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José María Portell, director de "Hofa del Lunes" de Bilbao y redac­
tor-jefe de "La Gaceta del Norte" de la capital vizcaína, asesinado 
ayer por un comando de " E T A " . E l bárbaro atentado ha causado 

estupor e Indignación en toda España 

El PRESIDENTE DE FRANCIA, EN MADRID 
Los Reyes recibieron en Barajas a los 
Sres. Giscard, a quienes acompañan 
cuatro ministros 

E l V I E R N E S Y E l SABADO 
VISITARAN CON SS. MM. SANTIAGO 
Y FERROL Y REGRESARAN A 
P A R I S D E S D E l A B A C O l l A 

«EN LA RENOVACION DE ESPAÑA, EL 
MERITO ES SUYO», DIJO GISCARD 
A L R E Y E N E L P A L A C I O R E A L 

P A G I N A S 10 Y I I 

ETA REIVINDICA EL ATENTADO 

A s e s m a d o e n P o r t u g a l e l e e l d i r e c t o r d e 

l a « H o j a d e l L u n e s » d e B i l b a o 

Dos jóvenes lo ametrallaron cuando sa l ía de su domieilio 
Había publicado dos libros de crítica de la organización terrorista vasca 

P A G I N A S 12 Y 13 

Ametrallado un control de la policía 
e n l a 
autopista 
Bilbao-
Behovia 

P A G I N A 13 

HOY SE REUNIRA 
E l CONSEJO DE 
MINISTROS PARA 
TOMAR MEDIDAS 
C O N T R A E l 
T E R R O R I S M O 

P A G I N A 16 

L a libertad de e x p r e s i ó n , ametral lada 
El asesinato de J o s é M a r í a Portell es algo m á s q u e una 

alevosa zancadi l la a la es tabi l idad d e m o c r á t i c a o que un 
nuevo c a p í t u l o en la b á r b a r a historia del terrorismo prota­
gonizado por E T A y otras s ig las igualmente s iniestras. En 
J o s é M a r í a Portell , un trabajador de la i n f o r m a c i ó n que se 
d i s p o n í a a iniciar la ¡ o r n a d a laboral de un d í a cua lqu iera , 
se ha ametra l lado a la l ibertad de e x p r e s i ó n , e sa ex igenc ia 
que, a u n q u e concierne fundamenta lmente a unos determi­
nados profes ionales , interesa a los c iudadanos de toda so­
ciedad c iv i l i zada. Desde este punto de vista, los responsa­
bles del sangriento suceso de Bilbao lo son t a m b i é n de un 
no menos grave atentado contra todo el p a í s , absolutamen­
te consciente de q u e con el cr imen no se p u e d e conviv ir . 

No pretendemos hacer frases bri l lantes al af irmar q u e 
' a sangre de nuestro c o m p a ñ e r o J o s é Mar ía Portell sa lpica 
Q todos los e s p a ñ o l e s . Por lo menos , a e sa Inmensa m a y o r í a 
que ha e leg ido para su futuro y para el futuro de sus hijos 
Jna soc iedad basada en la l ibertad y en el respeto mutuo; 
una soc iedad en la q u e las pa labras no p u e d a n ser si lencia­
bas en nombre de la barbarie y por los q u e juegan al "cuan-

H P e ? r ' me 'or ; una soc iedad, en def init iva, e n la q u e la 
vida de un hombre no pueda ser ametral lada impunemente . 

11GT r o m p e 

l a s c o n v e r -

s a c i o n e s 

c o n e l 

G o b i e r n o 
«Por su línea 
antisindical» 
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P leno de l Congreso 

APROBADO UN 
C R E D I T O 
EXTRAORDINARIO 
DE8.30flMIllONES 
PARA H U M O S A 

Comenzó el 
debate sobre el 
impuesto de 
personas físicas 
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Proclama 
de l 
Presidente 
de laXunta 
en el 
aniversario 
del 
Estatuto 

"SEGUIREMOS 
UN CAMINO 
D E 
A U T E N T I C A 
RESPONSA-
B I U D A D E " 
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MAQUINAS DE ESCRIBIR, CALCULAR Y REPROGRAF1A 

hispano olívetti 
CONCESIONARIO: G E R A R D O R O D R I G U E Z 

•ñrtna"á. 8 • Teléfono 2143 46 • L U G O 

i* % 
i l jn i 

M i e l e 
S U E Ñ O S E N CADENA 

PARA S U H O G A R 

D i s f r í b u i é ó r : 
A R M A N D O R O D R I G U E Z C A S T R O 

Rondo Caídos, 22 * Teléfono 2140 47 
l ü G O 
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c l B J v * ! ¡ * h ¡ Gran Teatro CINE PAZ H O Y 5,45 8 - 10,30 
No p o d í a mor i r s i n antes 
haber aniquilado a los que 
amenazaron su v ida . N I u n 
momento de respiro e n l a 

vigorosa a c c i ó n de 

PAGO C A R A 
S U M U E R T E 
Eas tmancolor 

W i l l i a m Boga r t 
S idney C i i a p l i n 
W y d e Pres ten 

Mayores de 18 a ñ o s 

i 
m 

i 
i 
3 

P R E V I E R A C A D E N A 

13,45 C a r t a de ajuste. " C r e a m " , 
14.00 Ape r tu r a y p r e s e n t a c i ó n , 
14.01 Avance T e l e d í a r i o 
14,05 P a n o r a m a de G a l i c i a . 
14,30 Telediar io . P r i m e r a ed i ­

c ión . 
16,00 H o r a 15. 
15,15 Novela ( C a p . I X ) . " L a 

casa de l as siete babard i -
l l a s " , de N . Hawthorne . 

15,45 Gente hoy. 
3<3¡15 Despedida y cierre. 
18,45 C a r t a de ajuste. " C a n c i o ­

nero e s p a ñ o l " . 
26.00 Aper tu ra y p r e s e n t a c i ó n . 
19.01 Avance Te led ia r io . 
19,05 U n globo, dos globos, tres 

globos. Dibujos animados: 
" P á j a r o L o c o : Cohete es­
p a c i a l " . K a r i n o : " L a c a ­
za del zor ro" . 

20,00 Pintores en el tiempo. 
Eduardo Rosales . 

20,35 Espec ia l a u t o m ó v i l . 4 
pable: i a sociedad ' 

21,30 Telediar io . Segundfl 
c ión . 

22,00 S e s i ó n de noche. " i C u á n ­
to te quiero!" . 

23,50 U l t i m a s noticias. 
Despedida y cierre. 

' C u l -

edi-

SIIMS DE RUEDAS 
PIEGABIES para el 

MALETERO DE Sü COCHE 

P a r a : A N C I A N O S 
ENFERMOS 
CONVALECIENTÉS 
MINUSVALmOS 

Hijos de Félix Latorrc 
Ronda Cas t i l l a , 24-26 

Teis . 211020 - 217608. L U G O 

S E G U N D A C A D E N A 

19,00 C a r t a de ajuste. "Noctur ­
nos" , Feder ico Chopin . 

19.30 P r e s e n t a c i ó n y avances. 
19.31 Polideportivo. 
20,00 R e d a c c i ó n de noche. 
20,35 L o s r íos . " S i l " ( I D . 
21,00 Trazos . 
22,50 T r i b u n a de l a Cu l t u r a . 

Despedida y c ierre . 

H O Y 5.45 • 8 - 10,30 
E M O C I O N A N T E E S T R E N O 

Mayores de 18 a ñ o s 
mayores de 14 a c o m p a ñ a d o s 

«BIEY CHANG» 
(PIERNAS DE ACERO) 

con H A N Y O N G 
S Y L V I A B E L T R I N 

Sus piernas eran espadas, sus 
brazos p u ñ a l e s 

B I L L Y C H A N G , el g r a n 
luchador 

H O Y 5,45 - 8 - 10,30 

A P A S I O N A N T E E S T R E N O 

Mayores de 18 a ñ o s 

B R T G n T E B A R D O T 
A N N T E G I R A R D O T , en 

L A P R O F E S I O N A L 
Y L A D E B U T A N T E 

con J E A N C A R M E T 
JACQÍUES D U B Y 

Ch ica s explosivas descubren 
el amor soüxe ruedas 

T v E . t La programación de hoy 

" C u á n t o te quiero", en " S e s i ó n de noche" 
i* Los Ríos" estará dedicado de nnevo al Sil 

M A D R I D . — ( M U L T 1 P R E S S ) . -
L a novela « L a casa de las siete 
buhardi l las» de N . Hawthorne, lle­
ga hoy a su p e n ú l t i m o capitulo. 
E l senador es encontrado muerto. 
Hepzi y Clif jord huyen atemoriza­
dos por el maléf ico que pesa sobre 
l a casa. Pero su fuga da a l suceso 
un aspecto muy sospechoso. 

Dentro del programa intanti l , los 
n iños podrán ver en « U n globo 
dos globos, tres globos», dibujos 
animados del « P á j a r o loco» y el 
episodio de l a serie « K a r i n o » titu­
lado: « L a caza del zor ro» . E l acci­
dente no deja a K a r i n o efectos se­
cundarios y en una compet i c ión 
la famosa carrera de S a n h u b e r í o , 
K a r i n o consigue un gran éxi to , de­
jando a t r á s a los mejores caballos. 

• E D U A R D O R O S A L E S 
E N « P I N T O R E S E N 
E L T I E M P O » 

«P in to re s en el t i empo» es ta rá 
dedicado hoy a Eduardo Rosales, 
pintor que solo vivió treinta y seis 
años . L a mayor parte de este tiem­
po estuvo en fe rmó . Soló una voca­
ción sobrehumana h a b r í a sido ca­
paz de resistir y crear algo tan im­
portante bajo estos condiciona­
mientos. Su pintura, envuelta en 
tristeza y pesimismo, explica pic­
t ó r i c a m e n t e una decadente histo­
r ia de España . Sin duda, Rosales 
pudo haber sido un artista de van­
guardia. Con sus obras finales se 
afirma e l anuncio de movimien­
tos ar t ís t icos posteriores. 

• E S P E C I A L A U T O M O V I L : 
« C U L P A B A , L A S O C I E ­
D A D » 

«Culpab le : L a soc iedad» es e l t i­
tulo que dentro de «Espec ia l auto­
móvi l» nos p r e s e n t a r á e l problema 
de l a seguridad infant i l en el t rá ­
fico con pruebas documentales y 
explicativas. Se llega a l a conclu­
sión de que sólo utia educac ión 
social adecuada h a r á que disminu-

Al imento completo 

Y O G U R R U E D A 
exquisito 

M U E B L E S DE 

C O C I N A 

Ronda Primo de Rivera . 2 6 

I r e í . 2 1 2 0 4 2 . L U G O 

C L U B 

S A L A C L I M A T I Z A D A 
C a l l e G e n e r a l Te l ia , 8 

(Frente P a r q u e R o s a l í a 
de Castro) 

T e l é f o n o 2 2 3 3 2 8 
Reserve su m e s a 

LOTERIAS N.0 4 
Se traslada a G A L E R I A S V I L L A M 0 R 

(Entrada por Santo Domingo y losé Antonio) 

P A S A D O M A Ñ A N A A P E R T U R A 
Esperamos su visita 

E X C U R S I O N E S 
A L A S P L A Y A S 
L a s Agencias de V I A J E S 
A M A D O , M I R A N D A y A Z O R 
comunican a su d is t inguida 
cl ientela que, a pa r t i r del 
domingo, d í a 2 de ju l io , or­
g a n i z a r á n exciirsiones a l a s 
playas, v ia jes que r e a l i z a r á n 
todos los domingos y fes t i ­
vos has t a e l c í a 10 de sep­

t iembre inclusive 
P a r a el d í a t se le ofrecen 

las P l ayas de 
S A D A Y G A N D A R I O 

V I A J E S AMADO 
( G A ' J 43) 

Confecciones V A L A B E 
Prendas para sentirse cómodo este 

V E R 
TRAJES 
AMERICANAS 
PANTALONES 
CAMISAS 

A N O 
VESTIDOS 
BLUSAS 
FALDAS 
NIKYS 

VESTIDOS DE NOVIAS. MUCHOS MODELOS 
Armañá, 9 L U G O 

ya e l n ú m e r o de accidentes infan­
tiles. 

• « ¡ C U A N T O T E Q U I E ­
RO?» E N S E S I O N D E 
N O C H E 

E n «Sesión de n o c h e » se proyec­
t a r á l a pe l ícu la : « ¡ C u á n t o te quie­
ro!», dirigida por Michae l Gordon 
e interpretada por Jack ie Gleason, 
Mauren O ' H a r á , Shelley Winters y 
R i c k Lenz . E l señor Waltz, trans­
portista de muebles, se ha empe­
ñ a d o en que su hijo T o m no siga 
sus pasos, sino que ingrese en l a 
Universidad y se haga con un titu­
lo académico . Pero a d e m á s . Waltz 
se ha impuesto la t i tán ica obliga­
ción de traspasar a su hijo l a larga 
experiencia que el cree tener de 
la vida. 

• S E G U N D A P A R T E D E L 
R I O S I L 

E n l a Segunda Cadena el progra­
m a « L o s r íos» es ta rá dedicado de 
nuevo a l r ío S i l . Este r ío es, junto 
con el M i ñ o , uno de los de mayor 
caudal específico y de menor irre­
gularidad, debido a l climtí- a t l án t i ­
co. Tiene 226 k i lómet ros de largo, 
nace entre el puerto de Somiedo y 
el pico del Albo l , y se une a l m i ­
ñ o en Peares unos 15 k i l óme t ro s , 
aguas arriba de Orense. Hoy vere­
mos l a segunda parte del documen­
tal dedicado a este r ió de E s p a ñ a . 

F O Z It R E I N A N T E 

VIAJES MIRANDA 
( G B T . 106) 

T A P I A D E C A S A R I E G O 

VIAJES AZOR, S. A. 
( G A T 127) 

N O L O O L V I D E . C a d a F E S ­
T I V O u n a e x c u r s i ó n o rgan i ­
zada por Agencias l ega lmen­
te establecida* en L U G O . 

I N G L E S - F R A N C E S 
JUNIOR, Centro Audio-Visual de idiomas 

Programa dej Curso intensivo de Verano 

- —- Cursos de Ing lés y F r a n c é s para n iños de 6 a 14 años . 
— Cursos de Ing lés y F r a n c é s para alumnos de B . U . P . 
— Cursos de Ing lés y F r a n c é s para Profesores de E G B . 
Objetivos: Posibilidad de aprender una lengua extranjera de 

un modo natura l y no a t r a v é s de un estudio propiamente dicho. 
Aprendizaje que responde a las exigencias de la comunicac ión 

inmediata (lengua hablada) en situaciones naturales, utilizando 
M E T O D O L O G I A ÉSTRUCTURO-GLOBAL A U D I O - V I S U A L , de base 

cient í f ica indiscutible, que a y u d a r á a la consecuc ión de estos 
objetivos 

P R O F E S O R A D O : Profesores nativos de Ing lé s y F r a n c é s encua­
drados por especialistas titulados que s e g u i r á n e l desarrollo de la 
marcha del curso. 

I n f o r m a c i ó n e insc r ipc ión en: 
JUNIOR, Centro Audio visual de Idiomas 

Plaza Comandante Manso, 11 - Teléfono 22 03 74 

texxzxxxxizzzzz x x x x x x x x x x x x x x x x ^ x x x r x r r m 

Importante Fábrica 
de precocinados y 
cocinados en general 

Sol ic i ta distribuidor en : 
L U G O 

Se requiere que posean: 

— C á m a r a s f r igor í f icas . 
—Red comercia l con d i s t r i ­

b u c i ó n en toda l a pro­
v i n c i a . 

P a r a contactar , dirigir* r por 
escrito urgentemente a l S r . 
Lafuente , C / . E m i l i o F e r r a r i , 

27-2.0-Centro. Madrid-27 
S E C O N T E S T A R A N T O D A S 

L A S P R O P U E S T A S 

INGLES 
y FRANCES 
C L A S E S D E R E C U P E K A C I O . N 

S J U L I O - 15 A G O S T O 
P A R A : E S C U E L A O F I C I A L 

D E I D I O M A S 
E , G . B . - B . U . P . 

I N S C R I P C I O N 
D 7 A S 28, 29, 30 J U N I O 

D E 11,30-1,00 y de 7,30 - 9,00 

D I A 1 J U L I O ( S A B A D O ) 
D E 11,30 - 1,00 

Centro Idiomas lugo 
Ruanueva , 25 

T e l é f o n o 21 89 3i 

P R 0 M 0 N 0 S A 
COMPLEJO RESIDENCIAL 

A 100 metros de la P l a y a " A R A P A D O í R A " - F O Z 

V E N D E P I S O S 

Por 200.000 pesetas de entrada 
resto a pagar en 10 a ñ o s 

CON: PISCINAS. PARQUE I N F A N T I L . PISTAS D E P O R T I V A S . 
E X T E N S A S ZONAS V E R D E S . AMPLIOS A P A R C A M I E N T O S 

Estudiaremos cualquier f ó r m u l a d e pago que se adapte a 

sus pos ib i l idades 

Viviendas financiadas por la C A J A DE AHORROS PROVINCIAL 
DE LUGO, la Caia de la provincia al servicio de ta provincia 

in formes U r b a n i z a c i ó n P R O M O N O S A . F O Z - Telf. 1 4 0 9 9 2 
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SOBRE LA 
MARCHA 

CONSERVATORIO 

E l curso t é r m i n o en el Con­
servatorio Elementa l de Mús i ­
ca de Lugo, cu lminándose el 
cuarto a ñ o desde su creac ión . 
Y l a ocasión se presenta pro­
picia para hablar con su di­
rectora, y profesora a l a vez, 
M a r í a Dolores Pérez Ja rá iz . 

— ¿ H a sido muy numerosa 
la ma t r í cu l a en este ú l t imo 
curso? 

— T u v i m o s alrededor de 
cuatrocientas, repartidas en to­
dos los cursos. 

— E n cuanto a los resulta­
dos, ¿sat isfecha? 

— S i , porque' los que van 
tienen interés . Y si se asiste a 
las clases, pues siempre se sa­
ca partido. Cabe destacar que 
los alumnos de piano, de se­
gundo y de tercero, hicieron 
examen público. Vamos los 
que quisieron obtener nota, y 
asistió mucho públ ico. 

— ¿ Y por qué e l examen 
público? 

—.Se entiende que la m ú ­
sica es para un públ ico, y hay 
que acostumbrar a l alumno a 
actuar ante personas a las que 
no conoce. E n este caso hay 
que superar los nervios, algo 
muy importante. 

— M e han contado que las 
calificaciones obtenidas por los 
alumnos son elevadas. ¿Qu ie re 
esto decir que el Conservato­
rio no es duro? 

— A l revés, es duro. Quie­
re decir esto que el profeso­
rado del Conservatorio quiere 
sacar buenos alumnos, porque 
nos conviene a todos tenien­
do en cuenta que. de aquí , 
una vez pasado el grado ele­
mental, t end rán que exami­
narse en otros conservatorios. 

—-¿Abunda l a gente joven? 
—Sí, abundan los jóvenes, 

pero no hay prejuicios en 
cuanto a edades. Prueba de 
ello es que asisten padres y 
madres con sus hijos. 

— ¿ H a y en Lugo verdadera 
afición por la mús ica? 

— E s t á comprobado que sí, 
puesto que aumentan de a ñ o 
en a ñ o . 

—Abundan los alumnos, 
pero. . . ¿hay suficiente pro­
fesorado? 

—No, sería necesario cuan­
do menos otro profesor de sol­
feo y piano, teniendo en cuen­
ta lo que decía antes, que el 
alumnado aumenta Las cla­
ses sin instrumento son indi­
viduales y esto requiere un 
n ú m e r o de profesores m á s ele­
vado que el actual. L o que yo 
no quiero es que el Conserva­
torio sea una fábr ica de chu­
nos. 

— L a s instalaciones del Con­
servatorio, ¿son adecuadas?. 

—Podemos decir que sí. 
Además tenemos un salón de 
actos donde se celebran los 
exámenes de cara a l públ ico. 
Que no lo hay en n ingún con­
servatorio elemental, a l me­
nos de los que yo conozco. 

— ¿ Q u é pasó con unas huta-
cas? 

— L o de las butacas casi me 
cuesta una enfermedad Me 
las hab ían dado en mi pue-
Mo, y a la hora de ir a reco­
gerlas me las negaron Y si 
tenemos en cuenta que esto 
Posó a una semana fecha de 
exámenes , puede deducirse que 
Pasé varias noches sin dormir 
Pensando en c ó m o resolver el 
Problema, que a l final resol-
l'1 gracias a amigo* que me 
'as cedieron. 

L O P E Z C A S T R O 

Los últimos toques a una remodelación 
E S T A remode lac ión de la parte 

alta de la Plaza de Santo Domin­
go, quede bien o quede mal , se 
le debe a l ex-alcalde, T o m á s No­
tario. Nosotros, contemplando lo 
hecho hasta ahora creemos que 
todo v a a quedar estupendamen­
te. Pero es que a T o m á s Notario 
se le m e t i ó entre ceja y ceja l a 
r emode lac ión desde poco después 
de su acceso a la Alca ld ía . Cuan­
do p resen tó la dimisión, las obras 
todavía no h a b í a n empezado pero 
sin embargo estaba todo en mar­
cha, todo hab ía quedado perfec­
tamente enfocado. Y las obras 
empezaron y en estos momentos 
es tán a punto de concluirse y a , 
sólo a falta de unas pilastras que 
van a colocarse en los cuatro á n ­
gulos. L a parte de suelo, ha 
sido establecido a base de losa de 
pizarra. Esto nos ha hecho tem­
blar un poco pensando en el mis­
mo sistema empleado en la pavi­
m e n t a c i ó n del llamado «Lugo an­
t iguo» que, dicho sea de paso, ya 
vuelve a presentar zonas con ne­
cesidad de reparac ión . Sin em­
bargo, técnicos en estas cuestio­
nes que ayer han visto esto de l a 
Plaza de Santo Domingo nos han 
dicho que no, que podemos estar 
tranquilos porque cualquier pa­
recido entre l a colocación y cal i­
dad de esta pizarra con la otra 
es, como dicen en algunas pe­
l ículas, mera coincidencia. Por 
eso vamos a creer que sí, que no 

h a b r á problemas y que todo este 
lugar quede, finalmente, m u y 
hermoseado y bonito. 

L o ún ico malo es que se nos 
había prometido por parte del 
Ayuntamiento el que s imul tánea­
mente a l momento en que los 
servicios de Santo Domingo fue­
ran clausurados, el acceso desde 
el cal lejón de la Plaza de Abas­
tos, en los só tanos , es ta r ía abierto 
y con él la posibilidad de usar 
aquél los . E n repetidas ocasiones 
denunciamos esta necesidad pero 
así como lo de Santo Domingo, 

la r emode lac ión , queremos decíf, 
ha ido viento en popa hasta el 
punto de que precisamente hoy 
serán retiradas las vallas, lo de 
abajo sigue sin resolverse. Y la 
gente con necesidades urgentes, 
se. las ve y se las desea para re­
solver su problema porque, como 
hemos dicho muchas veces, por 
no haber no hay n i una mala ca ­
fetería o bar en toda la Plaza de 
Santo Domingo. 

E n el grabado de Vega las 
obras," ayer, en las primeras horas 
de la tarde. 

FIESTA DE FIN M CURSO EN E l COLEGIO DEl SAGRADO CORAZON 

E L curso escolar es tá finiqui­
tando. Nuestro per iódico recoge 
a diario festivales que los profe­

sores organizan para despedir a 
sus alumnos hasta el mes de sep­
tiembre. A y e r les h a b l á b a m o s del 

H O Y C O M I E N Z A N L A S F I E S T A S 
ESI L A P L A Z A D E L C A M P O 

Parvulario «Rosal ía de Cas t ro» 
y hoy recogemos aqu í gráfica­
mente alguno de los actos cele­
brados en el Colegio del «Sagrado 
Corazón» , t amb ién con motivo 
del f inal de curso. Nuestro co­
rresponsal gráfico en la zona, e l 
amigo Corbelle, siempre tan aten­
to a todo cuanto se refiera con 
el barrio, nos ha t ra ído ayer este 
grabado en el que puede- verse, 
en una de las aulas de parvulitos, 
celebrando la fiesta e intervinien­
do en los diversos concursos. F i ­
nalmente los n iños fueron obse­
quiados con golosinas. 

L a jornada t r anscu r r i ó en el 
Colegio Nacional en medio de l a 
más jubilosa alegr ía . H e aqu í una 
muestra. 

H O Y , E N LA M A G I S T R A T U R A 

DE T R A B A J O 

Se celebrará un juicio 
por despido de trece 

trabajadores de la 
empresa "Vazey" 

de Chantada 
H O Y , a las doce de l a m a ñ a n a , 

en l a Magistratura de Trabajo de 
Lugo se verá un juicio por des^ 
pido de trece trabajadores de l a 
empresa "Vazey" de Chantada. 

Este despido tuvo lugar hace 
poco m á s de mes y medio. 

• E l domingo, festival 
en Rozas, iniciándose 
la fase previa del 
Campeonato de 
España de 
Aeromodelismo 

E L p r ó x i m o domingo, d í a 2, 
se c e l e b r a r á en el A e r ó d r o m o de 
Rozas u n a de las fases previas 
a l Campeonato de E s p a ñ a del 
concurso nac iona l de aeromo­
delismo en l a modalidad de 
"vue lo l ib re" . 

P a r t i c i p a r á n equipos de M a ­
dr id , Toledo, L a C o r u ñ a , O r e n ­
se y de otras diversas p r o v i n ­
cias. 

L a s modalidfades del concurso 
puntuable pa ra e: Campeonato 
de E s p a ñ a s e r á n : 

—Veleros Á - l . 
—Veleros A - 2 . 
—Motomodelos. 
•—•Gomas. 
H a b r á igualmente exhib ic io­

nes de combate a é r e o , acrobacia 
y vuelos de motoveleros d i r i g i ­
dos por radio. 

L o s diversas pruebas d a r á n 
comienzo a las 9 de l a m a ñ a n a 
y t e r m i n a r á n a las 2 de l a t a r ­
de. T o d a u n a m a ñ a n a , pues, p a ­
r a presenciar u n e s p e c t á c u l o de 
g r a n vistosidad y or ig inal idad. 
E l acceso a l campo de Rozas es 
l ibre y pueden acudir a pre­
senciar las pruebas cuantas per­
sonas y aficionados lo deseen. 

Es te bello deporte, e s t á e n ­
cuadrado dentro de las a c t i v i ­
dades deportivas del R e a l Aero_ 
Club, que una vez m á s pone de 
relieve el e sp í r i t u de su depor-
t iv idad especialmente a e r o n á u ­
t i ca y a l a vez, a f ianza de u n a 
manera inequ ívoca , T a s ext raor­
d inar ias condiciones de nuestro 
A e r ó d r o m o , que h a sido selec­
cionado para este tipo de prue­
bas, de rango nacional . 

S e r á n muchos 'os n i ñ o s y p a ­
dres lucenses, s i n duda, que e l 
domingo se desplacen a Rozas , 
donde el R e a l Aero Club acaba 
de inaugurar las m a g n í f i c a s 
instalaciones sociales. 

• E l secretario del 
juzgado de 
Instrucción número 
dos, destinado al 
número cuatro de 
Vigo 

Don J o s é Antonio Suá rez Abe-
lenda, que hasta el momento 
d e s e m p e ñ ó e l cargo de secretario 
del- Juzgado n ú m e r o dos de L u ­
go ha sido destinado para igual 
cometido a l de Ins t rucc ión n ú m e ­
ro cuatro de Vigo. 

Felicitamos a l s e ñ o r S u á r e z 
Abelenda por su nuevo destino, 
y le deseamos muchos éx i tos . 

COMO ya se anunc ió , hoy, jue­
ves, se i n i c i a n las fiestas en l a 
Plaza del Campo, en honor a l 
patrono de l a parroquia, San Pe­
dro. 

A las doce de la m a ñ a n a , en la 
iglesia parroquial de San Pedro, 

se rá oficiada una misa solemne. 
A las cinco de la tarde, en l a Pla­
za del Campo, t e n d r á lugar un 
concurso de danzas y a las ocho 
c o m e n z a r á e l baile amenizado 
por la orquesta "Kalú-96", que 

(Pasa a la página siguiente) 

P I S O S 
PiSO en CA Diñan, exterior, amplío salón comedor, 4 dormitorios, 

2 baños, cocina, ascensor, plaza de garaje, calefacción y agua 
caliente central con contador individual. 

PISOS en C / . Miguel de Cervantes. Todo exteriores, con todos los 
servicios. 

PISOS terminados, con todos los servicios y grandes facilidades. 
APARTAMENTOS.—iEn construcción, 1.400.000 con facilidades. 
2 C H A L E T S en construcción, a 2 y 14 Kms. de la capital. 

I n f ó r m e s e en oficinas: 

I n m o b i l i a r i a " R I V A S " 
Campo Castillo, 18-1.° C Teléfono 2159 98 
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Luna: Cuarto creciente. Nueva el 5. E l Sol sale a 
«,47 y se pone a las 21,49 

las 

i de urgencia 
Ambulatorio CedrOn del Valle 
Teléfono ordinario 211440 
Teléfono de urgencia, de cinco de ia tarde 
a nueve de ia mañana, 21 2710 

C R U Z R O J A 
Consul ta « s p e c i s i p a r a pobres , ios m i é r c o l e s d e 7 a 8 

18 d e Ju l io , 4 1 (Dispensario) 
C R U Z ROJA Y A M B U L A N C I A S (Lugo) Permanente .. . 212299 
Puesto de primeros auxilios en Becerreé " .. . 360131 
Puesto de primeros auxilios de Otero de Rey " , „ 390393 
Puesto de primeros auxilios de Chantada " . . . 782 
Puesto de primeros auxilios de Monforte " . . . 400495 
Puesto de prlmerof auxilies de Mondoñedo " ... 75 

Ambulancias Fernández 
Teléfonos 2122 56 y 2189 66 • Miño, 23 

Guardia Civil 221436 
6 . Civil de Tráfico . . . 223586 
Juzgado n.c l 221325 
Juzgado n." 7 223626 
Casa de Socorro 220628 

Kente 222141 
C. de Policía 213640 
Bomberos 212000 
P. Municipal 214488 y 214502 
Hospital 220250 
R. del SO€ 215840 

ESTACION DE A U T O B U S E S 223985 
T E L E G R A M A S POR T E L E F O N O 222000 

o 7 
Puerta de Santiago ... 221080 
P. de la Milagrosa ... 218827 
Ponte dos Ranchos ... 218825 
Barrio del Puente ... 215046 
rervedoira 221030 
Plaza de Si Perrol ... 218880 
P. de Sto. Domingo ... 214536 
Plaza de A / i l é s 220022 
Casas Sindicales ..... . . 218828 
P. Comandante Manso 221006 
P. de A Fernández ... 214504 

Tolda 222660 
Estación R E N F E .. . . . . . 220026 

S E R V I C I O NOCTURNO 
Ayuntamiento (Gda.) 214488 y 

214502 
Ambul. García. Permanente 
Teléfonos . . . 211016 y 211415 
A M B U L A N C I A S F E R N A N D E Z 
Teléfonos . . . 212256 v 218966 
Ambulancia C. Rola 212299 

L L E G A D A S 

T f ^ t B £ N B 9 1 

T R A Y E C T O S S A L I D A S 

— t u g o - -Coruna f f -erroous) 
— l o g o - V i g o — G i j ó n (Ferrofous) 

7 4 6 I r ú n - B i l b a o — C o r u ñ a ( E x p r é s ) 
8 . i é M a d n d C o r u ñ a — F e r r o l ( E x p r é s ) . . . . . . . . 

10 .23 O r e n s e P o n f e r r a d a — C o r u ñ a ( F e r r o b ú s ) 
1 0 , i 4 C o r u ñ a Monforte ( F e r r o b ú s ) 
1 0 . S « Ei Ferrol M a d r i d { V (Ter) „ . „ . , 
12 .31 B a r c e l o n a — C o r u ñ a ( E x p r é s ) , 
14 33 C o r u ñ a M o n f o r t e — l e ó n «Correo) . . . . . . 
15 O C o r u ñ » Barce lona ( E x p r é s ; 
15.38 l e ó n M o n f o r t e — C o r u ñ a ( C o r r e o ) . . 
18 ,25 C o r u ñ a O r e n s e — P o n f e r r a d a ( F e r r o b ú s ) 
18 ,33 Confor te - C o r u ñ a ( F e r r o b ú s ) . . . . . . . . . . . . . . 
I B . - M C o r u n a « r ú n — B i l b a o ( E x p r é s ) 
1 9 4 6 M a d r i n Ferro l (Ter) 
2 1 0 0 C o r u ñ n i - erro t—Madrid ( E x p r é s ) . . . . . . . i 
2 2 00 C o r u ñ a -Lugo ( F e r r o b ú s ) . . . . . . . . . . . . 
2 2 , 1 7 V i g o - G i i ó n — L u g o ( F e r r o b ú s ) 

«•....... 

6 ,55 
6 ,57 
7 , 5 1 
8 ,31 

10 ,29 
10 ,30 
11 ,01 
12 ,36 
14 ,41 
15 ,16 
15 ,47 
18 ,34 
18 ,45 
18 ,59 
19 ,48 
2 1 , 0 6 

í l > E n t i z a e n Monforte con (TER) B i l b a o — I r ú n . 

V E N T A D E B I L L E T E S D E A V I O N Y T R E N 

" V I A J E S M I R A N D A " 
A g e n c i a de V i a j e s ( G . B. T 106) 

J u a n Montes, 3 - T e l é f o n o s 2 1 1 5 4 2 - 2 1 2 7 0 8 L U G O 

SERVICIO AEREO 

J U E V E S , 2 9 de J u n i o d e 1978 

S A N T I A G O / B I L B A O / L O N D R E S 
Diario a las '1.30 

S A N T I A G O / M A D R I D / G i N E B R A 
Diario a las 15,05 

6 A N T I A G O / B I L B A O / F R A N K F U R T 
Martes y sábados a las 11,30 

S A N T I A G O / A M S T E R D A M 
Sábados a las 09,00 

Y C O N E X I O N E S CON TODAS L A S C I U D A D E S D E L MUNDO 

Iberia 

Iberia 

Iberia 

Iberia 

H a s t a las 10,30 de l a noche 
p e r m a n e c e r á n abiertas l as de: 
d o ñ a Manue la , P rado Penas, 
G e r m á n Alonso 36; don L u i s 
E . P igueroa Borrego, conde P a ­
l la res , 6; Herederos de Manue la 

R o s a Doe l T r a s e l r a , Monforte, 
30. 

Desde esa hora p r e s t a r á n se r ­
vicio l a s de: D o ñ a M a n u e l a 
Prado P e n a s y don L u i s E . P i ­
gueroa Borrego. 

N O U C I A R I O L O C A L 
JUZGADO DE GUARDIA 

Desde el d í a 29 a l 5 de Julio, 
p e r m a n e c e r á de guardia el J u z ­
gado de I n s t r u c c i ó n n ú m e r o 2, 
sito en l a Aven ida de R o d r í g u e z 
Mourelo. 

T E L E G R A M A S D E T E N I D O S 
D e Oviedo, p a r a L u i s A r i a s , 

Correo L a s Ar ie i r a s , L a P a r a ­
da. 

D e L a C o r u ñ a , pa ra P r a n c i s -
co C a r b a l l é s Mosquera, C a l l e 
Te i je i ro . 

R E L I G I O S A 

S A N T O R A L DE HOY 
Ss. Pedro y Pablo, aps.; Marcelo y Anastasio, mrs.; Siró, Casio, obs.; 

Benita, Enma de Gark, vgs.; María, madre de S. Marcos; Coca, 
abadesa 

T V C O L O R 

V I S I T E TELELUGO 
B O L A Ñ O R K V A D E N K I H A , 1 4 

OO€>O00OOO(S)<D 

SANTIAGO/MADRID iberia 
Diarlo a las 00,30, 07,45, 15,05, 19,05 y 20,15 
Viernes a tas ¿1,50 

S A N T I A G O / B A R C E L O N A Iberia 
Martes, meve; v sábados a las 10,10 
Martes y jueves a las 18,15 

SANTIAGO ' A S T U R I A S / B A R C E L O N A iberia 
Lunes, miércoles, viernes y domingos a las 09,05 

S A N T I A G O / S A N T A N D E R / B A R C E L O N A iberia 
Lunes, miércoles y viernes a las 12,50 

SANTIAGO B I L B A O / P A L M A DE M A L L O R C A Iberia 
Martes y jueves a las 12,35 

S A N T I A G O / S E V I L L A / T E N E R I F E / L A S PALMAS Iberia 
Domingos • las 15,40 

S A N T I A G O / M A L A G A / T E N E R I F E Iberia 
Jueves a tas 17.50 

S A N T I A G O / S E V I L L A / L A S P A L M A S / T E N E R I F E Iberia 
Martes, lueves v sábados a las 18.00 

S A N T I A G O / P A R I S . V<8 Bi'bao 
Lunes mléreole? v viernes a las 11,30 

• Organizadas por la 
Delegación de 
Cultura: Hoy, 
"Primeras Jornadas 
Provinciales de la 
Familia" 

O R G A N I Z A D A S por l a D e ­
legac ión de C u l t u r a , hoy se ce ­
l e b r a r á n en e l P a r a n i n f o de l a 
D i p u t a c i ó n P r o v i n c i a l las " I 
Jornadas Prov inc ia les de l a 
P a m i l i a " . 

E n el t ranscurso de estas ú l ­
t imas semanas u n equipo de co­
laboradores, especialistas en los 
temas a t ra tar , han venido r e u -
t i é n d o s e y estudiando en pro­
fundidad estos temas has ta c o n ­
seguir l a r e d a c c i ó n de unas i n ­
teresantes ponencias que hoy 
se r án discutidas en el t r an s ­
curso de las sucesivas reunio­
nes que se c e l e b r a r á n desde por 
la m a ñ a n a a l a tarde 

Los actos a celebrar con este 
motivo son ios siguientes: 

— A las nueve y media, pre­
s e n t a c i ó n de l a Asamblea. 

— A las diez, acto de i naugu ­
r a c i ó n 

— A las diez y media, l ec tura 
de l a Ponencia sobre " L A I N ­
F A N C I A " y expos ic ión de mo­
ciones o comunicados de a s a m ­
ble ís tas . 

— A las doce y media, l ec tura 
de l a Ponencia referente a " L A 
T E R C E R A E D A D " . , y exposi­
ción de mociones o comunica -
ios de a s a m b l e í s t a s 

A las cinco de l a tarde, lec-
u ra de l a Ponencia re la t iva a 

" L A F A M I L I A " y expos ic ión 
de mociones o comunicaciones 
l e los "a samble í s t a s 

HOY COMIENZAN... 

Viene de ia página anterior) 
se p r o l o n g a r á hasta altas horas 
de- la madrugada. 

Mañana , viernes, es el segundo 
y ú l t imo día de estas fiestas, 
donde a d e m á s de los n ú m e r o s re­
señados se d e s a r r o l l a r á n carre­
ras de sacos, c u c a ñ a s y h a b r á 
t ambién sesiones de fuegos de 
artificio. 

La d o n a c i ó n d e sangre cada tres o cuatro meses , cons­
tituye un deber c í v i c o , u n a costumbre normal e n todos los 
pa i sas c ivi l izados. 

" L A S A N G R E N O SE P U E D E F A B R I C A R " LATIN 
C u r s t de Verano para a lum 
nos del Colegie Univers i ta r io 
y Facul tades th l a Un ive r s i ­
dad de Sant iago. T a m b i é n 
se organizan c l a s e s para 
alumnos de íJ.Ü.P L a s cla­
ses s e r á n impart idas por 
Profesorado ocenc iado con 
gran experiencia y ef icacia 
en l a e n s e ñ a n z a del l a t ín . 

In formes : l e í . : 22 03 74 

N U M E R O 1 

10 

6 ? 

W9) 
FIEL 

H O R I Z O N T A L E S . - 1: Apócope. Patada de una caballería. 2: Aves pa 
mípedas. Mahometana. 3: Erudición. Moluscos gasterópodos. 4: Frusle 
rias. 5: Fundamentales. 6: Locura momentánea . 7: E n sentido figurado, 
reflexionares. 8: Dueños de ganado. 9: Enfermedades. Pedazos de pan 
humedecidos en un liquido. 10: Bordes más delgados del hígado. Planta 
leguminosa, de fruto parecido a ia ¡udía. 11: Patriota aragonés . Lista 
catálogo. 

V E R T I C A L E S . - 1: Señal de socorro. Adverbio. 2: Rey de Israel. Ves 
tido lujoso. 3: Gobernador de provincia en la india. Dañinas. 4: Espiri 
tus que forman el segundo coro de ángeles . 5: Afeitas. 6: Arrojad. 7: 
Bebidas alcohólicas. 8: indígenas de Fuerteventura. 9: Palo de la baraja 
Adormecimiento. 10: Suplicas. Hago cortaduras en la carne. 11: Onoma 
topeya del ruido que producen algunos golpes. En sentido figurado 
gracias. 

SOLUCION A L C R U C I G R A M A A N T E R I O R 
H O R I Z O N T A L E S . - 1: San. Coi. 2: izad. Deje. 3: Cariz. Penen. 4: 

Rivadavia. 5: Zigurat. 6: Nadan. 7: Hiladas. 8: Poderosos. 9: Lijas. 
Sesos. 10: Osad. Nota. 11: Tos. Sol. 

V E R T I C A L E S . - 1: Sic. Lot. 2: Azar Piso. 3: Nari?: Hojas. 4: Divini 
dad. 5: Zagales. 6: Dudar 7: Parados. 8: devanasen. 9: Cénit. Sosos. 
10: Ojea. Soto. I l t Len. Sal. 

H O R I Z O N T A L E S — i : A r t e 
Je adivinar. 2: Osculo. 3: Escr i tor 
festivo asturiano. Onomatopeya del 
reloj. 4: Aleac ión de cobre y cinz. 
Símbolo qu ímico del oro. 5: Espe­
cie de palma usada en t in torer ía 
(pl.). 6: Dicho o escrito mordaz. 
7: Dios cr iocéfalo nubio y abisinio. 
Fogones. 8: Ar te de pesca. Curva . 
9: A l a desplumada. 10: Repartidor 
i distribuidor. 

V E R T I C A L E S . — 1: Lisonjeara, 
idulara 2: Emperador ruso. Vi r tud 
teologal. 3: Clérigos de ó rdenes 
menores. Entregar. 4: Consonante, 
Dícese de ciertas frutas muy gus­
tosas. Neutro. 5: C a m p e ó n . Subs­
tancia lác tea . Rey de Batanea. 
6: Sobrino de Abraham, Ninfa ma­
rina. 7- R ío holandés Cabeza d« 
ganado. 8: Llenasen un espacio 
vacío. 
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Deluso (quizá indebido pensando en otros 
aspectos del problema) al completo abuso 

— ¡ E l d ía que au to r i cé el apar­
camiento sobre las aceras de l a 
carretera de L a C o r u ñ a , el pue­
blo de Lugo debió de haberme 
hinchado un ojo! 

Esto nos con tes tó el que era 
teniente de alcalde, delegado de 
la Pol ic ía y el Trá f ico de la c iu ­
dad entonces, cuando le echába ­
mos en cara la diferencia de t ra­
to de esta calle —por otro lado 
carretera general-— y otros l u ­
gares de Lugo . L a respuesta es 
lo suficientemente tajante como 
para ahorrarnos y a m á s consi­
deraciones en torno a l problema 

Pero es que aquella autoriza­
ción, ma l o bien otorgada —no­
sotros creemos que m á s bien 
mal—, sabemos muy bien que 
se dio con la promesa firme por 
parte de aquellos que solicitaban 
el favor, de que no sólo respeta­
r í an e l tiempo de permanencia, 
sino que lo ha r í an respetar a los 
demás . E r a una permanencia cor­
ta, de 15 minutos, para poder re­
solver a lgún asunto, adquirir algo, 
hablar con alguien, y seguir l a 

^marcha. Pero lo cierto es que tal 
permiso ha venido a constituir, 
sobre todo en la acera derecha, 
según se sale de Lugo, e l mayor 
de los abusos. L o s coches, los 
M I S M O S coches casi siempre, 
permanecen allí desde las nueve 
de l a m a ñ a n a a l a una y media 
de la tarde, y de las tres y media 
hasta las siete y media u ocho, 
todos los días . Tota l , que la zona 
de ocasional y temporal aparca­
miento —repetimos que quince 
minutos tan solo— se ha conver­
tido en patente de corso para 
muchos. 

Y todo esto, dentro del con­
texto perturbador, dificultoso y 
a veces demencial de los apar­
camientos en todo Lugo. O sea, 
que por mor de una décisión que 
pudo tener sus buenas intencio­
nes, pero que realmente sólo sir­
vió no para el uso, sino para e l 
abuso de algunos, la carretera 
de L a C o r u ñ a se ha convertido 
en un estacionamiento privilegia­
do. Y no un estacionamiento de 
emergencia que favorezca, —co­
mo esa era la i n t enc ión—. el de­
sarrollo comercial e industrial de 
la zona, el que no se colpsaran 
las actividades mercantiles del en­
torno, sino de óp t ima facilidad 
Para dejar él coche de uno, horas 
y m á s horas fastidiando, perju­
dicando ostensiblemente, de pa­
so» a comerciantes e industriales 
Que de nada les ha servido la de­
cisión m a g n á n i m a y bien inten­
cionada de un delegado de Po­
licía Municipal y de Tráf ico , por­
gue en definitiva de ello sola­

mente se han aprovechado... los 
aprovechados. 

E n las dos fotograf ías de Vega 
puede observarse el estado actual 
de las aceras de l a carretera de 
L a C o r u ñ a . Mientras tanto, hay 
automovilistas con tan pocos de­
seos de convivencia, que colocan 
sus au tomóvi les incluso atravesa­
dos obligando a los peatones a 
que se adentren en l a calzada, con 

los riesgos que esto comporta, s i 
efectivamente quieren continuar 
su marcha. E n f in, un alabar a 
Dios que esperamos no se man­
tenga por mucho tiempo m á s . S i 
en otros lugares se establece l a 
« Z o n a Azu l» como ú n i c a solu­
c ión para que los coches no se 
eternicen en un sitió, agi l izándose 
así l a posibilidad de aparcamien­
tos para todos, en este lugar, ¡ya 
me d i r án ustedes! 

Permanente Municipal: 
Una sesión de trámite 

L a Comis ión Municipal Perma­
nente ce l eb ró ses ión ordinaria, e l 
día 27 de junio de 1978, bajo l a 
Presidencia del alcalde. J e s ú s Ibá-
ñez Méndez , con l a asistencia de 
los tenientes de alcalde R a m ó n 
González Rodr íguez , Enr ique Seoa-
ne Moreno, Antonio T o r t Ortiz, 
Manuel Sangregorio M a r b á n , J o s é 
Sera f ín Pena Souto y Manuel Gon­
zález Rodr íguez . Actuando como 
secretario J o s é Antonio Quiroga 

'Maraño y como interventor Ricar­
do Mar t ín H e r n á n d e z . Y adop t án ­
dose los siguientes acuerdos: 

A C T A . — Se a p r o b ó el acta de 
la sesión anterior, del día 22 de 
junio actual. 

B O L E T I N E S L a Comis ión Mu­
nicipal Permanente q u e d ó entera­
da de la pub l i cac ión en el 'Boletín 
Oficial de la Provincia de una Cir­
cular del Gobierno C i v i l que trans­
cribe instrucciones de l a Di recc ión 
General de A d m i n i s t r a c i ó n Loca l 
en re lac ión con l a Orden de 
16-XII-77, que modif icó dtermina-
dos Ar t í cu los del Reglamento Na­
cional de Servicios Urbanos en A u ­
tomóvi les Ligeros. 

C U E N T A D E G A S T O S . — Se 
a p r o b ó el pago de 59 facturas, con 
un total general de 761.935 Ptas. 

—Cinco cuentas de gastos de ma­
ter ia l para r e p a r a c i ó n de caminos 
en la zona r u r a l por un importe 
conjunto de 90.000 Ptas. 

— Y gastos de defensa ju r íd i ca 
en Recursos Contencioso Adminis­
trativo ascendentes a l total global 
de 65.991 Ptas. 

C U E N T A S D E C A U D A L E S . — 
Se a c o r d ó la a p r o b a c i ó n de las si­
guientes: 

— D e l Presupuesto Ordinario y 
correspondiente a l pr imer trimes­
tre del actudl a ñ o 1978. 

— D e l Presupuesto Especial de 
Urbanismo y correspondiente a l 
pr imer tr imestre de 1978. 

— Y del Presupuesto Ext raord i ­
nario 1/1974 del pr imer trimestre 
del corriente a ñ o 1978. 

D E N U N C I A . — Vis ta denuncia 
de Manuel Rivas Re i j a sobre falta 
de servicio de agua y fuga en l a 
casa n ú m . 1 de la calle Concepc ión 
A r e n a l de esta ciudad, se a c o r d ó 
desestimar l a expresada denuncia. 

L I C E N C I A D E O B R A S . — S e con­
cedieron las siguientes: 

-¿-A J e s ú s V i l l a verde P é r e z para 
la cons t rucc ión de una vivienda 
unifamil iar en las G á n d a r a s de P i -
ñ e i r o . 

— A María y Manuela Castro San-
fiz para la cons t rucc ión de u n edi­
ficio compuesto de só tano , planta 
baja y planta alta para vivienda 
unifamil iar en Gallegos. 

— A Ju l io P é r e z López y Do­
mingo Vi lanova Regueiro para 
agregar una entreplanta en un edi­
ficio sito en l a esquina de las ca­
lles Ortiz Muñoz y S ie r r a Gañidoi-
ra . 

— Y a Amador Méndez López pa­
r a l a cons t rucc ión de un edificio 
en la calle Monte Adairo , ejecu­
tando sentencia de l a Sala de lo 
Contencioso-Administrativo de la 
Audiencia Ter r i to r ia l de L a Coru­
ñ a de fecha 1.° de junio del actual. 

P E R S O N A L . — E n materia de 
personal se adoptaron los siguien­
tes acuerdos de a p r o b a c i ó n de 

• IA ASOCIACION DE LA PRENSA BE 11160 EXPRESA 
SO SENTIMIENTO Y SU REPülSA POR El 
ASESINATO DE1 PERIODISTA BIIBAINO 

L A A s o c i a c i ó n de l a P r e n s a 
en pleno, presidida por s u t i t u ­
la r , Sa lvador Cas t ro Gallego, se 
h a reunido ayer tarde con c a ­
r á c t e r ext raordinar io y h a acor­
dado expresar su sentimiento y 
s u repulsa, por el asesinato del 
Direc tor de " H o j a del L u n e s " 
de B i lbao y Redac tor - Je fe de 
l a " G a c e t a del N o r t e " de aque­
l l a c iudad, J o s é M a r í a Por te l l , 
luctuoso hecho ocurrido en l a 
m a ñ a n a de ayer. 

L a Asoc iac ión de l a Prensa , 
e n los telegramas remitidos a 
sus colegas b i l b a í n o s y á los pe­

riodistas que componen l a p l a n ­
t i l l a tanto de " L a Gace ta del 
Ñ o r t e " como de " H o j a del L u ­
n e s " pone de manifiesto qué lo 
sucedido viene a a tentar m u y 
gravemente t a m b i é n , indepen­
dientemente del asesinato en s í , 
cont ra l a l ibertad de e x p r e s i ó n 
de Informar a l pueblo que es, 
ciertamente, el m á s acusado 
derecho que rodea el ejercicio 
de l a p r o f e s i ó n pe r iod í s t i ca . A I 
mismo tiempo, los profesionales 
de Lugo hacen Pegar t a m b i é n 
su condolencia a l a esposa, h i ­
jos, padres y d e m á s f ami l i a del 
periodista muerto. 

M A Ñ A N A , P L E N O M U N I C I P A L 
C O N V E I N T I S E I S A S U N T O S 

M A Ñ A N A , viernes, a las sie­
te de la tarde y presidido por e l 
alcalde, Jesús Ibáñez M é n d e z , 
ce lebra rá un pleno ordinario, e í 
del ú l t imo viernes de m e s , 
l a Corporac ión Municipal . M u ­
chos son los importantes asuntos 
que van a ser tratados en el trans­
curso de esta r e u n i ó n pero, a l 
menos para nosotros, sobresale, 

- por lo que de trascendente tiene 
para asegurar la permanencia y 
mejora en sus instalaciones futu­
ras, el asunto seña lado con el 
n ú m e r o 17 referido a l «expedien­
te del P lan Especial de Reforma 
Interior del Pol ígono « F R I G S A » . 
con modif icación del P l an Gene­
r a l . 

Tenemos referencias de que l a 
Corpo rac ión ha concedido una 
gran importancia a este asunto, 
hasta el punto de que existen 
concejales que m a ñ a n a iniciaban 
sus vacaciones de verano y que 
las demoran para el día siguiente 
y otros que forzosamente h a b í a n 
de salir dfe viaje y que sin em­
bargo se quedan en Lugo. 

E l orden del día para esta reu­
n ión es e l siguiente: 

- L e c t u r a del acta de la se­
sión anterior en borrador, del 
día 20 de los corrientes. 

—Boletines y Comunicaciones. 
-—Asuntos Judiciales. 

-Expediente sobre calificación 
jurídica de terrenos con destino 

a un Camping en Muja . (Escr i to 
del Ministerio del Interior) . 

—Expediente de justiprecio de 
terrenos de don José M a r í a A l o n ­
so Pérez , expropiados para j a Se­
gunda Ronda (Fase primera, 
tramo B ) . \ 

-r-Idem. de d o ñ a Cel ia F e r n á n ­
dez Pérez , de la Segunda Ronda 
(Fases I I y I I I ) . 

-Pe t ic ión de don Manuel L ó ­
pez F e r n á n d e z , sobre reposic ión 
de un muro de cierre afectado 
por el Colector de Albeiros. 

—Expediente para modif icac ión 
de l a Ordenanza particular n ú ­
mero dos del P lan Parc ia l de P a -
raday, sobre patios interiores. 

-Expediente del Proyecto de 
Accesos a l Grupo Escolar de E l 
Puente. 

—Expediente de las obras de-
Abastecimiento de Agua y A l ­
cantarillado del Bar r io de E l 
Puente. 

—Expediente de las obras de 
Elect r i f icación de Villaestévez. 

—Proyecto de Abastecimiento 
de Agua y Alcantarillado a l B a ­
rr io de Rosende, en Abu íh . 

—Expediente del Proyecto de 
p ro longac ión de l a red de Abas-

prestaciones, en concepto de A y u ­
das por Natalidad, con cargo a l a 
Mutualidad a favor de: 

José-Luis Penado Barre i ro , ca­
pataz de limpieza; L u i s López Pé ­
rez, bombero; y Angel Rea l Baha-
monte, recaudador-vigilante de Pla­
zas y Mercados. 

VENDEDORES/AS 
Para L U G O - V I V E R O - MONFORTE 

Necesita E D I T O R I A L , para la venta a particulares de sus 
publicaciones t écn icas : 

I N G E N I E R I A - M E C A N I C A - E L E C T R I C I D A D - C A L D E R E R I A -
S O L D A D U R A - T O P O G R A F I A •» E t c . , etc. 

Comisiones muy importantes, f ác i lmen te superables las 60.000 
pesetas mensuales 

No es necesario experiencia 

Interesados escriban a " V E N D E D O R E S " 
Apartado de Correos, 606 - VIGO 

tecimiento de Agua en la calle 
de Santiago. 

—Expediente de Proyecto de 
pro longac ión de la red de Abas­
tecimiento de Agua en la calle 
del R í o U l l a . 

—Expediente del Proyecto de 
Urban i zac ión de una finca en 
Saamasas, promovido por don 
Jesús Várela" Vi l lamor , y otro. 

—Expediente del Proyecto de 
un N ú c l e o R u r a l en Muja , pro­
movido por don Sabino Conde 
Doval . 

—Expediente del P l an Especial 
de Reforma Interior del Po l ígono 
de « F R I G S A » , con modif icac ión 
del P l an General . 

—^Expediente sobre renovac ión 
del contrato de" suministro dé 
Ene rg í a E léc t r i ca con la empresa 
« B E G A S A » . 

—Estudio relativo a l Mercado 
Ganadero. 

—Escr i to de directores de B a n ­
das de Mús ica . 

—Acuerdos para creac ión en 
Plant i l la de las cinco plazas de 
limpiadoras de Dependencias M u ­
nicipales convocadas con c a r á c ­
ter restringido, con arreglo a l 
Decreto 1409/77. 

—Idem, de las siete plazas de 
Encargadas de Evacuatorios con­
vocadas en virtud del mismo D e - . 
creto. 

—Recurso de reposición de don 
Antonio Garrido Prado, sargento 
de l a Pol icía Municipal , sobi*e 
reconocimiento de tiempo de ser­
vicio. . 

—Escr i to de don Fernando 
Trei tas Fial lega, ordenanza, so­
bre Coeficiente retributivo. 

—Proposiciones de la Pres i ­
dencia. 

—Ruegos y preguntas. 

• Hoy, conferencia 
de la uruguaya 
Angelita Latosa, 
en la Residencia 

S E recuerda a todos los ayu­
dantes técnicos sanitarios que, en 
e l salón de actos de l a Residencia 
Sanitaria « H e r m a n o s Pedrosa» , 
a las 18 horas del día de hoy, da­
r á una conferencia sobre « N u e v o 
cambio, en enfermer ía» , la l icen­
ciada señor i ta Angefita Larosa . 

A l mismo tiempo se advierte-
que se está intentando celebrar 
un cursillo de empresa, para lo 
cuá l , todo aquél que esté intere­
sado en su par t ic ipación, d e b e r á 
hacer su inscripción en el Cole­
gio de A . T . S . 

O P O S I C I O N E S 
(Bancos ; Ca jas de Ahorros ; 

I . N . P r e v i s i ó n ; Ins t i tuciones 
San i t a r i a s ; etc.) 

C O N T A B I L I D A D 
C A L C U L O 

M é t o d o s intensivos de prepa­
r a c i ó n eficaz y r á p i d a 

Grupos reducidos 
Todos ¡os niveles 

Domic i l io : 
C / . G a r c í a Abad, n.018-bajo 

Horar io de clases: 
De 4 a 10 de l a tarde. 
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DEL PARRO AL EO, A TRAVES DEL ÍVUÑO 

los acuarelistas Villar Yeta, Marííneíz 
Olalla y Domínguez de Haro 

"OTOÑO", A C U A R E L A DE V I L L A R Y E B R A 

(De l cronista de l as subas­
tas, T O L D A S A N R O M A N ) . 

E l g é n e r o ar t í s t3co acuarela no 
s iempre es Justipreciado. T é c n i ­
camente es arduo L o s m á r g e n e s 
de que dispone e.: a r t i s t a pa ra 
poder rec t i f icar son azogados, m í -
í i imos . E n este sentido da m u ­
c h í s i m a s m á s faci l idades el óleo. 
L a transcendencia y espesor del 
ó leo son logradas por los acuare­
l i s tas de raza . Q u i e n esto escribe 
no es aficionado e los toros, pero 
en honor a que e s t á comentando 
a ar t i s tas andaluces, v a a pedir 
wn s í m i l a l mundo torero. E l p i n ­
tor a l óleo es como u n picador: 
escarba, penetra, qui ta y pone, , 
vuelve y revuelve E l acuarel is ta -
tiene que tener l a agi l idad y el 
r i tmo de ü n banderi l lero. C l a v a r 
sobre l a ca r tu l ina , nerviosamente, 
l a s bander i l las de) acierto. L o s 
granadinos lo hacen jugando con 
sombra y luz, y s in m i r a r a l t en­
dido. H a y que estar muy atentos 
a los s ú b i t o s secaaos y cor r imien­
tos de los colores ¡ U n a buena 
acuare la organiza fiesta ocular...! 

E ñ el p r imer a r t í c u l o de esta 
serie y a nos hemos referido a l de­
c a n o de los ar t is tes y acuarel is tas 
de G r a n a d a : M a r i n o Antequera. 
Vayamos con otros 

V I L L A R Y E B R A 
E s t é experto acuarel is ta , buen 

ordenador de sombras y luces, 
r í t m i c o sugeridor de an imantes 
f iguras humanas , ducho s i m p l i f i -
cador del arbolado, reproduce 
perfectamente el " c l i m a x " de u n a 
plazoleta de zona apar tada (no 
parece que los l imites extremos 
urbanos queden lejos) de u n a 
g ran ciudad. ¿ O se t r a t a acaso 
de l a plazoleta de u n a v i l l a de l a 
provincia. . .? E n todo caso, lo i m ­
portante e* l a buena e lecc ión del 
conjunto, l a profundidad de l a 
ca l le que se a l e j a por l a derecha 
del espectador y los bien regula­
dos estallidos de luz. De nuevo 
sentimos en loüs ojos l a realidad 
del m e d i o d í a . Y punque l a acua ­
r e l a se l l a m a " O t o ñ o " , y lo do­
rado de t a l e s t a c i ó n se ref le ja en 
los á r b o l e s y en l a a t m ó s f e r a , a 
fuer de n o r t e ñ o s casi casi nos pa ­
rece' sentirnos envueltos por es­
t ivales bri l lanteces. 

Só lo nos resta a ñ a d i r que V i ­
l l a r Y e b r a f iguró entre los "12 
pintores granadinos" que en d i ­
ciembre de 1968 celebraron u n a 
E x p o s i c i ó n con iun ta en los S a ­
lones del Centro Ar t í s t i co de 
G r a n a d a . E n t a l cportunidad ex­
puso " P a i s a i e . F e r r o v i a r i o " 

A N T O N I O M A R T I N E Z O L A 
L L A 

Numerar io de la R e a l Acade­
m i a de Be l l a s Artes de G r a n a d a 
y Profesor de l a Escue la de Artes 
Apl icadas y Oficios Ar t í s t i cos de 
G r a n a d a debemos de ac la ra r que 
fundamenta lmen > es escultor y 
preservar su Juste fama, con l a 
c o n s i d e r a c i ó n de que l a acuare la 
suya que se s u b a s t a r á en Lugo 
no da l a medida de su rea l c a ­
t e g o r í a como pintor. E l cronista 
h a averiguado que O l a l l a es m á s 
e n é r g i c o , s e ñ o r dp1 tema decisivo 
de l í n e a s y gobernador de las 

gradaciones de luz, en l a i n m e n ­
s a m a y o r í a de su¿ creaciones. No 
obstante, e l d e s v a í d o embrujo de 
su obra "lucense ' ' (buena i l u s t r a ­
c ión pa ra u n cuento f a n t á s t i c o ) 
atrajo en M a d r i d a va r i a s gentes. 
De l a s que asisten a las subas­
tas, m i r an , elogian o rechazan 
y . . . no compran. Esperemos que 
en e l juego de l as predilecciones 
t a m b i é n le s u r j a n en Lugo adep­
tos, pero m á s decididamente mo­
netarios que muchos de los de 
Madr id . 

A N T O N I O D O M I N G U E Z D E 
H A R O 

P in to r de acuarelas y de óleos. 
Especial izado e n "Pa i s a j e s de l a 
f lora y f auna s u b m a r i n a " , bajo 
esta r o t u l a c i ó n h a expuesto t r e in ­
ta obras en l a g a l é r í a g r a ñ a d i n a 
" A l - A n d a l u s " , entre el 28 de 
marzo y e l 9 de ab r i l ú l t i m o s . 
Suponemos que a dicho lote per­
tenece l a acuare la " P a i s a j e de 
f lora s u b m a r i n a " que v a a ofer­
tarse e n Lugo . 

C o n anter ior idad expuso en el 
" C e n t r o Ar t í s t i co de G r a n a d a " , 
en " G a l e r í a P i c a s s o " de M á l a g a 
y e n l a C a j a de Ahor ros de R o n ­
da. T a m b i é n h a exhibido sus 
obras en Madr id , Ba rce lona , L a 
C o r u ñ a , Oviedo y ' G i j ó n . Y en 
Santander , . en cuyo Museo h a y 
u n a obra suya . H a colgado t a m ­
b i é n sus visiones - de las en t r a ­
ñ a s del mar , en G a l e r í a s de c i u ­
dades de A leman ia , D i n a m a r c a , 
Ing la t e r r a y Estados Unidos. 

Hemos visto u n a fo tog ra f í a del 
a r t i s t a muy reveladora de su d i ­
recta o c e á n i c a m a n e r a de pintar . 
U n caballete —en él u n a tela— 
?obre unas rocas l amidas por el 
mar . E l a r t i s ta con pincel en l a 
diestra y paleta en l a s iniestra , 
a p a r e c é embutido en u n t ra je de 
hombre r a n a y h a replegado sobre 
parte a l t a de l a frente u n a g ran­
de y redonda m i r i l l a de c r i s ta l . 
D i j é r a s e que el pintor acaba de 
r e a l i z a í u n a i n m e r s i ó n pa ra cap­
ta r i m á g e n e s submar inas y que 
acaba de subir a l a superficie 
pa ra p lasmar las en e l lienzo o en 
l a ca r tu l ina , antes de que l a apre­
hendida v is ión se le apague y se 
aleje por el fondo del ojo. 

S u s acuarelas recuerdan el 
mundo del a cua r ium y de las pe­
ceras gigantescas Xtomo todas las 
de su g é n e r o t ienen mucho de 
efectistas. Cap tan u n mundo c u a ­
si i n f an t i l , bueno pa ra evadirnos 
h a c i a él, escapando de lo terres­
tre. O t ra s obras suyas ofrecen 
m á s ené rg i cos contrastes de colo­
res y son menos proclives a suge 
r irnos I lustraciones l i t e ra r ias . Con 
todo, se t r a t a de u n acuarel is ta 
fino y elegante. R i c o en valoref 
decorativos, es inevi table relacio­
na r su t e m á t i c a con el t r á g i c o 
destino ú l t i m o del desventurado 
pesquero " S u á r e ? . I r i a r t e " . 

Sent imos l a imperiosidad de 
supl icar a los lectores disculpen 
que nos hayamos metido en c a ­
misas de once varas . E s muy del i 
cado y requiere muchas aptitudes 
y l a rga especiali^j. c ión . el oficio de 
cr i t ico. Nosotros no lo somos. S o n 

ENSEÑANZA 
D E L E G A C I O N D E E D U C A ­
C I O N Y C I E N C I A 

I N S T I T U T O N A C I O N A L D E 
B A C H I L L E R A T O A D I S T A N ­
C I A . — Se pone en conocimiento 
de aquellos interesados e n l a 
m a t r í c u l a del Ins t i tu to Nac iona l 
de Bach i l l e r a to a D i s t a n c i a que 
el plazo ordinar io de m a t r í c u l a 
s e r á del 1 a l 31 de ju l io y el e x ­
t raordinar io del 1 a l 30 de sep­
tiembre. L o s impresos de m a ­
t r í c u l a p o d r á n re t i rarse en esta 
D e l e g a c i ó n P r o v i n c i a l ( U n i d a d de 
Pe r sona l ) . 

S e f a c i l i t a r á i n f o r m a c i ó n a l 
respecto en todos los Ins t i tu tos 
Nacionales de Bach i l l e r a to de l a 
provinc ia . 

Sara Alonso Pimentel no 
lia sido hallada todavía 

S e g ú n not ic ias que hemos r e ­
cibido a ú l t i m a h o r a de ayer , 
c o n t i n ú a s i n aparecer l a joven 
S a r a Alonso P imente l , de 17 a ñ o s 
de edad, h i j a del conocido c a ­
t e d r á t i c o J e s ú s Alonso Montero, 
desaparecida de s u domicil io de 
Vigo, el lunes d í a 19 de los co­
rr ientes . 

Como hemos informado d u r a n ­
te estos d í a s , l a joven ves t í a , e l 
d í a de su d e s a p a r i c i ó n , chaqueta 
de punto, de color negro, camisa 
s i n cuello, y pantalones vaque­
ros. 

S u f a m i l i a agradece que se le 
comunique cualquier no t ic ia so­
bre l a m i s m a a l n ú m e r o de t e l é ­
fono 42-04-03 d" Vigo. (Pre f i jo 
de Pontevedra, 986). 

HERMANDAD DONANTES DE SANGRE S. S. 

"DAR SANGRE A TIEMPO ES DARLA AHORA". 

Nuevo iibro de Fraga Iribarne 

La crisis del Estado Español 

ojos profanos ( s i b ien m u y gus­
tosos de ver, y ver, y ver hete­
r o g é n e a s exposiciones) los q ü e se 
h a n metido a opinar sobre cues­
tiones cas i d iv inas L a s del A r t e 
que no por entrar por l a m i r a d a 
deja de conmover o ídos y olfato 
tacto y gusto. E n l a exper iencia 
de ver y va lorar e n t r a n e n ^ l i d 
ios cinco sentidos, y a ú n u n sex­
to, ra ro e inefable, en mis ter iosa 
complicidad y c o n e x i ó n con los 
otros cinco. Es t e quinto e i n c a t a -
logable sentido sut le ser el que da 
e n el clavo. Pero de quienes los 
poseen cabe decir " son m u y po­
cos los elegidos". Y esa t a n dif íc i l 
l o t e r í a no nos h a tocado a noso­
tros. ¿ L a s u p l i r á er algo u n a bue-
n í s i m a voluntad. . .? De é s t a se 
dice que mueve m o n t a ñ a s . Teme- -
mos que no acierte en " cambio a 
sust i tuir a esa especie de " e s t é ­
tico ojo c l í n i c o " que asegura c a ­
pacidad de sondeo y descifrado 
á l g ran catador c r í t i co . 

i 

Asociación de Vecinos 
da Milagrosa 

R E U N I O N P R A O R G A N I Z A R 
A S F E S T A S 

P r a t r a t a r -do xei to de l evar 
odiante iste ano as festas de m a -
n e i r a que s e ñ a n cada ano mel lo-
res e m á i s populares, a Asoc ia ­
c ión de Vec iños convoca a todos 
C P vecinos interesados n a s ú a r e a ­
l i zac ión a u n h a r e u n i ó n que t e r á 
lugar hoxe xoves 29 as 8,30 ho­
ras da tarde no local de Se r r ano 
S ú ñ e r . 74, baixo 

BOLETINES 
E L D E - A P R O V I N C I A 

Gobierno C i v i l . — S e hace p ú ­
bl ica u n a c i rcular sobre las nor­
mas dictadas por l a D i r e c c i ó n 
G e n e r a l de A d m i n i s t r a c i ó n L o ­
ca l (Servic io Nacional de Aseso-
ramiento e I n s p e c c i ó n de las 
Corporaciones Loca l e s ) , sobre las 
indemnizaciones por r a z ó n del 
servicio de los f iuicionarios de l a 
A d m i n i s t r a c i ó n L o c a l , y l o s seis 
grupos en que és tos se d iv iden a l 
efecto. 

Manuel F raga Iribarne, ca t ed rá ­
tico, d ip lomát ico , a cadémico y po­
lít ico, es t a m b i é n u n prol íf ico es­
critor. A h o r a nos ofrece (1 ) « L a 
crisis del Estado español» , libro 
de 208 pág inas que inica con una 
dedicatoria a tres damas: Jane M a -
thers, T o ñ y Abe i jón y H é l e n e G u i -
Uaume, la segunda de las cuales 
— M a r í a Antonia Quiroga de Abe i ­
j ó n — es luguesa, concretamente 
oriunda del municipio de Parade-
la . 

E n este nuevo libro de nuestro 
paisano villalbés se dedican cap í tu ­
los a: L a crisis del estado español , 
de nuevo la filosofía, razón e his­
toria, en el principio era el esta­
do, la revolución y el estado to­
talitario. E l desafío de la izquier­
da, la izquierda inviable, reconside­
ración de la adecuac ión en l a so-

• ciedad actual, la rebel ión de los 
incapaces, revolución y contrarre­
voluc ión , la libertad en las socie-

DE I N T E R E S P A R A CHANTADA Y SU COMARCA 

C 0 R G A L S A 
SOCIEDAD E N P R O Y E C T O BUSCA SOCIOS 

Objeto social: Matadero de cerdos y fábr ica de piensos 
Emplazamiento: L a Buzaqueira - Saft Cr i s tóba l de Fornas !Chan­

tada). 
• Inve r s ión : 130 millones de pesetas. 

Promotores: R A M O N V A Z Q U E Z DO P A C I O 
J O S E R E G A L C O S T A 
M A N U E L E S T E V E Z N O V O A 
M E R C E D E S V A Z Q U E Z C O U C E I R O 
J O R G E F E R N A N D E Z J I M E N E Z 
M A N U E L L A M A S G A R C I A 

dades actuales: condiciones, fines 
y l ímites. Sobre las imágenes y 
las realidades. Diez verdades sobre 
la realidad polí t ica. De los comfÜT-
jos en polít ica. N a c i ó n , nacionali­
dades y a u t o n o m í a . Crisis e c o n ó m i ­
ca y pacto social. Europa vista 
desde Atenas. H a comenzado la 
tercera guerra mundial y cambiar 
la vida: un tema viejo como el 
mundo. Su sola e n u m e r a c i ó n re­
fleja el denso contenido del" mismo 
y la actualidad de sus páginas . 

« L a crisis del estado español», 
es un iibro que se lee casi de un 
t i rón por la fluidez con que está 
escrito y .el in terés que encierra 
para quien esté preocupado por los 
temas polít icos y la presente situa­
ción de. España que se ve refleja­
da en cada una de sus páginas . Por 
ú l t i m o , no nos resistimos a ofrecer 
los dos úl t imos pá r ra fos de esta 
obra; «Desde 1808 a 1978, Espa­
ña ha conocido muchas propuestas; 
de cambio. L a realidad histórica 
nos enseña que no siempre los cam­
bios fueron los esperados, ni tuvie­
ron el sentido prometido,-ni se con­
firmaron las esperanzas puestas en 
él. Y en más de una ocas ión , co­
mo dijo don Antonio Machado, el 
culatazo llegó m á s lejos que el t i ­
ro». 

H a g á m o s l o mejor y m á s pruden­
temente en esta vez. Y , a ser posi­
ble, lo que sea cambio, que sea 
de verdad, y a d e m á s original. Y 
no vengamos con lo de «cambio 
a la española» : queremos cambio 
español . 

(1) L A C R I S I S D E L E S T A D O 
E S P A Ñ O L . Manuel Fraga 
Ir ibarne Edi tor ia l P lmem-
Barcelona. 
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¿Por pé el final de la Avda. 
de lugo no tiene servicio de limpieza? 

¿Dónde están algunos taxis de la Villa? 
L a jun ta direct iva del A . P , A , 

*P. Fe i jóo" , agradece púb l i camen-
te la desinteresada co laborac ión 
prestada por los hermanos Andra-
de L e s t e g á s (Pequenete), los gru­
pos de Danzas "Bazar" , l a ronda­
lla "Latexos", y a l cantante Tonio; 
colaboradores del mismo, a l que 
c o a d y u v ó e l presentador X e s ú s do 
Breogán , no fue secundado por una 
gran afluencia de públ ico , qu izás 
debido a l a inclemencia del tiem­
po. L a ac tuác ión de l a rondalla 
"Latexos" y de los grupos "Bazar" , 
fue extraordinaria, premiada con 
muchos aplausos y pe t ic ión de re­
peticiones. Igualmente la ac tuac ión 
de Tonio. E l grupo de gaiteros 
"Toxos e Frores" , puso su nota 
de colorido y buen hacer. 

E X P O S I C I O N E S C O L A R 
Se i n a u g u r ó la expos ic ión de. 

trabajos realizados por alumnos 
del Colegio Nacional, siendo muy 
visitada y a d m i r á n d o s e los traba­
jos expuestos. L l amó l a a t e n c i ó n 
e l -g ran n ú m e r o de premios obte­
nidos por los alumnos del Centro, 
en distintos- concursos, así como 
las muestras expuestas. Quizás u n 
defecto: falta de espacio, que no 
permite contemplar los muchos 
trabajos con l a a t e n c i ó n debida. 

E n e l v ino e spaño l ofrecido a l 
claustro de profesores y con asis­
tencia del s e ñ o r alcalde, ofreció 
e l acto en nombre de la Asocia­
ción e l secretarlo, don Gregorio 
Márquez , qu i fn ag radec ió la labor 
desarrollada y pidió a los seño­
res profesores disculpas por los 
fallos que pudiere haber, solici­
tando para e l p r ó x i m o curso una 
mayor c o l a bo r a c i ón y contacto en­
tre todos. E l claustro, se of rec ió 

incondicionalmente para colabo­
rar , 

E L P U E B L O H A B L A Y 
DICE 

¿Cuál es e l motivo por e l que 
los vecinos del f inal de l a Avenida 
de Lugo, no se benefician del ser­
vicio de limpieza municipal? 

— • — 
E s necesario que e l Ayuntamien­

to obligue a l a u rban i zac ión de 
L a s Lagoas, a cumpli r con todos 
los compromisos de l a licencia 
de u rban i zac ión . Los accesos, es­
t á n i n t r a n s i t a b M . L a luz br i l la 
por su ausencia. L a d i m e n s i ó n de 
las aceras, es..., m í n i m a expres ión , 
etc., etc. V iven muchas familias, 
se causan muchas molestias, y 
creemos muy necesario que sé exi­
j a e l cumplimiento de lo obliga­
do. 

— • — 
E l problema de los taxis, es algo 

que exige una vigilancia. Ex i s t en 
veinte licencias (10 casco y 10 pa­
rroquias). De las correspondientes 
a l a v i l l a , dos —como mín imo—. 
j a m á s e s t á n en l a parada. E n lo 
que respecta a las parroquias, 
o ímos que Vil laronte , tiene con­
cedidas "dos": Don Antonio Ro­
d r í g u e z y don Manuel García . No 
prestan ser-vicio en l a misma; y 
con respecto a l primero, indus­
t r ia l , vecino de Poz, se quejan 
algunos taxistas p r e g u n t á n d o s e 
como pudo h a b é r s e l e ^ concedido 
la l icencia. Creemos que es hora 
de s e ñ a l a r los lugares de parada 
en las parroquias. Creemos que 
es hora de que el Ayuntamiento, 
proceda a cancelar las licencias 
de los que no cumplen el servicio 
púb l i co para lo cual fueron conce­
didas. 

Fiestas patronales de San Pedro 
y Santa Isabel 

BASES DEL CONCURSO PARA ELEGIR M V E I A 
DONDE SE CELEBRARA EL "DIA DE LA PROVINCIA'' 

E n e l B u i e t i n Of i c i a l de 
l a P r o v i n c i a correspondien­
te a ! d í a de ayer se hace 
p ú b l i c a u n a r e s o l u c i ó n de 
l a D i p u t a c i ó n P rov inc i a l , 
dando a conocer las bases a 
l a s q ü e h a b r á de ajustarse 
l a d e s i g n a c i ó n de l a v i l l a 
en l a que t e n d r á lugar l a 
c e l e b r a c i ó n del " D í a de l a 
P r o v i n c i a ' ' 

" C o n l a f ina l idad de elegir l a 
v i l l a donde h a de celebrarse eí 
" D í a de l a P r o v i n c i a " , se con­
voca u n concurs ') que se r e g i r á 
por las siguientes bases: 

1-* S e t e n d r á en cuenta, en l a 
e lecc ión , l a labor en orden a l a 
u r b a n i z a c i ó n l l evada a cabo en l a 
v i l l a ú l t i m a m e n t e (pav imen ta ­
c ión de calles, abastecimiento de 
agua, alumbrado púb l i co , a l c a n ­
tari l lado, obras de o rnamen ta ­
r o n , e tc . ) . 

2.R L a s construcciones escola-
*«s, por tuar ias y de edificios o f i ­
ciales ejecutadas en los ú l t i m o s 
a ñ o s . 

3*. L a c o l a b o r a c i ó n existente 

entre el Ayuntamien to y l a D i ­
p u t a c i ó n de L u g o en l a consecu­
c ión de l as s e ñ a l a d a s obras. 

4. * E l embellecimiento de l as 
plazas, ja rd ines y campos de fe­
r i a . 

5. « Obras que se proyecten 
const ru i r con l a s u b v e n c i ó n que 
l a D i p u t a c i ó n P r o v i n c i a l conce­
de con motivo de l a d e s i g n a c i ó n 
del " D í a de l a P r o v i n c i a " , que no 
s e r á superior a 2.000.000 de pese­
tas. 

6. » A p o r t a c i ó n prestada por el 
Ayuntamien to en donde v a y a a 
celebrarse el " D í a de l a P r o v i n ­
c i a " , a l a zona r u r a l del mismo, 
en m a t e r i a de caminos, edificios 
escolares, t r a í d a s de aguas, etc. 

7." L a C o r p o r a c i ó n p o d r á te­
ner en cuenta , a p r e c i á n d o l o s con 
c a r á c t e r discrecional , otros m é ­
ri tos que aleguen los pet ic iona­
r ios . 

8. a P o d r á n concurr i r todos los 
Ayuntamien tos d t l a provincia , 
presentando solicitudes en , e l p l a ­
zo de quince d í a s contados a par­
t i r d é l a p u b l i c a c i ó n de l as pre­
sentes bases. 

Eléctrica Quiroguesa, S. A. 
A V I S 0 

Se pone eu conocimiento de los s e ñ o r e s abonados de San 
^lodio, Rieobao y zona de L o r Al to , L o r Bajo y Torbeo, que por 
necesidades del servicio nos vemos obligados a cortar e l suminis-
1*0 de e n e r g í a e l éc t r i ca , e l p r ó x i m o domingo, día 2 de Ju l io , 
aesde las 8 a las 13 horas. 

A efectos de seguridad, las l íneas se consideran en t e n s i ó n . 
Por s i los trabajos se terminan antes de l a hora prevista. 

Rogamos disculpen las molestias que se ocasionen. 
Qulrbga, 29 de Jun io de 1978 

¿ C u á n d o se i n s t a l a r á l a "baran­
di l la" e n l a rotonda de l a playa 
de Llás? Obra de muy poco dine­
ro —unos tubos de hierro—. F u e 
solicitada hace tiempo por la Aso­
ciación de Vecinos. 

DOS SESIONES MUNICIPA-
L E S 

E l p r ó x i m o día 3 J e junio, dos 
sesiones extraordinarias del Ayun­
tamiento, en una de ellas, se es­
t u d i a r á e l nuevo presupuesto del 
año 1978, que asciende a cerca de 
23 millones, s e g ú n e l ante - pro­
yecto. L e s informaremos sobre e l 
mismo en cuanto tengamos acceso 
a él. 

R I O T O R T O . — (De nuestro co­
rresponsal V E R E S ) . — No es cosa 
fáci l proponerse hab la r de Rio tor -
to y a que recientemente con mo­
tivo de l " D í a de L a P r o v i n c i a " , el 
pasado a ñ o , fueron muchos ios que 
nos dedicamos a can ta r las belle­
zas de este r i n c ó n florido, que­
dando t o d a v í a muchas realidades 
que se h a n l levado a fel iz t é r m i n o 
en nuestro municipio , merced a l a 
u n i ó n de todos los vecinos y a l a 
labor incansable de u n A y u n t a ­
miento, orgullo de u n pueblo a l 
que predica con el ejemplo de s a ­
cr i f ic io y trabajo. L a s Rodrigas , 

-capi ta l idad del munic ip io , u n a vez 
m á s se viste de gala pa ra honrar 
a sus Santos Patronos con d iver ­
sos actos que l l e n a n u n programa 
de actividades durante les d í a s 
29 y 30 de junio , y 1 y 2 de ju l io . 

L a c o m i s i ó n de este a ñ o fo rma-

F E R I A S 
H O Y , N A D E L A . N A V I A D E 

I S U A R N A , R U B J A N Y C A S T R O 
D E C A R B A L L E D O 

— -k — 
M a ñ a n a , en Monforte de Lemos 

testas ee Rielo 
Hoy, jueves, día 29 de junio, l a -

parroquia de R i n l o celebra siis 
fiestas en honor de su Santo Pa ­
trono, San Pedro. L o s festejos se 
p ro longa rán hasta m a ñ a n a , vier­
nes. 

L a Comis ión de estas Fiestas h a 
confeccionado unos carteles qüe 
anuneian el programa, que es e l 
siguiente: 

Misa Solemne. 
Proces ión . 
F ies ta musical y verbena noc­

turna. 
A c t u a r á n las orquestas Varieda­

des, de Vivero , y A z u l Caribe, de 
Oviedo. 

L A C O M I D A D E L A P E ­
Ñ A M A D R I D 1 S T A P ) S L 
E O 

L a comida .de hermandad que en 
un principio hab ía organizado la 
« P e ñ a Madridista del E o » para el 
pasádo 11 de junio y que fue apla­
zada debido a l fallecimiento por 
aquellas fechas del presidente del 
Club, Santiago Bernabeu, queda 
ahora anunciada para el p r ó x i m o 
día 2 dé jul io, a las dos de l a tar­
de. 

E n un conocido restaurante r i -
hádense t e n d r á lugar, pues, esta 
comida "en c o n m e m o r a c i ó n de l a 
fundac ión de la «Peña» . 

E l atractivo m e n ú se ofrece a l 
precio de 400 pesetas para los so­
cios y para sus esposas, y de 900 
pesetas para e l resto de l a gente. 

L a s correspondientes tarjetas 
pueden retirarse hasta m a ñ a n a , 30 
de junio, viernes, en L a Comarca. 

L O S S O C I O S D E L R I B A -
D E O F . C . 

L a actual directiva del R i b a -
deo F . C . , que tan buena labor es tá 
llevando a cabo en todos los, aspec­
tos, ha decidido cerrar l a admis ión 
de socios durante ¡os meses de j u ­
lio y agosto. L a inscr ipción se rea­
n u d a r á el día 1 de septiembre con­
vistas a l inicio de l a nueva tempo­
rada. 

A U Ñ C U R S O D E V I G I ­
L A N T E S D E S E G U R I ­
D A D 

Var ios trabajadores con residen­
cia en Ribadeo se han desplazado 
los ú l t imos días a L u g o para se­
guir un curso de Vigilantes de Se­
guridad, organizado por el Servi­
cio de Seguridad de Entrecanales 
y T á v o r a , S. A . , en su Delegac ión 

-de San Cipr ián . L o s trabajadores 
Gonzalo Apar ic io , Enr ique Buste-
lo, Alejandro Sampedro, y otros de 
la misma empresa siguieron este 
curso los días 26, 27 y 28 de j u ­
nio, c o m p l e m e n t á n d o s e con un an­
terior curso, los días 12 a l 16 de 
junio, sobre Primeros Aux i l ios , ce­
lebrado en los locales de l a em­
presa en San Cipr ián . 

E n un apretado programa de 
trabajo, con cuatro o cinco temas 
de trabajo diarios, se dio un repa­
so a todos los factores que pueden 
formar parte de un accidente labo­
ral , sus causas, prevenciones, etc-
A l f inal de l a exposición de cada 
tema -se proyectaron pel ículas y se 
abrieron coloquios sobre el asunto 
tratado. 

da por J u a n J o s é G u i t é r r e z Cabo, 
J o s é M é n d e z Comende i ru J o s é 
Antonio Sampedro M o i r ó n y j e s ú s 
Veiga D í a z nos ofrece el s iguiente 
programa de festejos: * 

D í a 29.— F i e s t a d e l P a t i ó n , con 
S a n t a M i s a a l a 1 de l a tarde se ­
guida de p r o c e s i ó n y baile s e s i ó n 
vermouth a cargo de los conjuntos 
L o s T a r a n t o s de L a C ó r u ñ a y L o a 
D a k i s de L e ó n . 

D í a 30.— E l mismo programa 
del d í a anterior. 

D í a 1.— F i e s t a de los n i ñ o s , c o a 
diversas competiciones in l an t i l e s , 
con trofeos pa ra los p a r t i c i p a n t e » 
destacados. <. ' • 

D í a 2.— D í a de l a P a t r c u a , coa 
m i s a a l a u n a de l a tarde y ba i le 
vermouth a cargo de los destacados 
conjuntos musicales. Cen iza y L o s 
Tocatas . A las 5 de l a tarde J i m k a -
n a motorista de habi l idad. A las 
6 g ran encuentro de fú tbol e n t r y 
l a P e ñ a Ce l t i s t a de Lugo y el equi ­
po de Riotorto. Todos los d í a s a n i ­
mados bailes nocturnos. 

L o s miembros de l a c o m i s i ó n 
agradecen é l apoyo prestado en 
todos los momentos, a s í como l a 
d o n a c i ó n de trofeos- a las casas 
c o n t r i buyentes, Ayuntamiento , ! 
Banco Pastor, Muebles V.iaal , P a ­
n a d e r í a Moderna, etc. T a m b i é n 
se a p r o v e c h a r á uno de los dias de 
f ies ta p a r a l a i n a u g u r a c i ó n de 
l a P i s c i n a Munic ipa l . 

F I E S T A S E N A L D U R F 1 S 
Aldurfe , parroquia del m u n i c i ­

pio de Riotor to t a m b i é n hon ra a 
S a n Pedro y h-ará amenos jos a c ­
tos del d í a 29 y -30 i a conocida or ­
questa los Emperadores; fe l ic idad 
y d ive r s ión a los que nos v i s i t en , 
pues el slogan de " S i a Riotor to 
chegas, amigo l evas" , p o d r á n c o m ­
probarlo nuestros invitados y v i s i ­
tantes. 

C L U B D E F U T B O L R I O ­
T O R T O 

Desde hace tiempo se viene 
practicando mucho e l deporte e a 
l a comarca de Riotor to pa r t i c ipan ­
do en competiciones con equipos 
de l a Cos ta lucense. Hoy, a i dispo­
ner de u n m a g n í f i c o campo con 
las condiciones que exige el r eg l a ­
mento, hemos federado a nuestros 
jugadores, eligiendo u n a J u n t a 
D i r e c t i v a a r t í f i c e y responsable de 
su quehacer que h a cursado todos 
los papeles de t r á m i t e a l a F e d e r a ­
c ión Ga l l ega de F ú t b o l para fede­
r a r e l equipo de l a local idad de 
Riotor to con e l deseo y í i n a l i d a d 
de cul t ivar , perfeccionar y e s t i ­
mula r el deporte c o m p r o m e t i é n ­
dose a respetar los 44 a r t í c u l o s de 
ios Es ta tu tos que l a J u n t a D i r e c ­
t i v a h a enviado a los Organismos 
correspondientes. A h o r a espera­
mos contar con muchos seguidores 
y socios aficionados del b a l o m p i é 
p a r a que nuestro equipo pueda l l e ­
gar a honrosas ca t ego r í a s . 

Sabemos que nuestros J ó v e n e s 
c o m p e t i r á n con entusiasmo y de-
port ivldad, pues no interesa t a n ­
to el ganar como el perder; m á s 
Impor ta que l a D e l e g a c i ó n de F ú t ­
bol d is t inga l a c o r r e c c i ó n de nues ­
tros part icipantes. , 

Todos los miembros de i a D i ­
rec t iva desean a los colotes de l 
Club de F ú t b o l de Riotor to m u ­
chos éx i tos en sus encuentros f u ­
turos. -

POL FINAI DE GlIRSO EN MOSTEIRO 

Con gran brillantez se han celebrado los actos de la clausura del curso académico 1977-78 en el 
Colegio Nacional "Rosalía de Castro" de Mostelro. L a entrega de notas y galardones, tuvo lugar 
a las once de a mañana del lunes, día 19, en un acto en el que estuvieron presentes los padres 
de todos ios alumnos, teniendo lugar seguidamente una exhibición de danzas y juegos escolares 
a cargo de diferentes grupos de alumnos. Más tarde, en el salón de actos del centro se representó 
una obra teatral infantil. Al final se sirvió un "vino español" en el que estuvieron presentes los 

familiares» alumnos y profesores del centro. — (Foto BARREIRO) 
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L A PROVINCIA 
¿Para cuándo la ampliación 
del cementerio municipal? 

Reparada l a curva de l a Misericordia 

S A R R I A . — (De nuestro corres­
ponsal, V I L L A R A B 1 D ) . — L a br i ­
llantez y éxi to , en todos los ó r d e ­
nes, de nuestras fiestas patronales, 
que ahora acaban de terminar, fue 
completo. Sólo se les p o d r á poner 
el pero a l a c l imatología y és ta so-
lamente se p o r t ó mal en l a m a ñ a ­
na del día del p a t r ó n y en l a tarde 
y noche del domingo, día 25, «Día 
dol Fo lk lo re» . L o s otros cuatro días 
fueron secos. 

A esto vino a sumarse un am-
. plio reportaje que Televis ión R e ­
gional nos emi t ió y que salieron de 
las manos de Juan José y T u ñ a s 
B o u z ó n , tanto monta monta tanto., 
a uno y otro Sarr ia les es tá debien­
do mucho. . . Me consta que ambos 
hicieron verdaderos sacrificios para 
estar en Sarr ia . Llegaron, f i lmaron 
lo m á s importante y se fueron, y 
a las dos jornadas justas toda G a ­
l i c i a vio los resultados. Esperemos 
que muchos sarrianos, que tienen 
l a obl igación de agradecer muchas 
cosas ya lo hayan hecho con estos 
dos lucenses, con los cuá les todas 
las deferencias de Sarr ia , s e rán po­
cas. ' 

F E S T I V A L I N F A N T I L 
R e s u l t ó un éxi to t a m b i é n e l fes­

t iva l infantil celebrado en l a tarde 
del martes, día 27, en l a calle de 
Pedro Saco. E n él tomaron parte 
muchos chavales, hubo premios 
abundantes, refrescos y distintivos, 
así como el broche f inal a cargo de 
los gaiteiros y grupos de danza de 
«Meigas e Trasgos C. I .T .» . 

E f e c t u ó l a entrega de premios 
don José L u i s Loureiro López , pre­
sidente de l a comis ión de fiestas. 

N O R M A L I D A D Y V U E L -
. T A A E M P E Z A R 

Cuando sólo nos queda una jor­
nada para terminar nuestras fiestas 
patronales, ya es hora de volver a 
empezar l a actividad a todos los 
rangos. 

E n e l municipal hay muchos 
asuntos pendientes y en espera de 
r áp idas soluciones. P a r a conseguir­
las hay que trabajar. E n e l campo 
industrial, t a m b i é n hay mucho que 
hacer. ¿Cómo van esas gestiones 
con Sodiga...? ¿ E n que q u e d ó l a 
cosa.. .? 

H a y t amb ién algunas otras cosi-
llas, que no digo es tén en el olvido, 
pero que como dice el re f rán , e l 
movimiento sé nota andando... E s a 
Residencia de Ancianos. ¿Cómo; 
va? S i hay que hacer a lgún viaje 
m á s a la capital de l a nac ión , cuan­
to antes mejor. Quien sabe si ahora 
no sería mejor visitar a los altos 
cargos da X u h t a . 

Sé que las fechas no son las m á s 
indicadas, pero no por tanto vera­
neo nos vaya a coger el toro. Por 
cierto, ¿qué pasa con l a Cruz R o ­
ja? 

Pero bueno, lo cor tés no qujta 
lo valiente, hay que pensar en todo 
y en una escala de valores. Normas 
Subsidiarias y ampl iac ión del ce­
menterio municipal, son dos temas 
que ya no deben tener m á s espera. 
E n ambos asuntos, los primeros 
pasos es tán en manos del Ayun ta ­
miento. Dése ejemplo pues. 

Mareas para hoy m 
el Litoral Lucense 

( H O R A D E L M E R I D I A N O D E 
G R E E N W I C H ) 

Horas Coeficientes 

1. a p leamar 
2. " p leamar 

10,50 
23,1€ 

54 
54 

C O L E G I O N A C I O N A L D E 
E . G . B . 

Se recuerda a los padres, tutores 
o representantes legales de n iños 
que pretendan cursar estudios en 
esté Colegio durante el a ñ o escolar 
1978-79, que el plazo para solicitar 
el correspondiente puesto escobar 
finaliza el p r ó x i m o día 30 de l o í 
corrientes, fecha, a partir de l a 
cuá l , no será recibida ninguna pe­
t ición que sobre el particular se 
formule. 

M A S F I E S T A S 
N o salimos de unas y ya entra­

mos en otras. Es tá en l a calle l a 
propaganda ^de las del Santiago de 
L a Vega, una de las famosas de la 
comarca, que se celebran los días 
25 y 26 del p r ó x i m o mes de jul io. 
E s t a r á n amenizadas este a ñ o por 
la famosa orquesta lucense, « K a -
lú-96». 

Pero l o que menos importa en 
estos festejos es l a orquesta, y a que 
se trata de unas t ípicas r o m e r í a s 
carñpes t res a las cuáles acude toda 
la vega sarriana y muy especial­
mente los de l a vi l la con sus me­
riendas. 

H a y grandes n ú m e r o s deportivos, 

M O N F O R T E D E L E M O S . — ( D e 
nues t ra C o r r e s p o n s a l í a ) . 

L o s pr imeros b ik in is . Decimos 
los primeros b ik in is , y no los p r i ­
meros b a ñ a d o r e s , porque los m a s ­
cul inos — s i los h a b í a no los h e ­
mos visto—, h a n aparecido y a en 
e1. C lub P l u v i a l , c u y a p isc ina a ú n 
no e s t á en servicio, por diversos 
imponderables, e n t r e ellos e l 
t iempo. 

L a avidez de ponerse a l sol y 
d is f ru tar de l b a ñ o , se pone de 
manifiesto a l a m í n i m a r a c h a de 
sol, y no f a l t a quien, siguiendo 
l a v i e j a t r a d i c i ó n se h a y a a t r e ­
vido a l r e m o j ó n en e l r ío , que es­
t á t remendamente fr ío, concepto 
relat ivo que depende siempre del 
calor in terno. 

Nosotros hemo? visto los p r i ­
meros b ik in i s , y aunque no h a ­
yamos reparado en ello, seguro 
que t a m b i é n h a b í a caba l le ros . , 

L A S O B R A S D E A C C E S O S 
A G A L I C I A 

Encon t r amos muy avanzado el 
t ramo P u e b l a - L a R ú a , a l menos 
m el triamo que hemos visitado, 
h a y g r a n ac t iv idad en l a s obras. 
¿ Q u i e r e esto decir que e s t á p a r a 
pronto? Esperemos que s í y que 
en este a ñ o puedan quedar ter­
minadas . 

¿ Q u é h a pa sad ) con el proble­
m a surgido con los vecinos de a l ­
gunas parroquias en r e l a c i ó n con 
el acceso a Monforte? 

L a s ú l t i m a s noticias ind icaban 
que ios rec lamantes esperaban 
c o n t e s t a c i ó n a los estudios que 
se r e a l i z a r í a n en breve plazo. 

S i n embargo n i ' u n a sola p a l a ­
b ra se h a publicado de nuevo so­
bre e l tema. Q u i z á porque h a b r á 
so luc ión . 

Nos es imposible en ^este m o ­
mento, pero averiguaremos loque 
hay , porque ustedes t ienen dere­
cho a estar enterados. 

E L F E S T I V A L D E L G R U ­
PO R E N F E 

U n a g ran as is tencia se p r e v é 
el d í a 30 a l fes t ival organizado 
por el G r u p o R B N P E , M a s a C o -

LA SUBASTA DEL CAMINO VEONAL A CAMPOS 

DE VILA Y DEL DE FERREIRIIA A FERRMOS 

# Anunciada en el «BOE» con un tipo de 
licitación de cinco millones de pesetas 

E n el Boletín Oficial del Estado correspondiente al pasado día 27 
de ios corrientes se inserta una resolución de la Dirección General 
de Administración Local por la que, la Diputación Provincial de Lugo 
anuncia la subasta de las obras de acondicionamiento, reparación y 
tratamiento bituminoso de los caminos vecinales del kilómetro 13 de 
la carretera de Puebla del Brollón a la de Nádela a Campos de Vila, 
y de Ferreirúa a Ferreiros, con un tipo de licitación de cinco millones 
de pesetas, y un plazo de ejecución de doce meses, siendo el plazo 
de presentación de proposiciones de veintiún días hábiles. 

grandes verbenas y especialmente 
los actos religiosos propios en ho­
nor a l p a t r ó n de E s p a ñ a , Santiago 
Após to l . 

A C E R A 
Parece q u é ya es cosa de poco, 

que esta semana, q u e d a r á defini­
tivamente reparada l a dichosa ace­
ra del Avenida . Ese cruce, cuando 
se asfalte lo que falta y se prohi­
ba el aparcamiento, de j a rá de ofre­
cer mucho del peligro que hoy 
ofrece. Buena falta hace que sea 
así. 

L I M P I E Z A 
Y a sabemos como suele quedar 

un pueblo después de unas fiestas: 
sucio. Pues esta m a ñ a n a , continuas 
llamadas recibimos sobre el tema. 
Creemos que l a m á s justificada, 
aunque excesivahiente r áp ida , fue 
la que reclamaba limpieza para l a 
Plaza de Juan M a r í a L ó p e z y todo 
el contorno de l a iglesia de Santa 
Mar ina . A l contestar que era pron­
to, que hab ía que dar tiempo. Nos 
taponaron l a boca: « T a m b i é n que­
d ó e l pasado a ñ o y no se l impió 
n u n c a . . . » Bueno, señora , espere­
mos que este a ñ o no pase eso... 

, V I V E R O . — (De nuestra Corres­
ponsa l í a , por Pablo Mateos Chao). 

E l p r ó x i m o s á b a d o y domingo 
t e n d r á lugar en l a vecina parro­
quia de San Pedro de V i v e r o las 
fiestas en honor a su P a t r ó n . L a 
parte musical corre a cargo del 
nuevo conjunto local " D i m e n s i ó n 
2.000", que v a a real izar s u pre­
sen t ac ión en nuestra comarca y 
no dudamos l o g r a r á un éx i to . Ha­
b r á misas solemnes, p r o c e s i ó n y 
grandes fiestas-verbenas, que lle­
v a r á n a numerosas personas a 
aquel lugar que c o n t a r á con un 
servicio especial de autobuses. 

OBRAS 
H a quedado magnificamente 

bien los arreglos realizados en l a 
curva de la Misericordia, obras 
que hemos venido m u c h í s i m a s ve­
ces pidiendo y que hoy son una 

P o r u n plazo de quince d í a s 
se abre u n plazo de i n f o r m a c i ó n 
p ú b l i c a sobre los padrones que 
h a n de regir en l a a p l i c a c i ó n de 
los impuestos munic ipa les sobre 
rodaje y a r ras t re , c i r c u l a c i ó n de 
Tehículos, tenencia de perros, y 
escaparates, letreros y o t ras for­
mas de publ ic idad. 

Mañana, 
organizado 

F o l k l ó r i c o 

gran festival 
el Grnpo 

R E N F E 
r a l , G r u p o de Danzas , humoris tas 
C h i s p a e R a m ó n d a Auga , etc. 
A l menos es en lo que c o n f í a n los 
firganizadores, a ju ic io de como 
v a l a ven t a de localidades. 

R E S P U E S T A 
Sabemos, de buena t in ta , que 

K E N i P E , a t r a v é s de los respon­
sables directos, se h a preocupado 
por l as demoras que el cierre del 
paso a n i v e l de l a car re te ra de 

EN BROMA 

Monfortinadas 

D e s p u é s de estar dando l a l a t a 
durante u n mes a los lectores 
tnonfortinos de E L P R O G R E S O , 
me parece oportuno hacer u n so 
mero balance de los logros obte­
nidos con estas * monfor t inadas" 
de mis amores. Veamos : 

B A C H E S Y S I M I L A R E S 
P o r u n desafortunado error de 

u n obrero munic ipa l , p a s ó a m e ­
jor v i d a el s o c a v ó n que nos co­
mun icaba con las " a n t í p o d a s " , a 
t r a v é s de l a ace ra de Roberto 
Baamonde . E l resto de los baches 
se mant ienen en u n envidiable 
estado de salud, gracias a los 
mimos y cuidados que les prodi­
gan los responsables municipales . 

C I R C U L A C I O N 
Monforte sigue siendo e l p a r a í ­

so de los decibelios y de los con­
ductores que t ienen por inque­
brantable no rma el dejar a t r a ­
vesado el v e h í c u l o en cualquier 
sit io, s i es enc ima de u n a acera 
mejor, mien t ras v a n medio m i -

(Pasa a la página siguiente) 

V I D A M U N I C I P A L 
• L U G O 

Por e l plazo de u n mes se abre 
i n f o r m a c i ó n p ú b l i c a sobre el e x ­
pediente que se t r ami t a , a i n s ­
t a n c i a de J e s ú s Cabanas R e y , so­
bre ca l i f i c ac ión de u n a parcela 
no ut i l izable de l a existente en 
l a ca l le de Sant iago y Ca lzada 
del Puente, de u t a superficie de 
catorce metros cuadrados, con 
noventa y cuatro c e n t í m e t r o s , de 
acuerdo con lo aprobado por e l 
pleno mun ic ipa l d é 26 de los co­
rr ientes . 

• M O N F O R T E D E L E M O S 
Por u n plazo de quince d í a s se 

abre i n f o r m a c i ó n p ú b l i c a sobre 
el p a d r ó n de Bent-ficencia M u n i ­
c ipa l aprobado por l a Corpora­
c ión , en su ses ión de 24 de los 
corrientes, pa ra m a p l i c a c i ó n en 
el presente a ñ o . 

Quiroga, ocasiona a lgunas veces, 
y cuyas repercusiones hemos en 
lepetidos ocasiones comentado. Y 
esto y a es algo, pues denota que 
existe p r e o c u p a c i ó n por e l pro­
blema. 

S i n embargo, lo que los m o n -
fortinos y en pa r t i cu l a r los u s u a ­
rios de l a s carre teras v e r í a n con 
buenos ojos es que R E N F E , que 
con t a n t a ef icacia h a pasado l a 
"goma de b o r r a r " sobre e l m a p a 
de los pasados esplendores fe r ro­
v ia r ios de nues t ra c iudad y co­
m a r c a , agil izase l a r e a l i z a c i ó n de 
esas proyectos, aue~ y a sabemos 
que exis ten, p a r a á&v l a verdade­
r a s o l u c i ó n : l a e l i m i n a c i ó n de é s ­
te y otros pasos ia n ive l . 

E n l a s e c r e t a r í a del A y u n t a ­
miento, hemos visto hace poco 
t iempo los planos de estos pro­
yectos. L o que nos preguntamos 
porque esta es l a pregunta en 
verdad, es ¿ p a r a c u á n d o ? Y es 
que u n a vez dados los pr imeros 
pasos, u n empujoncito es lo que 
hace f a l t a . As í le ponemos a l g u ­
n a prenda a l " s a n t o " que h a s t a 
ahora , /aunque suenen m ú s i c a s 
ú l t i m a m e n t e no se h a hecho m á s 
que desnudarlo. Y quede c laro 
que aplaudiremos todo lo que se 
haga por vest ir lo de nuevo. Pero 
cuando se vea, claro, venga de 
ouien venga, d e m o c r á t i c a m e n t e . 

gran realidad y que s o l u c i o n a r á 
e l problema que siempre aquella 
zona t e n í a con las primeras l lu ­
vias". 

Se e s t á echando e l nuevo pavi-
m e n t ó a l a u r b a n i z a c i ó n Aven ida 
Ga l ce r án • Grupo de Viviendas de 
Pescadores " J g s ú s R o d r í g u e z A l . 
varez", que e s t á quedando en unas 
condiciones ó p t i m a s . L á s t i m a que 
no se pueda real izar hasta el Al to 
del Cruceiro. L a obra de esta ur-
banizac ión , con las aceras real i­
zadas, l a cana l izac ión s u b t e r r á n e a 
de los distintos servicios y l a pa-
v i m e n t a c i ó n mencionada, solamen­
te le fal ta l a i n s t a l ac ión de e l 
alumbrado, que d e j a r á l a zona, co. 
mo una de las mejores con que 
cuenta l a ciudad, pero siempre 
que no se permita el aparcamien­
to en sus aceras. E l presupuesto 
total de l a obra supera los cinco 
millones de pesetas y hay aporta­
ción de l a D k m t a c i ó n , Ayunta ­
miento y vecindario. 

Han comenzado las obras de 
cierre del Insti tuto de E n s e ñ a n z a 
Media de nuestra ciudad, con u n 
presupuesto superior a los ocho 
millones de pesetas y que espera­
mos queden concluidas al iniciarse 
el p r ó x i m o curso escolar 1978-79. 

Asimismo marchan a buen ri t­
mo las obras de cons t rucc ión del 
Centro de E d u c a c i ó n Genera l Bá­
sica, de diecisé is Unidades, cuya 
estructura va ya por l a te rcera 
planta. E l presupuesto de l a obra 
supera los t re inta y cuatro millo­
nes de pesetas. 

PATRONATO 
E l Patronato Municipal del Mon­

te San Roque, han mandado una 
carta c i rcu la r a l vecindario viva-
riense pidiendo su apoyo para 
l l evar a cabo diversas mejoras en 
dicho monte, p u l m ó n natura l de 
l a ciudad. L o s donativos, pueden 
eiíViarse a l a cuenta n ú m e r o 
107.535, que el Patronato tiene en 
e l Banco Pastor de nuestra ciu-
dad. E s de esperar que esta l la­
mada t e n d r á u n gran eco y que 
e l vecindario, r e s p o n d e r á a l a mis­
ma. L a comis ión del Patronato 
es t á formada por don R a m ó n Sal-
gueiro Abad, don Manuel Mar t í -
nez Garr ido, don Francisco Fane-
go Abad ín , don J a v i e r Chao Ro* 
dr íguez , don Enr ique F e r n á n d e z 
Llano , don Antonio Se r ra Trobo, 
don Pedro _ Casariego Carba l l é s , 
don Alfredo Montenegro Vargas , 
don Eugenio del Va l l e Vázquez y 
don Faustino Fuer tes Tol ívar . 

F I E S T A S 
H a salido a l a luz púb l i ca el 

cartel anunciador de las fiestas 
patronales de los marineros, que 
se l levan a cabo en e l barr io de 
l a P e s c a d e r í a , uno de los de ma­
yor solera de l a ciudad. L a comi­
sión no ha regateado esfuerzos pa­
r a sacar adelante estos festejos 
que cuentan con l a co laborac ión 
de l a grey marinera . H a b r á gran­
des fiestas-verbenas, s a r d i ñ a d a en 
el soto de las Nogueiras, concier­
tos,. p roces ión , etc., etc. Todo ello 
a par t i r del p r ó x i m o día diecisé is 
de jul io. 

Ministerio de Sanidad y Seguridad Social 

INSTITUTO SOCIAL DE LA MARINA 

C O N C U R S O • P U B L I C O 
E n e l Bo le t ín Oficial del Estado n ú m e r o 147, de fecha 21 de Junio, 

se publica Reso luc ión de este Instituto, convocando Concurso-públ ico 
para adqu i s i c ión de mobiliario, mater ia l sanitario y mater ia l de taller, 
con destino a i a Casa del Mar de C I L L E R O (Lugo), 

Plazo de entrega del mobiliario y mater ia l : T r e i n t a d ías a par t i r 
de l a a d j u d i c a c i ó n defini t iva y fianza provisional, importe del 2 por 
ciento de l a oferta presentada. 

E x a m e n del Pliego de Condiciones y detalle del mater ia l : Durante 
las horas de oficina en l a Cent ra l del Inst i tuto en Madrid, cal le Géno-
va, 24, 1.a planta (Servicios E c o n ó m i c o s - Secc ión de Contrataciones) y 
en l a De legac ión Prov inc ia l de Lugo, Ronda del General P r i m o de 
R i v e r a , 82. 

P r e s e n t a c i ó n de proposiciones: E n i a Cent ra l del Inst i tuto en Ma^ 
dr id (Servicios E c o n ó m i c o s - Secc ión de Contrataciones), hasta e l d ía 
8 de J u l i o de 1978, a las t rece horas y c e l e b r a c i ó n de l a l ic i tac ión en 
Madrid , calle Génova , 24, e l d ía 11 de Ju l io de 1978, a las 11,30 horas, 
en l a Sala de Juntas . 

E l importe de este anuncio se p r o r r a t e a r á entre los adjudicatarios, 

Madrid, 21 de Jun io de 1978 

E L S E C R E T A R I O G E N E R A L , 
Fdo.: Juan de Dios Cortés Gallego 
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L A PROVINCIA 
ALFOZ DE CASTRO DE ORO 

F I E S T A S D E S A N P E D R O E N L A 
P A R R O Q U I A D E M O R 

ESTAMPAS DA TERRA CHA 

L a n u t r i a (a lontfa , entre no -
soutros). e l c a r n í v o r o m á s popula­
rizado por l a p e q u e ñ a p a n t a l l a 
has ta él punto de que ocupa u n 
espacio en e l reservado p a r a 
anuncios. T a n t o como f a m i l i a r 
nos es su imagen, no es desco­
nocida su v i d a en l iber tad. 

Los l ibros nos-hablan de dos t i ­
pos de n u t r i a : L a n u t r i a de m a r 
y l a de cursos f luviales . L a p r ime­
r a no l a v i n u n c a Po r referencias 
l a conozco como de mayor t a m a ­
ñ o ; pelaje m á s claro y basto lo 
que hace que su piel desmerezca 
en el mercado. L a de r io es de u n 
c a s t a ñ o parecido a l chocolate i n ­
tenso; pelo largo, m u y fino y es­
peso, que, a l contacto con e l 
agua se aplas ta dando a l cuer­
po el aspecto de u n a superficie 
l isa , b r i l l an te y sa t inada m o t i v a n ­
do e l que l a p ie l sea m u y cot iza­
da en p e l e t e r í a . Adu l t a , desde el 
hocico a l a pun ta de l a cola, so­
brepasa el metro. D e cuerpo c i l i n ­
drico y a la rgada ; cabeza cha t a y 
aqui l lada ; cola t imonera la rga y 
espesa; patas cortas con dedos 
palmeados provistos de af i ladas 
u ñ a s formando pare ja con 'unos 
dientes fuertes y f inos lo que le 
permite apresar, con seguridad, 
las escurridizas angui la y t rucha . 
Todo en e l l a e s t á adaptado p a r a 
l a n a t a c i ó n . 

S i en t i e r r a sus movimientos son 
torpes en e l agua se desliza con 
pasmosa celeridad. É s u n espec­
t á c u l o caut ivador y u n a quinie­
l a de catorce resultados el con­
templar la en sus evoluciones. 
Cuando esto ocurre, du ra lo que el 
inst into o los Sentidos ta rdan en 
av isa r la de l a presencia h u m a n a . 
U n zambull ido y se a c a b ó . No d a 
lugar a m á s , y lo visto parece que 
fue u n s u e ñ o . 

Hace váda noc turna . Sólo en 
época de celo, en diciembre, ene­
ro y r a r a vez en febrero, a l a m a ­
necer o a l a puesta del sol, se l a s 
puede ver jugueteando a l igual que 
hacen todos los an imales salvajes 
y domés t i cos en esta é p o c a de s u 
v ida . Zambu l l en y emergen en 
unos pocos metros con u n a r a p i ­
dez endiablada en medio de fuer­
tes chapoteos, y chi l l idos s ib i l an ­
tes. L a s dos veces que las v i fue 
en presas de gran profundidad, 
con m á r g e n e s cubiertas de impe­
netrable maleza, pasando y repa­
sando por enc ima de u n a fuerte 
y desnuda r a m a que posaba en 
el agua. E n las noches invernales , 
cuando las nu t r ias e ran m á s que 
lo son hoy, e l molinero oia los s i l ­
bidos penetrantes l l a m á n d o s e 
mutuamente el macho y l a h e m ­
bra. 

O c u r r i ó u n d ía en el r í o M a g ­
dalena. L a s majeres que a l lado 
de l a Ponte dos Pasos lavaban, lo 
dejan todo a l grito de " u n c a n 
doente". E l molinero que desde el 
puente dialogaba con las l a v a n -
d i r á s , reconoce a l a nu t r i a , e n ­
t r a en el molino p a r a sa l i r con l a 
escopeta e i r a esperar la en el 
momento que subiera por l a p a -
fed de l a presa que dista 100 m . 
Desde lejos l a ve sa l ta r a l otro 
lado lo que le s i rv ió de acicate, 
para proseguir l a c a r r e r a pensan­
do que en l a presa de l a Magdale­
na s e r á l a caza ta ; pero, a l l legar a 
este molino, d e s p u é s de 1 k m . de 
recorrido, le sa ludan con u n : " P a -
ra , m u i ñ e i r o . X a v a i o R a m ó n t r a s 
d é l a " . Se queda porque cree a l 

' i g u a l que los que le l l amaron que 
lá n u t r i a e s t á en el m o r r a l de R a -
^ ó n do Coto, joven zanquilargo 
QUe corre como un. lebrel y el m e -
5or cazador de l a C h a i r a . P a s a el 
tiempo s i n o í r se el t i ro y el S r . 
Manuel vuelve a su molino por 
l ú e p o d í a decaer (acabarse el g r a -
^ é ) y roerse las muelas (pulirse) 
1° que le o c a s i o n a r í a trabajo pa-
^ va r ias horas. 

R a m ó n volvió s in nu t r i a . A l ve r ­
l a desde lejos, sa l ta r su presa, co-
rre s in detenerse en l a del S a y a l 
^ a l ent rar en el molino de los 
Frei res , a l lado de l a presa, la mo-
« ñ e r a y unos clientes le d icen : 

Ah í v a i a londra, a toda p r e s a " 

A L F O Z D E C A S T R O D E Ó R O . 
(De nuestro corresponsal E , L o ü -
s a s ) . 

L o s p r ó x i m o s d í a s 29 y 30 de 
los corrientes l a parroquia de 
Mor se dispone como y a es t r a ­
d ic ional a f este J a i a su patrono 
" S a n Pedro" . H a b r á misa a l a 
u n e de l a tarde, p roces ión segui­
damente p a r a t e rminar l a c i t a 
m a t i n a l con l a s e s ión v e r m o ú t h 
a cargo del conjunto Los Gamos . 
P o r l a tarde u n entretenido e n ­
cuentro de fú tbo l entre casados 
y solteros, pa ra a c o n t i n u a c i ó n 
comenzar l a gran fiesta que d u ­
r a r á has ta las pr imeras horas de 
l a madrugada y que e s t a r á a c a r ­

go del citado conjunto " L o s G a ­
mos" . 

E l d í a 30 h a b r á m i s a a l a m i s ­
m a hora , p roces ión y an imada 
ses ión v e r m o ú t h que c o r r e r á a 
cargo de l a orquesta " F i n i s t e r r e " . 
F o r l a tarde fiesta a cargo de l a 
c i tada orquesta que pond i ' á p u n ­
to f i n a l ,a estos festejos. 

Es tamos seguros que s i e l t i e m ­
po lo permite s e r á bastante l a 
gente que se acerque a este r i n ­
c ó n del " V a l a d o u r o " pa ra escu­
cha r los sones de los indicados 
grupos orquestales e n este m a r ­
co incomparable p a r a estos m e ­
nesteres Como es " E l At r io d é 
S a n Pedro" . 

0 N F O R T I N A D A S 

Y a s í . , a b a n d o n ó l a p e r s e c u c i ó n . 
¡Po r q u é t a n desenfrenada ca r r e ­
r a ? ¿ Q u é i m á n t i r aba por l a n u ­
t r i a r í o a r r i ba? Nadie hace cosa 
s i n motivo. E n m i o p i n i ó n , l a 
a t r a c c i ó n , e l i m á n que t i r aba por 
e l l a iba sumergido. E r a é p o c a de 
celo y aunque nadie v i e r a m á s de 
u n a nu t r i a , probable que l a h e m ­
bra h a c í a , l a c a r r e r a sumergida, 
aflorando, t a n sólo, p a r a respirar . 
F u e r a lo que quis iera el motivo, 
ocu r r i ó a s i 

P a s a el d í a ocul ta en l a g a l e r í a 
que e l -agua a b r i ó en las m á r g e ­
nes del r ío , aunque lo m á s fre­
cuente es que pernocte en e l m a ­
tor ra l m á s p r ó x i m o del que, a l 
menor ruido, se desl iza a l agua. 
E n las grandes crecidas se v e 
obligada a buscar refugio en las 
"ve igas " con d é b i l e s corr ientes 
de agua y grandes charcas don­
de e l cazador que busca el pato o 
l a becada, con l a ayuda del perro, 
puede (suceso ex t raord inar io ) 
descubrir la . 

Todo lo que sea carne le s i rve de 
al imento. Muchos creen que sólo 
los peces l l a m a n s u a t e n c i ó n y 
nada m á s lejos de l a verdad. R a ­
tones, aves de todas clases que, 
por a l g ú n motivo desconocido, en 
las noches veraniegas, buscan las 
ramas bajas enc ima del cauce del 
río . L a s gal l inetas, patos y, d e m á s 
a c u á t i c a s , las caza y alborota en 
l a dormida. S i los patos d o m é s t i ­
cos no los recogen por l a noche, 
l a n u t r i a da buena cuenta de ellos. 
E n p r imavera , é p o c a en que el 
sapo busca e l agua p a r a l a pro­
c r e a c i ó n s i e l pescador ve las o r i ­
l l as moteadas , de sapos, s i se to­
m a el trabajo de comprobarlo, ve ­
r á que l a n u t r i a se l as a m a ñ ó p a ­
r a comer l a carne s i n d a ñ a r l a 
piel . E l que stt dieta es t a n v a r i a ­
da tiene fác i l c o m p r o b a c i ó n , e x a ­
minando los excrementos que se 
encuentran en los muros de las 
presas o en los grandes p e ñ a s c o s 
que b a ñ a el agua en los que se 
aprecian entremezclados escamas, 
pelos y plumas. 

Los r í o s de T e r r a C h a e s t á n ha ­
bitados por anguilas , t ruchas, pei -
xes y panchos. L a s dos p r i m é -
ras, m á s ág i l e s y desconfiadas son 
las v í c t i m a s de l a nu t r i a . ¿ P o r 
q u é ? Porque ante el peligro se en­
casan (así decimos a l esconderse) 
en lo que e s t á su p e r d i c i ó n , pues, 
debajo de l a piedra, o entre los 
hierbajos y ra ices l a n u t r i a las 
pesca. Los que conocemos por pan­
chos y peixes no se detienen y se 
sa lvan. 

Cachea todos los artefactos que 
se ponen en e l r í o . Los sedales 
durmientes los saca fuera del agua 
dejando l a cabeza del pez en el 
anzuelo. E l t r ansmal lo que a t r a ­
viesa el r ío , l a p r imera vez 1© c a u - . 
sa grandes boquerones. E n lo s u ­
cesivo come lo que puede de los 
peces s i n tocar l a red (enmal la r ­
se) . L a s nasas, s i l a r ibera es pro­
picia, las saca fuera, de todos mo­
dos las deja s in pesca. E n esta red 
puede encontrar l a muerte. S i es­
t á a rmada en le oholiso de cor r ien­
te, a l no encontrar su j ecc ión l a 
" r a b e i r a " a l a r r a s t r a r l a red, no 
puede romperlo f se ahoga. Por 
donde pescó l a nu t r i a , a l d ía s i ­
guiente las t ruchas no p ican a l a 
c a ñ a . 

E s el m á s desconfiado y astuto 
de todos los animales . F á c i l co­
nocer el s i t io por donde sale fue­
r a ; m u y fác i l ponerle el cepo; pe­
ro no se e n g a ñ a ; por a l l í y a no 
sale. Sólo dos tramperos de los 
muchos que conocí , capaces de 
a t r apa r l a . R e t i r a d a l a t r ampa a 
los pocos d í a s , vuelve a sa l i r en e l 
si t io. U n viejo a l i m a ñ e r o d e c í a : 
" O l e o f e r ro" . 

Medio m á s seguro p a r a cazar la , 
es contar con u n perro p r á c t i c o y 
en corr ientes débi les de agua don­
de pueda d iscur r i r por e l lecho p a ­
rar descubrir la y luego ' m a t a r l a el 
hombre. Recorre en su total idad 
ios cursos f luviales , s i g u i é n d o l o s 
por l a fa lda de l a m o n t a ñ a h a s t a 
su nacimiento y ut i l izando s i em­
pre u n sendero, por lo alto de l a 
loma, pasa a l regatuelo p r ó x i m o 
que s e g u i r á curso abajo. Sus i n ­
confundibles huel las l a descubren. 

Es tos son algunos dé los h á b i t o s 
de l a " l o n t r a " s i n sofisticar, a l 
n a t u r a l que contras tan grande­
mente con los de tipo de n u t r i a 
juguetona y mansa que muchos 
conocen. E n l a v ida salvaje pro­
bable no h a y tiempo p a r a juegos. 
L a busca de al imentos y el es ta­
do de a le r ta permanente pa ra e v i ­
t a r funestas sorpresas y para , a, 

(Viene de la página anterior) 
ñ u t o nada m á s a jugar s u p a r t i -
d i ta de subastado o a lo que sea. 

S E R V I C I O D E A G U A S 
E l Ayuntamiento se sigue m a n ­

teniendo en sus trece d é que los 
contribuyentes que en t ran a t r a ­
bajar a las ocho de l a m a ñ a n a o 
antes, son ciudadanos de tercera 
c a t e g o r í a . E n lo oue a lavarse se 
refiere, puesto que a l a hora dé 
apoquinar los impuestos m u ñ i d 
pales los equipara a los que se 
levantan a l a s once. 

P A P E L E R A S D E L C A R ­
D E N A L 

L a quintaesencia de l a ef icacia 
admin is t ra t iva , e' n o v a m á s da 
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l a ef iciencia humana , e l s u m m u a 
de l a efect ividad, mun ic ipa l . i<,n 
u n a palabra , e l ¡viva l a Pepa! de 
•a A d m i n i s t r a c i ó n L o c a l . 

T O D O L O D E M A S 
Q u é les voy a decir.x Has t a oa 

Sebastopol se comenta a d m i r a t i 
vamente el o l ímpico desprecio 
con que los municipes monfor t l 
« o s ignoran los m a s ó n i c o s , a t r a ­
biliarios e infundados ataques del 
"cuar to poder". 

E n def ini t iva, un balance f r a n ­
camente esperanzador, sobre to­
do pensando en que l a s p r ó x i m a s 
elecciones municipales v o l v e r á n a 
hacerse a dedo. ¿ Q u é se juegan? 

Q U E N C H E D E R A 

RESO" EN TABOADA 
habitualmento se vende en C A S A 

D O M I N G O S y d e m á s d í a s F E S T I V O S se 
Iquirir e n e l BAR A L A M E D A 

s u vez, darlas , le a c a p a r a r á n to­
do e l tiempo. Juega, s í , como todos 
los animales (incluidos los d o m é s ­
ticos) cuando l a Naturaleza se lo 
exige, en l a é p o c a del celo, ú n i c a 
de l a v ida que en anda en parejas. 
D o m é s t i c a es e l per r i l lo faldero 
que se deja tomar en brazos y a c a ­
riciar y en este estado pueden h a ­
cerse con e l l a muchas cosas' y con-
temprar la a placer, lo que no po­
demos .lograr, por a q u í , dada l a 
imposibil idad de saber donde esta 
y s a b i é n d o l o de bien poco uos ser ­
v i r í a s i sale de noche y aprove­
chando los accidentes del terreno, 
c a r a c t e r í s t i c a c o m ú n a todas las 
f ieras . 

Apresada en el " te rbel lo" es 
u n a verdadera f iera, sobre todo s i 
e s t á sujeta por una pata poste* 
r ior . M á s de uno que l a e n c o n t r é 
y e c h ó m a ñ o a l a cadena, p a g ó 
bien ca ra l a imprudencia . A l igua l 
que e l gato acorralado en hab i t a ­
c ión cerrada, sa l ta a l a ca ra del 
hombre y sus zarpas af i ladas, 
aunque palmeadas, causan p e l i ­
grosas heridas. 

S i n embargo, l a diestra nada* 
dora, t a n perseguida por su p re ­
c iada piel , hoy, protegida por l a 
ley, v a camino de su e x t i n c i ó n . 

- J o s é V I D A L R O D R I G U i a ! 

U R E L A : E l PUERTO VACIO | 

L o que en principio pudiera parecer aspecto desolador, ai comprobar como la dársena del puerto 
de Burela se encuentra vacía, tal y como muestra la fotografía de SERGIO, no es más que una 
demostración de lo mucho que trabajan las gentes de la mar. Ni un solo barco pesquero ha que­
dado en puerto. El comienzo de la costera del bonito ha puesto en marcha a todas las flotas re­
gistradas en nuestra provincia y, claro está, la de Burela no podía quedar rezagada. Se inició muy 
temprano la costera del bonito y por otra razón los fallos en las primeras mareas fueron casi 
generales. Nos llegan noticias de que en la actualidad están pescando, en las proximidades de las 
islas Azores, pero no en la cantidad que era de esperar. Todo tiene su cicló, amigos pescado­
res/ y de nada sirve empezar antes, haciendo bueno el refrán de que "Ni por mucho madrugar 
amanece más temprano". Pero, en fin, tengamos confianza en la Campaña y esperemos que, con 
la bon-nT;* dej tiempo --tan esperada por todos— se Inicie el regreso a las respectivas bases de 
las embarcaciones que faenan per esos mares de Dios, muy metidas de proa, en señal de que la 

carga es importante. Que así sea. — S-
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A Y E R LIEGO A MADRID E l PRESIDENTE DE FRANCIA 
En Barajas los Sres. Giscard fueron recibidos por los Reyes 
CUATRO MINISTROS FIGURAN EN EL SEQUITO 

E l Presidente y su esposa, acompañados 
de S S . M M . , v i s i tarán Santiago y F e r r o l 
el viernes y el sábado y r e g r e s a r á n , 
a P a r í s directamente desde Labacolla 

M A D R I D , 28.— ( E F E ) . — A las 
cua t ro y media de esta tarde t o m ó 
t i e r r a en e l aeropuerto de M a d r i d -
B a r a j a s el a v i ó n " D C - 8 " en el qut 
v i a j a b a n el presidente de l a R e ­
p ú b l i c a francesa y su esposa, que 
i n i c i a n hoy u n a v i s i t a oficial a 
E s p a ñ a de cuatro d í a s de dura ­
c ión . 

U n a media ho ra antes h a b í a n 
llegado a l a nueva s a l a de auto ­
r idades del aeropuerto de Ba ra j a s , 
que hoy se estrena, S S . M M . 
los R e y e s de E s p a ñ a a bcrdo de 
u n h e l i c ó p t e r o de l a Casa R e a l . A 
s u l legada fueron recibidos por e l 
presidente del Gobierno, el m i ­
n is t ro de Defensa y otras a l tas 
autoridades que se encontraban 
y a en el aeropuerto. 

U n a vez que e l a v i ó n en el que 
v i a j aban e l presidente f r a n c é s y 
s u esposa h a b í a tomado t ie r ra , 
acudieron a r e c i b i r l e s , a la esca­
l e r i l l a del a v i ó n los Reyes , los 
embajadores de F r a n c i a en M a ­
dr id s e ñ o r e s de Margene , y los 
Jefes de los Estados Mayorps. 

A c o n t i n u a c i ó n , desde un po-
d i u m los Reyes y los sentires de 
G i s c a r d d 'Es ta ing escucharon los 
h imnos nacionales de F r a n c i a y 
E s p a ñ a interpretados por l a O n -
ceava E s c u a d r i l l a de l a P r i m e r a 
R e g i ó n A é r e a , mien t r a s se dispa­
r aban los v e i n t i ú n c a ñ o n a z o s de 
ordenanza. 

Momentos d e s p u é s , D o n J u a n 
C a r l o s y el presidente G i s c a r d p a ­
sa ron rev i s ta a l a t ropa que r e n ­
d í a honores. D e s p u é s , S u s Majes­
tades y los i lustres invi tados s a ­
l i e r o n a otro podium desde donde 
presenciaron e l desii le de las fuer­
zas. 

F ina lmen te , los Reyes presenta­
r o n a l presidente G i s c a r d y a s u 
esposa a las dis t intas autoridades 
que h a b í a n acudido a recibir les 
a l aeropuerto. 

U n a vez f ina l izada l a ceremo­
n i a de l recibimiento, subieron a l 
h e l i c ó p t e r o de l a C a s a R e a l que 
h a b r í a de t ras ladar los a l Palacio 
de Aranjuez , res idencia of ic ia l del 
presidente G i s c a r d y su esposa 
duran te su estancia en Madrid. 

E n e l aeropuerto se encontra­
ban, entre otras autoridades, los 
presidentes del Gobierno Cortes, 
Congreso y Senado; jefes de los 
Es tados Mayores de los tres E jé r ­
citos, varios minis t ros del Gobier­
no y altos funcionarios de M i ­
nis ter io de Asuntos Ex te r io res ; 
embajadores de F r a n c i a en M a ­
d r i d y d i p l o m á t i c o s franceses 
acreditados en l a cap i t a l e s p a ñ o ­
l a . 

E l s é q u i t o del presidente f r a n ­
c é s e s t á compuesto, entre otros, 
por las siguientes personalidades. 
Min i s t ro de Asuntos Exter iores , 
l iou is de G u i r r i n g a u d ; minis t ro de 
Agr icu l tu ra , F i e r r e M e h a í g n e r i e , 
de Indus t r i a , A n d r é G i r a u d , y de 
Cul tura ,^ J e a n Ph i l i pe Lecat , a s í 
como el* secretario general de l a 
Pres idenc ia de l a R e p ú b l i c a , J e a n 
P ranco i s Poncet ; e l portavoz o f i ­
c i a l del presidente. F i e r r e Haunt , 
y otros altos funcionarios d t dis­
t intos Minis ter ios franceses y 
miembros de l a casa del oresiden-
te. 

L L E G A D A A A R A N J U E Z 
A R A N J U E Z , 28.— ( E F E ) . — S u s 

Majestades los Reyes de E s p a ñ a 
y e l presidente de l a R e p ú b l i c a 
francesa, y s e ñ o r a de G i sca rd , l l e ­
garon en h e l i c ó p t e r o a l Palacio de 
Aran juez , res idencia oficial del 
p r imer mandatar io f r a n c é s a las 
cinco y cuarto de esta tarde, don­
de se les d i s p e n s ó u n gran rec ib i ­
miento popular. 

L o s Reyes de E s p a ñ a y el pre­
sidente de l a R e p ú b l i c a francesa, 
a c o m p a ñ a d o de su esposa, se re t i ­
r a r o n a u n s a l ó n de l Palac io , don­

de tuvo lugar el intercambio de 
condecoraciones. 

Aproximadamente a las seis de 
l a tarde, e l R e y de E s p a ñ a y s i 
presidente f r a n c é s marcharon , en 
a u t o m ó v i l , has t a l a C a s a del L a ­
brador pa ra rea l iza r u n a , v i s i t a a 
l a m i sma . 

V I S I T A A G A L I C I A 
M A D R I D , 28.— ( E F E ) — E l 

presidente f r a n c é s c o n c e d e r á u n a 
aundiencia a l presidente del G o ­
bierno e s p a ñ o l , Adolfo S u á r e z , y 
v i s i t a r á el Ayuntamien to de M a ­
drid, donde el a lcalde le entrega­
r á las l laves de l a c iudad . 

E l presidente f r a n c é s y su espo­
s a v i a j a r a n el d í a 30, viernes, a 
Sant iago de Compostela, y el s á ­
bado l l e g a r á n los R e y e s de E s p a ­
ñ a a esta ciudad. 

E n e l Fe r ro l , e l R e y y el pre­
sidente a s i s t i r á n a u n a demostra­
c ión aeronaval , y e l mismo s á b a ­
do, en horas de l a tarde, G i s c a r d 
d 'Es ta ing y s e ñ o r a e m p r t - n d e r á n 
viaje de regreso a P a r í s , desde el 
aeropuerto de Sant iago de C o m ­
postela. 

L a v i s i t a de V a l e r y G i s c a r d 
d 'Es ta ing a E s p a ñ a es l a p r imera 
que oficialmente hace u n pres i ­
dente f r a n c é s , desde 1906. 

R E G R E S A R A D E S D E S A N ­
T I A G O 

P A R I S , 28.— ( E F E ) . — E l pres i ­
dente G i s c a r d d 'Es ta ing y su es­
posa v a a s a l i r de P a r í s h a c i a el 
aeropuerto de Vi l lacoub .ay por 
u n i t inerar io urbano qut e r a el 
que a n t a ñ o tomaban los peregrinos 
pa ra emprender s u via je a S a n ­
tiago de Compostela. 

E n l a E d a d M e d i a los peregrinos 
s a l í a n de l a c iudad por ese c a ­
mino d e s p u é s de haber o ído m i s a 
en l a iglesia de S a i n t - J a c q u e s de 
l a Boucher ie , de l a que no queda 
m á s que l a torre del campanario , 
restaurada. 

E l gesto del presidente f r a n c é s 
reanuda s i m b ó l i c a m e n t e t radicio­
nes seculares. 

D E C L A R A C I O N E S 
S U A R E Z 

D E 

P A R I S , 28.— ( E F E ) . — E s t a v i ­
s i t a del presidente f r a n c é s a E s ­
p a ñ a debe m a r c a r u n a nueva e ta­
pa en las relaciones f ranco espa­
ño l a s , a f i r m ó e l presidente Adolfo 
S u á r e z en u n a ent revis ta a l d i a ­
r io f r a n c é s " L e M o n d e " publica 
hoy. 

S e g ú n el jefe del Gobierno es­
p a ñ o l , e l problema de l a a d h e s i ó n 
de E s p a ñ a a l a comunidad es u n a 
c u e s t i ó n "absolutamente i r rever­
s ib le" , no obstante l a s reservas 
planteadas por F r a n c i a en el sec­
tor a g r í c o l a . 

Evocando el proceso d e m o c r á t i ­
co en nuestro p a í s , Adolfo S u á r e z 
d e c l a r ó : " M e siento orgulloso 
realmente de haber . part icipado. 
Cuando estoy en las Cortes y veo 
sentados en e l hemic ic lo a ios que 
fueron minis t ros de F r a n c o y a 
los que en aquel la é p o c a e ran d i ­
rigentes de l a o p o s i c i ó n d e m o c r á ­
t ica , me siento realmente orgullo­
so" . 

S u á r e z r e a f i r m ó que no h a r e ­
negado del pasado, y que él fue 
un hombre del aparato franquista 
del Estado, en donde a d q u i r i ó ex­
periencia y conocimientos, que le 
ayudaron mucho a l a ho ra de h a ­
cerse cargo de l a presidencia del 
Gobierno. ' 

S u á r e z s u b r a y ó que en e l proce­
so e s p a ñ o l no h a habido una rup ­
tu r a en el sentido que l a opos ic ión 
lo planteaba antes de l a muerte 
de F ranco . " ¿ P e r o no es una rup ­
tu ra haber pasado del franquismo 
a l a democrac ia?" , se I n t e r r o g ó 
a f i rmat ivamente e l presidente. 

" N i n g ú n m i l i t a r — a ñ a d i ó — , 
puede sentirse t raicionado s in 
embargo por ios cambios rea l i za ­
dos" . 

Antes de emprender viaje a España, el presidente de la República francesa, Valery Giscard d'Es­
taing, recibió en audiencia privada y en el Palacio del Elíseo a Luis María Ansón , presidente de 

la Agencia Efe. — (Foto E F E ) 

e r r r r r r j r t x x T r r r r T . 

L O S R E Y E S O F R E C I E R O N A l P R E S I D E N ! 

G I S C A R D l i A C E N A E N E l P A I A C I O R E A L 

" P R E T E N D E M O S UNA S O C I E D A D M A S J U S T A , S O L I D A R I A , 
L I B R E E . I N D E P E N D I E N T E " ( J U A N C A R L O S ) 

'En la renovación de España, el mérito es suyo" (Giscard d'Estams 
MADRID, 28.- ( E F E ) . - Esta 

noche, en el Palacio Real, 
SS. MM. los Reyes de España 
han ofrecido una cena al pre­
sidente de la República fran-

cesa y señora. A los postres, 
el Rey Don Juan Carlos pro­
nunció un discurso en el que 
dijo: 

E l MARTES QUEDO CONSTITÜIM LA 
ASOCIACION GALLEGA DE RELACIONES PUBLICAS 

La preside el santiagués José Pumar Vázquez 
S A N T I A G O D E C O M P O S T E ­

L A . — (De nuestra r edacc ión ) . — 
E l pasado martes se ce lebró l a 
asamblea constituyente de l a que 
será Asoc iac ión Gallega de R e l a ­
ciones Públ icas . 

Técn icos inscriptos en el Regis­
tro Oficial de Relaciones Púb l i cas , 
titulados, alumnos de Escuelas de 
esta Ciencia y profesionales no t i ­
tulados, fueron convocados en el 
Auditorio del Hostal de los Reyes 
Catól icos a l objeto de dar lectura 
y ap robac ión al proyecto de E s t a ­
tutos de la Asociac ión redactado 
por la comis ión gestora constituida 
a l efecto e integrada por los seño­
res R a m ó n Ar taza Blanco . R a m ó n 
Garc í a Fontenla —ambos de L a 
C o r u ñ a — , Eugenio Pena L e i r a . 
José Pumar Vázquez , José Manuel 
R e y Novoa y Manuel Veló Velo , 
de Santiago; Juan Carlos R i v a s 
Gago, de Pontevedra y M a r í a Do­
lores Solana R ive ra , de Sar r ia ( L u ­
go). 

T r a s un amplio debate, en el que 
se matizaron detalles tanto por lo 
que se refiere a l domicilio social 
de la Asociación, que será en San­
tiago de Compostela, como a l ca­
rác te r de la misma y á m b i t o de 
ac tuac ión , así como la compos ic ión 
y derechos de sus miembros que 
serán titulares y asociados, distin­
ción que se concede para los ins­
criptos en el Registro Of ic ia l , para 
los citados en el primer caso, y 
para los titulados, profesionales sin 
t í tu lo ni inscripción en el Registro 
Oficial y alumnos de Escuelas Ofi ­
ciales, para los que se d e n o m i n a r á n 
«miembros asociados». L o s órga­
nos de gobierno, compos ic ión y 
fundionamiento ocuparon t a m b i é n 

l a a t enc ión de los asistentes conce­

diendo voz y voto a todos los aso­
ciados, sin distinguir su s i tuación 
administrativa. Él comi té directivo 
es ta rá compuesto de ocho miem­
bros, cinco de los cuáles se rán titu­
lares y los tres restantes represen­
t a r á n a los miembros asociados. 
L o s cuatro vocales del comi t é di­
rectivo se rán los representantes de 
cada una de las provincias galle­
gas. 

Con el f in de poner en marcha 
la Asoc iac ión , sin m á s demoras, 
en l a citada asamblea constituyente 
se p roced ió a la votac ión para el 
cargo de presidente, resultando ele­
gido por l a mayor í a absoluta don 
José Pumar Vázquez , jefe de ie-
laciones púb l icas y protocolo dei 
E x c m o . Ayuntamiento de Santiago 
de Compostela, el cuá l des ignará , 
bajo su presidencia, los componen­
tes del c o m i t é directivo. 

Finalmente, se t o m ó el acuerdo 
de fijar una 'cuota trimestral de 
seiscientas pesetas para los miem­
bros titulares, titulados y profesio­
nales, y de trescientas pesetas tr i ­
mestrales para los alumnos de E s ­
cuelas Oficiales de Relaciones Pú­
blicas. 

Con la puesta en marcha de esta 
Asociac ión , los profesionales de las 
relaciones públ icas en la región 
gallega consegu i rán potenciar y di­
vulgar todo lo que se refiere a tan 
importante f a c e t a , organizando 
conferencias y actividades relativas 
a las relaciones públ icas en l a ca­
pitalidad de cada una de las pro 
vincias de su á m b i t o territorial y 
otras ciudades que se orea conve­
niente para una mayor difusión, 
e levación y conocimientos de las 
relaciones públ icas , tanto a n ivel 
públ ico como empresarial. 

S e ñ o r presidente: 
L a Re ina y yo nos sentimos hoy 

jespecialmente felices por teneros 
aqu í , entre nosotros, con l a s e ñ o r a 
Giscard d'Estaing. Nuestra satis­
facción personal se acrecienta a l 
saberse compartida por todos los 
e spaño le s que valoran, en su ver­
dadera d imens ión , l a importancia 
de esta visi ta. 

Nuestra historia que, en buena 
parte, es una historia c o m ú n , es tá 
esmaltada por valiosas aportacio-
ñ e s al patrimonio de toda l a hu­
manidad. Europa a p r e n d i ó a an­
dar por e l camino de Santiago 
cuando el r o m á n i c o era el arte 
de l a unidad. Desde los cantares 
de gesta y las leyendas caballeres­
cas hasta los entronques dinást i ­
cos y las empresas comunes en 
Europa y Ul t ramar , hay un rico 
caudal de aventuras y saberes que 
estuvieron alimentados por e l sen­
tido e c u m é n i c o y l a vocac ión uni­
versal de nuestros dos pueblos. 

Europa, sin España , q u e d a r í a 
incompleta, como una s infonía 
inacabada. Nos sabemos, sentimos 
y queremos europeos. Europa es 
nuestro futuro, un futuro qu izá 
todavía imperfecto, pero por ello 
mismo, atractivo y, sin duda al­
guna, irrenunciable. 

Y esta España , joven y renova­
da, vital y moderna, que con acre­
cida i lus ión ha conquistado, sere­
namente, e l d e m o c r á t i c o ejercicio 
de su libertad, cree en su positi­
va c o n t r i b u c i ó n al equilibrio y l a 
a r m o n í a de Europa y en l a efica-« 
cia de su presencia activa en los 
actuales ó r g a n o s comunitarios, a ú n 
cuando es evidente que h a b r á n 
de superarse para ello las norma­
les dificultades t écn icas . 

L a tarea que se abre ante no­
sotros es en verdad ingente. Como 
primer objetivo, esa co laborac ión 
decidida a l a cons t rucc ión de E u ­
ropa, tantas veces intentada, y 
casi lograda al nivel de los pue­
blos con e l la t ín , el derecho, e l 
gót ico, el pensamiento y la cultu­
ra , pero nunca plenamente con­
seguida. C o n s t r u c c i ó n europea que 
sólo un c o m ú n sentimiento de l i ­
bertad con just icia podr ía r e a l z a r 

(Pasa a la página siguiente) 
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(Viene de la pág ina anterior) 
en nuestros d ías , s i acertamos a 
superar la inercia de los intere­
ses particulares para acomodarlos 
en el marco general del i n t e r é s 
c o m ú n de los europeos, s i logra­
mos responder a las expectativas 
de los hombres y los pueblos del 
continente en orden a una nueva 
sociedad m á s justa , m á s solidaria 
y m á s Ubre e independiente; s i 
sabemos conciliar nuestros esfuer-
zos, para oponernos con decis ión 
a las acciones terroristas de quie­
nes atontan contra la l ibertad o 
la vida de las personas y destru­
yen obras de arte, s in compren­
der que la violencia no constituye 
j a m á s l a solución de los proble­
mas del mundo en que vivimos. 

E l proyecto no es fácil de rea­
lizar. Pero anima a intentarlo l a 
convicc ión de que, como dijera 
Pau l Va le ry , e l hombre europeo 
no se d e ñ n e por l a raza, n i por 
la lengua, ni por las costumbres, 
sino por las aspiraciones y l a am­
pli tud de la voluntad. 

Otro objetivo primordial es l a 
seguridad colectiva. 

Advertimos t a m b i é n las persis­
tentes dificultades con que tro­
pieza el universal anhelo de los 
pueblos por un desarme efectivo. 
No debe perderse de vista, por 
otra parte, que desarme, seguri­
dad y desarrollo económico equi­
tativo son cuestiones í n t i m a m e n t e 
enlazadas, que deben tratarse unas 
en función de otras y nunca una 
de ellas en detrimento de las de­
m á s 

Este principio orienta nuestra 
acc ión y nuestro esfuerzo para el 
pe r íodo inmediato, conscientes de 
la responsabilidad que hemos asu­
mido al ofrecer nuestra capital 
como sede para la p r ó x i m a ses ión 
de la Conferencia para la Seguri­
dad y la Cooperac ión en Europa 
que t e n d r á lugar en 1980. 

Los derechos humanos, su de­
fensa y su p ro tecc ión eficaz, son 
uno de los objetivos que recla­
man el vigilante cuidado de los 
pa í se s amantes de la paz. Franc ia , 
que en és te como en tantos otros 
campos, fue precursora, hace ya 
casi dos siglos, y España , creado­
r a de una legis lación humanita­
r i a desde e l comienzo de su pre­
sencia en el Nuevo Mundo, tienen 
hoy una mis ión que cumpli r en 
esta esfera, contribuyendo al per­
feccionamiento y al desarrollo ade­
cuado de los medios que la Co­
munidad internacional ha de poner 
a l servicio de tan alta finalidad. 

Otros á m b i t o s de i n t e r é s c o m ú n 
requieren igualmente nuestra aten-
ción. Ahí es tá el á r e a m e d i t e r r á ­
nea de tan hondas resonancias 
cul turales donde Franc ia y Espa­
ñ a han de esforzarse por a l iv iar 
tensiones y contribuir a una co­
l abo rac ión eficaz entre todos los 
r i b e r e ñ o s . Ahí e s t á t a m b i é n —de­
b a t i é n d o s e en mú l t i p l e s esfuerzos 
creadores— e l vecino continente 
africano, cuyo e m p e ñ o de esta 
hora debemos seguir los europeos 
con á n i m o solidario y visión de 
futuro 

E s p a ñ a se siente europea, pero 
no olvida nunca, por su parte, 
que en la otra r ibera de nuestro 
A t l á n t i c o —y lo digo con especial 
e n t o n a c i ó n de ca r iño— e s t á Ibe­
r o a m é r i c a . Y n i n g ú n e spaño l pue­
de sentirse -íompleto hasta que 
no se ha pisado Amér icá , donde 
en tantas cosas nos reconocemos" 

S i e l campo de nuestros intere­
ses comunes es amplio y diversi­
ficado, otro tanto podemos decir 
cuando pensamos en las posibili­
dades que se ofrecen al desarrollo 
de nuestras relaciones bilaterales. 
Y a sea en la esfera e c o n ó m i c a y 
comercial , en l a que tan importan­
te es el n ive l de nuestros inter­
cambios, ya se t ra t t de proyectos 
de coope rac ión t écn ica e indus­
t r i a l , o de un mejor entendimien­
to de nuestras agricul turas , es 
inucho lo que se puede hacer, con 
un estudio en profundidad y una 
o r d e n a c i ó n de prioridades que 
tenga en cuenta el conjunto de 
nuestras relaciones y l a estrecha 
d e p é n d e n e l a que existe ent re sus 
diversos aspectos. 

A l augurar a l a n a c i ó n francesa 
u n porvenir digno de su pasado 
glorioso, levanto nú copa por e l 
futuro de las relaciones ent re am­
bos pa í ses , por l a ventura perso­
na l del presidente de l a Repúbl i ­
c a y de su distinguida esposa, cuya 
amistad personas tanto nos honra, 
^ o r ©l bienestar y l a prosperidad 
3 « todo el pueblo f r a n c é s . 

T e x t o de l discurso pronun­
ciado por e l presidente de la 
RepObliee Francesa, Va l e ry 
G l s c a r d c f l s ta tag , e n «I Pa­
lacio Rea l ; 

" L a felicidad que sentimos, a l 

IOS REYES OFRECIERON Al PRESIDENTE.. 
ser invitados esta noche, yo mis­
mo y la s e ñ o r a Giscard d'Estaing, 
revela la importancia que revisten 
para mí las relaciones entre Es ­
p a ñ a y F ranc ia . 

E s t a visi ta, pr imera hecha a Es­
p a ñ a desde hace setenta y dos 
años por un presidente de la Re­
púb l ica francesa, viene a colmar 
lo que yo l l a m a r í a una laguna his­
tó r ica . Sé perfectamente que Euro­
pa, y de modo concreto nuestros 
pa í ses , han sufrido desde 1906 mo­
mentos difíciles, pero és tos no 
pueden jus t i f icar enteramente es­
te alejamiento durante tres cuar­
tos de siglo. 

Nuestros dos pa í ses , gracias a 
sus pueblos, han aprendido a co­
nocerse mejor en los ú l t imos años . 

Los trabajadores e spaño le s , ve­
nidos de esta t ier ra , han mostra­
do l a capacidad y l a seriedad de 
que e s t á n dotados, a l mismo tiem­
po que l a actividad de su pueblo. 
H a n respetado asimismo ín tegra ­
mente las leyes del pa ís que les 
rec ib ía , dando de este modo a to­
dos los franceses la mejor imagen 
de E s p a ñ a . 

Millones de turistas franceses, 
procedentes de mi país , a t r a ídos 
por e l sol, vinieron a visi tar e l 
suyo, aprendieron a conocer su 
manera de v i v i r y regresaron cada 

a ñ o con e l vivo testimonio del 
progreso realizado en España . 

Cuando hace menos de dos años , 
recibimos a S u Majestad, me re­
fer í a los sentimientos de amistad, 
confianza y esperanza que F r a n ­
cia tiene para España . L a amis­
tad sigue viva . L a confianza se 
afirma. Pero la esperanza ha de^ 
jado lugar a la admi rac ión . 

L a cons ide rac ión de que goza 
su país es prueba patente de que 
la Comunidad Internacional ha 
comprendido l a r e n o v a c i ó n de Es ­
p a ñ a . 

E l m é r i t o , de manera esencial, 
es suyo, por la l ínea propugnada 
y seguida por usted mismo. E l 
éx i to alcanzado, sin embargo, no 
hubiese sido tan completo si S u 
Majestad no hubiese podido con­
tar con l a competencia de su Go­
bierno, l a conciencia del i n t e r é s 
nacional que tienen los miembros 
de la m a y o r í a y de la oposición, 
así como con la sensatez pol í t ica 
que el pueblo e s p a ñ o l entero aca­
ba de demostrar de manera tan 
manifiesta. 

Nuestros dos pa í ses , deseosos 
de salvaguardar la independencia 
y la paz, comparten las mismas 
convicciones acerca de los pro­
blemas planteados por e l equili­
brio y l a seguridad del mundo. 

D e s p u é s de Belgrado, Madrid va 
a acoger l a p r ó x i m a Conferencia 
Europea sobre l a "detente". L a 
e lecc ión de esta ciudad, plenamen­
te aprobada por F ranc ia , i lus t ra 
claramente e l papel que E s p a ñ a 
e s t á l lamada a d e s e m p e ñ a r . 

Nuestros dos pa í ses encarnan, 
cada uno con su propio c a r á c t e r , 
los valores del humanismo cris­
tiano y europeo. Poseen l a misma 
vocación, consistente en l l evar a 
cabo todos los esfuerzos necesa­
rios y en asumir l a responsabili­
dad que les pertenece en l a cons­
t r u c c i ó n de l a U n i ó n de Europa. 

P a r a hacer desaparecer cual­
quier duda que pudiese surgir, 
quiero repetir aqu í en m i nombre 
propio y en el del Gobierno, en 
una de cuyas deliberaciones t r a t ó 
este tema, que e l ingreso de Es ­
p a ñ a en l a Comunidad no corres­
ponde sólo a una asp i rac ión le­
gí t ima, sino que es t á en conformi­
dad con l a lógica y con e l i n t e r é s 
mismo de Europa. Hemos de con­
siderar, frente a los grandes pro­
blemas de nuestro tiempo, las con­
secuencias p r á c t i c a s de esta soli­
daridad. 

Debemos concertar nuestras ac­
ciones y, en caso de necesidad, 
aunar nuestros esfuerzos, ya que 
estamos llamados a defender las 

mismas causas y a intentar alean-
zar idén t i cos objetivos. 

Nuestras empresas y laborato­
rios deben colaborar m á s estre­
chamente y con mayor frecuencia, 
en especial dentro de un mismo 
marco que englobe acciones con­
juntas destinadas a L a t i n o a m é r i c a 
y a Afr ica . 

E n las cuestiones de i n t e r é s co­
m ú n , particularmente las referen­
tes a Afr ica , el M e d i t e r r á n e o y 
Europa, se r ía necesario, a mi pa­
recer, que nos consultemos cada 
día con m á s regularidad y con­
fianza. 

P e r m í t a m e , Alteza, d i r ig i rme 
personalmente a S u Majestad an-
tes de concluir. 

Pertenecemos a generaciones 
bastante cerca una de otra. Puedo 
af i rmar que Su Majestad, entre 
todos aquellos que actualmente 
tienen la misión de dir igir sus res­
pectivos pa íses , o c u p a r á , por los 
servicios prestados, un lugar des^ 
tacado en la historia del suyo, en 
la historia de esta noble España , 

Brindo, Alteza, en honor de S u 
Majestad, en honor de Su Majes­
tad la encantadora Reina Sofía y 
en honor del pueblo españo l , pue­
blo vecino y amigo, para e l cual 
formulo votos de paz, progreso y 
grandeza. 

R E C E P C I O N 
A l t é r m i n o de la cena oficial 

ofrecida esta noche por Sus Ma-
(Pasa a la página siguiente) 

P A R A C O N T R A T I S T A S , C O N S T R U C T O R E S Y T R A N S P O R T I S T A S 
¡ { U N A N O T I C I A ! ! 

M . D I A Z Y P R I E T O , S . A . 
P R E S E N T A : 

N U E V A S P A L A S C A R G A D O R A S C A L S A 

Y los tnternacionafmente famosos 

CAMIONES PARA OBRAS ¥ GRANDES RUTAS: M A G I R U S - D E U T Z 

DIAZ Y P R I E T O , S. A. 
En toda Galicia con la mejor maquinaria y... EL MEJOR SERVICIO 

M. DIAZ Y P R I E T O , S. A. 
CASA C E N T R A L L U G O • Ctra . Madrid • L a Caraña, K m . 516,100 
SUCURSALES: U GORüM - Ctra. Madrid. Km. 600 (Perillo) • SANTIAGO - Avda. de lugo, 227 

ORENSE - Doctor Fleming/8 • GINZ0 DE IMIA - Gral Fraileo, s/i. 
PONTEVEDRA - €/. Rofíignae, 18 • LAUN - Píate, s/t. 
VIllAlBA - Plácido Peña. 27 • MONFORTE - Grah Franco, 18 
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" E T A M I L I T A R " R E I V I N D I C O E L A T E N T A D O 

B asesinato de losé María PorteU, director de "Hoja del 1111^ 
de Bilbao, causa estupor e indignación 
D O S J O V E N E S L E D I S P A R A R O N , C O N 
P I S T O L A Y M E T R A L L E T A , C U A N D O S A L I A D E 

S U D O M I C I L I O , E N P O R T U G A L E T E 

ESTABA CONSIDERADO COMO ESPECIALISTA EN " E T A " Y 
SOBRE ESTE TEMA HABIA PUBLICADO DOS LIBROS 
BILBAO, 28. - ( E F E ) . - T r e s 

balas causaron la muerte es­
ta mañana, ¡unto a su domici­
lio de Portugalete (Vizcaya), 
al director de "Hoja del Lu­
nes" y redactor-jefe de "La 
Gaceta del Norte", José María 
Portell cuando se dirigía a 
su trabajo. 

E r a n , las nueve menos cuarto de 
la m a ñ a n a . Poco m á s tarde que los 
d e m á s días , J o s é Mar ía Por te l l se 
trasladaba desde su domicilio a l 
pe r iód ico . Habitualmente lo hac ía 
en él t ren Bilbao-Santurce, pero 
hoy quiso i r en su coche. 

Se despid ió de su mujer y sus 
cinco hijos, e l mayor de diez años 
y, ya en l a calle, a b r i ó l a puerta 
del veh ícu lo , puso l a radio en fun­
cionamiento y se dispuso a arran­
car e l motor. 

Dos desconocidos, que h a b í a n 
permanecido desde hac ía tiempo 
en las inmediaciones, se acercaron 
a l veh ícu lo de Por te l l , vestidos con 
trajes chandal, de deportes. Pare­
cía que hac í an "piernas" o que se 
d i r i g í a n a b a ñ a r s e a l a piscina si­
tuada allí mismo, a unos tres me­
tros. 

Uno por l a parte t rasera del co­
che y otro por l a ventana del con­
ductor, realizaron hasta siete dis­
paros, con pistolas, sobre el cuer­
po del periodista. Sin tiempo de 
reaccionar, J o s é María cayó sobre 
el volante de su au tomóv i l , ha­
ciendo sonar el claxon. 

L a pr imera r eacc ión de Carmen 
Tor re s Ripa , su mujer, al o í r los 
disparos y e l claxon del coche to­
car seguido, fue l a de que h a b í a n 
matado a su marido. Miró por e l 
b a l c ó n y , efectivamente, vio e l 
coche de su marido con el cuerpo 
dentro, recostado en el volante. 

Uno de los porteros de las cerca­
n í a s — e l de su casa precisamente 
esa m a ñ a n a hab ía ido a ve r a l mé­
dico— a b r i ó l a portezuela de l ve­
h ícu lo y r ecos tó e l cuerpo de Por­
te l l en e l asiento. Por inerc ia ca­
yó a lo largo de los asientos delan­
teros y , acud ió a dar parte a la 
ambulancia y a l a Guardia C i v i l , 
que tiene su cuartel en las proxi­
midades. Otro testigo que estaba 
en el interior de l a piscina, acud ió 
al coche y vio como J o s é Mar ía , 
y a casi s in vida, no r e s p o n d í a a 
sus voces. L e puso de nuevo en 
pos ic ión recta sobre e l asiento y 

Los Reyes ofrecieron,,. 
(Viene de la página anterior) 

jestades los Reyes en honor del 
presidente de la Repúb l i ca F ran ­
cesa y la s e ñ o r a de Giscard, tuvo 
lugar una r ecepc ión en el Palacio 
de Oriente a la que asistieron, co­
mo invitados, personalidades de la 
v ida polí t ica, cu l tura l y a r t í s t i ca 
y del mundo del periodismo, las 
letras y el deporte. 

Sus Majestades los Reyes y el 
presidente f r ancés y s e ñ o r a pa­
saron al salón de columnas de Pa­
lacio, p r ó x i m o a la sala en que 
h a b í a tenido lugar l a cena, y allí 
saludaron a los invitados, depar­
tiendo con los asistentes a l a re­
cepc ión . 

Como es habitual en los actos 
a los que asisten representantes 
de los medios informativos, y en 
esta ocas ión estaban presentes ade­
m á s de directores de diarios de 
Madrid y agencias nacionales de 
in fo rmac ión , sesenta representan­
tes de medios de comun icac ión de 
entre los periodistas —españo les , 
franceses y corresponsales extran­
jeros— acreditados para cubr i r 
Ja visi ta del presidente f r ancés , 
tanto Sus Majestades , como el 
presidente Giscard y s e ñ o r a con­
versaron atentamente con los pe­
riodistas. 

E N EL U L T I M O N U M E R O D E I.A " H O J A D E L L U N E S " 
P U B L I C O U N I N F O R M E B A J O EL T I T U L O " L A S P R E ­
T E N S I O N E S D E E . T . A . , H O Y S O N I R R E A L I Z A B L E S " 

L A P R E N S A D E B I L B A O N O S A L D R A H O Y Y E N S U 
L U G A R L O H A R A U N A " H O J A D E L L U N E S " D E D I C A ­
D A A L P E R I O D I S T A A S E S I N A D O 

vio que su pulso apenas la t ía . 
Entonces l legó l a esposa, Car­

men y s in t ió que su marido t e n í a 
las ú l t i m a s palpitaciones. 

Ante l a exc i tac ión y las prisas, 
los hijos del periodista se asoma­
ron a l ba lcón y pudieron ver cómo 
e l cuerpo de su padre e ra tras­
ladado de su coche a otro, propie­
dad de un m é d i c o jubilado, J o s é 
Mar ía Ema ld i , que, junto con su 
esposa, le t r a s l a d ó a l a Residencia 
Sani tar ia de Cruces (Baracaldo). 

Var ios testigos pudieron ver co­
mo u n coche "Seat 127", de color 
rojo, estacionado en las ce r can í a s 
y con tres individuos dentro, salía 
derrapando del lugar, inmediata­
mente d e s p u é s del atentado, en di­
r ecc ión a l a cercana localidad de 
Santurce. 

CONDENA UNANIME 
E n e l lugar d e l , atentado, ade­

m á s de los curiosos, quedaba e l 
veh ícu lo del periodista, un "Seat 
124", BI-4276-K, con tres impactos 
de bala en l a parte t rasera y va­
rios impactos en e l interior del 
lado del conductor, cuya ventanil la 
fue rota por los cuatro disparos 
que se efectuaron desde dicho lu­
gar. E l asiento y las alfombrillas 
del interior atestiguaban, por l a 
sangre, que pocos momentos antes 
alguien h a b í a sangrado en él . 

Poco d e s p u é s , l a Guardia C i v i l 
r ecog ía del l uga r . s i e t e casquillos 
de bala de 9 mm. "Parabel lum", 
marca "Geco", y e l portero, que ya 
h a b í a vuelto del m é d i c o , con una 
escoba y u n c a r t ó n r ecog í a los tro­
zos de cristales que quedaban en 
el suelo. 

Todos los indicios hacen pensar 
que los asesinos le estaban espe­
rando, y que, incluso l a noche an­
terior, h a b í a n mantenido guardia 
para matarle. 

S i n embargo, en l a noche del 
ayer, Jo sé Mar ía Por te l^ junto con 
otros profesionales de l a informa­
ción, prepararon, hasta algo m á s 
tarde de l a una de l a madrugada, 
el p r ó x i m o n ú m e r o de "Hoja del 
L u n e s " de Bilbao y , en concreto, 
sobre el tema E T A , del que, como 
es habitual, desde que di r ig ía este 
semanario, sale a re luc i r en todas 
las ediciones. 

Uno de los periodistas que se en­
contraba s in coche y que vive muy 
cerca de l a familia Por te l l , fue 
con él hasta su domicilio, le de jó 
en e l portal de su vivienda y se 
di r ig ió a su casa. Este informador 
a s e g u r ó que rio vio nada raro en 
las inmediaciones, aunque t a m b i é n 
ha manifestado que no se fijó, ya 
que normalmente nunca suele su­
ceder riada éri esa zona. 

Mientras Porte l l ingresaba ya 
c a d á v e r en l a Ciudad Sanitar ia de 
Cruces, comenzaron a l legar las 
condenas en todos los medios de 
comun icac ión , especialmente en 
-"La Gaceta del Norte", pe r iód ico 
en e l que cumpl í a sus tareas in­
formativas. 

"Parece inevitable —dijo Josep 
Pernau R i u , presidente de la Fedé -
rac ión de Asociac ión de l a Prensa 
de España , a " E f e " — q u e la Pren­
sa tuviera que pagar con sangre , 
el precio de su libertad. E l asesi­
nato del c o m p a ñ e r o Por te l l nos 
da muestra, una vez m á s , que l a 
libre e x p r e s i ó n es una palabra que 
e n t r a ñ a graves peligros frente a 
sectores que tratan de imponer 
por la fuerza su "verdad". 

E l R e y y el presidente del Go­
bierno, Adolfo Suá rez , t a m b i é n co­
municaron, en un telegrama, su 
condolencia y pesar a l a familia 
del periodista asesinado. 

Todos los directores de medios 
informativos coincidieron en con­
denar e l atentado y pedir que tan­
to este asesinato, como e l de Pau­
lino Mar t í n , se clarif iquen y que 
sus responsables sufran l a acción 
de l a just ic ia . 

L a s asociaciones de l a Prensa de 
E s p a ñ a , as í como los directores de 
"Hojas del Lunes" , han hecho pú­
blica t a m b i é n su condena y con­
dolencia. 

L o s pol í t icos , por su parte, tam­
b ién estuvieron de acuerdo en 
expresar su repulsa de este atenta­
do, así como la violencia, sea quien 
fuere quien la ut i l iza. 

L a Agencia de noticias " E f e " 
por su parte rea l izó , en su turno 
de noche, u n paro de diez minutos 
de d u r a c i ó n . 

E S P E C I A L I S T A EN E.T.A. 
Autor de dos l ibros —"Hombres 

de E . T . A . " y " E u s k d i : Amnis t í a 
arrancada"—, considerado especia­
l is ta en temas de E T A , conocedor 
de l a vida municipal de Bilbao, 
fundador de l a revis ta "Márge­
nes", cerrada por orden adminis­
t ra t iva , J o s é Mar ía Por te l l ded i có 
su v ida a l periodismo, desde que, 
hace m á s de quince a ñ o s ingresara 
en " L a Gaceta del Norte", a l a 
que siempre ha permanecido f ie l , 
a pesar de haber trabajado como 
corresponsal en e l P a í s Vasco de 
numerosos medios informativos. E n 
la actualidad era director de "Hoja 
del Lunes" , a d e m á s de su puesto 
en e l mencionado diario, y l levaba 
las co r r e sponsa l í a s de " L a Van­
guardia", " A B C " , "Mundo Revis­
ta" y de l a agencia norteamerica­
na de noticias "Associatel Press" . 

Por te l l , periodista vizcaíno, na­
ció en 1932, en l a localidad de Ba­
racaldo. Es tudió , profesor mercan­
t i l y periodismo en las Universida­
des de Madrid y Barcelona. Como 
periodista comenzó su vida profe­
sional en e l año 1960, en e l diario 
"Hierro" . 

L a Prensa de Bilbao, ante este 
asesinato del director de su órga­
no de in fo rmac ión , ha tomado la 
medida de sacar m a ñ a n a , jueves, 
una "Hoja del L u n e s " dedicada a 
Por te l l y realizar u n día de luto 
durante todo el d ía , lo que supon­
d r á que tampoco e l viernes haya 
per iód icos . 

P A R T E MEDICO 
"Dos orificios en e l hueco axi lar 

izquierdo y un orificio en e l g lú t eo 
del mismo lado", es el parte mé­
dico facilitado a " E f e " por l a ciu­
dad sanitaria de Cruces, de J o s é 
Mar ía Por te l l Manso. 

E n e l parte de ingreso se~ dice 
textualmente: " Jo sé Mar ía Por te l l 
Manso, de 44 años de edad, casado, 
con domicilio. Muelle de Churruca , 
58-quinto-derecha de Portugalete. 
Ingresa c a d á v e r a las hueve horas 
de hoy 28 de junio de 1978, en 
el servicio de urgencias. Resu l tó 
herido mortalmente a l subir a l 
coche en l a puerta de su domicilio, 
tras ser agredido por arma de 
fuego, s e g ú n informe de sus fa­
miliares. Se desconocen los agre­
sores". 

C A P I L L A A R D I E N T E 
Sobre las seis de la tarde ha 

quedado instalada, en l a sala de 

José María Portell publicó en el último número de la "Hoja del 
Lunes" de Bilbao un informe bajo el título "Las pretensiones de 
E T A , hoy son irrealizables". Se especula con la posibilidad de que 
este informe haya sido la causa de la muerte del señor Portell 

juntas de l a Asociac ión de l a Pren­
sa de Bilbao, l a capilla ardiente 
con e l c a d á v e r de J o s é Mar ía Por­
te l l , periodista b i lba íno que h a sido 
asesinado en l a m a ñ a n a de hoy. 

A par t i r de dicha hora, fue in­
cesante e l mimero de personas que 
desfilaron ante l a capilla ardiente, 

P O R L A M U E R T E 
D E P O R T E L L 

Mañana tampoco saldrá 
"Alerta" de Santander 

S A N T A N D E R , 28.— ( E F E ) . — 
E n s e ñ a l de repulsa por e l asesi ­
na to de l director de l a " H o j a del 
L u n e s " de BilbaOj los trabajadores 
del diar io " A l e r t a " de San tande r 
h a n acordado p a r a r duran te el 
d í a de m a ñ a n a , Jueves, pot lo que 
el p e r i ó d i c o no se p u b l i c a r á e l 
viernes. 

C o n s u ac t i tud , decidida en 
asamblea, los trabajadores de 
" A l e r t a " se so l idar izan con sus 
c o m p a ñ e r o s de los p e r i ó d i c o s b i l ­
b a í n o s , que p a r a r á n por eJ mismo 
motivo. E n ese sentido, los em­
pleados de l matu t ino santa nde r i -
no h a n hecho p ú b l i c a u n a nota 
en l a que consideran que " e l ase­
s ina to de Po r t e l l es u n gra^e a ten­
tado, uno m á s , cont ra l a l iber tad 
de e x p r e s i ó n en l a prensa " . 

la m a y o r í a de ellas c o m p a ñ e r o s 
de profes ión , todos los cuales re­
zaron el santo rosario en aplica­
ción de su eterno descanso. 

Sobre las siete y diez llegaron 
los padres del periodista, José 
Porte l l y Mar ía Manso, quienes 
abrazaron a l c a d á v e r . S u madre 
no cesaba fen su llanto a l tiempo 
que dec ía : " J o s é Mar i , hi jo mío. 
¿ P e r o es posible?, ¿ p e r o es posi­
ble? Esto no puede ser". 

Ante l a insistencia de sus fami­
liares de que se acomodase en ,un 
d iván , la madre dijo: "Dejadme, 
dejadme, dejadme. Hemos venido 
para verle y para estar juntos lo 
poco que ya nos queda", a l tiempo 
que se aferraba fuertemente a l 
a t a ú d y entrecruzaba los dedos 
de su hijo con los suyos. 

Inmediatamente d e s p u é s l l egó la 
esposa, Carmen Tor re s acompaña ­
da de otros familiares y se a b r a z ó 
fuertemente a l c a d á v e r de su ma­
rido, mientras que las palabras 
que le d i r ig ía se entremezclaban 
con sus l á g r i m a s . 

Y a sobre las ocho de l a noche la 
sala donde e s t á l a capil la ardiente 
estaba completamente l lena de per­
sonas y se esperan muchas m á s 
hasta que los restos mortales de 
J o s é María Por t e l l sean llevados 
m a ñ a n a por l a tarde a Baracaldo, 
donde a las ocho y en l a iglesia de 
San J o s é , se c e l e b r a r á n los funera-

(Pasa a la página siguiente) 

"Tributo a la l ¡ b e r t a d , ^ 
editorial de "Hoja del Lunes" 
de Bilbao que aparece hoy 

"Ha sido un golpe a la libertad de expresión, 
a la independencia periodística, a la línea de 
información íntegra, ponderada y honesta" 

B I L B A O . 28 .— ( E F E ) . — L a 
« H o j a del L u n e s » de Bi lbao, que 
elabora e l equipo de r edacc ión 
de « L a Gaceta del N o r t e » , pe­
r iódico del que J o s é M a r í a Por-
tett era redactor jefe, pub l i ca rá 
m a ñ a n a un editorial titulado 
« T r i b u t o a la L ibe r t ad» , cuyo 
texto es e l siguiente: 

« H e m o s quedado mudos de es­
tupor. Jo sé M a r í a Portel l . redac­
tor desde hace 17 a ñ o s de « L a 
Gaceta del N o r t e » y desde hace 
seis meses director de « L a Ho ja 
del L u n e s » de Bilbao, una de las 
plumas m á s ín t eg ras y m á s l i ­
bres de nuestra Prensa regional 
ha sido asesinado. Y a que no que­
dan adjetivos y las expresiones 
pena, de tristeza y de condena 
son, por repetidas é inút i les , un 
t ragicó sarcasmo. 

Con l a sangre de nuestro que 
ridq c o m p a ñ e r o y amigo, José 
M a r í a Portel l . pagamos nuestro 
tributo a l a libertad, una liber­
tad coreada, afirmada a. diario 
y mantenida a todo trance por el 
c o m p a ñ e r o asesinado. E l perio­
dismo nacional rec ib ió ayer uno 
de los m á s crudos golpes de su 
historia. 

L o s terroristas, esos locos fa­
ná t icos que crucifican nuestra 
tierra, que pisotean nuestra his­

toria y desprecian nuestros prin-
cipios, han dado en l a diana por­
que han segado la vida de un 
profesional entregado a su apa­
sionante tarea con irrenunciable 
vocación por l a verdad. 

H a sido un golpe a l a libertad 
de expres ión, a l a independencia 
periodíst ica, a l a l ínea de infor­
mac ión ín tegra , ponderada y ho­
nesta. H a sido, otra vez, un in­
sulto a la sociedad y q sus postu­
lados democrá t i cos m á s sagrados. 

L a escalada de violencia que 
no cesa, la sangre continua que 
se derrama, l a insaciable sed de 
venganza y l a capacidad de odio 
de los terroristas debe • term in av. 
¿Cómo? . No lo sabemos, y- no 
es nuestra obl igación saberlo. E s 
obligación de los que desde e l po­
der dicen dirigir nuestro pueblo. 
E s responsabilidad de los débi les , 
de los indefinidos, de los ambi­
guos polí t icos que, en un puro 
angelismo, que r o í a y a con la 
cobard ía , quieren parlamentar 
con asesinos, transigir en ¡cont ra 
de las verdades permanentes y 
deformar la historia. Hasta el 
momento, e l resultado es claro: 
M á s violencia y m á s asesinatos. 

Descanse José M a r í a PorteU en 
la paz de los hombres justos. 
Nosotros recogemos su anforeha 
con redoblado án imo» . 
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El asesinato de José María Portel!... 
(Viene de la p á g i n a anterior) 

les de cuerpo presente. 
E n l a sede de l a Asociac ión de l a 

prensa se e s t á n recibiendo conti­
nuamente telegramas de condolen­
cia y repulsa procedentes de toda 
España , especialmente de directo­
res de pe r iód icos y asociaciones de 
la Prensa. 

Es t a noche e l c a d á v e r del perio­
dista s e r á velado por sus compa­
ñ e r o s de profes ión . 

REIVINDICACION DE A T E N ­
TADOS 

S A N S E B A S T I A N , 28. — ( 7 F E ) . 
Una l lamada te le fón ica recibida es­
ta tarde en Radio San Sebas t i án , 
de u n individuo que se ident i f icó 
como portavoz de E T A mil i tar , 
r e iv ind icó con escuetas palabras 
los atentados contra u n "jeep" de 
la Policía Armada de San Sebas­
t i án , e l director de l a "Hoja del 
L u n e s " de Bilbao y l a De legac ión 
del Ministerio de E d u c a c i ó n en 
Vi tor ia . 

L a r e iv ind icac ión fue l e ída a 
t r a v é s de los mic ró fonos de " R a ­
dio San Sebas t i án" . 

L a ve r s ión de l a l lamada no es-
t á c lara , debido a que no suele 
ser é s t e e l procedimiento emplea­
do habitualmente por E T A mil i ta r 
para re ivindicar sus atentados. 

D E C L A R A C I O N E S DE L A 
M U J E R 

P O R T U G A L E T E (Vizcaya) , 28.— 
( E F E ) . — " Y a véis como estoy. No 
puedo deciros nada", m a n i f e s t ó a 
los periodistas, entre sollozos, Car­
men Tor res Ripa , mujer de J o s é 
Mar ía Portel l , 

Profundamente emocionada y 
l lena de l á g r i m a s , Carmen Tor re s 
Ripa , t a m b i é n periodista, a c u d i ó 
a recibir a los informadores que 
acudieron a su domicilio para re­
cabar detalles sobre e l atentado 
y dar e l p é s a m e a l a familia. 

Los c o m p a ñ e r o s de Por te l l en 
las tareas informativas saludaron 
uno a uno a la v iuda , quien entre 
sollozos l legó a decir: " L o han 
oído todos mis hijos". 

E l matrimonio Por te l l tiene cin­
co hijos de corta edad y un sexto 
en camino. 

Ante e l estado de nervios y l a 
emoc ión en que se hallaba Carmen, 
los periodistas optaron por aconse­
j a r l a que se re t i ra ra a descansar, 
lo que hizo. 

E n el momento en que se ret i ra­
ba, uno d é los hijos, e l mayor —de 
10 años-r-, se ab razó a su madre, y 
juntos se introdujeron en sus ha­
bitaciones. 

Se da l a circunstancia que Por­
te l l t en í a proyectado coger vaca­
ciones e l lunes y trasladarse a l a 
provincia de Huelva con su fa­
mil ia , mujer y cinco hijos. 

M A N I F E S T A C I O N DE PRO­
T E S T A 

P O R T U G A L E T E (Vizcaya), 28. — 
( E F E ) . Unas 200 personas se ma­
nifestaron esta noche en Portuga-
iete para protestar contra l a vio­
lencia y contra e l asesinato del 
periodista J o s é Mar ía Por te l l . 

L a man i f e s t ac ión , convocada por 
el comi té local del Partido Co­
munista de Euskad i , iba encabeza­
da por una gran i k u r r i ñ a con u n 
c r e s p ó n negro y en la que leía: 
"Estamos hartos de violencia y 
asesinatos", "Askatasuna E T A Pa-
kea" (libertad y paz). 

L o s manifestantes fueron a co­
locar esta pancarta en unas obras, 
junto a otra conmemorativa del 
pr imer aniversario de la muerte de 
J o s ú Basanez, miembro de E T A 
que fal leció en Baracaldo a l explo­
sionarle una bomba. 

A l l legar a este lugar, un grupo 
de Jóvenes , con e l p u ñ o en alto 
y dando la , espalda a la manifesta­
ción, comenzaron a gr i tar "Gora 
B T A " , pero no impidieron l a colo­
cación de l a pancarta. 

Durante e l recorrido, militantes 
«Jel P C repartieron una hoja ti­
rada a multicopista, en l a que 
califican a J o s é Mar ía Por te l l de 
"defensor de los intereses ciuda­
danos" y seña lan que atentar con­
t ra un hombre que util iza como 
medio de defensa y combate l a 
palabra, sugiere la calidad de los 
autores. 

D E C L A R A C I O N E S D E SU 
S U E G R O 

" H a b í a sal ido ae casa a l a m i s -
m * ho ra que todo- los d í a s y de­
lante del coche le ame t r a l l a ron" . 
<ilJo a " E F E " esta m a ñ a n a el 
suegro de J o s é M a r í a Po r t e lL 

i E l s e ñ o r To r r e s mi l i t a r r e t i r a ­
do, vive en una casa contigua a 
l a de sus hi jos 

A ñ a d i ó que los disparos fueron 
efectuados desde un coche rojo 
oue estaba aparcado delante de 
ls> casa. " L o estaba esperando" 
s e ñ a l ó . 

M a n i f e s t ó d e s p u é s que por lo 

menos uno de los a tacantes h u ­
yó corriendo por el parque que 
h a y d e t r á s de l a v iv ienda , " segu­
ramente pa ra refugiai-se a l l í " . 

P r e c i s ó que a este ú l t i m o lo 
h a b í a visto s u mujer , l a s e ñ o r a 
de T o p e s , desde l a ven tana , poco 
d e s p u é s de escuchar los disparos. 

" S a l i m o s corriendo, lo l l e v a ­
mos inmediatamente a " C r u c e s " , 
pero i n g r e s ó y a c a d á v e r " , a ñ a d i ó . 

Preguntado por " E F E " s i h a ­
b ía recibido a lguna amenaza ú l ­
t imamente, e l suegro del s e ñ o r 
Por te l ! d i jo : "No , no c reo" . Y 
a ñ a d i ó que no p o d í a decir nada 
m á s , 

J o s é M a r í a P o r t e l l estaba c a ­
sado con d o ñ a C a r m e n Tor r e s 
R i p a . t a m b i é n periodista, y el 
mat r imonio t e n í a var ios hi jos . 

"POR F I N H A Y PAZ EN 
E U S K A D I " L A N O T I C I A 
Q U E H U B I E R A QUERIDO 
P U B L I C A R 

B I L B A O , 28.— C E F E > . — L a no­
t i c i a que m á s l e hubiera gustado 
publ icar a P o r t e l l h a b r í a sido é s ­
t a : " P o r f i n h a y paz e n E u s k a ­
d i " . As í lo d e c l a r ó en u n a entre­
v i s t a que e l vespertino b i l b a í n o 
" H i e r r o " p u b l i c ó el d í a 3 de ene­
ro ú l t i m o . 

E n aquel la o c a s i ó n , el periodis­
ta asesinado esta m a ñ a n a di jo 
t a m b i é n : « C r e o que l a v io lencia 
sólo t e r m i n a r á cuando los secto-
res del pueblo l a repudien eon 
convencimiento" . 

E n e l t i t u l a r de l a entrevista, 
rea l izada con motivo de haber s i ­
do nombrado J o s é M a r í a Por te l l 
director de l a " H o j a del Lunes '* 
p o d í a leerse. " L o m á s impor t an ­
te es lograr u n e s p í r i t u de conc i ­
l i a c i ó n " . 

E n e l texto, se ampl iaba este 
enunciado, y P o r t e l l s e ñ a l a : 

" E x i s t e todo lo contrar io , que 
es u n a bel igerancia ext remis ta . 
S i l a c o n c i l i a c i ó n no se logra, por 
lo menos hemos de t r a t a r de fo ­
mentar el respeto mutuo. Con 
u n a sociedad beligerante como l a 
de ahora , que no se respeta, r e ­
s u l t a r á d i f ic i l í s imo cons t ru i r en 
p o l í t i c a " 

A l a pregunta sobre lo bueno 
v lo malo que t e n í a l a p r o f e s i ó n 
de periodista, Por te l l c o n t e s t ó 
a s í : D e bueno " t i ene l a e m o c i ó n 
del momento y e l convencimien­
to de que le l ee u n ampl io sector 
de l a p o b l a c i ó n " . Y de malo, " e l 
desagradecimiento de u n a socie­
dad que no entiende las d i f i c u l ­
tades de u n t rabajo r á p i d o y s a ­
crificado"). 

" H i e r r o " vuelve a publ icar es­
ta tarde par te de aque l las dec la­
raciones de J o s é M a r í a Por te l l , 
como u n a especia de homenaje 
p ó s t u m o a u n g ran profesional 
del periodismo y u n a g ran per­
sona. 

D E C L A R A C I O N E S D E 
M A R T I N V I L L A 

M A D R I D , 28.— ( E P E j . — E l 
minis t ro del In te r ior , R o d o l f o 
M a r t í n V i l l a , h a hecho unas de-
rJaraciones con motivo del ase­
sinato del periodista J o s é M a r í a 
Po r t e l l en l as que s e ñ a l a que é s t e 
h a sido " u n grave atentado con­
t ra l a l iber tad, cont ra todas l as 
l iber tades" . 

" E n menos de 12 horas —^aña-
cte M a r t í n V i l l a — h a n muerto en 
el P a í s Vasco u n po l i c í a armado 
* u n periodista, representantes 
de dos profesiones que, cada uno 
desde sus posibilidades, t ienen 
como m i s i ó n ve la r por los dere­
chos y las l ibertades de los c iu • 
c'adanos. L o s enemigos de los c i u ­
dadanos h a n segado dos v idas 
t»ue representaban a lgo sus t an ­
c i a l pa ra todos los e s p a ñ o l e s " . 

E l s e ñ o r M a r t í n V i l l a dice f i ­
nalmente: " E s p e r o que con l a 
mayor rapidez posible en t ren e n 
vigor las medidas con t ra e l te­
rror ismo, que s u p o n d r á n u n e f i ­
caz ins t rumento del Es tado p a r a 
defenderse de los ataques v io len­
tos de los enemigos de l a demo­
c r a c i a " . 

COMUNICADO DE LA 
CONSEJERIA D E L IN­
T E R I O R 

M A D R I D , 28 . - - ( E F E ) , — K l 
consejero del I n t e r i o r de l Conse­
jo G e n e r a l Vasco , J o s é M a r í a 
Benegas, h a hecho p ú b l i c o u n 
comunicado e n e l que s e ñ a l a que 
con l a v io lencia se e s t á n deterio­
rando l a s bases humanas de u n a 
sociedad l ibre y se e s t á sup lan­
tando l a vo luntad d e m o c r á t i c a 
del pueblo por las acciones de 
irnos grupos extremos. 

E l texto completo del comuni ­
cado, conocido hov en e l Congre­
so de los Diputados, es e l s iguien­
t e : 

" L a s muertes del miembro de 
l a P o l i c í a A r m a d a , F ranc i sco 

M a r t í n G o n z á l e z y del periodista 
J o s é M a r í a Por te l l . se a ñ a d e n a 
Jas que nuestro p a í s viene su-^ 
friendo y s i rven pa ra aumentar 
l a d e g r a d a c i ó n de valores m o r a ­
les y l a insensibi l idad en l a que 
l a v io lencia nos e s t á sumergien­
do. 

E l derecho a l a v i d a h a sido 
negado de nuevo. Y a l a repet i ­
c i ó n de l a l a rga fer ie de a ten ta ­
dos mortales que vienen su f r i en ­
do las fuerzas ds orden p ú b l i c o 
se a ñ a d e hoy t a m b i é n u n a agre­
s i ó n di recta a l lerecho que t ie­
ne el pueblo a l a l iber tad de opi ­
n i ó n y de i n f o r m a c i ó n . 

E s t a C o n s e j e r í a a l m i s m o 
tiempo que expresa s u condolen­
c i a a los fami l ia res de l a s v í c t i ­
mas y el deseo del res tableci­
miento de todos los heridos l l a ­
m a a l pueblo a u n a toma de con­
c ienc ia de que con l a violencia 
se e s t á n deteriorando las bases 
h u m a n a s mismas de u n a socie­
dad l ibre que se e s t á sup lan tan­
do por las acciones de unos g ru ­
pos extremos l a voluntad demo­
c r á t i c a del pueblo". 

M A N I F E S T A C I O N DE C E N ­
T R A L E S S I N D I C A L E S 

M A D R I D , 28. — ( E F E ) . — L a s Fe­
deraciones de Ar tes Gráf icas de las 
Centrales Sindicales CC.OO., U G T , 
C S U T y S U y la U n i ó n de Perio­
distas se han reunido esta tarde 
para convocar una man i f e s t ac ión 
conjunta "contra e l terrorismo y 
por l a l ibertad de e x p r e s i ó n " , a 
celebrar el p r ó x i m o día 30 a las 
ocho y media de l a tarde. 

E n la asamblea se r e d a c t ó un 
comunicado dirigido a todos los 
trabajadores de Ar tes Gráf icas y 
Medios de Comunicac ión Social en 
e l que "condenan e n é r g i c a m e n t e 
e l asesinato del director de la 
"Hoja del Lunes" de Bilbao, que 
supone un atentado m á s contra l a 
l ibertad de exp re s ión , en e l con­
texto de l a estrategia desestabill-
zadora de l a democracia a l a que 
s i rve e l terrorismo". 

Asimismo, se invi ta a los trabaja­
dores a que celebren asambleas en 
las empresas para exigi r una res­
puesta adecuada a l terrorismo y 
a que participen en l a manifesta­
ción del p r ó x i m o d ía 30, cuya auto­
r ización se g e s t i o n a r á con e l go­
bernador c iv i l . 

Po r otra aprte, l a Un ión Sindi­
ca l Obrera ha hecho púb l ico otro 
comunicado condenando e l atenta­
do y pidiendo que termine l a ola 
de terrorismo. 

Siete detenidos en r e l a c i ó n con los 
ú l t i m o s hechos terroristas del P a í s Vasco 
9 ETA reivindica los atentados contra el 

cuartel de Durango y contra dos patrullas 
de la policía en San Sebastián 

B I L B A O , 28.— ( E F E ) . — Siete-
personas han sido detenidas en 
re lac ión con los ú l t i m o s hechos te­
rroristas ocurridos en e l Pa í s Vas­
co —muertes del sargento de l a 
Policía Armada en San Sebas t i án 
y del periodista J o s é Mar ía Por­
te l l , en Bilbao y robo de cartu­
chos para escopetas en Eibar—, 
s e g ú n una nota facilitada esta no­
che por l a Jefa tura Superior de 
Policía de Bilbao. 

E l texto de la nota es e l siguien­
te: 

" E n r e l ac ión con los recientes 
actos terroristas ocurridos en las 
provincias de Vizcaya y Guipúzcoa 
y concretamente el ametrallamien^ 
to de u n "jeep" de l a Policía A r ­
mada en San Sebas t ián , que pro­
dujo l a muerte de un sargento 
y heridas graves a tres miembros 
de este Cuerpo, el ametrallamien-
to y muerte en l a m a ñ a n a de hoy 
del director de la "Hoja del L u -
nes" de Bilbao y el robo de 35.000 
cartuchos en una fac tor ía de E i ­
bar, l a movil ización de efectivos 
policiales en l a roña, ha producido 
como consecuencia la d e t e n c i ó n 
de siete personas, todas ellas su­
puestamente implicadas en ac t t 
vldades terroristas de l a organi­
zación " E T A " . 

Es t a Jefa tura Superior c o n t i n ú a 
l a labor de inves t igac ión y esfuer­
zo, de cuyos resultados se i r á dan­
do cumplida in fo rmac ión a l a opi­
n ión púb l i ca . L a rapidez de las 
actuaciones, el pe r íodo de tiempo 
transcurr ido desde las mismas y 
e l i n t e r é s que se desprende de 
estos resultados, aconsejan, en ra­
zón de los servicios, no proporcio­
nar detalles m á s concretos y am­
plios a l respecto". 

" E T A " REIVINDICA LOS 
A T E N T A D O S 

E . T . A . ha reivindicado esta 
tarde los atentados llevados a ca­
bo el pasado día 24, contra e l 
cuartel de l a Guardia C iv i l de Du­
rango, y e l día 27, contra dos pa­
trul las de la Policía Armada en 
San S e b a s t i á n , con e l resultado de 
u n sargento muerto y tres n ú m e ­
ros heridos de gravedad. 

L a re iv ind icac ión aparece en un 

extenso comunicado dirigido por 
E T A a l Pueblo Vasco y d i s t r ibu í , 
do a todos los medios de comuni­
cación. 

" L a maniobra del Gobiernoi d i . 
r íg ida a dividir y controlar la lu ­
cha del Pueblo Vasco desde unas 
instituciones creadas y delegada* 
a n t i d e m o c r á t i c a m e n t e en los par­
tidos reformistas para ta l efecto 
—se seña la en e l comunicado—, 
no e s t á resultando y ello lo^ de­
muestra e l hecho de que u n en­
gendro como es e l Consejo Gene­
r a l de las Vascongadas, se dec ía , 
r a incapaz de solucionar mín ima­
mente l a p r o b l e m á t i c a que a todos 
los niveles amenaza con destruir 
a nuestro pueblo". 

Seguidamente, E T A seña la q u « 
l a lucha de movil ización popular 
es "e l ú n i c o camino vál ido para 
lograr las reivindicaciones nac ió , 
nales y sociales a que todos los 
trabajadores vascos aspiramos". 

" S i a las fuerzas que com­
ponen e l Consejo Genera l les 
quedase un m í n i m o de v e r g ü e n ­
za pol í t ica y de contenido progre­
sista y d e m o c r á t i c o —se dice m á s 
adelante—, d e j a r í a n de lamentar­
se y just i f icar las limitaciones y 
falta de atenciones que les ha con­
ferido el poder central opresor y 
se colocar ían a l lado del pueblo 
para exigir una lucha, lo que por 
pactos y negociaciones claudicao. 
tes no vamos a conseguir nunca". 

E n el comunicado E T A exige 
t a m b i é n aannistía total, legaliza­
ción de los partidos de " K a s " y 
expu l s ión del terri torio vasco "de 
los cuerpos represivos". 

Rei tera E T A que "sólo una lucha 
popular f i rme y s in concesiones, 
por l a conquista do una alterna, 
t iva como la de " K a s " de verda­
dera democracia para Euskad i " 
puede salvar e l pueblo vasco» 
"sentar las bases del progreso ha» 
cia l a oposición de un estado so-
cialista vasco, independiente, reu-
nificado y euskaldun". 

Finalmente, se dice en e í co­
municado: " E T A * reafirma su de-
cisión de proseguir la c a m p a ñ a 
armada", en tanto "no se devuel-
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Ametrallan un control de la Policía 
Armada en la autopista Bilbao-Behovia 
NO HUBO HERIDOS Y EN EL LUGAR DESDE E QUE SE 

DISPARO SE ENCONTRARON CARTOHOS DE "GOMA 2" 
S A N S E B A S T I A N , 2 8 — ( E F E ) 

Sobre la una de esta madrugada, 
unos desconocidos efectuaron va­
r ias r á f a g a s de metralleta contra 
u n control de l a Policía Armada , 
que hab ía sido establecido en la 
autopista Bilbao - Behovia, a l a al­
tura, del pr imer "restop" en direc­
ción a la capital vizcaína. 

Los disparos fueron hechos des­
de u n poste cercano a l a autopis­
ta. 

No hubo que lamentar heridos. 
Inmediatamente se organizaron 

diversas patrullas de rastreo, y 
sobre las siete y media de l a ma­
ñ a n a fueron hallados, e n e l lugar 
desde e l que se efectuaron los dis­

paros, tres paquetes en forma de 
bola que con ten ían un n ú m e r o in­
determinado de cartuchos de "Go-
ma-2" y diversos tornillos y obje­
tos me tá l i cos para servi r de me­
tral la a u n artefacto. 

T a m b i é n se encontraron en e l 
lugar t res casquillos de bala ca­
l ibre 9 mi l íme t ro s , Parabel lum. 

E S T A D O DE LOS POLICIAS 
HERIDOS 

S A N S E B A S T I A N . 2 8 . — ( E F E ) . — 
E n la Residencia Sanitar ia , donde 
se encuentra internado e l policía 
J o s é Grado Carro , que suf r ió un 
atentado en la noche de ayer , han 
facilitado e l siguiente parte médi ­
co: 

Por m a n i m d a i , e l Congreso condena 

las acciones terroristas 

M A D R I D , 28 . — (EFE) . — Et C o n g r e s o de los Diputados, a 
propues ta u n á n i m e d e todos b s G r u p o s Parlamentarios , a p r o b ó , 
al c o m e n z a r la s e s i ó n p ienarta d e esta tarde, la s iguiente mo­
c i ó n : 

"Ante los g r a v e s sucesos d e a c c i ó n terrorista que acaban d e 
producirse , e n ser ia e s c a l a d a de deterioro de la s egur idad p ú ­
blica y d e la conv ivenc ia c i u d a d a n a ; cons iderando que tales he­
chos s u p o n e n u n a a m e n a z a p a r a e l proceso constituyente y los 
supremos valores nacionales q u e é s t e consagra para la consol i­
d a c i ó n d e la democrac ia : 

E x p r e s a su condolenc ia a los fami l iares de las v í c t i m a s ; con­
d e n a e n é r g i c a m e n t e todas las acciones terroristas; invita a todas 
las fuerzas p o l í t i c a s y sociales y a los medios de i n f o r m a c i ó n p a ­
ra una a c c i ó n conjunta y ef icaz a l respecto; solicita del G o b i e r n o 
que tome con urgencia las m e d i d a s m á s eficaces para la solu­
c i ó n de este p r o b l e m a " . 

" E l paciente presenta un shock 
h ipobo lémico t r a u m á t i c o a conse­
cuencia de las lesiones recibidas 
por heridas de armas de fuego. 
Presenta paraplejia por les ión me­
dular derecha y e m o n e u m o t ó r a x 
derecho. E n la actualidad es tá 
consciente, manteniendo las cons­
tantes. P ronós t i co grave". 

Otro de los pol icías heridos en 
el atentado, Francisco Sánchez A r ­
co, que se encuentra internado en 
la Policl ínica de San Sebas t i án y 
cuyo parte m é d i c o ha sido faeilita-
do esta m a ñ a n a , señala que se 
encuentra en estado estacionario, 
manteniendo las constantes, aun­
que sigue muy grave. Presenta una 
herida con entrada en r e g i ó n glú­
tea y mú l t i p l e s perforaciones intes­
tinales, as í como per fo rac ión da 
h ígado . 

E l tercer policía que r e s u l t ó h e ­
rido en e l atentado, José L u i s Gu­
t i é r r ez Diez, fue intervenido qui­
r ú r g i c a m e n t e anoche en l a clínica 
de San Ignacio de diversas heri­
das producidas por arma do fue­
go. 

E l parte facultativo facilitado por 
ta Clínica de San Ignacio seña la 
"que sigue en p e r í o d o de recupe­
rac ión , habiendo experimentado 
ligera me jo r í a dentro de u n cua­
dro de extrema gravedad. Este 
policía cuando i n g r e s ó presentaba 
una herida de bala que p e n e t r ó 
por la r e g i ó n anal , q u e d á n d o s e alo­
jada en l a r eg lón anterior del tó­
rax , d e s p u é s de atravesar e l ab­
domen. T a m b i é n presentaba otra 
herida en l a pared abdominal, la­
do izquierdo y una tercera herida 
con una bala alojada en tí abdo­
men. 
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Lynette Patrick, de 19 años y vecina de Cnetervilie 
(Ohio) obtuvo por su belleza el título de "Miss Ohio", 
lo que le da opción a tomar parte, en el próximo 
mes de septiembre, en el concurso de "Miss Améri­
ca". Pero Lynette, además de guapa, sabe bailar. Y 
ahí la tienen ustedes interpretando una danza exóti­

ca. --- (Foto E F E - U P I ) 
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MEXICO, CIUDAD PELIGROSA 

E l índice de delincuencia ha 
a u m e n t a d o n o t a b l e m e n t e 

en ios últ imos anos 
CIUDAD DE MEXICO.-ÍCrónica F I E L , Servicios 

Especiales E F E , por José Carreño, en exclusiva para 
t nuestro periódico). 
S ' La ciudad de México, con una población que supe- jj 
% ra los trece millones de habitantes, puede figurar 
5 entre las más peligrosas del mundo. Esto se deduce 

de un reciente estudio realizado por la policía ¡udi- í 

E l documento se refiere a dos años únicamente, i 
i y aunque el índice de accidentes no se e levó excési- | 
! vamente entre 1975 y 1977, no puede decirse lo mis- f 

j mo en cuanto a la delincuencia. 
Según los autores del informe, pertenecientes al ? 

; Instituto de Formación Profesional del Distrito Fe- $ 
| deral, en la capital mexicana se producen por tér- $ 
t mino medio nueve homicidios diarios; la cifra de ac- i 
> cidehtes de tráfico es de 44 cada veinticuatro horas 
l y en este mismo espacio de tiempo se cometen casi 

cien robos y 47 personas resultan heridas. 
En cifras absolutas, en 1977 hubo 35.082 robos; 

; 15.602 lesionados; 17.685 accidentes de tráfico, que 
* produjeron 3.310 heridos, y 3.313 homicidios. 

C I E N ROBOS DE COCHES A L DIA i 
Pero el problema no acaba ahí. Según el propio % 

^ instituto, una de cada cuatro agresiones es obra de * 
* uno o varios agentes de policía, generalmente uní- § 
$ formados. 

Ai mismo tiempo, recientemente se ha alcanzado $ 
t una cifra sin precedentes en cuanto al número de % 
| vehículos robados: cien en veinticuatro horas. L a í 
5 policía no cuenta con efectivos suficientes para vigi- i 
5 lar las calles. En los últimos tiempos se han jubilado j 
% 1.800 agentes por razón de edad, incapacidad o en- t 
$ fermedades. 

El único consuelo que pueden tener los mexicanos | 
es saber que su capital es de hecho la ciudad mayor | 

5 del mundo, con más de trece millones de habitantes i 
> y una circulación de millón y medio de vehículos. t 

D E L I N C U E N C I A I N F A N T I L | 
A pesar de todo, no es posible considerar que f 

S Ciudad de México sea una población en "estado de 5 
| sitio". Una persona puede transitar sin compañía por t 
^ muchos barrios, incluso de madrugada. No corre más t 
| peligro que en pleno día por la sencilla razón de | 
••J que los atracos se producen exactamente igual en i 
* calles de mucho tráfico y a pleno sol. 

El criminólogo Alfonso Quiroz Cuarón considera t 
i que uno de cada nueve habitantes de la ciudad es * 
^ un delincuente real o en potencia. E n ciertas harria- * 
^ das existen bandas de delincuentes infantiles, algu- $ 
* nos que apenas han cumplido los seis años, que ate- t 
<£ rrorizan al vecindario. 

También se ha hecho habitual que grupos arma- £ 
$ dos atraquen a los pasajeros de los autobuses subur- * 
í baños y les despojen de todo lo que lleven de cierto * 
1 valor. 

Es indudable que la falta de seguridad es uno * 
* de los muchos problemas que aquejan a todas las i 
* grandes ciudades del mundo, generalmente contami- í 
| nadas, superpobladas e incapaces de atender debida- f 
% mente a las necesidades de sus pobladores. Ciudad 5 
| de México n» «s una excepción, desgraciadamente. * 
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—Como es sabido, e l próxi ­
mo viernes se ce lebrará en el 
Casino una verbena. En t r e la 
gente joven hay gran anima­
ción por asistir a l a fiesta, 
que promete resultar br i l lant í ­
sima. L a terraza y el salonci-
to del Casino es ta rán profusa­
mente adornados con multitud 
de luces y . flor es. L a verbena 
da rá comienzo a las once de 
la noche. E n estas fiestas se 
servirá un lunch. E l aplau­
dido «Tr ío Sinfónico» que es­
tos días se encuentra actuan­
do en el «Bar Nemes io» esta­
rá encargado de amenizarla. 

— D e s p u é s de una breve per­
manencia en Lugo, regresó a 
Burgos, nuestro distinguido 
amigo y c o m p a ñ e r o , Eduardo 
Ares t i , culto escritor y perio­
dista de la ciudad burgalesa. 
Durante su estancia en esta 
ciudad, e l señor Ares t i , fue 
objeto de varios agasajos por 
parte de sus amigos de esta 
ciudad. 

—Var ios amigos y compa­
ñeros del ilustre ca ted rá t i co 
de l a Universidad compostela-
na, don Jacobo Váre la de L i -
mia, ex-gobernador c iv i l de es­
ta provincia, identificados en 
absoluto con la idea de rendir­
le un homenaje digno de su 
activa in te rvenc ión en diversas 
cuestiones de actualidad que 
viene realizando en Santiago, 
con e l fin de regalarle las in ­
signias de la Orden del M é r i ­
to C i v i l que recientemente le 
ha sido concedido por el Go­
bierno. 

— E l p r ó x i m o sábado, a las 
siete de la tarde, t endrá lugar 
una importante reun ión en e l 
salón de sesiones del Pala­
cio Municipal , para tratar de 
la co ronac ión de la imagen de 
la Sant í s ima Virgen de los 
Dolores. E l arzobispo de San­
tiago ha invitado, para que 
asistan a esta r eun ión , a las 
autoridades civiles y milita­
res. 

— E l p róx imo día 30 del ac­
tual está convocado el pleno 
del Ayuntamiento de Ponteve­
dra, pues el alcalde, don M a ­
riano Hinojal , desea presentar 
ante la Corporac ión su dimi­
sión de l a Alcaldía . Tiene por 
base, e l cese del señor Hino­
j a l en e l concejo pontevedrés , 
su propós i to de trasladar su 
residencia a Valladolid en 
donde piensa establecerse. 

— E l ilustre ex-ministro don 
Angel Ossorio y Gallardo fue 
interrogado por un periodista 
a i que hizo unas interesantes 
declaraciones. Preguntado so­
bre si e l tradicionalismo impe­
r a r á en el mundo, e ludió una 
respuesta ca tegór ica . «Quien 
reniegue del tradicionalismo 
—dijo— se despeñará po- una 
regresión absurda. H a y que 
ser tradicionalista y , además , 
otras cosas». Se m o s t r ó tam­
bién partidario de una c á m a r a 
elegida por sufragio universal. 
Concede importancia a l comu­
nismo, a l que repudia, como 
a todas las t i ranías . Y esti­
ma que el comunismo no cua­
j a rá eñ España . Por ú l t imo se 
muestra disconforme con e l 
Estatuto de l a Prensa, por con­
siderarlo la negac ión de l a 
libertad. «El escritor —diio— 
debe de tener libertad máx i ­
ma, cas t igándose debidamente 
a l que injurie». 

—Se confirma que los R e ­
yes y las Infantas pasa rán 
unos días del verano en Astu­
rias, concretamente en Gijón 
y Oviedo. Durante su estancia 
en Gi jón, la familia real se 
hospedará en el palacio de R e -
villagigedo. 

— L a Federac ión de A r m a ­
dores de buques de pesca ha 
solicitado del Gobierno que 
no autorice la cons t i tuc ión de 
un sindicato nacional, con ca­
rác te r obligatorio, para todos 
los armadores, cuyo Drincipal 
fin es el de pactar con los sin­
dicatos carboní feros para ad­
quirir el carbón nacional con 
destino a los buques de pesca. 

c t i v i d a d 

C u l t u r a l 
EL GRUPO "FARANDULA" ACTUO 
EN VEIGA DE FORCAS 

E l grupo tea t ra l " F a r á n d u l a " . 
. de Vigo, a c t u ó el s á b a d o pasado 
en Ve iga de Pe rcas ( P e d r a f i t a ) , 
gracias a l a labor entusiasta y 
eficaz de l a a s o c i a c i ó n cu l tu ra l 
" O C a r r i ñ o " . E l acontecimiento 
nuede considerarse h i s t ó r i c o : e ra 

la p r i m e r a vez que los vecinos 
de esa aldea de l a m o n t a ñ a l u -
guesa v e í a n teatro en directo. 

E s probable que el p r ó x i m o do­
mingo este grupo v igués (cuyos 
componentes aparecen en l a fo­
t o g r a f í a ) a c t ú e eri Covas. 

"Nove jweraas dibuxados" de Fernando Mon 
E n A'oj'e poemas dibuxados 

(Giann in i Ediciones. Co l . Andur i -
fta. L a C o r u ñ a , 1978), Fernando 
Mon , hasta ahora bien conocido 
como crí t ico de A r l e , se descubre 
como poeta. Son sus primeros ver­
sos, los cuales dedica a nueve pin­
tores gallegos, e s t r enándose , de es­
te modo, como «lírico de imaxes 
anal í t icas». 

Es te libro es una recopilación, de 
los poemas que van a ser publica­
dos p r ó x i m a m e n t e en fotmato de 

carpeta. E n ella i rán los versos en 
versión bi l ingüe (lo mismo que en 
este libro), unidos a la li tografía 
correspondiente a cada, pintor. 

E o s nueve pintores seleccionados 
por Fernando Mon para esta su 
primera salida poét ica son los si­
guientes: L u i s Seoane, M a r í a E l e ­
na Gago, Felipe Criado, Manuel 
Colmeiro, Alfonso Abelenda, Jo­
sé M a r í a de L a b r a , L u i s Caruncho, 
Laxe i ro y Antonio Lago R ive ra . 

I C E R T A M E N « A D R O » DE P I N T U R A 
J O V E N G A L L E G A 

L a ga l e r í a de arte " A d r o ' ' , de 
L a G o r u ñ a , convoca su I C e r t a ­
men de p in tu ra Joven gallega, a l 
que pueden c o n r u m r todos los 
ar t i s tas gallegos que lo deseen, 
comprendidos entre los 18 y los 35 
a ñ o s . L a t é c n i c a h a de ser ob l i ­
gatoriamente óleo o ac r í l i co , y 
cada a r t i s ta podra presentar so­
lamente una obra, con unas d i 
mensiones m á x i m a s de 100 c e n ­
t í m e t r o s por 81 c e n t í m e t r o s , en ­
marcada por un simple l i s t ón de 
madera. 

E l plazo de r e c e p c i ó n a b a r c á 
desde el 26 de ju i i e a l 5 de agosto 
ambos inclusive. S e establece u n 
" r e m í o ú n i c o de 40.000 pesetas y 

p laca dé p la ta , y dos accés i t s con 
Dlaca de p la ta cada uno. 

P a r a m á s i n f o r m a c i ó n , dir igirse 
a l a G a l e r í a de Ar te " A d r o " , c a ­
l le R e a l 50-1.° L ? C o r u ñ a . 

• Hoy, conferencia en. 
"Nueva Acrópolis" 

Hoy, a l as oche de l a tarde, 
en e l local de " N u e v a A c r ó p o l i s " 
]& directora p rov inc ia l de esta en ­
tidad, L i d i a Pé reá , h a b l a r á sobre 
' • L a Mag ia y el poder de l a m e n ­
te sobre l a m a t e r i a " . L a entrada 
al acto es p ú b l i c a 

SARGADELOS: DURANTE EL MES DE AGOSTO, 
VII EXPERIENCIA DE TECNOLOGIA Y ESCUELA LIBRE 

D e l 1 a l 31 de agosto se desa­
r r o l l a r á en Sargadelos l a s é p t i ­
m a Expe r i enc i a de T e c n o l o g í a y 
Escue la L ib re , organizada por e l 
Semina r io de Estudios C e r á m i c o s . 
Duran te l a expe i ienc ia se cele-
t r a r á n conferem las. coloquios-. 

mesas redondas, cine documental 
v otros actos cul turales . 

D e l a obra obtenida por los 
part icipantes, e l Semina r io selec­
c i o n a r á m í a con destino exc lu ­
sivo a f igurar en exposiciones y 

s u a rch ivo 

m A S I S T E N I C O L A S R E D O N D O 
Hoy se c e l e b r a e l I C o n g r e s o 

Provincial de la U . G . T . 
A lo largo de todo el día de hoy 

se ce lebra rá e l Primer Congreso 
Provincial de la U n i ó n General de 
Trabajadores ( U G T ) , al que asis­
ten 150 delegados, en representa­
c ión de las distintas Uniones L o ­
cales y Federaciones de Industria 
Se d iscu t i rán varias ponencias so­
bre Agricul tura , Administración, 
pequeña y mediana empresa, pro­
b lemá t i ca de la mujer, y Estatutos 

• v Organizac ión Provincial . 
Nicolás Redondo, secretario ge­

neral de U G T , que t en ía prevista 

su asistencia a l Congreso no es ta rá 
presente en el mismo. Sin embargo, 
sí asis t i rá José L u i s Coos, miembro 
del C o m i t é Ejecutivo Confederal. 
T a m b i é n in t e rvendrán Jacinto C a l ­
vo, secretario provincial del P S O E , 
y Modesto Seara, secretario general 
del mismo Partido en Gal ic ia . 

En el Congreso se p rocederá a 
la e lección del nuevo secretario 
provincial de la U G T , cargo para 
el que, según nuestras noticias, se 
han presentado dos candidaturas: 
la de José Manuel Aguiar R ie lo y 
!a de Francisco Vi l la r ino . 
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LA UNIVERSIDAD TAMBIEN PRODUCE PARO 
Por Eugenio CORREA CABALEIRO 

más grande ignorancia al respecto 
de la diferencia que existe entre 
propaganda y publicidad, y lo que 
es y representa Nueva Acrópo l i s 
o sus estatutos. S i bien creo adivi­
nar la causa, es lo suficientemente 
negativa como para no expresarla 
en esta carta. 

Demanda por su parte que yo 
muestre púb l i camen te las credencia­
les que me permiten ser directora 
provincial de Nueva Acrópol i s en 
Lugo. Este señor carece por com­
pleto de autoridad para ello; por 
otra parte, públ ica y legalmente 
me respaldan mis actuaciones per­
sonales. De cualquier forma, este 
señor a ninguno de nosotros ha 
mostrado la t i tu lac ión correspon­
diente a las funciones profesionales 
que realiza. 

Nadie tiene derecho a inmiscuir­
se en m i vida privada, tanto m á s 
cuando quien pretende hacerlo no 
tiene (a l parecer), idea de los con­
ceptos y contenidos de las palabras 
Docto, Sabio y Digno. 

N i la labor de Nueva Acrópol is 
m l a raía propia, es la de replicar 
constantemente las ocurrencias de 
cualquier desocupado. Por lo que 
por toda respuesta, reflejo una an­
tigua docta y sabia frase que sin 
duda ustedes conocen: «Por sus 
o t e s los conoceré is» . 

F , D . : Quisiera desde aqu í agra­
decer púb l i camen te las múl t ip les 
muestras de adhes ión y confianza 
que tanto a hacia Nueva Acrópol i s 
como a mi persona, nos han mos­
trado los lucenses a causa de este 
p e t p e ñ o incidente. 

Pda. L i d i a Péréj . , Directora 
de Nueva A crópolis en 

Lugo 

¿ C u á n t o s l icenciados de-
,an anualmenfe l a U n i v e r s i ­
dad con el t í t u l o en l a mano 
p a r a inscr ibi rse en las of ic i ­
nas de empleo? 

Alguno de e&tos l iceaciados 
r e c i é n salidos de l a U n i v e r ­
s idad y que vienen a inc re ­
mentar • i paro exister te eu 
nuestro pa,s ignoran que es 
necesario inscribirse en las 
oficinas de empleo, debido a l a 
escasez de puestos de t raba­
jo , en espera de que a l g ú n 
colegio privado se vea en l a 
necesidad de requerir alguno 
de los inscriptos en l a espe­
c ia l idad solici tada. 

E s lamentable que t a l he­
cho se produzca en este p a í s 
Todos sabemos el enorme s a ­
cr i f ic io que reoresenta pa ra 
el un ivers i ta r io e l hacerse 
con el t í t u l o de licenciado, y 
no digamos e l que representa 
p a r a l a f a m i l i a que tiene que 
soportar los gastos en l a 
Univers idad de Santiago, S a ­
lamanca , etc., etc. has ta l a 
o b t e n c i ó n del t í t u l o por l a 
persona interesada, p a r a que 
llegado el momento se vea 
con t i tulo y s i n poder ejercer 
por fa l ta de puestos de t r a ­
bajo. 

E s de presumir que s i esto 
estuviese previsto s e r í a ne­
cesario v totalmente impres­
cindible que en aquellas l i ­
cencia turas en l as que no 

hay u n puesto de trabajo a 
l a espera de que aquel la se 
produzca, s e r í a \ . teresante 
no admi t i r universi tar ios , y 
si se admiten, t s lógico y n a ­
tu ra ! que a l f ina l i za r l a mi s ­
m a y siempre t « e se demues­
tre que el l icenciado es apto 
pa ra ejercer, encuentre el 
puesto de t rabajo adecuado 
a su especialidad. 

Ins is to en el sacr i f ic io que 
representa p a r a padres y 
universi tar ios, y como profa­
no en este asunto, s u g e r i r í a 
a quien procediese tomase 
car tas en el asunto pa ra que 
a estos l icenciados se les pue­
da colocar de inmediato. 

Se r í a lamentable que a l 
inscribirse en l a of ic ina de 
empleo como tales l i cenc ia ­
dos y que na tura lmente se­
r í a n aptos p a r a simples a d ­
minis t ra t ivos i j algo a n á l o ­
go, tuviesen que someterse a 
u n a co locac ión de esta í n ­
dole d e s p u é s de estudiar con 
unos fines superiores y pres­
tar a l g ú n servic io en l a en­
s e ñ a n z a que t a n necesitada 
e s t á nuestro p a í s . 

E n f i n , posiblemente pueda 
estar equivocado pero, s i no 
es as í , a g r a d e c e r í a a los or­
ganismos competentes toma­
sen car tas en algo t a n i m ­
portante p a r a e l elevado 
n ú m e r o de licenciados hoy 
en espera de u n a p laza ade­
cuada a sus conocimientos. 

¿ 1 

PARA EL OTOÑO. OTRO GOBIERNO 

160.000 pesetas, más por cada v i ­
vienda, a lo que no es tábamos dis­
puestos a acceder, por lo que se 
inieiQ juicio contra la promoto­
ra 5 del que actualmente no sabe­
mos nada a pesar de haber pasado 
aproximadamente 3 años largos. 
L a s viviendas iban con defectos de 
consideración, tuvo que pagar cada 
propietario un interruptor a u t o m á -
tico^ nos dieron íos pisos sin luz 
y sin agua con la consiguiente apro» 
bación del Ministerio de l a Viv i en ­
da, por lo que tuvimos que esperar 
unos cuantos meses a que nos l a 
concedieran, por lo que hubo que 
vivir como en las cavernas en ple­
no siglo X X . 

No mencionaremos las irregula-
ndades de ventas de esos pisos, 
porque seguramente que necesita­
ría el per iódico para la total ex­
posición. 

Pero el problema viene ahora, 
porque resulta que ni tenemos pi­
so, ni tenemos dinero, ya que si 
alguno de los compradores quiere 
Pagar alguna de las dos hipotecas 
no puede, ya que paga todo o tie­
ne que esperar a que se pasen las 
escrituras, pero éstas no llegan por­
que la Caja de Ahorros no envía 
las certificaciones de pago a l No­
tario y llevamos esperando hasta 
no sabemos c u á n d o . Pa ra finalizar, 
roe pregunto: 

— ¿ P o r qué la Caja de Ahorros 
no pasa la d o c u m e n t a c i ó n a la 
Nota r ía? 

Solamente espero que no nos 
terminen con la paciencia, ya que 
tanto va el c á n t a r o a la fuente, 
Que a l fin se rompe, y que si no 
se empieza a resolver el problema 
en este mes en curso, inic iaré con­
tactos con la Prensa nacional para 
que lo saque a la luz públ ica . 

Sin más , sa lúdale en mi nombre 
y en el de todos los afectados. 

Jesús Puga Fraga 

D o n Abel H e r n á n d e z escr i ­
be en " I n f o r m a c i o n e s " : 

" T o d o hace suponer que ei 
congreso consti t u y e n t e de 
U C D p r e c e d e r á a l r e f e r é n ­
d u m consti tucional . Entonces 
va a haber u n evidente c a m ­
bio de po l í t i ca . V a a quedar 
superada l a "pecul ia r mane­
r a de gobernar" que h a c a ­
racterizado este periodo cons-
tituyente^ Entoncas hace f a l ­
t a otro G o b i e m ó , u n Gobier­
no const i tucional . L a mayor 
parte de los minis t ros con­
fiesan en privado que en oc­
tubre acaba su f u n c i ó n en el 
Gabinete ; que su crecilio co­
mo minis t ros l lega sóle has­
ta octubre. E l actual equipo 
110 es h o m o g é n e o , aunque lo 

parezca. P a l t a confianza en­
tre unos y otros, hasta e l 
punto de que s i g n i f i c á t i v á i 
mente " en los Consejos de 
Minis t ros no se discute" , se­
g ú n nos confiesa uno de ellos. 

E l nuevo Gobierno del oto­
ño , en cuya c o m p o s i c i ó n ten­
d r á e l part ido m á s pa r t i c i ­
p a c i ó n ac t iva , h a b r á de en­
frentarse con l a sup lan ta ­
c ión de los pactos de la, Mon-
cloa por acuerdos con Jos s i n ­
dicatos y con los empresarios, 
con e l angustioso problema 
del paro creciente, con i a p é r ­
dida de conf ianza dé l mundo 
financiero y empresar ia . (que 
ahora mismo e s t á siendo ob­
jeto de u n a insidiosa campa­
ñ a ) y , sobre todo, con las u r ­
nas " . 

® L a Constitución y el Senado 
P é r e z - V á r e l a e s c r i b e en 

" E l I m p a r c i a l " : 

" E n l a m a ñ a n a de ayer e l 
diario " E l P a í s " publicaba u n 
editorial t i tulado " P o r l a sen­
da cons t i tuc ional" , en el que 
estoy seguro que s i n querei 
e s g r i m í a los mismos argu­
mentos que el Gobierno con­
t r a l a C á m a r a A l t a pava de­
fender que sea aprobaao s in 
cambio alguno el actUcú pro­
yecto consti tucional. Y a pue­
den imaginar l a i n d i g n a c i ó n 
de los senadores que h a b í a n 
recibido presiones el día. a n ­
terior por parte del Gobier­
no y que a l d í a siguiente, es 
decir, ayer, l e í a n u n editorial 
con parecidos argumentos en 
" E l P a í s " . Montaron en có­
lera . " ¿ Q u i é n tiene paten­
te d e m o c r á t i c a (me d e c í a n 
a m i algunos de los consulta­
dos) , u n pe r iód i co que h a re­
cibido dinero del Gobierno o 
secreto directo y l i b r e ? " . R i ­
cardo de l a C ie rva , con el que 
yo no pude conectar, lo dec ía 
en p ú b l i c o : " ¿ Q u é maniobra 
existe entre e l editoria1 de un 
pe r iód i co de l a m a ñ a n a de 
M a d r i d y el Gob ie rno?" U n a 
vez m á s , R ica rdo de l a Cie r ­
v a estaba en contra del pro­
cedimiento, porque, i a ver-
un grupo de senadores que es 

tamos elegidos por sufragio 
dad, s e g ú n deduzco yo de sus 
palabras, e s t á de acuerdo con 
un 80 por 100 de l a Cons t i ­
t u c i ó n aprobada por el C o n ­
greso". 

• ¡Lo que faltaba! 
De "Cambio 1 6 " : 

" A r i s t ó t e l e s c o n d e n ó ei he­
cho, Engels lo d e n o s t ó y des­
de los cr is t ianos a los maho­
metanos, pasando por los 
ateos, todos se horror izan a n ­
te s u sola m e n c i ó n ; ¡ I n c e s t o ! 
Pero y a n a d a debe asombrar­
nos. 

E l sueco S t e n Sjoeholm. 
autor de u n a ley que despe­
nal iza e n s u p a í s el casa ­
miento entre hermanos, re ­
corre Europa dando conferen­
cias sobre lo n a t u r a l de este 
hecho. 

S t e n demuestra con só l idos 
argumentos c i en t í f i cos que e l 
incesto entre hermanos no 
tiene c o n t r a i n d i c a c i ó n bioló­
gica y que son t a b ú e s c u l t u ­
rales los que condenaron en 
Occidente esta p r á c t i c a . 

T r a s las bata l las por el d i ­
vorcio y e l aborto se avecina, 
una mucho m á s ardua por el 
incesto". 

V I D A 

G O T I C A 
CENTRALES SINDICALES Y PARllüOS POLlílCOS ñ í M 
m LA FUTURA FACTORÍA " F R I G S A " PERMITA UN 

APROVECHAMIENTO INTEGRAL DE LAS RESES 
Ante el pleno municipal, que se 

c e l e b r a r á m a ñ a n a y en e l que se 
va a debatir la a p r o b a c i ó n in ic ia l 
del Proyecto de Urban izac ión de 
los terrenos que ocupa en la ac­
tualidad la fac to r ía F R I G S A y su 
posterior traslado a l Ceao, las 
Centrales Sindicales CC. OO., y 
U G T , y ios partidos P S O E y P O G 
han firmado un comunicado con­
junto en e l que hacen públ ica su 
voluntad de conseguir: 

"1.a.—Que las futuras instalacio­
nes que permitan u n proceso in­
tegral de e laborac ión de produc­
tos cárn icos , sean en su totalidad 
instaladas en el municipio de 
Lugo. 

"2.a.—Que se especifique por 
parte de C A R C E S A - F R I G S A los 
plazos de real ización de traslado. 

"3 .° .—Compromiso de destinar 
ta totalidad de fondos que se ob­
tengan de l a venta de los terre­
nos, asi como de las viviendas 
construidas por C A R C E S A F R I G S A 
a f inanciar l a nueva fac tor ía . 

"4.°, — Compromiso de ceder 
15.000 metros cuadrados destinados 

a un parque públ ico , dentro de 
los actuales terrenos ocupados por 
la factor ía . 

E n e l mismo comunicado, las 
cuatro organizaciones citadas so­
licitan del Pleno del Ayuntamien­
to de Lugo, que de no cumplirse 
estas condiciones, no sea aproba­
do inicialmente e l proyecto pre­
sentado por C A R C E S A - F R I G S A . 

Asimismo, CC. OO., U G T , P C G y 
P S O O E consideran imprescindible: 

"a) L a clar if icación por parte 
de la Empresa , del camtal apor­
tado por F R I G S A en l a constitu­
ción de C A R C E S A . 

"b) Que se clarifique s i los te­
rrenos en los que se encuentran 
ubicadas las actuales viviendas de 
F R I G S A entran en la futura ven-
ta. 

"c) Que la nueva fac tor ía no 
se reduzca a un simple matadero 
fr igoríf ico, sino que permita u n 
aprovechamiento integral de l a 
p r o d u c c i ó n ganadera de l a pro­
vincia de Lugo, con e l consiguien­
te incremento de puestos de tra­
bajo". 

S A N T I A G O : V1ANA CONDE Y TIZON (MELO, 
DESIGNADOS MIEMBROS DE LA COMISION 
MIXTA GOBIERNO - XÜNTA DE GALICIA 
EL FERROL Solicitado permiso para una 
mani fes tac ión pidiendo que se frene 

l a c r i s i s de l a c o m a r c a 
Antonio Viana Conde e Indalecio Tizón han sido nombrados 

miembros de l a comis ión mix ta que n e g o c i a r á con e l Gobierno la 
t r a n s m i s i ó n de competencias a la Xun ta de Galicia. 

Es tá comis ión se r e u n i r á por pr imera ves hoy, día 29, en el 
Ministerio para las Regiones. 

Los s e ñ o r e s V iana Conde y Tizón Covelo sustituyen a Alvaro 
Nieto Alvarez Ur ía y Ja ime Is la Couto, que presentaron l a dimi­
sión para los puestos que fueron elegidos en dicha comis ión . 

Po r parte de l a Xun ta de Galicia integran l a comis ión: R a m ó n 
B a r r a l Andrade, J o s é F . F i lgue i ra Valverde, Celestino Garc ía Bra-
ña, Antonio Viana Conde, J o s é L u i s Meilán G i l , Indalecio Tizón, 
José Manuel P á r a m o Neyra , Emil io P é r e z Nieto, J u a n Qu in t á s Seoa­
ne, A g u s t í n Sixto Seco, J o s é Mar ía Suá rez N ú ñ e z , Francisco Váz­
quez, Perfecto Yebra , Martul Ortega y Manuel Castro Rial-Canosa. 

0 0 O 0 0 

L a comis ión de gobierno de l a Facul tad de Medicina de San­
tiago de Compostela, en un comunicado a la Prensa seña la que 
en r e u n i ó n del día de ayer y constituida por todos los ca t ed rá t i cos 
y profesores agregados de l a Facultad, ante algunas informaciones 
difundidas en los ú l t imos d ías , quiere recordar que de modo claro 
y reiterado ha defendido siempre l a eq u i p a r ac i ó n a todos los efec­
tos, del personal no docente de los hospitales clínicos con el per­
sonal aná logo de los hospitales de la Seguridad Social. 

— — 0 0 O 0 0 • 
E l arzobispo de Santiago de Compostela, m o n s e ñ o r Ange l S u 

quía Goicoechea, ha sido nombrado miembro de l a Sagrada Con­
gregac ión para los Religiosos e Institutos Seculares, de Roma, ño r 
el Papa Pablo V I . 

L a conferencia episcopal e spaño la lo había nombrado, en la 
asamblea plenaria del pasado mes ~de febrero, presidente de la 
Comisión Mixta de Obispos y Superiores Mayores de Religiosos e 
Institutos Seculares. 

„ . E L F E R R O L 
Un programa, basado en siete puntos, a l objeto de frenar la 

crisis en que se encuentra E l F e r r o l y su comarca ha sido hecho 
públ ico por l a coordinadora de partidos con r e p r e s e n t a c i ó n parla­
mentaria, en e l transcurso de una rueda de Prensa. 

L o s partidos con r e p r e s e n t a c i ó n parlamentaria que han hecho 
públ ico e l programa son U . C. D., P . S, O. E . , P . C. y A . P . 

E n la r e u n i ó n con los medios informativos se dio cuenta de qUe 
se hab ía solicitado permiso al gobernador c iv i l para celebrar una 
man i fe s t ac ión el d ía 10 de jul io , a las 7 de l a tarde, a la que se 
invitan a participar las corporaciones, empresarios, trabajadores, 
partidos polí t icos, asociaciones de vecinos, sociedades culturales, etc' 
y a representantes de la Xun ta y parlamentarios de la provin­
cia de L a C o r u ñ a . L a asistencia a la mani fes tac ión se estima 
entre 20.000 y 30.000 personas. 

Con esta man i fe s t ac ión se quiere l lamar la a t enc ión de l a ad­
min i s t r ac ión para que se apliquen medidas tendentes a paliar la 
s i tuación, para lo cual se estima necesaria la a p r o b a c i ó n de un 
plan de emergencia de acción inmediata, dado que los planes a 
medio y largo plazo no son aplicables a la crisis de E l F e r r o l y 
eomarca, que necesita de urgentes medidas tendentes a hacer sa 
lir de la crisis a esta zona de la provincia c o r u ñ e s a 
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Hoy se reúne el Consejo de Ministros | El 80 POF Cien^^ ^ 
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• SOMTIID: 30.000 pesetas de sueldo base para toda la Policía Municipal PUEDE APROBAR MEDIDAS EXCEPCIONALES 
SOBRE ORDEN PUBLICO 

M A D R I D , 2 8 . — ( E F E ) . — H a 
sido convocado con c a r á c t e r ex­
traordinario Consejo de Ministros, 
s e g ú n se ha hecho públ ico esta 
tarde en el Congreso de Diputados, 
con objeto a l parecer, de estudiar 
medidas que permitan asegurar el 
mantenimiento del orden públ ico . 
D a r á comienzo a l a una de la tar­
de. 

Probablemente, se ha informa­
do a «Efe», el Gobierno decidi rá 
agilizar los t r ámi t e s para l a apro­
bac ión del proyecto de ley de me­
didas contra las bandas armadas 
y terrorismo que se encuentra en 
t r á m i t e en este momento en el 
Congreso de los Diputados, aunque 
no estba siendo informada por l a 
ponencia. 

E l Gobierno puede utilizar un 
Decreto-Ley o bien aplicar l a vía 
de urgencia para la t r a m i t a c i ó n 
de este proyecto de ley. Por otra 
parte diputados vascos descono­
c í an , a l menos oficialmente, las 
medidas a tomar por el Gobierno. 

Fuentes cercanas a l ejecutivo 
afirman que l a decis ión se basa 
po l í t i camen te en el ú l t imo pá r r a fo 
de l a moc ión aprobada hoy u n á n i ­
memente por e l Congreso, que dice 
textualmente: 

«Solicita del Gobierno que tome 
con urgencia las medidas m á s efi­
caces para l a solución de este pro­
b lema» . 

E l proyecto de ley sobre medi­
das contra grupos o bandas arma­
das se publ icó en e l Bole t ín Of i ­
c i a l de las Cortes el pasado ocho 
de junio. E n el mismo se p revén 

distintas medidas aplicables exclu­
sivamente a los delitos de asesina­
to, lesiones graves, de tenc ión ilegal 
bajo rescate o imponiendo condi­
ciones, depós i to de armas o munu 
ciones, etc. 

L o s detenidos por hallarse impli­
cados en cualquiera de los delitos 
re señados , s e rán puestos a disposi­
c ión del juez competente dentro 
de las setenta y dos horas siguien­
tes. N o obstante, l a de t enc ión gu­
bernativa p o d r á prolongarse el 
tiempo necesario para los fines i n ­
vestigadores, poniendo el hecho en 
conocimiento del juez antes de que 
transcurra dicho plazo. 

E l juez, de acuerdo con uno de 
los a r t í cu lo del mencionado pro­
yecto de ley, podrá denegar la pro­
longación de l a de tenc ión propues­
ta o confirmarla, en tend iéndose 
que acepta t á c i t a m e n t e l a p r ó r r o g a 
sin dejar transcurrir aquel plazo 
sin rechazarla. 

M A R T I N V I L L A C O N 
S E N E C A S Y M U G I C A 

E l ministro del Interior, Rodol ­
fo M a r t í n V i l l a , ha mantenido un 
cambio de impresiones informal so­
bre los ú l t imos sucesos del P a í s 
Vasco con el ti tular del interior 
del Consejo General Vasco, José 
M a r í a Benegas, diputado socialista, 
y con e l t amb ién diputado socia­
lista, Enr ique Múg ica . 

E l s e ñ o r Benegas ha seña lado 
a «Efe» que no se t r a t ó de una 
r eun ión , sino de un simple cambio 
de impresiones en el pas iüo del 
Congreso y reca lcó su ca rác t e r i n ­
formal. 

Estalla un potente artefacto 
en la Delegación de Educación 
y C i e n c i a de V i t o r í a 
• ORIGINO CUANTIOSOS DAÑOS, SOBRE 

TODO E N LOS ARCHIVOS 
V I T O R I A , 2 8 . — ( E F E ) U n potente artefacto hizo explos ión so­

bre las dos y media de esta madrugada en l á sede de la de legac ión 
provincial del Ministerio de E d u c a c i ó n y Ciencia, situada en l a 
Avenida del Gene ra l í s imo , n ú m s . 31-33, de Vi tor ia . 

L a explos ión ha originado d a ñ o s cuantiosos, sobre todo en l a 
zona dedicada a archivos. L o s cristales de varios edificios colin­
dantes se rompieron por efecto de l a onda expansiva que s e m b r ó 
l a a larma e n t r é e l vecindario. 

L a Policía Armada , estima que e l artefacto estaba integrado por 
unos tres kilos de "Goma-2", y l a exp los ión se produjo tras acti­
varse e l artefacto mediante un aparato de r e lo j e r í a , ya que han sido 
halladas varias piezas entre los escombros. 

S e g ú n se cree, e l artefacto fue introducido a t r a v é s de una 
ventana que va a dar a u n edificio en cons t rucc ión . . 

Siete detenidos en relación con los... 
(Viene de la p á g i n a 13) 

v a n a l pueblo vasco los derechos 
contenidos en e l programa de al­
ternativa de "Ras" . 

A P A R E C E E L T A X I R O ­
B A D O A P U N T A » E P I S 
T O L A 

S A N S E B A S T I A N , 28.— ( E F E ) . 
E l t a x i c o ñ él que se c o m e t i ó el 
atentado contra l a Pol ic ía A r m a ­
d a ayer tarde, en e l Al to de M i -
racruz , a p a r e c i ó esta m a ñ a n a en 
e l barr io de Ergobia,, de l a capi ­
t a l donostiarra. 

Ar t i f ic ie ros de l a P o l i c í a A r ­
m a d a , a l observar que e l v e h í c u ­
lo t e n í a colgando u n a cuerda del 
maletero posterior h ic ieron ex ­
plosionar u n cebo Junto a s u ce­
r r a d u r a como medida prevent iva 
por s i hubiera en su in ter ior a l ­
g ú n artefacto. 

D e s p u é s de l a o b s e r v a c i ó n , no 
se e n c o n t r ó nada anormal y e l 
t a x i se le h a entregado a s u pro­
pietario, Antonio Marquet . 

D i c h o veh í cu lo , m a t r i c u l a S S -
8947-1 fue robad.; por tres i n d i ­
viduos en u n a parada de R e n t e ­
r í a , a las 19,55 ú e l a tarde de 
eyer , t ras amenazar a l t a x i s t a a 
p u n t a de pistola. 

A l t ax i s ta lo l levaron a las i n ­
mediaciones de Ar t lku t aa , a unos 
'i k i l ó m e t r o s de O y a r z u n , y a l l í 
lo encadenaron, siendo liberado 
por u n paisano que t rans i taba 
por el lugar sobr^ l a s 21.55 de l a 
noche. 

Posteriormente, el t ax i s ta pre­
s e n t ó l a correspondiente denun­

c ia ante l a G i i a r d i a C i v i l de 
Oya rzun . 

L L E G A A M A D R I D É L 
C U E R P O D E L S A R G E N ­
T O A S E S I N A D O 

M A D R I D . 38.— ( E F E ) . — A las 
20,30 horas de hoy, h a n llegado 
a l a Academia de l a P o l i c í a A r ­
m a d a de C a n i l l a s , los restos mor­
tales del sargento F r a n c i s c o 
M a r t í n G o n z á l e z , muerto ayer en 
i m atentado perpetrado en el que 
resul taron h e r i c1 o s otros t res 

L a c a p i l l a ardiente h a quedado 
ins ta lada en el s a l ó n de actos de 
l a Academia , a donde acudieron 
la v iuda , padres 5 hermanos de 
la v i c t i m a . E l general T i m ó n de 
L a v a y e l coronel de l a Acade­
mia, dieron el p é s a m e a la fami­
l i a , 

A l a s nueve horas de m a ñ a n a 
se o f i c i a r á u n tunera ! en l a m i s 
m a Academia y acto seguido, se 
r e a l i z a r á el entierro. 

M A R T I N V I L L A E N E L 
R E S P O N S O 

E l min i s t ro del In te r io r , R o ­
dolfo M a r t í n V i l l a , a c u d i ó a ú l ­
t imas horas de l a noche a un 
responso celebrado en l a Acade­
m i a G e n e r a l de l a Po l i c í a A r m a ­
da por e l a l m a del sargento F r a n ­
cisco M a r t í n G o n z á l e z , asesinado 
ayer en G u i p ú z c o a . 

A c o m p a ñ a r o n a i min is t ro el d i ­
rector general de Segur idad, M a ­
r iano N i c o l á s , y el general i n s ­
pector de l a P o l i n a Armada, ge­
nera l T i m ó n de L a x a . 

M A D R I D , 28.— ( E F E ) . — E l 80 
por ciento de l a po l ic ía m u n i c i ­
pa l e s p a ñ o l a h a votado " n o " a l 
uso de l a s a rmas de fuego, en e l 
curso de l a segur da Jornada de 
su Congreso Nac iona l . 

E l resultado de l a v o t a c i ó n fue 
el s iguiente: 454 votos en cont ra 
de las a rmas . 67 a favor y 60 abs­
tenciones. L o s votos de cada r e ­
presentante iban en r a z ó n de l a 
p l a n t i l l a a que representaba, por 
tanto B a r c e l o n a y Madr id , que 
votaron negativamente, a l contar 
con 250 votos, i n c l i n a r o n l a b a ­
l anza def ini t ivamente en con t ra 
de l as a rmas . 

L a v o t a c i ó n del uso o no de l a s 
a rmas , m o t i v ó u n a g ran serie de 
intervenciones, a lgunas de las 
cuales t e rmina ron en p o l é m i c a , 
como o c u r r i ó en el caso del r e ­
presentante de Durango, Ignacio 
F e r n á n d e z L l a n o s a , que a c u d i ó 
en defensa del uso de l as a rmas 
y de l a s fuerzas del orden p ú b l i ­
co que h a b í a n sido tachadas de 
represivas. " N o son represivas 
—dijo— y s i a lguna vez lo h a n 
sido, es por cu lpa de personas 
que se lo merec ie ron" . 

As imismo, el Congreso a d o p t ó , 
en el curso de esta m a ñ a n a , l a 
dec i s i ón de que todos los m i e m ­
bros del cuerpo sean objeto de 
u n a r ev i s ión m é d i c a total , con 
objeto de conocer s u estado de 
salud, que puede verse afectado 
por l a c o n t a m i n a c i ó n a l a que 
se ven expuestos. 

S O L I C I T U D D E 30.000 P E ­
S E T A S D E S U E L D O B A S E 
P A R A T O D A L A P O L I C I A 
M U N 1 C I P A I D E E S P A Ñ A 

L a segunda jo rnada del P r i ­
mer Congreso Nac iona l de l a P o ­
l ic ía M u n i c i p a l , se h a in ic iado a 
p r imera hora de esta m a ñ a n a 
t ras u n minu to de s i lencio por el 
sargento de l a Po l i c í a A r m a d a 
asesinado e s t a madrugada en 
V i z c a y a . 

E n e l curso de l a ses ión de es­
te m a ñ a n a se h a aprobado lo que 
afecta a las retr ibuciones b á s i c a s 
de l a pol ic ía mun ic ipa l e s p a ñ o l a . 

E n estas retr ibuciones e s t á n 
inc lu idas l a subida del sueldo ba ­
se de 14.200 a 30 000 pesetas, e l 
aumento de los trienios de 800 a 
2.000 pesetas ^hosta ahora sólo 
ios oficiales cobraban 2.000 pese­
tas en concepto dt t r i en ios ) ; que 
s?. ac tual ice l a ayuda fami l i a r , 
que se cree un complemento por 
responsabil idad pol ic ia l ; que se 
pague en toda E s p a ñ a , no sólo en 
a lgunas provincias u n comple­
mento por peligrosidad; que l a s 
dos pagas ex t raord inar ias a n u a ­
les se paguen e r f u n c i ó n a los 
haberes í n t e g r o s mensuales y no 
a i sueldo base; que se a b ó n e n l a s 
horas de servicio nocturno y en 
o í a s festivos, que toda l a po l ic ía 
mun ic ipa l e s p a ñ o l a tenga l a de­
d i c a c i ó n plena y no sólo los o f i ­
ciales (para ev i t a i el p l u r i e m -
pleo) , y que se les equiparen en 
c u e s t i ó n de retr ibuciones con el 
resto de los funcionarios de l a 
A d m i n i s t r a c i ó n L o c a l 

A d e m á s de las retribuciones c i ­
tadas, los asistentes al Congreso 
h a n votado, en l a Jomada de ayer 
c u á l e s deben ser sus competen­
cias y su autor idad 

E n c u e s t i ó n de competencia se 
s e ñ a l a r o n como fines especí f icos 
de l a po l ic ía mun ic ipa l e l ve la r 
dentro de sus t é r m i n o s m u n i c i ­
pales por el cumpl imiento de las 
ordenanzas de l a Alca ld ía , e l v i ­

g i l a r los servicios p ú b l i c o s de l a 
c iudad y l a c i r c u l a c i ó n de l t r á ­
fico rodado y peatonal, a s í como 
e l l evantamiento de atestados por 
accidentes de c i r c u l a c i ó n , y l as 
prestaciones de servicios en de­
te rminadas ocasiones fuera de su 
j u r i s d i c c i ó n hab i tua l . 

Respecto a l a autor idad los po­
l i c í a s votaron que se reforzase s u 

autor idad y que solamente fue» 
r a n responsables an te l a au to r i« 
dad por l a v í a admin i s t r a t iva y 
no por l a c i v i l , c iv i lmente desean 
que se responsabilice e l A y u n t a ­
miento. 

L a p o l i c í a mun ic ipa l desea que 
todos los puntos que se apruebea 
a lo largo del Congreso sean i n ­
cluidos en s u estatuto Jur íd ico . 

U.G.T. ROMPE LAS CONVERSACIONES 
CON EL GOBIERNO 

# "A la vista de la línea profundamente 
antisindical", declaró Nicolás Redondo 

M A D R I D , 28.— ( E F E ) . - L a 
c o m i s i ó n e jecut iva de U G T h a 
decidido romper las conversacio­
nes mantenidas con el Gobierno 
desde e l pasado mes de a b r i l " a 
l a v i s t a de l a l í n e a profunda-
mente an t i s ind ica l seguida por 
sus representantes en e l l a s " , se­
g ú n d e c l a r ó s u secretar io gene­
r a l , N i c o l á s Redondo, en e l t r ans ­
curso de u n a rueda de P r e n s a ce ­
lebrada este m e d i o d í a e n l a sede 
de l a cen t ra l . 

N i c o l á s Redondo, a quien acom­
p a ñ a b a n los miembros de l a e je­
cu t iva , J o s é M a r í a Z u f i a u r y M a -
r u e l G a r n a c h o , hizo u n balance 
de los contactos mantenidos con 
e l Gobierno, á ios que ca l i f icó 
de " plenamente insat isfactorios". 
por el c a r á c t e r informat ivo y d i ­
la tor io q ü e p r e s i d í a l a s reunio-
nes. 

L o s t e m a s que Comisiones 
Obreras y U G T t ra t a ron con l a 
A d m i n i s t r a c i ó n e ran los referidos 

a i paro y l a p o l í t i c a de empleo, 
el control de l a Segur idad Social , 
el pa t r imonio s ind ica l , l a nego­
c i ac ión colect iva, e l cód igo de los 
derechos de los trabajadores y l a 
empresa p ú b l i c a . 

" E l Gobierno —dijo e l secre­
tar io general de U G T — quiso 
crear u n a Imagen p ú b l i c a coa 
«.us intenciones negociadoras, pe« 
ro n u n c a d e s e ó que las conversa­
ciones produjeran acuerdos con­
cretos, de a h í que los resultados 
fuesen nu los" . 

U n a de l as condiciones bás icas 
que las centra les s indicales re ­
c l amaron p a r a el é x i t o de las 
conversaciones fu y l a determina­
ción de u n calendario corto y tur­
gente, c i f rado en cinco semanas, 
fue soslayado por e l Gobierno, 
s e g ú n se D U S O de manifiesto ea 
l a r e u n i ó n , as i como el desinte­
ré s y l a incapac idad de l a admi­
n i s t r a c i ó n con el f i n de no favo­
recer e l desarrol lo de u n s indica­
lismo fuerte y responsable. 

LA COMISION DE DEFENSA DEL 
CONGRESO, INFORMADA SOBRE LAS 
REALES ORDENANZAS MILITARES 

Carrillo pidió que fueran dadas a conocer por T.V. 
M A D R I D . 28.— ( E F E ) . — L a 

C o m i s i ó n d é Defensa del Congre­
so, h a conocido hoy l a f i losofía 
y contenido de las huevas Reales 
Ordenanzas Militares. 

A estos efectos, se c e l e b r ó u n a 
ses ión i n f o r m a l de l a C o m i s i ó n 
con as is tencia del vicepresidente 
pr imero del Gobi(-rno y minis t ro 
de Defensa , teniente general G u ­
t i é r r e z Mellado, y varios miem­
bros de l a C o m i s i ó n que r e d a c t ó 
'as nuevas o r d e n á n z a s , bajo l a 
presidencia del t i tu la r de esta 
C o m i s i ó n , general d é I n f a n t e r í a 

Libertad condicional a 

26 penados españoles 
M A D R I D , 28.— ( E F E ) . — Se ha 

concedido la libertad condicional a 
26 penados que cumplen condena 
en diferentes centros penitenciarios 
españoles , según dos Ordenes del 
Ministerio de Justicia que publica 
hoy el Bole t ín Ofic ia l del Estado. 

U n a de las Ordenes es de 18 de 
M a y o y afecta a 17 reclusos; la 
otra l leva fecha de 26 de mayo y 
concede la libertad a 9 presos. 

El Ministerio del Inter ior 
desmiente la posible negociación 

del Gobierno con ETA 
M A D R I D , 2 8 — ( E F E ) — E n rela­

c ión con las noticias aparecidas 
en u n diarlo m a d r i l e ñ o referente 
a l a posible negoc iac ión del Go­
bierno con la o rgan izac ión E T A , 
fuentes competentes del Ministe-
r ior del Inter ior han desmentido 
la veracidad de las mismas. 

S e g ú n en las citadas noticias se 
alude expresamente a l ministro 
del Interior , ca l i f icándole como 
portavoz de S u á r e z en el proceso 
de acercamiento a " E T A " . que se 

dice iniciado por e l Gobierno. 
S e g ú n en las citadas fuentes se 

dice que l a entrevista mantenida 
por e l s e ñ o r Mar t in V i l l a con el 
consejero vasco del interior , se­
ñ o r Benegas, v e r s ó sobre temas re­
lacionados con e l Consejo General 
Vasco en los que, naturalmente, se 
abordaron los graves problemas 
del terrorismo en el P a í s Vasco, 
s in que, directa n i indirectamen­
te, se haya iniciado conversacio­
nes con l a o rgan i zac ión E T A . 

df M a r i n a F r a n c i s c o M a r t í n e z 
de Gal insoga . 

E l general Gal insoga, a l igual 
que aye r en el Senado, expl icó 
i a f i losofía que i n s p i r ó l a , redac­
c ión de las ordenanzas, y el co­
mandante d é Aviac ión Miguel 
R u i z Nicolau , e l comandante de 
i n f a n t e r í a Franciftco L a g u n a y el 
c a p i t á n de Ingenieros Miguel S i l ­
va expl icaron a i a Copaisión el 
contenido de cada uno de io s t r a ­
tados de que constan las orde-
r. anzas. 

A l t é r m i n o de las explicacio­
nes, los portavocrt ' de los dis t in­
tos grupos par lamentar ios subra­
yaron el nuevo estilo de las re­
laciones Mitre ei Par lamento y 
'as fuerzas armadas y elogiaron 
tanto el contenido de l as orde­
nanzas como su forma de pre-
« e n t a c i ó n . 

E n este sentido el s e ñ o r C a ­
r r i l l o s u g i r i ó que s e r í a bueno que 
esta m i s m a e x p o s i c i ó n que se ha 
hecho ante el Senado y el Con­
greso pudiera hacerse ante tele­
vis ión, p a r a que el conjunto del 
cueblo se f ami l i a r i ce con el con­
tenido y l a filosofía de las Reales 
Ordenanzas. 

A n u n c i ó t a m b i é n l a posición 
favorable del grupo par lamenta­
r io comunis ta an te e l contenido 
de l a s ordenanzas 

E l s e ñ o r F r a g a s u g i r i ó que po­
d í a estudiarse vn procedimiento 
especial p a r a l a t r a m i t a c i ó n da 
fste proyecto, par.t ev i t a r rompe? 
su equil ibrio y unidad de e s t i l * 

E l presidente ce i a Comis ión 
de Defensa , E n r i q u e M ú g i c a . su ­
g i r i ó a l vicepresidente primero 
del Oob iemo que sean premiado* 
'os oficiales. Jefes y generales qne 
h a n formado l a c o m i s i ó n redac* 
tora con las condecoraciones qu« 
al respecto preven los t res Ejét* 
citos. 

C e r r ó e l acto el teniente gene­
r a l G u t i é r r e z Mellado, que agra­
dec ió los elogios y p i d i ó que esta 
pos ic ión favorablt de hoy se 
mantenga a l d iscut i r e l proyecto» 
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Hoy se constituirá la Comisión 
Mixta de Transferencias a Galicia 

M A D R I D , 28 . — (EFE) . — La C o m i s i ó n Mixta d e Transferen­
cias a Gal i c ia se c o n s t i t u i r á m a ñ a n a oficialmente, a las cinco de 
la tarde, e n e l Ministerio de la Pres idencia , 

La c o m i s i ó n , pres id ida por e l ministro para las Regiones , M a ­
nuel C l a v e r o A r é v a l o , d e c i d i r á e n esta pr imera r e u n i ó n los g r u ­
pos de trabajo en q u e q u e d a r á subd iv id ida para estudiar los tras­
pasos de competencias a la ¡unta de G a l i c i a . 

"A Xunta de Galicia proponse seguir un 
camino de auténtica responsabilidades 

sin concesiós ao oportunismo'1 

® Dice Rosón Pérez en ma proclama publicada 

con ocasión del X L I I aniversario de la 

aprobación del Estatuto 

PLENO DEL C O N G R E S O 

SÁNTIAGO D E C O M P O S T E L A , 
28. — ( E F E ) . — O presidente da 
Xunta de Gal ic ia , A n t ó n Rosón Pé ­
rez, fiso hoxe pub r i cá , en nome da 
Xunta , a siguiente proclama: 

" A X u n t a do G o b e r n ó de Galicia 
participa na aprec iac ión c o m ú n de 
que o 28 de x u ñ o e unha data me­
morable. Nela , hai 42 anos, Gal i ­
cia soupo dar axeitada e x p r e s i ó n 
democrá t i ca as suas arelas autono­
mistas votando afirmativamente o 
plebiscito. A maior'es, esta data v a l 
acadar agora a Instancia suprema 
da sua lexitimidade dentro do 
marco da nova cons t i tuc ión que se 
está a discutir. 

"Mais as arelas autonomistas non 
xurdlf-on de s ú p e t o naquela cir­
cunstancia concreta. V i ñ a n de 
lorixe, pos x a nos tempos de Anto-
lín Faraldo, a lá polos anos 40 do 
século pasado, provocaron unha 
enérxica r eacc ión galeguista con­
tra o novo centralismo. E despois 
de Faraldo e dos seus compañe i -
ros de x e n e r a c i ó n , unha serle de 
figuras exemplares —Vlcetto, Mur-
gía, Rosalía , Pondal, Curros , B r a -
ñas, Lamas Carva ja l e tantos ou-
trosr- levaron a cabo ao longo do 
século X I X , u n admirable esforzó 
por afianzar a nosa identidade co­
lectiva. 

"Aquel esforzó abnegado dos 
nosos devanceiros iba acabar ple­
na fecundidade no decorrer do 
século X X , no que a conciencia da 
propia personalidade foi ganando 
o sentir do pobo e foi penetrando 
vigorosamente ñ a s correntes polít i­
cas d e m o c r á t i c a s . O poderoso in-
fluxo que na pro fund izac ión desta 
toma de conciencia exerceu Cas-
telao con exemplo da sua entrega a 
Galicia, f ixo del a f igura simbóli­
ca desas arelas de a u t o n o m í a de­
mocrá t ica que o pobo manifestou 
o 28 d é x u ñ o . 

" A Convicción de que na nosa té ­
r ra non pode haber verdadeira de­
mocracia s in a u t o n o m í a para fa-
cela posible, deu lugar a que na 

consulta p leb i sc i t a r í a votasen afir­
mativamente todolos galegos que 
cobizaban a digni f icac ión económi­
ca, social, cul tura l e pol í t ica de 
Galicia, tanto s i mili taban en al­
g ú n dos diversos partidos como 
s i non mili taban en n i n g ú n . 

"Es ta c o n m e m o r a c i ó n . Inv í tanos 
a todos a u n examen de conciencia 
que nos permita ve r nidiamente o 
que estivo ben e o que estivo mal 
no decorrer dos feitos e que, ao 
mesmo tempe, faga mais f i rme a 
nosa confianza en nos mesmos pa­
r a plantexar os proiectos de reali­
zación mais axeitados ao desenvol-
vemento da nosa v ida púb l ica , tan­
to no plano pol í t ico como no eco­
nómico , social e cu l tura l gardando 
sempre a nosa identidade. 

"Vivimos pois unha hora gravi­
tante que nos invi ta a todolos 
galegos a considerar, aberta e fon-
damente, os nosos problemas co-
muns, en especial aqueles que o 
v e ñ e n sendo desde ha i moito tem­
pe e que o poder central non ati-
nou a resolver. O que irnos rectifi­
car e a uniformidade, que non se 
pode confundir coa unidad®. Por 
eso estamos certos de que ao re­
forzar a personalidade propia re-
forzaráse t a m é n a potencialidade 
c o m ú n e solidaria de todolos cu­
tres pobos de E s p a ñ a . 

"Ao conmemorar hoxe aquela da­
ta h i s tó r i ca , non solo renovamos 
a vontade autonomista e d e m o c r á ­
tica que Galicia manifestou a tra­
vés de plebiscito, s e n ó n que Ue 
rendimos homenaxe a t r a d i c i ó n ga­
leguista que o f ixo posible. 

" A Xun ta de Gal ic ia , revivindo e 
asumindo ese pasado, proponse se­
guir un camiño de a u t é n t i c a res-
ponsab i l ídade , s in concesions ao 
oportunismo, pra facer realidade 
as arelas dos nosos devanceiros e 
a vontade colectiva do noso pobo. 
Rexistramos positivamente que 
arredor deste comportamento se 
atopen as forzas pol í t icas de Gali­
cia. Polo ben de Gal ic ia toda". 

> E l T I E M P O • 
E N L U G O 

Datos facilitados por el Observatorio Meteoro lóg ico de Punto 
Centro correspondientes a l día de ayer: 

P re s ión , 726,8; temperatura máx ima , 16,6; temperatura mín i -
«la, 7,8; humedad re la t iva del aire, 67%; d i recc ión del viento. 
Nordeste; velocidad del mismo, 36 k i l ó m e t r o s por hora ; agua 
caída, cero l i tros por metro cuadrado. 

E N T O O A E S P A Ñ A 
A y e r ha predominado de nuevo en E s p a ñ a e l tiempo soleado 

Í
aunque todav ía en e l C a n t á b r i c o , en e l Al to Eb ro y en puntos 
aislados de Ca t a luña y Baleares h a habido intervalos de nubosidad 

» abundante con alguna llovizna muy débi l . L a s temperaturas diur-
nas han sido m á s altas que anteayer aunque e l n ive l t é r m i c o gene­
ra l sigue ligeramente por debajo de lo que ser ía normal en estas 
fechas. 

T I E M P O P R O B A B L E 
H .<% Pa ra hoy, se esperan pocos cambios é h l a actual s i tuac ión de 
« tiempo predominantemente soleado y estable. V o l v e r á n a darse 
» Amblas matinales en e l l i toral Norte con intervalos de nubosidad 
1" abundante. E n e l resto de E s p a ñ a e l tiempo s e r á soleado con .a lg i t 
ü ñas nubes vespertinas en las t ierras del interior peninsular espe­

cialmente en las zonas m o n t a ñ o s a s . L a s temperaturas s e g u i r á n 
subiendo e n l íneas generales, y s e r á n seguramente ya las norma-
ies en estas fechas en l a mayor parte de E s p a ñ a . 

E n Galicia y C a n t á b r i c o h a b r á nieblas matinales con nubosidad 
abundante en el l i tora l Norte. Temperaturas suaves. 

Temperaturas extremas de ayer , en capitales d é provincia: Mí­
nima, 3 grados en Sor ia ; m á x i m a , 33 en Sevil la , C ó r d o b a y J a é n . E n 
Madrid: Mín ima , 2 grados y m á x i m a , 27. 

Aprobados cuatro créditos extraordinarios 
# UNO ES PARA HUMOSA POR 8.30fl MILLONES DE PESETAS 
• Comenzó el debate sobre el impuesto i ® personas físicas 
M A D R I D , 2 8 . — ( E F E ) . — E l Ple­

no del Congreso real izó hoy l a 
a p r o b a c i ó n sucesiva de cuatro 
proyectos de ley de c réd i to s ex­
traordinarios. 

E l primero de ellos, que fue 
aprobado por unanimidad por los 
2 7 4 diputados presentes en aquel 
momento, consiste en 6 9 0 . 0 7 1 . 3 2 3 
pesetas para financiar e l presu­
puesto del organismo a u t ó n o m o 
"Medios de Comunicac ión Social" , 
dependiente del Ministerio de Cul ­
tura. E l segundo proyecto de ley 
aprobado supone un total de 
2 3 3 . 6 7 8 . 9 7 0 pesetas, que como cré­
dito extraordinario al Ministerio 
de Jus t ic ia , se destinan a l a re­
c o n s t r u c c i ó n de instituciones pe­
nitenciarias que fueron afectadas 
por los motines de reclusos. 

E l proyecto fue aprobado con 
2 6 2 votos a favor y 1 3 abstencio­
nes (Alianza Popular). E l s e ñ o r 
Mendizába l expl icó l a abs t enc ión 
de su grupo diciendo que no se 
h a b í a asegurado a l a C á m a r a que 
e l d a ñ o que se pretende remediar 
no va a producirse de nuevo. 

T a m b i é n por unanimidad ( 2 8 0 
votos favorables) l a C á m a r a apro­
bó el proyecto de ley de conce-
sión de 5 9 3 . 3 0 2 . 4 1 7 pesetas para 
hacer frente a l a r e p e r c u s i ó n eco­
nómica derivada de l a deprecia­
ción de la peseta, para gastos que 
se real izan en el exterior, con car­
go a los presupuestos generales 
del Estado. 

E l ú l t i m o de estos proyectos de 
ley de c réd i to s extraordinarios 
consiste en un total de 8 . 3 0 9 . 9 5 6 . 7 8 3 
pesetas que se destinan a l Minis­
terio de Industr ia y E n e r g í a para 
satisfacer a l a empresa nacional 
"Hunosa" e l défici t de explota­
ción del año 1977. 

Es t e proyecto fue aprobado con 
2 7 8 votos favorables y 2 absten­
ciones. 

E l pleno a p r o b ó d e s p u é s por 
2 8 5 votos a favor, ninguno en con­
t ra y una abs tenc ión , e l proyecto 
sobre ra t i f icac ión del convenio 1 4 0 
de l a O.I.T. relativo a licencia pa­
gada de estudios; por 2 8 2 a favor, 
ninguno en contra y una absten­
ción, e l proyecto sobre ra t i f icación 
del convenio internacional sobre 
Seguridad de l a V i d a Humana en 
el Mar, y por 2 9 3 votos a favor, 
ninguno en contra y una absten­
ción, e l proyecto sobre ra t i f icación 
del convenio constitutivo de la 
Organizac ión Internacional de Te­
lecomunicaciones Mar í t imas por 
Saté l i te (Inmarsat) y el acuerdo de 
explo tac ión de l a misma. 

Se e n t r ó d e s p u é s en e l estudio 
del dictamen de l a comisión de 
Hacienda sobre e l proyecto de ley 
sobre impuestos sobre l a renta de 
las personas físicas. 

Se sometieron a votac ión con­
junta , por no haberse mantenido 
enmiendas, los a r t í cu los 1 , 2 , 3 , 4 , 
5, 6 y los apartados 1 y 2 del 
sép t imo , que fueron aprobados 
por 2 8 7 votos a favor, ninguno en 
contra y dos abstenciones. 

A lva ro Lapuer ta defend ió una 
enmienda de A P a l apartado 3 del 
a r t í cu lo s ép t imo , en l a que propo­
nía que las personas casadas e hi­
jos no emancipados declaren por 
separado, por entender que e l 
acumular las rentas de los miem­
bros de l a unidad famil iar a efec­
tos de l a dec l a rac ión de este im­
puesto, pone a l matrimonio en si­
t u a c i ó n de desventaja frente a las 
parejas que no forman matrimonio. 

L a enmienda de A P fue rechaza­
da por 2 1 votos a favor, 2 5 6 en 
contra y 3 abstenciones. E l texto 
del dictamen fue aprobado por 
2 5 9 votos a favor, 3 en contra y 
1 6 abstenciones. 

L o s a r t í cu los aprobados se refie­

ren a l á m b i t o de apl icación del 
impuesto a l hecho imponible y a l 
sujeto pasivo, y su texto no ha su­
frido modif icación respecto a l 

. aprobado por l a comisión. 
E l pleno a p r o b ó el texto del dic­

tamen de la Comis ión en los ar­
tículos 1 2 , 1 3 , 1 4 , 1 5 y 1 6 , salvo 
en el apartado 3 del ar t ículo 1 2 
y en el n ú m e r o 1 del ar t ículo 1 6 . 
E n estos dos úl t imos casos prospe­
raron sendas enmiendas presenta­
das por el Grupo Socialista, 

L a segunda enmienda socialista 
que prosperó en el pleno supone 
que en el supuesto de vivienda pro­
piedad de persona distinta del pro­
motor, que se encuentre desocupa­
da durante m á s de 1 0 meses a l 
a ñ o , y que sea propiedad de miem­
bros de una unidad familiar en l a 
que existan m á s de tres viviendas, 
se es t imará la renta que resulte d© 
aplicar el 1 0 por ciento al valor 
por el que se hallen computados o 
que deber ían , en su caso, compu­
tarse, a los efectos del impuesto 
sobre el patrimonio neto. 

L a ap robac ión de esta enmienda 
se produjo con 1 4 2 votos a favor, 
1 4 0 en contra y 3 abstenciones. 

E l contenido de los ar t ículos an­
teriormente citados se refiere a 
la impugnac ión de rendimientos, 
base imponible y de te rminac ión d© 
la renta, con especificación de ren­
dimientos del trabajo y rendimien­
tos del capital. 

Aprobado el ar t ícu lo 1 6 , se le­
v a n t ó la sesión a las ocho de l a 
tarde, con objeto de que los dipu­
tados invitados pudieran asistir a 
una cena en homenaje del presi­
dente f rancés señor Giscard. 

L a C á m a r a r e a n u d a r á t a m b i é n 
la sesión plenaria m a ñ a n a , Jueves, 
a las cuatro de la tarde, para con* 
tinuar con el estudio del proyecto 
de ley del Impuesto sobre la R e n ­
ta de Personas Físicas. 

Carolina de Monaco contrajo matrimonio civil 
• LOS 4.500 SUBDITOS DEL PRINCIPADO FUERON 

INVITADOS A UNA FIESTA PARA CELEBRARLO 
M O N T E O A R Í J O , 2 8 . — « E F E ) . — 

L a pr incesa Ca ro l i na de M ó n a c o , 
h i j a de l a ex ac t r i z c i n e m a t o g r á ­
f i ca nor teamer icana G r a c e K e l l y , 
en l a ac tua l idad pr incesa de M ó ­
naco y del pr incipe Beinip.ro m , 
contrajo hoy mat r imonio con e4 
hombre de negocios f r a n c é s P h i -
lippe Juno t . E s t a es l a p r imera de 
las ceremonias de l a boda ar i s to­
c r á t i c a del a ñ o . 

L a pr incesa C a r o l i n a ( 2 1 a ñ o s ) , 
c u y a belleza, Juventud, r iqueza y 
l ina j e le h a b í a n convertido en u n a 
de las mujeres m á s codiciadas del 
mundo, se u n i ó hoy en m a t r i m o ­
nio a Juno t , 1 7 a ñ o s mayor que 
el la , en u n a breve ceremonia c i v i l 

celebrada e n el S a l ó n deJ T r o n o 
del Pa lac io monegasco. 

L o s novios y sus famil iares so 
r e u n i r á n de nuevo m a ñ a n a en le 
c a p i l l a del Pa lac io , que da ta del 
siglo X V T I , donde se o f i c i a r á l a 
ceremonia rel igiosa, c o n s i d e r a d í i 
por los ciudadanos de és t e n r i n -
cipado como l a verdadera boda. 

P a r a l a ceremonia c i v i l , celebra­
da ante e l presidente del Consejo 
de Estado del diminuto principa­
do, L o u s R o m á n , l a princesa ves­
t í a t ra je corto en c r e p é Gcorgette 
de color azu l d i s e ñ a d o por l a casa 
de a l t a costura de Dior y se tocaba 
con u n sombreo haciendo juego. 

L o s testigos de l a ceremonia Í U P -

La declaración de porte en los 
transportes públicos de mercancías 
Sustituirá de ahora en adelante a la hoja de ruta 

M A D R I D , 2 7 . — ( E F E ) . — Según 
una Orden del Ministerio de Trans ­
portes y Comun icac ión , a partir 
del 1 de octubre del presente a ñ o , 
todos los transportes públ icos de 
mercanc í a s por carretera que se 
realicen en vehículos con tarjeta 
de transporte de á m b i t o nacional 
o comarcal , en cualquiera de sus 
modalidades, deberán i r provistos 
de l a correspondiente dec la rac ión 
de porte en los transportes. 

E s t a dec la rac ión será necesaria 
para transportes cuyo recorrido es­
té en todo o en parte fuera de u n 
radio de 50 k i lómet ros a partir del 
lugar de residencia del vehículo. 
L a citada dec larac ión de porte sus­
t i tuirá a la hoja de ruta, estableci­
da por Orden Ministerial de agos­
to de 1 9 6 2 . 

E n la dec larac ión f igura rán los 
datos necesarios para identificar e l 
vehículo, su carga m á x i m a y el 
á m b i t o en que está autorizado a 
transportar, así como l a naturaleza 

de la mercanc í a , peso de la misma 
y seguro que l a ampara. Por otro, 
f igurarán las que definan el servi­
cio a realizar, incluyendo la tarifa 
aplicada, el precio neto del porte, 
el importe de la comis ión de la 
agencia de transporte, y la fecha 
en que se inicie el transporte. 

L a dec larac ión de porte deberá 
confeccionarse por la agencia de 
transportes o por el usuario direc­
to, y siempre cumplimentada por 
personas debidamente autorizadas 

S E C R E A N L A S J U N ­
T A S C O N S U L T I V A S D E 
T R A N S P O R T E S P O R 
C A R R E T E R A S 

U n a Orden del Ministerio de 
Transportes y Comunicaci o n e s , 
aparecida en el Bolet ín Oficial del 
Estado, crea en cada capital de 
provincia las Juntas Consultivas 
Transportes por Carretera, que de­
be rán estar constituidas antes del 
p r ó x i m o 1 de octubre. 

(Pasa a la página siguiente) 

ron e l hermano de l a novia, *1 
p r í n c i p e Alberto (20 a ñ o s ; , y s a 
p r i m a G r a c e Lev ine , de F i l a d e l f i a 
( P e n s i l v a n i a ) ; l a h e r m a n a del n o ­
vio, s e ñ o r a de J e a n - L o u i s Y o u U 
Uon y el b a r ó n M l c h e l A l l a n é 
amigo de Junot , ambos de P a r í s . 

" J u n o t estuvo serio durante l a 
ceremonia y l a pr incesa Grace p a ­
rec í a estar de muy buen numor'% 
c o m e n t ó L o u i s R o m á n en l a c o n ­
v e r s a c i ó n que mantuvo con los pe ­
riodistas d e s p u é s de l a ceremonia. 

T r a s l a ceremonia c i v i l , de v e i n ­
te minutos de d u r a c i ó n , l a morena 
pr incesa de ojos azules y su m a r i ­
do fueron presentados a ios 4.500 
subditos del pr incipado en u n a 
fiesta que se ce lebró en los j a r d i ­
nes del Palac io . Ba jo e l cielo a z u l 
de M ó n a c o , los principes i n v i t a ­
ron á sus subditos a c h a m p á n y 
especialidades g a s t r o n ó m i c a s de l 
pa í s , incluido el pastel de calaba­
c ín y la pizza. 

L a paxeja se d i r ig ió a cont inua­
ción a la cena "de famil ia" ófre-
cida por el padre del novio, M i -
chel Junot , a unos 50 invitados e n 
en S a l ó n C h u r c h i l l del lujoso ho­
tel de P a r í s de Montecarlór. 

L a boda fue inicialmente muy 
anunciada como absolutamente 
privada y " s ó l o para f ami l i a r e s ' ' 
de los contrayentes. Pero el e j é r ­
cito de periodistas procedentes de 
todos los r incones del mundo que 
acampan en Montecarlo dicen bro­
meando q ü e las diferentes ceremo­
nias son festejos púb l i cos celebra­
dos en pr ivado o ceremonias piri-
vedas celebradas en púb l ico . 

E l único grupo excluido de los 
tres días de festejos y ceremonias 
fue la prensa. E l p r ínc ipe Rainie-
ro l legó incluso a alquilar dos h e ­
l icóp te ros pa ra l a o c a s i ó n con ob­
jeto de evi tar cualquier vuelo so­
bre el pr incipado por parte de i n ­
quietos fo tógra fos e n u n intento 
de fotografiar los idas y venidas 
dentro del Pa lac io color arena, s i ­
tuado sobre las centelleante? aguas 
del m a r M e d i t e r r á n e o . 

http://Beinip.ro
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CINCO HOMBRES ASESINADOS A BALAZOS EN UNA DISCOTECA F E BOSTON 

• En Colombia, siete personas muertas en un accidente aéreo 
• En Sevilla, un buitre chocó contra una avioneta, pereciendo sus dos ocupantes 

extranjero 

FINALIZO EN LONDRES LA 
SUBASTA DE A R T E DEL SIGLO 

B O G O T A , 28.— ( E F E ) . — Siete 
ejecutivos de un-t c o m p a ñ í a e x ­
portadora de banano perecieron 
hoy m i é r c o l e s en l a s e l v á t i c a zo­
n a de U r a b a , en el noroeste de 
Colombia , cuando l a avioneta en 
que v ia jaban se es t re l ló , in forma 
u n portavoz de l a a e r o n á u t i c a c i­
v i l . 

L a avioneta, tipo Cessna, esta­
l ló ce rca del aeropuerto de los 
Cedros, en l a provinc ia de A n t i o -
quia, cuando volaba entre A p a r ­
tado Medel l in , a ñ a d e el portavoz. 

E n t r e las v í c t i m a s se encuentra 
el piloto del av ión , c a p i t á n R o ­
drigo S i e r r a , quien poco antes 
h a b í a informado a l a torre de 
control que d e s p u é s de despegar 
e m p e z ó a f a l l a r eJ motor. 

Q U I N T U P L E A S E S I N A T O 
W A S H I N G T O N 2 8 . - ( E F E ) . — 

L a po l ic ía nor teamericana cree 
que la mafia e s t á d e t r á s de l a ac­
c i ó n que l a pasada madrugada 
c o s t ó l a v ida a cinco hombres, 
asesinados a balazos en u n a d i s ­
coteca de Bos ton 

En libertad provisional 

L a misma fuente seña ló que los 
c a d á v e r e s se encontraron a p i ñ a ­
dos en u n a p e q u e ñ a of ic ina del 
local y que presentaban impac­
tos de numerosab balas. 

E n t r e las v ic t imas f igura el a n ­
tiguo reportero de radio y tele­
vis ión J a c k K e l l e y , de 34 a ñ o s , 
que admin i s t raba las ins ta lac io­
nes de " F r a i l e negro" de l a c i u ­
dad de Boston, a l noroeste del 
p a í s . 

L o s cuerpos fueron descubier­
tos esta m a ñ a n a por un emplea­
do que acude d iar iamente a esa 
discoteca pa ra proceder a l a l i m ­
pieza de l a misma . 

ASESINO DE M U J E R E S 
L A P A Z , 28.— ( E F E ) . — L a po­

licía de L a Paz inició ayer una in ­
tensa búsqueda del presunto autor 
de cinco asesinatos de mujeres que 
murieron en idén t icas circunstan­
cias. 

E l cadáver de una mujer, toda­
vía no identificada, fue hallado 
en l a zona per i fé r ica de Pura Pura . 
L a v íc t ima fue decapitada y sus 
extremidades interiores mutiladas. 

Anteriormente l a policía local 
ha l ló en l a misma zona cadáveres 
de otras cuatro mujeres: las vícti-

DOS PRESUNTAS IMPLICADAS 
EN E L CASO " S C A L A " 

B A R C E L O N A , 28.— ( E F E ) . — 
A primeras horas de l a tarde de 
hoy, fueron puestas en libertad pro­
visional dos de las presuntas impli­
cadas en el caso «Scala», informa­
ron a «Efe» fuentes jurídicas. 

Se trata de M a r í a Rosa L ó p e z 
J i m é n e z y M a r í a P i l a r Alvarez A l -
varez, que se encontraban en l a 
pr i s ión de Yeser ías de Madrid, y 
que fueron puestas en libertad pro­
visional bajo fianza de 25.000 pe­
setas cada una de ellas. 

L a puesta en libertad se produce 
después de l a vista ante l a Audien­
cia Nacional de l a ape lac ión con­
t ra la denegac ión parcial del re­
curso contra los autos de procesa­
miento dictados en este caso. 

Quedan otros cuatro procesados 
por presunto delito de terrorismo 
incursos en el sumario 9/78, ins­

truido por el Juzgado Central de 
Ins t rucc ión n ú m e r o dos de M a ­
drid. 

Estos cuatro procesad í i . , a ú n en 
prisión, son José Cuevas Casado, 
Francisco Javier C a ñ a d a s G a s c ó n , 
A r t u r o Pa lma Segura y M a r í a T e ­
resa F e r n á n d e z . 

Todos se encuentran en Madrid, 
a excepción de Francisco Javier 
C a ñ a d a s G a s c ó n , que está en la 
pris ión Modelo de Barcelona. 

E l incendio y posterior destruc­
c ión de l a Sa la de Fiestas «Scala» 
de Barcelona, tuvo lugar el 15 de 
enero del presente a ñ o , y resulta­
ron muertos cuatro trabajadores 
del establecimiento. L o s abogados 
defensores de los procesados son 
L l u i s K r a u e l , J o r d í Olivares y M a -
teu Seguí . 

LUGO: PEATON ALCANZADO POR 
UN TURISMO EN SAN ROQUE 

mas fueron decapitadas y mutila­
das. 

L a policía supone que se t r a tó 
de un sólo individuo, a l parecer un 
paranoico que asesina a sus vícti­
mas y luego las abandona en l a 
zona de Pura Pura , muy lejos del 
centro de la ciudad. 

VEINTIDOS M U E R T O S E N 
E L L I B A N O 

B E I R U T , 29.— ( E F E ) . — Po i lo 
menos veint idós personas fueron 
asesinadas ayer en l a zona de B a a l -
bek, a l Este del L í b a n o , en un in­
cidente que ha provocado temores 
de un desencadenamiento a gran 
escala de violencia en el pa ís azo­
tado por la guerra. 

U n comunicado emitido por las 
fuerzas de paz de l a L i g a Arabe, 
compuesta por treinta mi l hombres 
con dominancia sir ia y que ac túa 
como fuerza de policía en l a gue­
r r a c iv i l libanesa, seña ló que vein­
t idós cuerpos h a b í a n sido descu­
biertos en un bosque después que 
los pistoleros entraron en cuatro 
ciudades cerca de Baalbek y se­
cuestraron a un n ú m e r o indetermi­
nado de personas. 

E l comunicado de l a fuerza de 
paz precisa que los cadáve res han 
sido identificados pero no dá m á s 
detalles. 

n a c i o n a l 

DOS MUERTOS E N A C C I ­
D E N T E A E R E O 

S E V I L L A , 28.— ( E F E ) . — U n 
buitre parece haber sido l a causa 
del accidente a é r e o ocurrido ayer 
en las ce r can í a s de M o r ó n de la 
Fronte ra y en el que perdieron 
la vida dos personas. 

S e g ú n se ha informado a " E f e " 
en fuentes competentes, e l apa­
rato tripulado por e l teniente J o s é 
Carraona Camero y el a l férez Ra­
fael Milans Navarro realizaba u n 
servicio de reconocimiento de fo­
togra f í a a é r e a cuando u n ave de 
considerables dimensiones, segu­
ramente u n buitre, c h o c ó contra 
él . 

A consecuencia del choque e l 
aparato, perteneciente a l a 407 es­
cuadri l la de la base a é r e a sevil la­
na de Tablada, se p r e c i p i t ó contra 
e l suelo, falleciendo sus dos ocu­
pantes. 

L o s restos del teniente Carme­
na y e l a l fé rez Milans fueron in­
mediatamente trasladados a l a ba­
se de Tablada, donde se in s t a ló 

"Difícilmente podría repetirse una ocasión 
igual, dijo el director de la sala "Sotlleby,, 

L O N D R E S , 2 8 . — (EFE) . ~ C o n un balance record de 34 m ¡ . 
Ilones d e d ó l a r e s f i n a l i z ó hoy e n la sala de arte londinense 
"Sotheby" la subasta de l s iglo de la c o l e c c i ó n pr ivada Ven 
Hirsch. 

Durante una s e m a n a — d i j o e l director de la sala Peter W i | . 
s o n — se subastaron 6 0 8 lotes representat ivos d e los movimien . 
tos de arte desde el renacimiento hasta los grandes impresionis­
tas franceses del siglo pasado . 

As is t ieron a la subasta 1 .500 coleccionistas pr ivados y re. 
presentaciones oficiales de los pr inc ipales museos intemaciona-
les. 

Entre las p iezas subastadas q u e a lcanzaron records de pu. 
¡as f iguran: Una tabla d e G i o v a n n i di Pablo del Siglo X V 
( 3 0 0 . 0 0 0 d ó l a r e s ) , una acuare la de Alber to Durero que a l c a n z ó 
1 .200.000 d ó l a r e s , un d ibujo de C e z a n n e por 4 0 0 . 0 0 0 d ó l a -
res y un carbonci l lo de V a n G o g h por 2 0 0 . 0 0 0 d ó l a r e s . 

A u n q u e q u e d a n 2 2 a ñ o s para q u e f inalice e l s iglo X X —con-
c l u y ó W i l s o n — d i f í c i l m e n t e se p o d r á repetir una subasta de la 
c a t e g o r í a e importancia d e la d e "Von Hirsch", c u y a c o l e c c i ó n 
f igura e n los m a n u a l e s d e arte como la m á s importante del 
mundo . 

1 1 M O N D O i i D O 
SE VENDE 

d e s d e las pr imeras horas d e la m a ñ a n a en: 
H O S T A l M O N T E R O ( f r e n í e a la e s t a c i ó n de servicio) 
B A R C A S T R O ( A d m i n i s t r a c i ó n E m p r e s a Ribadeo) 
L I B R E R I A AL V I T E (Plaza de la Catedra l ) 
V I U D A OE M A N U E L L E D O I 
M A N U E L L O M B A R D I A | 
H O S T A L M I R A D O R , K m . 4 2 0 l 

la capilla ardiente, e s t a b l e c i é n d o s e 
turnos de vela integrados por je­
fes, oficiales, suboficiales y tro­
pas. 

O B R E R O M U E R T O E N U N 
D E S P R E N D I M I E N T O 0 E 
T I E R R A S 

L A R U A (Orense) , 28.— ( E F E ) . 
U n hombre r e s u l t ó muerto a l pro­
ducirse u n desprendimiento de 
t i e r ras e n e l lugar donde t r aba j a ­
ba. 

S e t r a t a de J o s é M a r i a G o n z á l e z , 
de 52 a ñ o s , vecino de esta l a c a l i -
dad. 

J o s é M a r i a G o n z á l e z t rabajaba 
en unas obras que se e f e c t ú a n en 
l a par te v i e j a de es ta local idad y 
p e r e c i ó en e l acto a l quedar a t r a ­
pado por t i e r r a y piedras. 

D E T E N I D A S 65 PERSONAS 
E N UNA R E D A D A EN LA 
P L A Z A MAYOR 

M A D R I D , 28. — ( E F E ) . — E n 
una redada efectuada ayer, a últi­
mas horas de l a tarde, en l a Plaza 
Mayor y alrededores, sesenta y 
cinco personas fueron detenidas 
por l a policia y conducidas a la 
P r i m e r a Br igada Regional de In­
ves t igac ión . 

Hasta hoy por l a m a ñ a n a diecio­
cho habian sido puestas a disposi­
c ión judic ia l , la m a y o r í a por es­
tar relacionados con t rá f ico o con­
sumo de estupefacientes. 

De las 65 personas, sesenta son 
hombres y cinco mujeres, la ma­
yor ía j ó v e n e s . Cinco son de nacio­
nalidad extranjera . 

E n San Roque, el turismo 
PO-2230-H, conducido por M a r í a 
A s u n c i ó n Veloso Montero, de 23 
a ñ o s , vecina de Vigo, a l canzó a l 
p e a t ó n Manuel Váre la Ferrer , de 
52 años , peón , domiciliado en Pon­
tevedra, que resu l tó con fractura 
de cuello del pe roné . S u estado fue 
calificado de reservado. 

A S I S T I D O E N L A C A S A 
D E S O C O R R O 

Anice to Váre l a Cascudo, de 26 

La declaración... 
(Viene de la página anterior) 

L a c r eac ión de dichas Juntas res­
ponde a l a necesidad de contar con 
u n instrumento de asesoramiento 
y de consulta para la institucionali-
zac ión de las relaciones de diálogo 
y co laborac ión entre el Ministerio 
de Transportes y Comunicaciones 
y los distintos sectores del trans­
porte por carretera. 

L a Junta func iona rá en pleno y 
en comisione^ y s e rán competencia 
de la misma el examinar y delibe­
ra r sobre cuantos asuntos de inte­
ré s para el sector de los transpor­
tes por carretera le sean propues­
tos por e l presidente (que se rá el 
jefe regional de Transportes T e ­
rrestres), así como el elevar mocio­
nes e informes a l Ministerio sobre 
materias relativas a l a o rdenac ión 
administrativa, t écn ica y e c o n ó m i ­
c a de los transportes mecán i cos 
por carretera. 

As imismo p o d r á evacuar las con 
guitas que en materia de su com­
petencia te sean solicitadas por la 
D i r ecc ión Genera l de Transportes 

Terrestres. 

a ñ o s , vecino de Lugo , fue asistido 
en l a Casa de Socorro Municipal 
presentando c o n t u s i ó n en h e m i t ó -
rax derecho. S u estado fue cal i f i ­
cado de leve. 

C O C H E R O B A D O Y R E ­
C U P E R A D O 

Durante l a noche ú l t ima fue sus­
t r a ído de l a calle del Manzano el 
turismo C-70188, propiedad de R i ­
cardo R o d r í g u e z P é r e z , de 23 años , 
con domicilio en l a referida calle. 

E n l a misma m a ñ a n a de ayer, e l 
turismo fue recuperado en las in ­
mediaciones del Carqueixo, y pre­
sentaba d a ñ o s que fueron tasados 
en siete mi l pesetas. Asimismo fa l ­
taba el permiso de conducir del 
propietario. 

E L SEÑOR 

DON ANTONIO LOPEZ Y LOPEZ 
( C A R B A L L E I R A ) 

Fal lec ió ayer en su casa de L o s Vi l l a r e s (Gui t i r i z ) , a los 82 a ñ o s de edad, habiendo recibido los A u x i ­
l ios Espir i tuales y la b e n d i c i ó n de S u Santidad 

D. 6. P. 
Su apenada esposa, Presentación Carballeira Díaz; hijos, Domingo, Manuel, José, Josefa y Maria 

del Carmen López Carballeira; hijos políticos, Abelardo Calvo, Pastora Rosende, Celia Calvo, Manuela 
Morado y Manuel Morado; hermanos, hermanos políticos, nietos, sobrinos, primos y demás familiares, 

R U E G A N a sus amistades y d e m á s personas piadosas una o r a c i ó n por su alma, y la asistencia 
a l a conducc ión del c a d á v e r y funeral de entierro, actos que t e n d r á n lugar hoy, jueves, a las S I E T E 
de l a tarde, en l a iglesia parroquial de L o s Vi l l a r e s (Gui t i r iz ) , favores por los que anticipan gracias. 

L o s V i l l a r e s (Gui t i r iz) , 29 de junio de 1978 

L A SEÑORA 

DOÑA B A L B I N A V A Z Q U E Z A R I A S 
Falleció en su casa de Santiago de Gomelle • Guntín. el día 28 de los corrientes, a los 75 años de edad, después de recibir los Santos Sacra­

mentos y la bendic ión de Su Santidad 
O. E P. 

SU A P E N A D A HERMANA, D O L O R E S V A Z Q U E Z A R I A S ; HERMANA P O L I T I C A , C A R M E N L 0 P 6 Z V B I G A ; SOBRINOS DE C A S A , 
J E S U S V A Z Q U E Z L O P C Z Y MARIA L O P E Z NUÑEZ, DEMAS SOBRINOS Y PRIMOS 

R U E G A N a sus amistades y demás personas piadosas una oración por su alma y la asistencia a la conducc ión del cadáver y funeral 
de entierro, actos que tendrán H O Y , J U E V E S , día 29, a las S I E T E de la tarde, en la Iglesia parroquial de Santiago de Gomelle. por cuyos 
favores anticipan gracias. 

C A S A MORTUORIA: Casa de Ablildás GomeUe - Guntín. 29 de junio de 1978 
N O T A . — A las S E I S de la tarde de la Plaza del Ejército Español (Fonte dos Ranchos), saldrán ómnibus para las personas que 

deseen asistir a dichos piadosos actos. 
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L a p á g i n a d e l B a n c o i n d u s t r i a l d e B i l b a o 

Industr ial , Agricultor, Comerc iante : 

Tenemos 
s en conserva 

Abra la que necesite 
L a industria, la agricultura y 

la g a n a d e r í a gallega tienen problemas 
e spec í f i cos , concretos. Problemas 
"gallegos'.' . 

Y en esta v ida e s t á m á s que 
demostrado que para resolver 
un problema concreto lo mejor es u n a 
s o l u c i ó n concreta. Utilizada en 
el momento m á s adecuado . 

S i n generalizar. S i n creer que lo que 
en una r e g i ó n pudo ser bueno, t a m b i é n 
vaya a serlo en Gal ic ia . 

A problemas gallegos, soluciones 
gallegas. 
, Sobre e l terreno. C o n conocimiento 

de causa . 

SOLUCIONES 
ESPECIALIZADAS PORQUE 

SOMOS UN BANCO 
ESPECIALIZADO 

N o somps u n banco m á s . 
.. S o m o s u n banco especializado e n 
negocios. 

Nuestros clientes son , 
fundamentalmente, industriales, 
agricultores, comerciantes. C o n 
distintas dimensiones :de realidades, de 
proyectos y de ambiciones. 

P e r o todos, con un planteamiento 
c o m ú n : egperan de su banco algo m á s 
que u n créd i to y u n tipo de i n t e r é s . 

E s p e r a n consejo, o r i e n t a c i ó n 
financiera, asesoramiento. L e s gusta 
hablar un lenguaje prác t i co , directo, 
capazjde solucionar s ü s planteamientos 
de forma práct ica , directa. 

Y eso es lo que encuentran en 
el B a n c o Industrial d^ Bi lbao, 

Porque cuando usted nos conozca , s e 
e n c o n t r a r á con u n equipo que cuenta 
c o n m á s personal directivo que 
administrativo; en el que tres de c a d a 
cuatro jefes son titulados superiores; e n 
el que la edad media de los direct ivos 
es de 3 6 a ñ o s . 

Usted se v a a encontrar c o n 
profesionales que le a p o r t a r á n 
soluciones mejores porque le p o d r á n 
comprender mejor. P o r q u é , a d e m á s 1 
de conocer perfectamente el m u n d o cíe 
la banca , sintonizan el lenguaje c o n e l 
que usted les habla: son ingenieros, • 
economistas, aparejadores, profesores-
mercantiles, facultativos, a b o g a d í S i . 
peritos industriales. , , . 

SOLUCIONES GALLEGAS, 
A LA MEDIDA DE GALICIA 

Pertenecemos al G r u p o B a n c o . • 
de Bilbao. 

Y creemos firmemente en . 
los beneficios de la d e s c e n t r a l i z a c i ó n . 

Por eso, y porque quienes a q u í 
estamos somos la m a y o r í a gallegos, 
vamos a actuar como tales. 

Pensando en gallego. 
C r e a n d o en gallego. 
P a r a que las oportunidades se 

transformen en realidades. 
P a r a que el industrial, el agricultor o 

el comerciante con e n e r g í a y c o n 
proyectos serios no deba seguir 
pensando en ló que p o d r í a haber sido 
y no fue. 

ALGUNOS D E L O S SERVICIOS 
QUE OFRECEMOS: 

C r é d i t o s para maquinaria, edificios e* 
instalaciones industriales. 

C r é d i t o s para elementos de 
transporte. 
C r é d i t o s para r e g a d í o s . 
C r é d i t o s para hoteles y 

urbanizaciones. 
C r é d i t o s para la c o n s t r u c c i ó n y 

r e p a r a c i ó n de buques. 
C r é d i t o s para financiar c o n s t r u c c i ó n 

pedidos en firme. 
Ava le s y garant ías . 
Asesoramiento financiero y 

comercial . 
Descuento de papel comercial: 

F i n a n c i a c i ó n a corto y largo plazo. 
L í n e a especial, f i n a n c i a c i ó n bienes-
de equipo. 

Financiaciones como entidad 
delegada del B a n c o de C r é d i t o 
Industrial. 
. C r é d i t o s documentarios. 

Anticipos sobre operaciones 
de e x p o r t a c i ó n . 

F i n a n c i a c i ó n d e 
exportaciones 
c o n pedido en 
firme. 

C r é d i t o s para 
capital circulante 
e n empresas 

. exportadoras. 
^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ' 

ESTAMOS EN TODA GALICIA. 
PUEDE LOCALIZARNOS 
RAPIDAMENTE EN VIGO 
Estamos en la .calle. E n las casas d é 

nuestros clientes. D o n d e podemos s^r 
necesarios. 

"Nos movemos . Y por eso, 
d i f í c i lmente nos e n c o n t r a r á 
parapetados tras u n mostrador o 
u n despacho. 

Pero si desea localizarnos 
r á p i d a m e n t e , sepa que nos e n c o n t r a r á 
en Vigo , en la Plaza de Composte la , 2 7 . 
Y que nuestro t e l é f o n o es el 2 1 7 5 5 1 . 

T a m b i é n estamos 
en Barce lona , 
Bilbao, Madrid 
O v i e d o , S a n 
S e b a s t i á n , 
Sevi l la . Va lenc ia 
y Zaragoza. 

B A N C O I N D U S T R I A L 
DE BILBAO 

. D E L G R U P O B A N C O D E BI L B A O 
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C O T I Z A C I O N E S D E B O L S A 
F A C I L I T A D A S P O R E L 

B A N C O D E B I L B A O 

B O L S A . D E MADRID BOLSA D€ B A R C E L O N A B O L S A DE B I L B A O 
Nominal A C C I O N E S Ultima 

Cotización 
Cotización 

efol día 
Ultima 

Cotización 
Cotización 

del dia 

600 Bilbao 
500 Central 
250 Banesto 
500 Exter ior „ . . , 
500 Fomento « . . . 
600 Guípuzcoano 
500 Hispano , 
500 ibér ico 

1.000 L de Ca ta luña 
150 López Quesada 

1.000 Mercantil 
500 Popular 
250 Santander 

1.000 Urquijo 
500 Vucaya 
500 Bankun ión 
500 Seguros Aurora 
600 Unión y Fénix, Seg. 
500 Herrero 

1.000 Pastor . . . . . 
1.000 Noroeste « . . . 
1.000 Bankisur 

500 Cartunbao 
600 Cart ísa 
250 Fibansa 
500 Figranvisa . . . . . . « . . „ . . , 

1.000 Finsa 
500 Gra i inversiones 
500 Popuiarinsa 

EUíC RiCDAp, GAS Y AGUAS 
600 Electra de Viesgo 
500 Reunidas Zaragoza M 

8.000 Fecsa (G) 
l.OOC Fecsa <?< i , , 
1.000 Fenosa 

500 Hid Can táb r i co 
500 Hid Ca ta luña 
600 Hidrola 
500 fberduero 
600 Sevillana . . . . . . . . . 
600 ü Eléctr ica . . . . . 

SitiBH. Y WINKRAS 
500 Altos Hornos ., 
500 Duro-Féi güera 

1.000 E^hevarna 
l.OOti Fisa-Renault 

600 Srnta Barbara 
500 Mat y Construc. . . . . . . 
50t ánnta Ana . . . . . . . 
150 P«nf errada . . . . . . . . . . . 
600 Mctor ibér ica 
600 Nueva M Quljano . . . 
500 Olarra „ . . . . . , 

1.000 ^ Seat 

500 Metro . „ 
600 Naviera Aznar « 
60< P r a n s m e d i t e r r á n e a «4 

500 ür«>t 
600 RL e L Aragonesas . . . -
500 Censa -.. . . . . „ 
601) Firestone Híspanla «, 
SOO Papelera Española . . . 
600 Papelera de beiza . . . 
500 Papeleras Reunidas -
600 Pet ro l íber „ 
60ti Sulace . „ 
50( L E Rio Tinto . . . . . . . . 

l.OOt t Rpsinprí Renañola 

INMOtílLIARIAS Y AUXILIARES 
OE LA-CONSTRUCCION 

S<X -lá.aQ» . . .„ 
600 Jementos bemona . . . 

1.000 Cris ta ler ía Española . 
600 Dragados „ 
500 i Coionlaj 
500 L Metronolitana . . . . . . . 
Sm UrbL» „ 
500 Vaiderrlbas ...t . . . . . 
60C Vai léhermoso 

500 Campsa . . . . . . . . . . . . . . . . 
6O0 Tabacalera „ , 
500 Telefónica . 

llllt .N^«><|g |Jir*t/.tripa 
500 Corp Bancobao 
500 ^ E ! AÉruil»' 
50t Ebro 
50t Flnanzautr „ , „ 

1.00< Finanz 9 servicios « 
600 fiaiertas Preciados . . . 
600 Grai \zucarer8 

l.(HM Koípe 
1.00t savtn 

60( Tabacos Filipinas 
1.000 Rumasln» 
I j . i A l . U M t . l J l ^ l j . M M . I — 

Planinver l . . . „ 
Planinver i 

1 x 8 Telefónica 
1 x 6 Fecsa 

NOTA: 
O. a dinero. P = papel. 
E x » ox dvdo ' ex dcho. 

C a m b i 

297 
300 
273 
264 
246 

218 

232 

224 
412 
260 
226 
150 

320 

343 
148 
206 

169 
94 

84 
135 

71,50 
50 
67,50 
70,25 
73,75 
75,50 
63 
84 
86,25 
69,75 
68,50 

38 
68 

97 

57 
70 

- 60 

105 
114 

58 
53,50 

200 

50 
56 
69 

122 
52 
93 

426 
276 

100 
102 
152 
127 

246,50 
140 
86,50 

70 
64 

312 
130 
129 
76 
80 

101 

65,95 
61,57 

4,50 
10,75 

297 
300 
273 
263 
246 

218 

232 

224 
412 
260 
226 
150 

320 

148 
206 

84 

90 

84 
134 

71,25 
48 
89 

62 
83,75 
87 
69,75 
68,25 

37.50 
68 

97 

70 
61 

105 
USr 
80 

65.50 
199 

50 
56.50 
70 

53 
Í3(50 

426 
276 

p. 149 
126 

246 
140 
86,50 

70 
65 

315 

129 
76 

101 

65,90 
61.75 

5 
11,25 

297 
301 
268 
261 
245 

218 

180 
225 

224 
410 
260 
226 
150 

343 

90 

87 
13*0 

48 
69 
71 

63,50 
84 
86,50 
70 
70 ' 

39,50 
69 

58 
68 

173 

77 

54 
200 

57 
71 

50.50 
93 

122 

273 
134 

249 
149 
86,50 

70 

130 
130 

80 

200 

65,95 
61,57 

4,57 
11,75 

297 
301 
268 
260 
245 

218 

176 
225 

224 
412 
260 
229 
148 

p. 85 
132 

49 

70 

62 
83 

86,75 

87 

40 

171 

60 
54 

198 

55,50 
71 

51,50 
93,50 

120 

275 
136 

248 

86,50 

70 

130 

190 

65,90 
61,74 

4,75 
12 

Ultima 
Cotización 

Cotización 
del dia 

295 
300 
268 

245 
215 

180 
225 

226 
412 
260 
224 
150 
620 

90 

7 3 

71 
49 

76 

84,25 
87,50 
68,50 
69 

39 
68 
41 

45 

114 

38 
200 

90 
50 , 
56 
71 

51 
93,50 

197 

276 

248 
139 
86.50 

70 

325 
131 
130 

81 
140 
108 

65,95 
61,57 

. 4,50 
11 

295 
300 
268 

245 
215 

176 
225-

224 
412 
260 
224 
148 
420 

46 
73 

71 
48 

83,50 
86,50 
69 
69 

37 

41 

45 

113 

54 
200 

48 
55,50 
70,50 

95 

,195 

273 

139 
86,50 

70 

131 
130 

135 
108 

65,90 
61,74 

5 
11 

" o s d e l d í a , C B o l s a y m o n e d a Éxfc r . ) d e s d a l a s 1 S h . ( t r e S t a r d e ) 
l l a m a n d o a l t e l e f o n a n - s n a i < 3 . B 

S E R V I C I O T O T A L 

LA BOLSA EN MADRID. 
BARCELONA Y BILBAO 

• CONTINÜA IA INDECISION Y lA FALTA DE APOÍO 

. M A D R I D , 28. — ( E F E ) . — Con­
t i n ú a l a Bolsa dentro del mismo 
cl ima de indecis ión con que vienen 
p roduc iéndose las jornadas. E n esta 
del v miércoles se salpicaron en los 
diversos departamentos, alzas y ba­
jas. 

As í , hubo alzas, siempre de muy 
escasa cuan t í a , en los sectores 
e léc t r ico , de a l imen tac ión , minero-
s iderúrg ico , qu ímicas y textiles, des­
mereciendo el resto de los gru­
pos, t amb ién en muy p e q u e ñ a pro­
porc ión . 

Hubo, no obstante, una mayor 
con t enc ión , hasta el extremo de 
que el índice general solamente 
bajó (—0,01); lo q u é supone un de­
seo de r ecupe rac ión . 

E l cierre poco animado. 
De un total de 160 clases de va­

lores contratados en renta variable, 
33 suben, 33 bajan y 94 no var ían . 

Indice general de la sesión: 
101,98 contra 101,99 — 0 , 0 1 . 

E n base 31 de diciembre de 1970 
78,05 contra 78,06 —0,01 . 

B A R C E L O N A , 28. — ( E F E ) . — 
Sin cambios en el ambiente bursá ­
ti l , presiste el tono equilibrado de 
las ú l t imas sesiones, sin que las nu­
merosas ampliaciones en curso den 
mayor vigor a l a con t r a t ac ión . L a 
demanda c o n t i n ú a o r i en t ándose de 
forma muy selectiva. 

A l cierre no se apreciaban sín­
tomas de cambio. 

Po r sectores, el m á s firme ha s i ­
do el de bancos comerciales, que se 
ha mostrado sostenido a pesar de 
que el dinero tampoco ha sido de­
cidido para estos valores. 

L o s grupos s iderúrgico , minero, 
cementos, construcciones e inmobi­
liarias se han caracterizado espe­
cialmente por l a escasa actividad. 

predominando en estos grupos la 
irregularidad dentro del tono equi­
librado. 

Servicios, varios y qu ímicas re­
gistran en conjunto retrocesos, & 
pesar del dinero selectivo para a l ­
gunos valores. 

L o s sectores m á s afectados por 
la oferta han sido el e léctr ico tex­
ti l y papelero, - cuyos valores regis­
tran pérd idas moderadas, á¡ bien 
generalizadas. 

E n total se han contratado 115 
.clases de acciones de las que 25 
suben, 43 bajan y 47 no experimen­
tan var iac ión . 

E l índice general, ponderado cedo 
25 cen tés imas y se s i túa a 103,11 
y en base 1-1-63, pierde 34 y cie­
r ra a 142,75. 

— • — 
B I L B A O , 28. — ( E F E ) . — L a 

principal diferencia de esta jornada 
respecto a l a anterior ha sido la 
ausencia del apoyo que para ésta 
supuso la consistencia en el corro 
eléctr ico. Fren te a l a serie de lige­
ros repuntes en este sector que se 
produjeron ayer, hoy h a m predomi­
nado los recortes, dentro de un 
mercado muy aplomado. 

E l corro siderúrgico* registra una 
total ausencia de notas positivas, 
siendo de seña la r las bajas de 3 
en Tubacex, 2 en Hornos y - 1 en 
Olarra . E n bancos hay gran pro­
fusión de repeticiones, ya que to­
dos los principales, a excepc ión del 
Popular, que baja 2, todos los de­
m á s confirman su cambio anterior. 

E n el resto de los corros, lo m á s 
destacable resultan ser las bajas de 
5 en Koipe y de 3 en Dragadosj 
mientras que cabe resaltar l a mejo­
ra de 3 en Vacesa, 

A l cierre persist ía l a débil dis­
posición. 

Indice general 102,38 —0,62. 

BOLSA DE DIVISAS 

Dólar USA „ 
Marco a l e m á n . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Franco f rancés . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
L ib ra esterlina 
U b r a italiana . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Dólar Canadá . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Franco suizo 
Franco beigs comercial . . . . . . . . . . 
Franco beige financiero . . . . . . . . . 
F lor ín 
Corona sueca 
Corona danesa , 
Corona noruega , 
Marco f in landés 
Chel ín ausinaco 
Estudos portugueses 
VTens 

Comprador 

78,633" 
37,908 
-7,So3 

145,573 
9,194 

69,826 
42,230 

241.250 
238,210 

35,272 
17,168 
13,954 
14,553 
18.456 

525,200 
171,613 
38,393 

Vendedor 

78,893 
38,125 
17,409 

146,370 
9,235 

70,135 
42,484 

242,793 
240,454 

35,468 
17,262 
14,026 
14,628 
18,560 

530,480 
172,935 

38,614 

Cámara Oficial de C 
da Lugo 

omerei 

EXPOSICION DEL CENSO ElECTORAl 
E n cumplimiento a lo establecido en l a O.M, de 20 de A b r i l 

de 1978, que abre el p e r í o d o electoral para l a r e n o v a c i ó n total de 
los Plenos de las C á m a r a s Oficiales de Comercio, Industr ia y Nave­
gac ión ; queda expuesto a l públ ico e l Censo Elec tora l durante los 
d ías 1 a l 30 de Ju l io p r ó x i m o , en horas de oficina, en e l local sito 
en l a calle C<5hde Pal lares , n.0 2, piso 1.°. 

De conformidad a lo que dispone el art. 18.2 del Reglamento 
General de 2 de Mayo de 1974 "las reclamaciones sobre l a inc lus ión 
o exc lus ión de las empresas en los grupos y c a t e g o r í a s correspon­
dientes, p o d r á n presentarse desde el momento en que se inicie la 
expos ic ión de los 'Censos a l públ ico , hasta 10 d ías d e s p u é s del ven­
cimiento del plazo s e ñ a l a d o para dicha exposic ión. L a Sec re t a r í a 
de la C á m a r a e s t a r á obligada a dar recibo de l a p r e s e n t a c i ó n de 
las reclamaciones. 

E L P R O G R E S O 
E N V I V E R O 

Se vende en: Gráficas A. Santiago, Avda. «ose Antonio; Librería 
e Imprenta Neir<», Calle Pastor Díaz; E l Estanco. Calle Pastor Díaz; 
Vda. de Margaride (Librería), Calle Pastor Oiaz; en Covas (Bar 
Pescanova); "Librería Girón" Calle Pardiñas, 7; «n La Misericordia 

(Bar España) y "Librería Landre" 

file:///zucarer8
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Enfrentándose a un equipo sin determinar aún... « 
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C. D. Lugo hará su presentación oficial 
ante la afición el veintisiete de agosto 

I M A N A SE MCIAN LAS OBRAS BEL "ANGEL' CARRO" 
Aunque todavía no se sabe con­

tra qué equipo va a jugar el 
C.D. Lugo hará su presentación 
ante sus seguidores ei domingo, 
día 27 de agosto, es decir, el do­
mingo anterior al comienzo de la 
Liga que se iniciará el 3 de sep­
tiembre. 

La fecha ha sido fijada ayer por 
la directiva de acuerdo con el en­
trenador, Juan Manuel, que se en­
cuentra en Lugo trabajando ya en 
ta confección del conjunto. 

Sobre posibles ficha ¡es todavía 
no podemos concretar más de lo 
que hemos dicho días pasados, en 
que facilitamos los nombres de 
Iriarte, Tuto, Hidalgo y Bertúa, 
porque hay aún cabos sueltos y no 
conviene levantar lá liebre. 

L A S OBRAS D E L CAMPO 
Una vez disputado el encuentro 

de esta tarde entre el Ribadeo y 
el Esteirana, el "Angel Carro" que­
dará libre y mañana mismo van 
a iniciarse los trabajos de rotura­
ción del terreno de juego para 
proceder al sembrado de hierba. 
De todos modos hoy ya serán lie-
vados algunos camiones de tierra 
vegetal con el objeto de ir adelan­
tando el trabajo, porque urge rea­
lizar esta operación, teniendo en 
cuenta que faltan poco más de 
dos meses para que se inicie la 
Liga, y bastante menos para que 
comiéncen los entrenamientos. 

LOS DOS T I E N E N RAZON 
Bueno, pues parece que se han 

firmado las paces —en realidad no 
se había Iniciado la guerra— entre 

el delegado de Deportes y el pre­
sidente del C.D. Lugo, que en la 
mañana de ayer, y tras las declara­
ciones que ambos habían formula­
do a nuestro periódico en torno 
a la actuación en el "Angel Carro" 
de los "Pilotos del infierno". Am­
bos hablaron largo y tendido en la 
mañana de ayer y llegaron a una 

conclusión: que los dos tienen ra­
zón, pero ninguno es culpable de 
esta situación por la que atravie­
sa el campo de fútbol, ya que la 
Delegación de Deportes hizo cuan­
to está a su alcance para solucio­
nar el problema, que no resuelve 
el Consejo Superior del Deporte. 

MALOCA j a wua IY1M!_VĴ .M 

HOY, A LAS DIEZ Y MEDIA DE LA NOCHE, 
ASAMBLEA ANUAL DE LA SARRIANA 

Sé espera que la eoncnrrencia sea 
mayor de lo que viene siendo usual 

S A R R I A . — (De nuestro corres­
ponsal, V I L L A R A B I D ) . — A las 
10,30 de l a noche de hoy, en los 
salones de la Sociedad « L a U n i ó n » , 
ce lebra rá l a Sarr iana su asamblea 
anual de socios. 

Clnh Iris de Magoy 
Agradecemos a todos los jugado­

res de este Club que se personen 
hoy, jueves, en el Po lvor ín , a las 
siete y media, para celebrar el par­
tido correspondiente a l Torneo de 
L i g a de Modestos. 

Propuesta del Gerona para remodelar 
la Segunda División "B" 

LOS CUARENTA E Q U I P O S SE DEBEN 
DIVIDIR EN CUATRO GRUPOS DE DIEZ 

G E R O N A , 28.— ( E F E ) . — E l Gerona C . F . ha elevado a l a R e a l 
Fede rac ión Españo la de F ú t b o l una p ropos ic ión formal de. como, 
a juicio de este Club, d e b e r í a estruoturarse l a Segunda Divis ión " B " . 

Aboga e l Gerona, porque sean agrupados los cuarenta equipos 
de esta c a t e g o r í a y se les divida en cuatro grupos de diez, los 
cuales d i s p u t a r á n el torneo liguero a cuatro vueltas. L o s campeo­
nes de cada grupo a s c e n d e r í a n a Segunda División " A " , 

A l mismo tiempo ..el Gerona F . C. considera que deben delimi­
tarse las zonas de cada grupo. E n el primero, los equipos de 
Galicia, As tur ias y L e ó n ; en e l segundo. Centro, Norte y Tener i fe ; 
el tercero, Ca ta luña , Valenc ia y Baleares, y e l cuarto, Anda luc í a , 
Ext remadura y Norte de Af r i ca . 

E l comienzo de una nueva etapa, 
y el tratarse en el orden del d ía 
importantes temas, planificaciones 
de cara a l a p r ó x i m a temporada y 
posible nombramiento de a lgún di­
rectivo nuevo, hace que se espere 
buena concurrencia de socios. 

L a verdad es que las ú l t imas 
asambleas que ce lebró esta socie­
dad deportiva, fueron de vida o 
muerte, como suele decirse. Con 
todo ello, l a concurrencia no fue 
numerosa. Y o creo que el socio 
sabe que tiene en buenas manos e l 
asunto y no se preocupan gran co­
sa. E s o resulta algo normal, ta l y 
como vemos las asambleas, ya 
bien sean deportivas o de cualquier 
otro tipo. A h o r a l a cosa cambia; 
la directiva actual ped i rá consejo 
y e x p o n d r á sus planes cara a l a 
nueva temporada y nueva catego­
r ía . 

Esperemos que haya responsabi­
lidad y que se acuda; luego se po­
d r á cri t ican libremente si no se 
hace lo que allí se acuerde demo­
c r á t i c a m e n t e , pero solamente así 
tendremos fuerza para la cr í t ica, si 
ésta llega. 
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Real Madríd-Coruña, apertura del 
XXXIII Trofeo "Teresa Herrera" 

L A CORUÑA, 28. — ( E F E ) . — E l 
X X x m T r o f é b "Teresa He r r e r a " , 
que se j u g a r á en e l Estadio Munl-
«ipal de "Riazor" los d í a s 11, 12 
y 13 de agosto p r ó x i m o , s e r á pre­
sentado e l d í a 6 de ju l io a las 
Jtys y media de l a tarde, en e l 
transcurso de u n almuerzo que 
of recerá l a comis ión organizadora 
a los medios de c o m u n i c a c i ó n so­
cial. 

A esta comida t a m b i é n asisti­
r á n representantes de l R e a l Ma-
flrid y úq i Deportivo de L a Coru­
ja» los dos equipos e s p a ñ o l e s que 
i n t e r v e n d r á n en e l torneo junto 
^ n los b r a s i l e ñ o s F luminente y 
fiamengo. 

L a p r e s e n t a c i ó n del "Teresa He-
tfrera" en Madr id e s t á previs ta pa-
^a «1 d ía 13 de jul io , a las ocho 
Jte l a tarde, e n los salones del ho-

Pr incesa Plaza , acto que esta-
^ presidido por el alcalde de L a 
p o r u ñ a , a c o m p a ñ a d o por miembros 
^ 1 comi té organizador. 

Se e s t á a l a espera de l a desig­
nac ión de los á r b i t r o s por e l Co­
m i t é Nacional y existe e l deseo 
de que uno de los colegiados sea 
E m i l i o Guruceta Muro, que re­
cientemente sufr ió u n grave acci­
dente de t rá f ico . 

A l parecer Pablo Por ta asistii 'á 
e l d ía 13 de agosto a l a f ina l del 
torneo y c e l e b r a r á reuniones con 
e l fú tbo l de l a r e g i ó n gallega y 
con los federativos. 

E l "Teresa H e r r e r a " 1978 enfren­
t a r á en l a p r imera jornada a l Co-
r u ñ a y a l Rea l Madrid y en l a se­
gunda a los dos equipos brasilei-
ros del F luminense y Flamengo. 
Los ganadores j u g a r á n e l día 13 
l a f inal ís ima, inmediatamente des­
p u é s del partido pa ra d i r imi r e l 
tercer puesto del torneo entre los 
equipos perdedores de las elimi­
natorias previas. 

L a ed ic ión del "Teresa Herre­
r a " correspondiente al pasado año 
fue ganada por el Flamengo. 

ATLETÍSMO 

Roño, nuevo record 
mundial 

O S L O . — ( E F E ) . — E l a t le­
t a ken ia t a H-enry R o ñ o ha, 
establecido hoy u n nuevo r e ­
cord del mundo en los 3.000 
metros, cronometrando ' u n 
tiempo de siete minutos 32 
segundos y u n a d é c i m a , en el 
curso de u n a c o m p e t i c i ó n que 
se disputa e n esta capi ta l . 

R o ñ o , posee en l a a c t u a l i ­
dad los records mundia les de 
3.000, 5.000 y 10.000 metros y 
3.000 metros o b s t á c u l o s 

L a anter ior m a r c a m u n d i a l 
estaba en poder de l b r i t á n i c o 
R e n d a n Fos te r con 7-35-2, 

L A S S E L E C C I O N E S 
LÜCENSE Y SÁRBMNA 

Les ofrecemos muestra gráfica de los equipos que disputaron ia 
segunda edición del Trofeo San Juan del presente año. L a selec­
ción túcense y Sarriana, reforzada ésta con buenos elementos 
monfortinos. Para sí quisiera la Sarriana este equipo en la próxi­
ma temporada. Entonces sí se podría pensar nuevamente en el 
ascenso... ¿No les parece? Analice el aficionado uno y otro cuadro 
y verá cómo hay figuras que para el C.D. Lugo serán piezas cotí-
zadas este año y no digamos ya para la Sarriana, en los blancos, 
claro. Vencieron los oscuros, por pleno merecimiento, por dos a 
cero, recogiendo el trofeo, al finail. Tito. — (Foto V I L L A R A B I D ) 

Oportunidad única para el Ribadeo 

A s c e n d e r á a la R e g i o n a l 
Preferente si vence al Esteirana 

E l partido se disputa esta tarde en el "Angel Carro" 
R I B A D E O . — (De nuestro co­

rresponsal, Carlos M. Alvarez) . 
Hoy, jueves, a las seis de l a tar­

de, t e n d r á lugar en el estadio " A n ­
gel Car ro" e l partido de fú tbol que 
e n f r e n t a r á a l Ribadeo F . C . y a l 
Este i rana que anteayer venció en 
e l partido previo a l Ante la por 
un gol a cero. E l vencedor de este 
encuentro a s c e n d e r á a Regional 
Preferente a cubr i r e l hueco de­
jado por el abandono voluntario de 

ca tegor í a del Baral lobre. 
E l Ribadeo, que no q u e d ó muy 

bien librado de su eliminatoria 
con el Cél t iga de la I s l a de Arosa , 
i n t e n t a r á hoy alzarse con el t r iun­
fo, pues es l a ún i ca posibilidad que 
tiene de ascender a l a Preferente. 

L a afición a n i m a r á a su equipo 
en e l campo, pues ya han sido or­
ganizadas unas excursiones para 
a c o m p a ñ a r a l equipo a este des­
plazamiento a Lugo. 

Posible traspaso de 
Fenoy al Valencia 

E l traspaso del guardameta del 
Celta , Carlos Fenoy, a l Valencia , 
se da como seguro en los medios 
deportivos vigueses. 

L a ún ica condic ión sería la do­
ble nacionalidad del futbolista, que 
se tramita actualmente. Con el f in 
de agilizar estos t r ámi t e s , Fenoy 
viajó de Buenos Aires estos días 
a Vigo. 

L a s negociaciones del traspaso las 

El C . D . Rábade y el Vivero F . C . 

Disputarán el domingo en Villalba la 
final de la Copa Provincial de Fútbol 

E l domingo, día 2, a las seis de la tarde, e l C.D. R á b a d e y e l 
V i v e r o F - C . d i s p u t a r á n en e l estadio "Roca" de Vi l la lba l a f inal 
de l a Copa Provinc ia l de F ú t b o l . 

Estamos ante un encuentro muy interesante y donde las fuer­
zas e s t a r á n muy niveladas. Y nivelado puede estar t a m b i é n el 
ambiente, porque tanto de V ive ro como de R á b a d e se desp laza rá 
u n buen n ú m e r o de aficionados. 

l levan las dos directivas y en c í rcu­
los oficiosos se dice que el Va len ­
cia hizo una oferta que no satis­
face a l Celta y que el club vigués 
pide veinticinco millones de pese­
tas y el pase del guardameta Pe-
reira. 

Parece que el Celta está predis­
puesto a traspasar a Fenoy aun­
que se comenta aquí que l a premu­
r a en gestionar la doble naciona­
lidad está relacionada con el recien­
te fichaje del bras i leño Ademir 
Vie i r a . 

Carlos Alberto Fenoy Muguerza, 
que nac ió en octubre de 1948 en 
M a r í a Teresa-Sanat F e (Argent i­
na), se incorporó a l Celta en l a 
temporada 1975-76 procedente del 
Club Velez Sarsfield. E n el cuadro 
gallego ha realizado extraordinarias 
actuaciones y en la pasada tempo­
rada fue pieza destacada en l a 
consecución dei ascenso del Cel ta 
a la División de Honor. R e c i é n 
llegada a l equipo vigués causó sen­
sación como especialista en el lan­
zamiento de penaltys. N o hace m u ­
cho tiempo se dijo que Barcelona y 
At lé t ico de Madrid estaban mpy 
interesados en su fichaje. 
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LAS (XÍMFmüüINliS MUONALES EN LA PROXIMA TEMPORADA • NADA 

MENOS Ol)E 196 CLUBS SE ALINEARAN EN LAS 4 DIVISIONES • EN1980-81 

HABRA 14 EQUIPOS EN CADA UNA DE LAS CATEGORIAS SUPERIORES 
¿xxxxxxxxxxxxxxxx 

S i Dios no lo remedia tendre­
mos p l é t o r a en el baloncesto n a ­
c iona l p a r a l a p r ó x i m a tempora­
da, puesto que s e r á n nada menos 
que 196 equipos los que par t ic ipen 
encuadrados en las cuatro d i v i ­
siones que h a parido l a asamblea 
de l a F . E . B . Concretamente é s ­
t as : 

U n a Div i s ión de Honor, con 13 
equipos. 

P r i m e r a Div i s ión B , con 16. 
Segunda Div i s i ón , con cuatro 

grupos de 14 equipos. 
- T e r c e r a Div is ión , con ocho g r u ­
pos de 14 equipos. 

Por lo que se refiere a las dos 
pr imeras c a t e g o r í a s , que son a q u é ­
l l a s en l a s que se conocen exac­
tamente cuales son todos los clubs 

part icipantes, hemos de decir que 
l a de Honor e s t á integrada por 
siete catalanes - - m á s concreta­
mente, de l a p rov inc ia de B a r c e ­
lona—, que son J u v e n t u d y Coto-
nif icio, de B a d a l o n a ; F . C . B a r c e ­
lona ; C . D . M a n r e s a ; C . B . Mol le t ; 
A . D . P ineda de M a r y C . B . G r a n o -
Uers; tres m a d r i l e ñ o s . R e a l M a ­
drid, Estudiantes y Tempus , que 
as i p a s a r á a l l amarse e l Cas t i l l a , 
y dos vascos, e l A s k a t u a k —que 
traducido a l castel lano signif ica 
Independiente— y e l Bascon ia , de 
S a n S e b a s t i á n y V i t o r i a , respecti­
vamente. 

Con respecto a l a P r i m e r a D i ­
vis ión B tendremos a tres equipos 
gallegos — B r e o g á n , Bosco y O . A . E . 
de F e r r o l - - ; c inco catalanes - - L a -

BREOGAN: UNA ASAMBLEA DECISIVA.-

MANANA, VIERNES, PUEDE DECIDIRSE EL 

"SER 0 NO SER" DEL CLUB LUCENSE 
T a l y como conocen nuestros lectores a t r a v é s de l a convoca­

toria de la jun ta rectora del C. B . B r e o g á n m a ñ a n a , viernes, a 
part i r de las siete de la .tarde en pr imera convocatoria y de las 
siete y media en segunda se c e l e b r a r á en el sa lón de actos de 
la Caja de Ahorros de Galicia, sito en la Plaza de Santo Domingo, 
la asamblea general de socios breoganistas, una a s a m b l é a que erí 
esta oportunidad representa una importancia transcendental de 
cara a l porvenir de nuestro club. - 5 

Ciertamente que nunca, desde su cons t i tuc ión , los éx i tos de­
portivos estuvieron a tono con los resultados económicos , pero 
lo cierto es que e l B r e o g á n ven ía contando con e l calor popular 
y con e l apoyo moral de sus seguidores, que sab ían dar colorido 
a los encuentros que disputaba y vibraban en torno a sus vic­
torias. S i n embargo, a partir de. la temporada en que e l club lu-
cense r e t o r n ó a P r imera División, l a decadencia se fue haciendo 
m á s notoria, hasta l legar a l d e s á n i m o total en l a pasada, en que 
la afluencia de púb l ico a l pabe l lón municipal fue m í n i m a y casi 
r id ícu lo el n ú m e r o de asociados. 

Así, la verdad es que no se puede seguir. Un club no puede 
quedar limitado a l esfuerzo personal de un grupito de horabresr 
porque un Garc ía Pena —por buscar un ejemplo muy a mano— 
es u n caso absolutamente insól i to y porque t a m b i é n es injusto que 
seaiL. unos cuantos los que nos proporcionen a los d e m á s espec­
tácu lo deportivo. 

S i en otras ocasiones la s i tuac ión del B r e o g á n fue grave, en 
és ta podemos decir que es angustiosa, puesto que todo parece 
supeditado a l a posibilidad de que sur ja una f i rma comercial dis­
puesta a apoyarle. De todos modos, los socios t ienen l a palabra e 
incluso los que, s in serlo, sean aficionados al deporte de l a ca­
nasta. Hacen falta soluciones, pero soluciones viables y és t a s de­
ben surgir de l a asamblea de m a ñ a n a , viernes. 

G. 

Oüt í l smwOLF 

S i c a e e n l a t e n t a c i ó n , 
q u e s e a c o n í o m e j o r . 

Por ejemplo, el NUEVO TRAC­
TOR CORTACESPEO, con et 
que usted lo hace todo sentado 
cómodamente. 
Y si su terreno no es tan gran* 
de, pruebe nuestro autopropuí* 
sado, o cualquiera de los 14 
modelos ROTONDOR, 
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LA CALIDAD OUTILS WOLF NO CUESTA MAS 

f É ^ / P í d a n o s una d e m o s t r a c i ó n sin compromiso . -
V e n g a a vernos e n : 

FORESTAL LUCENSE 
Avda. Muñoz Grandes, 17 - Tel . 2 2 1 3 9 8 

M A Q U I N A R I A F O R E S T A L Y A G R I C O L A 
L U G O 

sal le , Baske t Bada lona , Cane t de 
M a r , M a t a r é y Hospitalet—; dos 
canarios — C a j a R . de L a L a g u ­
n a y N á u t i c o de S a n t a C r u z de 
Tener i fe—; u n as tur iano — C . A . 
Univers i ta r io , de Oviedo—; u n 
m a d r i l e ñ o —Alca lá—; u » val l i so­
letano — C B . Va l l ado l id—; xm 
a r a g o n é s — N a t a c i ó n H e l i o s » - ; u n 
vasco — E c h e v a r r í a , de Vi tor ia—, 
y u n andaluz. C a j a R u r a l de R o n ­
da, aunque no deben tomar uste­
des l a s denominaciones demasiado 
a l pie de l a l e t r á , puesto que m á s 
de u n club t o m a r á par te en l a co­
rrespondiente c o m p e t i c i ó n con 
nombre diferente s i l a s f c s í i o n e s 
en pos de patrocinador l legan 
dar su fruto deseado. 

Por cierto que l a c i r cuns t anc i a 
de que , no se hubiera ampliado 
d iec isé i s equipos l a D iv i s ión de 
Honor o c a s i o n ó serio disgusto a 
los representantes del Helios- y 
del Val ladol id , que y a daban l a 
cosa por hecha, d e s p u é s d é las 
reuniones previas que los clubs 
h a b í a n celebrado; s i n embargo, 
Ernes to Segura de L u g a , presidfen-
te de l a F e d e r a c i ó n E s p a ñ o l a fue 
ta jan te : " S i hay a m p l i a c i ó n me 
v o y " y l a inf luencia de los votos 
federativos, que de ser ut i l izados 
f r e n a r í a n el c ó m p u t o dé los co­
rrespondientes a los clubs, abor­
t ó l a posibilidad s iquiera de que 
se discutiese e l tema en l a a s a m ­
blea federat iva. Pero l a cosa h a 
t r a í d o cola en Val ladol id , con d i ­
m i s i ó n de su mecenas don G o n ­
zalo Gonzalo y peligro de que e l 
club se v a y a a l garete, puesto que 
no se sabe de donde v a n a s a l i r 
los siete u ocho mil lones que les 
h a r á n fa l t a pa ra afrontar la t em­
porada . 

Y esto mismo, poco m á s o me­
nos, ocurre en Lugo, e n donde el 
déf ic i t experimentado en l a t em­
porada 1977-78 es p a r a amedren­
tar a l m á s pintado. 

T a m b i é n en cuanto a l a con t i ­
nuidad del grupo ú n i c o en S e ­
gunda Div i s ión —queremos decir 
P r i m e r a B pero nos f a l t a cos tum­
bre, porque t o d a v í a no nos hemos 
adaptado a l invento— se h a n pro­
ducido discrepancias entre los 
clubs r icos y los pobres, a q u é l l o s 
con los representantes de l a C a ­
j a R u r a l de C a n a r i a s y su ho ­
m ó n i m a de R o n d a en p r i m e r a f i ­
l a , y é s to s capitaneados por A l ­
berto Albe r í ch , en nombre y r e ­
r e p r e s e n t a c i ó n del L a s a l l e barce­
lonés , que, poseyendo u n a de las 
mejores " can t e r a s " colegiales de 
E s p a ñ a , t a m b i é n e s t á a punto de 
no poder par t ic ipar en el p r ó x i m o 
torneo por f a l t a de dinero. 

Así e s t á n las cosas y y a con u n 
nuevo proyecto e n perspec t iva , 
que es e l de dejar equiparadas l a 
Divis ión de Honor y l a P r i m e r a 
B a catorce equipos cada u n a , lo 
que a l a postre q u i z á dependa de 
que el central ismo c a t a l á n tenga 
algo que ganar en fo rma de nue ­
vos ascensos de sus clubs repre­
sentativos. 

Mien t ras tanto, en G a l i c i a , esta 
en a l z a el O.A.R. , con u n c l i m a 
s imi la r a l de los primeros tiempos 
del B r e o g á n , se mant iene el B o s ­
co y v ive momentos c r í t i cos el c lub 
lucense, qu i zá porque a q u í no que­
remos darnos cuenta de que pa ra 
sostener el baloncesto de a l t a com­
pe t i c ión , como t a m b i é n cualquier 
otra ac t iv idad deportiva, o somos 
m á s a apoyar o los pocos que so­
mos tenemos que ayudar m á s . S i n 
duda que se t r a t a de dos solucio­
nes bastante difíci les de r e a l i z a r » . 

G . 

B A I i O N C E S T E R I A S 
— Parece ser que Soler, ex-jugador del B r e o g á n , y todo pun­

donor, deja e l Manresa por causas ajenas a l deporte. P o d r í a ser 
u n buen refuerzo para nuestro equipo. 

— Le te , que por cierto ha sido p a p á de una hermosa n iña , tiene 
varias ofertas para cambiar de equipo, entre ellas la del Helios. 
Esperemos que c o n t i n ú e entre nosotros. 

— Se oyen comentarios a cerca de que varios jugadores del 
B r e o g á n e s t a r í a n dispuestos a coger e l equipo, en caso de dimis ión 
de l a actual Jun ta Direct iva , y antes de l a de sapa r i c ión del Club. 
Aunque es una medida y a apuntada por varias personas, nos pare­
ce una so luc ión " i n é x t r e m i s " , a l a cual no se d e b e r í a llegar. 

— E l uruguayo Cabezas que mi l i tó l a pasada temporada en e l 
B r e o g á n , es codiciado por varios equipos entre ellos el N á u t i c o de 
Tenerife . 

- - E l Versal les anda esperando las decisiones del B r e o g á n para 
saber a q u é atenerse. 

— E l L u c u s lucense quiere ascender de ca tegor í a , esperemos 
que recapacite ya que con una Cenicienta basta en esta ciudad. 

— E l segoviano Prada p o d r í a ser de nuevo jugador del Breo­
gán . Creemos que ser ía una forma de borrar una mala decis ión 
tomada en su día . 

— E l Alvarez de Vigo, que mi l i tó en Te rce ra División y que 
entrena nuestro inolvidable Molí, ha tenido u n presupuesto en l a 
c a m p a ñ a que ha finalizado de tres millones y medio y ha quedado 
por l a mitad de la tabla de Te rce ra División. P a r a este a ñ o anuncia 
un presupuesto del doble, pero nos tememos que como no cambie 
de entrenador le s e r á difícil subir de ca t egor í a . 

— P a r a que luego digan que los jugadores lucenses no son bue­
nos: Alfredo D o m í n g u e z es uno de los mejores del Obradoiro y 
Suso F e r n á n d e z , a nuestro entender, l a f igura del r e c i é n ascendido 
O A R de E l Fe r ro l . 

— Hablando del O A R , les diremos que posee un plantel bas­
tante flojo para l a p r ó x i m a temporada, aunque no creemos que 
d e s c e n d e r á , como no se í e f u e r z e con varios jugadores fo ráneos . 

— E l R e a l Madrid ha fichado a QUerejeta del Basconia. Mucho 
nos tememos que no s u p o n d r á u n gran refuerzo para ellos. Más 
bien lo h a b r á n fichado para que no lo hiciesen n i e l Barcelona n i 
el Juventud.-

— E l descenso del A g u ñ a s , s i n comentario. Fue e l peor equipo 
de los que vimos en l a pasada Segunda División. 

— E l Casti l la e l que m á s nos g u s t ó , aunque demostrase mucha 
inexperiencia y juventud en sus filas, r a z ó n por l a que no q u e d ó 
campeón . -

— E l Mólle t fue e l m á s regular y e l c a m p e ó n . E l Helios no nos 
dijo nada y e l Val ladol id no supo ascender a P r imera División. 

— E l ex-breoganista Salinas p o d r á seguramente jugar esta tem­
porada en el Helios. S e r á u n buen refuerzo. 

— E l equipo que m á s r á p i d o j u g ó en Lugo fue él C . A . U . , de 
Oviedo y e l m á s lento e l Caja R u r a l . Los dos ganaron en Lugo 
por estas causas. 

— Saporta deja a l R e a l Madrid. P é r d i d a irreparable para la sec­
ción de Baloncesto, que n o t a r á a medio y a largo plazo. 

— L a temporada 77-78, ha sido la m á s bri l lante de todas las 
"que se han disputado en l a Segunda División. 

— E l M a t a r é anda con problemas similares a los del B r e o g á n 
E l Presidente dimite, los d e m á s directivos se quieren i r con él y 
varios jugadores a punto de incorporarse a l a l lamada de la Pat r ia . 

— E l Vasconia h a r á este verano el negocio del siglo: A cambio 
de Querejeta r ec ib i r á una cantidad de dinero estimable y segura­
mente tres jugadores: Mar t í n , Lafuente y Seara, que han pertene­
cido a l Valladolid. 

— G e r m á n , jugador del Mollet, dice que j u g a r á e l a ñ o que vie­
ne en P r i m e r a División, y que no pone n i quita nada a la afirma­
ción de que ha sido e r mejor jugador de l a anterior segunda 
T ímido e l chaval. Ascól ta Ta 'as pasao. 

— E l Bosco ha jugado l a anterior temporada con sólo cinco 
jugadores los d e m á s han sido juniors y juveniles. De ellos tres son 
de l a cantera: Caruncho, E i r e a y Njíñez. Eso se l lama trabajar con 
los propios. . . ' 

— E l B r e o g á n ha contado esta ú l t i m a temporada con e l equipo 
mas numeroso de toda su historia, l á s t i m a que no con e l mejor. 

— Se r í a ideal para las fiestas de S a n . F r o i l á n organizar un tro­
feo t r iangular entre e l Bosco, O A R y B r e o g á n . O cuadrangular en­
tre é s to s t res y el Obradoiro. 

— B u e n disgusto tienen los del Bosco de L a C o r u ñ a , ya que se 
las p r o m e t í a n felices a l i r a quedar de pr imer representante galle­
go, pero s u r g i ó la sorpresa del B r e o g á n y andan ellos un poco dis­
gustados. 

— E n e l equipo del Bosco de Orense vimos a dos chavales muy 
interesantes que se vo lve r í an locos por f ichar por cualquier equipo. 

— Se e s t á formando en Lugo u n equipo juveftil que puede dar 
mucho que hablar. V a hablaremos m á s de él en otra ocas ión. 

B . 

MONFORTE: E l VAHE DE IEM0S SIGÜE 

DESTACADO EN EL TORNEO DE MODESTOS 
M O N F O R T E D É L E M O S . — 

(De nuestra Corresponsa l ía ) . — S i ­
gue ce leb rándose en nuestra c iu ­
dad, el Campeonato L o c a l ( > F ú t ­
bol Modesto, que ya en su sexta 
jornada ha dado los-resultados s i ­
guientes: 

Nocedas, 3; Angar r i , 1. 
Cortijo, 1; Polar, 0. 
Arboleda, h Casar, 6. 
Como nota desfavorable del ac­

tual torneo, hay que comentar l a 
retirada en esta jornada del equipo 
de l a Cul tura l , por lo que las dis­
tintas clasificaciones quedan de la 
forma siguiente: 

mos), Díaz (Polar ) y Santiago ( C a ­
sar) . Con 4 goles: Fernando (Po­
lar ) , Isauro (Angar r i ) y Cabo ( C a ­
sar) . , 

Trofeo a la deportividad: 

Arboleda 0 Puntos 
Anga r r i . . . 3 » 
Cortijo . . . 4 » 
Nocedas . . . . . . . . . 6 » 
Casar 1 1 . » 
M o r í n . . . U » 
Polar 15 » 
Val le de Lemos . . . 29 » 

Val le de Lemos . . . 
Polar . . . 
Casar . . . 
Cortijo . . . 
Angar r i 
M o r í n . . . 
Nocedas . . . 
Arboleda . . . 

8 Puntos 
6 » 

Trofeo a l m á x i m o goleador: 
Con 5 goles: Prieto (Val le de L e -

lea HOJA DEl IDNES 

C A P I T U L O D E S A N C I O ­
N E S 

Partido Polar - Cort i jo: 
Segunda a m o n e s t a c i ó n a don R a -

m ó p Pereira Pé rez , del Corti jo. 
Pr imera a m o n e s t a c i ó n a Don R i ­

cardo Gonzá lez , del Casar. 
Partidos para la sép t ima jomada: 
Polar — Arboleda. 
Angar r i — Corti jo. 
M o r í n — Nocedas. 
Descansan: V . de Lemos y Casar. 
Hasta e l momento l a re lación de 

trofeos donados para este Campeo­
nato son los siguientes: 

D r o g u e r í a Goyanes, Cafe te r ía 
Holl iday, Cuchi l ler ía Blanco, C a ­
feter ía Scala , Banco de Bilbao, T#-
levox y Deportes Lu ibe . 
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H a terminado e l M u n d i a l del 
*" T a n g o " . Y h a terminado, como 
casi estaba previsto, con r i tmo y 
¡sello de tango. Y digo, como c a ­
si estaba previsto, porque, como 
apuntaba en m i comentario del 
pasado s á b a d o , l a X I "opa del 
Mundo, estaba con u n pie en 
Europa , salvo que u n a p a r c i a l 
a c t u a c i ó n del a rb i t ro de turno, 
o u n fa l lo de l a " n a r a n j a me­
c á n i c a " de terminaran lo con t ra ­
rio. 

Y , en efecto, ambas cosas, 
a m é n de ciertos remalazos de 
m a l a suerte pa ra Holanda , h a n 
estado presentes en l a " g r a n " 
f i n a l celebrada el domingo en el 
estadio del R i v e r P í a t e . Po r su 
parte, l a pa rc i a l i s ima a c t u a c i ó n 
del colegiado i ta l iano, s eñor G o -
nel la , que h a estado transigente 
a io sumo con los jugadores a r ­
gentinos y totalmente i n t r a n s i ­
gente con los holandeses, como 
c a b r í a esperar, por diversas r a ­
zones; a f in idad con Argent ina , 
y posibles deseos de r evancha 
hac i a el equipo de los P a í s e s B a ­
jos, que el m i é r c o l e s anterior h a ­
bía noqueado a l a se lecc ión d é 
Bearzot , s e r í a n , piensan muchos, 
razones poderosas pa ra yue el 
á r b í t r o " b a r r i e r a ' todo cnanto 
h a podido h a c i a e l lado a ibiazul . 
Y m a l a suerte en lances decis i ­
vos pa ra Holanda , entre el las , 
contabilizamos dos. L a p / 'mera , 
cuando a los pocos minutos de 
haberse in ic iado el partido, F i ­
lio!, uno de los porteros m á s so­
brios y eficientes de estos M u n ­
diales, conjuraba u n g r a v í s i m o 
peligro p a r a su marco, a l des­
v ia r a c ó r n e r u n t i ro con m a r ­
chamo de gol, lanzado por l a de­
lan te ra holandesa. Y l a segunda 
nega t iva p a r a los pupilos de 
Happel, h a sido cuando en los 
ú l t i m o s segundos del tiempo r e ­
glamentario, con empate a u n 
gol en e l marcador, K e n s e m -
brink, estrel laba en el palo de­
recho de F i l l o l u n b a l ó n que de 
entrar , y no h a b é r s e l e ocurrido 
anular lo a l s e ñ o r Gonel la , s e r í a 
el tanto determinante de !a v i c ­
tor ia holandesa. No lo h a sido, 
y hubo que i r a esa f a t í d i c a p r ó - " 
r roga de 30 minutos. 

U ñ a p r ó r r o g a , que p a r e c í a pro­
picia pa ra los pupilos de Happel , 
y a que a t r a v é s de los ú l t i m o s 45 
minutos del tiempo reg lamenta­
rio, aparte de haber logrado e l 
empate que los l l e v a r í a a l a p r ó ­
rroga, p a r e c í a n mucho m á s e n ­
teros que los "albicelestes" S i n 
embargo, u n segundo gol, que 
p o n í a po rdelante a Argent ina , 
«wca jado tontamente por H o ­
landa, ante reiterados fallos de­
fensivos, s u p o n í a u n mazazo 
muy fuerte p a r a el equipo cen-
t r o e ú r o p e o . Llegando luego e l 
tercero, no sabemos s i conse­
guido o no reglamentar iamente, 
Que p o n í a l a f i n a l imposible p a ­
r a Holanda. 

Apar te de l a p a r c i a l í s i m a ac ­
t u a c i ó n del colegiado i ta l iano y 
de l a m a l a suerte, en los dos l a n -
«es antes comentados, uuo cree 
q « e Holanda h a tenido fa l íos de­
fensivos i nc r e íb l e s en zagueros 
t an experimentados comí» K r o l , 
H a a n y c o m p a ñ í a , poniendo gran 
pe l ig ró y evidencia a l meta J o n -
S^oed. a l que yo no le c u l p a r í a 
como causante de los go'es en ­
cajados, t a l vez en el primero, 
naya estado u n poco indeciso. 

Club Fluvial 
Reanudamos las clases de N a ­

t a c i ó n el p r ó x i m o d í a 3 en l a p i s ­
c ina i n f a n t i l por a v e r í a s en l a 
c l ima t izada, por io que se con-
^ c a a todos cuantos menores de 
1$ a ñ o s deseen aprender a nadar 
oagan l a i n s c r i p c i ó n en l a o f i ­
c ina de este Clu 'r F l u v i a l . 

L A J U N T A D I R E C T I V A 

pero antes le h a b í a n fal lado sus 
zagueros, como en t an tas otras 
ocasiones. 

Holanda , a l igual que en A l e ­
m a n i a , se ve que no le v a n las 
naciones que empiezan por A , h a 
tenido m a l a suerte en su f ina l . 
No q u i s i é r a m o s con esto restar 
m é r i t o s a nuestros compatriotas 
argentinos, que a l ca lor de su 
h i n c h a d a - - g r a n o l la , como d i ­
r í a nuestro paisano Víc to r B e r -
m ú d e z Mogo— l a del R i v e r P í a ­
te. A l calor de esa " o l l a " , los 
argentinos h a n superado baches 
f ís icos y ps íqu icos , sacando fuer­
zas de flaqueza, sobre todo en l a 
p r ó r r o g a p a r a que, conducidos 
por ese g r a n "a s t ro" , encuadra­
do en las f i l as del V a l e n c i a C . F . , 
l l amado Mar io Kempes , h a y a n 
logrado tres dianas, de las c u a ­
les, dos h a sido autor e l va l en -
c i a n í s t a , dando el tercer gol he­
cho a su c o m p a ñ e r o Ber ton i . 

L a s f inales de fú tbo l , como c a ­
s i iodos los partidos decisivos 
t ienen estas cosas, en las que l a 
lóg ica se rompe. Aquí , saWo los 
factores ambiente y arbitro, to­
do el mundo, a l menos en el V i e ­
j o Continente, d á b a m o s como 
g r a n favori to a Holanda . S i n 
«embargo, no h a sido a s i Y no h a 
sido, porque apar te de esos fsíc-

tores determinantes, Argent ina , 
s in ser l a se l ecc ión que m á s no 
h a y a gustado, h a sabido jugar su 
part ido y aprovechar -las bazas 
que se h a n puesto a su alcance. 

Como muy bien dijo el selec­
ciona dor b r a s i l e ñ o , Claudio C o u -
t inho, a l referirse a I t a l i a , é s t a , 
h a sido pa ra el t é c n i c o brasi le­
ño , l a se lecc ión mejor, puts c a ­
l i f i ca a I t a l i a como " C a m p e ó n 
m o r a l " . Pero de esto a l c a m p e ó n 
legal, h a y u n abismo. Nosotros, 
abundamos en l a o p i n i ó n de 
Coutinho, aunque é s t e lo di jera 
con "segundas", p a r a rcval i far 
l a v i c to r i a de B r a s i l sobre I t a ­
l i a . Pero e s t á demostrado que 
ao siempre gana el mejor, a u n ­
que a Argen t ina , con muchos 
ingredientes a su favor, no se le 
pueden negar m é r i t o s , sobre todo 
en su partido f i n a l ante H o l a n ­
da. Esto, vino a demostrar, u n a 
vez m á s , que jugar en t a s a es 
mu;s importante , incluso t r a t á n -
(«fet de campeonatos mundiales . 
Esperemos que E s p a ñ a , dentro 
de cuatro a ñ o s , pueda hacer y 
decir lo mismo que lo h a n hecho 
Ing la te r ra , en 1968, Aleman ia , 
en 1974 y ahora Argen t ina , en 
1978. Cier tamente que hay m u ­
cha ta rea por delante. 

" C H A O D E Z A R R I D O » 

B E A R Z O T ; " N O S A R R I M O 

U N E S P A M " 
la selección a Bras i l , que el resul­
tado de la Copa del Mundo fue el 
« t r iunfo del fútbol sudamer i cano» . 

«Creo que el fútbol sudamerica­
no se a d a p t ó a las condiciones de 
compet ic ión , ya que Bras i l y A r ­
gentina presentaron un dominio 
muy importante durante el Tor ­
neo», explicó después el entrena­
dor. 

Coutinho entiende que l a repre­
sen tac ión de B r a s i l real izó durante 
la Copa del Mundo « u n a brillante 
c a m p a ñ a » . 

Con re lac ión a si tenía objecio­
nes que formular a la ac tuac ión 
de algunos jugadores, el * técn ico 
se l imi tó a responder: «Todos ac­
tuaron muy bien y si ahora tuviera 
que convocar una selección llama­
r ía nuevamente a todos los jugado­
res que participaron del Mund ia l» . 

R O M A . — ( E F E ) . — E l director 
técn ico italiano E n z » Bearzot res­
ponsabi l izó hoy el á rb i t ro español 
Angel Franco M a r t í n e z «por el 
hecho de que Italia, no llegara a 
jugar la f inal de l a Copa del Mun­
do contra A r g e n t i n a » . 

E n declaraciones que publica hoy 
el «Cor r i e re dello Spor t» de R o ­
ma, Bearzot sostiene que « F r a n c o 
M a r t í n e z to le ró en el partido con­
tra los holandeses que és tos gol­
p e a s e n indiscriminadamente a 
nuestros jugadores, especialmente 
después del primer gol i ta l iano». 

« L a verdadera f inal era Argenti­
na-Italia, pues h a b í a n sido los dos 
equipos que, en sus respectivos 
grupos, hab ían demostrado mayor 
eficacia y con tundenc i a» , manifes­
t ó el director técn ico de l a selec­
ción «azur ra» . 

Bearzot, qu ién regresó ayer por 
vía aé rea con el equipo italiano 
desde Buenos Ai res , conc luyó afir­
mando: « T o d o el mundo debe saber 
que perdimos el Campeonato del 
Mundo por culpa de un árb i t ro l la­
mado Franco Mar t í nez» . 

C O U T I N H O : « U N A V I C ­
T O R I A D E L F U T B O L 
S U D A M E R I C A N O S » 

R I O D E J A N E I R O . — ( E F E ) . — 
E l t é cn ico Claudio Coutinho dijo 
hoy a los reporteros, a l volver cgn 
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Et C A S T R O D E R I B E R A S 
DE L E A . Se vende en 
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Videla declara a Havelange 
"amigo de Argentina" 

E l general Videla , Jefe del Estado argentino elogió a l presi­
dente de l a F I F A e l b ra l i s eño Joao Havelange de quien dijo, que 
era "un amigo de Argent ina" y a quien p r o m e t i ó una condecora­
ción del Gobierno que dirige. 

^ E l anuncio fue hecho por el general Videla en una breve cere­
monia realizada en ía sede del gobierno argentino. 

L a d i s t inc ión en honor de Joao Havelange s e g ú n seña ló Jorge 
Rafae l Vide la le se rá entregada cuando, sga e l momento "oportuno". 

Joao Havelange se m o s t r ó profundamente emocionado a l o í r 
las palabras del presidente argentino y e x p r e s ó su agradecimiento. 

Anteriormente, en el curso de una breve entrevista con los pe­
riodistas, e l presidente de l a F I F A h a b í a alabado l a o rgan izac ión 
del Mundial y e l comportamiento del pueblo argentino a l que cali­
ficó de "extraordinario". 

Mario Kempes, e 
R I O D E J A N E I R O . — ( E F E ) ; — 

E l argentino Mario Kempes «El 
M a t a d o r » del mundial de fútbol 
fue proclamado el jugador m á s se-
x y del torneo en una audic ión ra­
dial femenina emitida en R í o de 
Janeiro. 

«Casi me desmayo de emoción 
cuando se qu i tó ía camisa para 
entregarla a un adversar io» , confe­
só una de las jóvenes encues tádüs . 

E l nuevo t í tulo para Kempes, 
llegó a t ravés de las m á s diversas 
respuestas. 

« K e m p e s tiene un rostro lindo, 
pero de h o m b r e » . 

« M e gusta por su cabello largo». 
«Parece un dios griego>>. 
«Sus movimientos son los de un 

hombre de verdad» . 
E n la mayor í a dé los casos las 

damas consultadas reclamaban de 
los diarios y l a televisión dar m á s 
detalles de la vida de Kempes. 
. « M a n t e n g a n la fe. Kempes es sol­
te ro» , fue la tranquilizadora noti­
cia del director de la audic ión . 

K E M P E S , E N B E L L V I -
L L E 

Mar io Kempes, calificado como 
el mejor jugador del undéc imo 
Campeonato Mundial de F ú t b o l , se 
encuentra en la p e q u e ñ a localidad 
de B e l l Vi l l e , cercana a la ciudad 
argentina de Córdoba , para visitar 
a sus familiares antes de, regresar 
a E s p a ñ a , dondé defiende los colo­
res del «Valencia» . 

L a llegada de Kempes —conoci­
do como «El M a t a d o r » por su for­
ma de rematar a la val la — c a u s ó 
aqu í una verdadera conmoc ión . 

No sólo todos los pobladores del 
Be l l V i l l e , donde nac ió Kempes, 
sino t ambién los habitantes de lo­
calidades vecinas tributaron a l «ma­
tador» una recepción triunfal. 

E l futbolista, que convi r t ió dos 
de los tres goles del seleccionado 
argentino a Holanda y posibil i tó 
que Bertoni marcara el tercero, fue 
subido a una autobomba y pasea­
do por el pueblo a l frente de u ñ a 
caravana de au tomóvi le s encabeza­
do por autoridades municipales. 

L a autobomba t ras ladó a K e m ­
pes hasta las sedes de los clubs 
locales «Tal leres», «Cen t ra l» y 
«Bell» —que alguna vez defendió 
el futbolista en sus épocas juveni­
les—, lo llevó hasta el frente de 
su casa paterna y finalmente lo 
depos i tó en l a municipalidad, don­
de recibió una medalla de oro. 

Por ú l t imo , en la sede munici-

m 

pal, Kempes fue puesto en conver­
sación te lefónica con el presidente 
argentino, general Jorge Vide la , 
que a esas horas agasajaba a los 
periodistas extranjeros en el cen­
tro de prensa de Buenos Aires . 

Un hijo de Carmelo 
al Athletic 

E l Athlet ic de Bilbao se intere­
sa por el fichaje del guardame­
ta de la Cul tural de Durango J u ­
venil Andoni Ced rón , hijo del que. 
fuera famoso cancerbero interna­
cional Carmelo Cedrún , actualmen­
te entrenador del Murcia . 

Si el fichaje de Andoni C e d r ú n 
—que cuenta 18 años de edad y 
mide 1,94 metros de altura— se 
llevara a cabo, el jugador pasar ía , 
casi con toda seguridad a engrosar 
la plantilla del Bilbao Athlet ic. 
- L a s conversaciones las l levan. el 
gerente del Athlet ic de Bilbao, Jo -
sé Ignacio Zarza y el directivo Jo ­
sé L u i s Arteche directamente con 
Carmelo C e d r ú n , padre del juga­
dor. 

Mujer : P r o m o c i ó n a t e a s í s -
' tiendo a l Centro de F o r m a c i ó n 

F a m i l i a r y Socia., 

E L I J A S U T I E N D A 
Tiene 18 meses para pagarla 

L U G O 
Av. TÚ; uña, 94-49 
0 . Redondo, 14 

FOZ 
Bral. Franco, 14 
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D E P O R T E S 
V A L L E D E O R O ^ 

F U T B O L E N F R E J U L F E 

HOY, COMIENZA EL i 
TODR DE FRANCIA 

C o n motivo de l as recientes 
í i e s t a s del C o r a z ó n de J e s ú s , ce­
lebradas con el mayor esplendor 
en l a parroquia de F re ju l f e , ba ­
j o l a d i r ecc ión del presidente de 
l a comis ión , nuestro buen amigo, 
J o s é F e r n á n d e z , m á s popular iza­
do por " M o n r o v i a " , dentro de 
smp l io programa, se h a d isputa­
do un interesante part ido de f ú t ­

bol, entre casados y solteros, del 
que y a h a dado cuenta nuestro 
corresponsal en V a l l e de Oro, 
' S E R O P E " , d i s p u t á n d o s e u n v a ­
lioso trofeo donado por e l p ro­
pietario del res taurante " L a B a ­
r r a " , de Lugo, nuestro estimado 
smigo, J o s é R o d r í g u e z , h i jo de l a 
parroquia de Pre ju l fe . 

Antes de dar comienzo l a emo-

Remión del C. de Competición de 
la F. £. de Balonmano 

Suspendidos por tres años, los jugadores 
de los Jutas, Pájaro y Lage, y por cuatro 
jornadas el arbitro Sr. Ferreiro, con 
motivo de los incidentes habidos en 

el partido Julas - Telefónica 
Reunido el Comi té de Competi­

c ión de l a F e d e r a c i ó n L á c e n s e de 
Balonmano, para tomar los acuer­
dos pertinentes, .con motivo de los 
incidentes habidos en el encuen­
tro de ida. de la p r o m o e i ó n de 
ascenso a pr imera ca t egor í a , cho­
que disputado en su d ía por los 
Clubs, Ju l a s y Telefónica , y que 
fue suspendido por los á r b i t r o s 
del mismo, como los lectores del 
P R O G R E S O s a b r á n y a por infor­
maciones precedentes, merced a 
que el colegiado s e ñ o r Fe r re i ro 
fue-agredido por jugadores de los 
Ju las , ahora el C o m i t é de Compe­
t ic ión dec id ió lo siguiente: 

1. °) Ante l a obligada s u s p e n s i ó n 
por parte de los á r b i t r o s , antes 
de terminar el encuentro, debido 
a las agresiones efectuadas por 
algunos jugadores del C. B . Ju las , 
este Comi té acuerda dar por ven­
cedor del encuentro a l Club Te­
lefónica por el tanteo de 1-0, se­
g ú n el a r t í cu lo 112 del Reglamen­
to de Partidos- y Competiciones. 

2. °) Suspender por T R E S a ñ o s 
a l jugador del C. B . Ju las , J o s é 
Manuel Iglesias P á j a r o por agre­
s ión al á r b i t r o , s e g ú n determina 
el a r t í cu lo 89 del apartado b, 6.°. 

3. °) Suspender por S E I S meses 
a l jugador del C. B . Ju las , E leu-
terio López Real por intento de 
a g r e s i ó n a los á r b i t r o s , s e g ú n de­
termina e l a r t í cu lo 89 apartado 

b, 4.°. 
4. °) Suspender por S E I S partir 

dos oficiales al jugador del C . B . 
Ju las , J o s é Santos Lage por insul­
tos a l á r b i t r o del encuentro; y 
s u s p e n s i ó n de T R E S a ñ o s por 
ag re s ión a l á r b i t r o del encuentro 
y s u s p e n s i ó n de T R E S años por 
s e g ú n determinan los a r t í cu los 89, 
apartado b, 2.° y apartado b, 6.°. 

5. °) Adver t i r al C. B . Julasi , 
que l a reincidencia en hechos de 
la misma naturaleza, se c a s t i g a r á 
con l a inmediata exc lus ión de l a 
compet ic ión . 

6. °) Suspender por C U A T R O 
jornadas oficiales, a l á r b i t r o del 
encuentro, Manuel Fe r re i ro Gar­
cía, por repeler la ag re s ión , s e g ú n 
determina e l a r t í cu lo 102, aparta­
do a, en concordancia con el 89 
apartado a, 5.°. 

E n cuanto al punto primero, les 
aclararemos, que aunque se dio 
por vencedor del pr imer partido 
por 1-0 a l Telefónica , que en e l 
momento dé la su spens ión iba 
perdiendo por 16 goles a 14, e l 
equipo de los Ju las asciende igual­
mente a pr imera ca t ego r í a , pues 
en e l choque de vuelta g a n ó por 
varios goles de diferencia y como 
consecuencia de ello obtiene e l 
ascenso, mientras que e l Telefó­
nica pierde l a ca t egor í a . 

OT(E • PE R 

Cámara Oficial de Comercio 

A d q u i s i c i ó n de m o b i l i a r i o 
Para conocimiento de los posibles interesados, se hace púb l i co 

que durante las horas de oficina (9,30 a 14 horas por las m a ñ a n a s , 
y 17 a 19 horas por las tardes), pueden examinar l a re lac ión de 
mobiliario que este Organismo desea adquir i r con destino a sus 
nuevos locales. 

A part i r de l a pub l icac ión del presente anuncio y hasta e l d í a 
15 de Ju l io inclusive, se r e c i b i r á n las ofertas, que se formulen, que 
d e b e r á n hacerse en sobre cerrado, e i n d i c á n d o s e en las mismas e l 
modelo o tipo de mueble y precio. 

clonante prueba deportiva, en el 
campo D a Ponte, junto a l r í o 
Oro, los jugadores h a n posado 
p a r a nuestro f o t ó g r a f o M a r c i a ­
n a . 

Nues t ra f e l i c i t ac ión a los J u ­
gadores, a s í como a los impulso­
res de esta c o m p e t i c i ó n que e s t á 
tomando ca r i z t rad ic ional , entre 
}os promotores, destaca l a labor 
desinteresada y c o n s t a n t e de 
nuestro corresponsal en V a l l e de 
Oro y p á r r o c o de Pre ju l fe , don 
Secundino R o d r í g u e z P é r e z . 

" C H A O D E Z A R R I O O " 

L E I D E N (Holanda).— ( E F E ) . — 
Hoy , jueves, comienza en Leinden 
la 65 edic ión del T o u r de F r a n ­
cia en la que t o m a r á n l a salida 
110 corredores. 

L a prueba cons t a r á de 4.109,8 
k i l óme t ro s divididos en 22 etapas 
y f inal izará en Par í s e l 23 de jul io. 

E l programa de l a compe t i c ión 
es el siguiente: 

Jueves, 29 junio: P ró logo contra 
reloj en Groenoordhal (Holanda) de 
5,2 k i lóme t ros . 

Viernes, 30 junio: P r imera eta­
pa en dos sectores: Leiden-Saint 
W ü l e b o r d (135 k i lómet ros ) y Saint 
Willebord-Bruselas (100 k i lóme­
tros). 

Sábado , 1 jul io. Segunda etapa: 
Bruselas-St. A m a n d les E a u x (199 
k i lómet ros ) . 

Domingo, 2 jul io: Te rce ra eta­
pa: St. A m a n d les Eaux-S t . Ger-
main en L a y e (243,5 k i lómet ros ) . 

Lunes , 3 jul io: Cuar ta etapa: 
Evreux-Caen , contra reloj por equi­
pos (153 k i lómet ros ) . 

Martes, 4 jul io: Quinta etapa: 
Caen-Maze Montgeoffroy (244 k i ­
lómet ros ) . 

Mié rco le s , 5 julio: Sexta etapa: 
Maze Montgeoffroy-Poitiers (162 
k i lómet ros ) . 

Jueves, 6 jul io: S é p t i m a etapa: 
Poitiers-Burdeos (242 k i lómet ros ) . 

Viernes , 7 jul io: .Octava etapa: 
Saint Emil ion-Ste. F o y la Grande, 
contra reloj individual 59,3 k i lóme­
tros). 

S á b a d o , 8 jul io: Novena etapa: 
Burdeos-Biarritz. (253 k i lómet ros ) . 

Domingo, 9 julio: Descanso en 
Biar r i t z . 

Lunes , 10 jul io: D é c i m a etapa: 
Biar r i t z -Pau (91,5 k i lómet ros ) . 

Se adelantó al Valencia 

K R A N K L Y A E S N U E V O 
JUGADOR DEL BARCELONA 

m m m 

B A R C E L O N A , 28.— ( E F E ) . — 
Poco antes de l as once de l a m a ­
ñ a n a el F . C . Ba rce lona h a comu­
nicado of ic ia lmente a " E F E " que 
h a adquirido en f i rme el con t ra ­
to del jugador del "Spor t ing R á -
p id de V i e n a " , J o h a n K r e n k l . 

E l contrato con el Jugador 
—que es quien m á s e m p e ñ o h a 
puesto en jugar en el B a r c e l o n a -
es por tres a ñ o s . No obstaute, no 
se reve la l a c i f r a que el club a z u l -
g r ana a b o n a r á a l R á p i d de V i e n a , 
n i los t é r m i n o s e c o n ó m i c o s del 
contrato con e l jugador. 

U n a vez adquiridos ios sei vicios 
de K r a n k l a l Ba rce lona prosegui­
r á gestiones entorno a o í r o s des­
tacados jugadores con e! f i n de 
reforzar l a p l an t i l l a , con vastas a 
l a p r ó x i m a temporada. 

E L V A L E N C I A H A R A V A ­
L E R S U C O N T R A T O C O N 
K R A N K L 

V A L E N C I A , 28.— ( E F E ) . — E l 
V a l e n c i a C P . h a r á valer el con­
trato que tiene suscri to con el 
Club R á p i d de V i e n a , de Aus t r i a , 
p a r a el traspaso del delantero de 
é s t e , K r a n k l . 

A n t e las not ic ias recibidas ayer, 
en e l sentido de que e l Ba rce lona 
se h a b í a interesado por dicho j u ­
gador, el presidente del Va lenc ia 
h a suspendido e l desplazamiento 
programado a Dusseldorf, con m i ­
r a s a l a c o n t r a t a c i ó n del a l e m á n 
Bonhoff , y por el contra l lo , h a n 
via jado urgentemente a Viena , es­
t a m a ñ a n a , e l d i rect ivo B a l t a s a r 
A l e m a n y y el gerente, Sa lvador 
Gomar , pa ra entrevistarse con d i ­
rectivos del R á p i d , y hacer valer 
los derechos sobre el jugador. 

E n efecto, e l V a l e n c i a CJP. d i s ­
pone de u n contrato duplicado, en 
a l e m á n y en e s p a ñ o l , suscrito, 
por parte e s p a ñ o l a , por los d i rec­
tivos J u a n R a m o s y B a l t a s a r A l e ­
many , y por par te a u s t r í a c a , por 
los s e ñ o r e s Se ib t y HeidHberger, 
en e l que se hace constar el t r a s ­
paso de K r a n k l a l Va lenc ia . 

Hoy, los dir igentes valen c i an i s -
tas s o m e t e r á n a c o n f i r m a c i ó n de­
f i n i t i v a el traspaso, y caso de su r ­
gir inconvenientes, h a r á n va le r 
ante l a " U E F A " , en Z u r i c n . i n ­
mediatamente, e l contrato f i r m a ­

do, p a r a requerir e l a rb i t r a je del 
al to organismo. 

E n V a l e n c i a se teme que l a s u ­
puesta in ter ferencia barcelonis ta . 
dada a conocer por " E F E ayer 
desde R o m a , puede entorpecer l a 
m a r c h a , y a que, s i bien e s t á n 
concretas l as condiciones con el 
c lub a u s t r í a c o , e l Jugador p o d r í a 
aho ra aumenta r sus pretensiones 
y encarecer s u contrato y f i chas 
anuales. 

I N D I G N A C I O N P O R L A 
I N T E R F E R E N C I A E N E L 
T R A S P A S Ó D E K R A N K L 

V A L E N C I A , 28.— ( E F E ) . — G r a n 
i n d i g n a c i ó n h a producido en V a ­
l e n c i a l a not ic ia , hecha p ú b l i c a 
hoy, en e l sentido de que ei B a r ­
celona se h a b í a interfer ido en e l 
traspaso de l delantero K r a n k l , c u ­
yo traspaso h a n f i rmado b i l e te ra l -
m ente e l V a l e n c i a y el R á p i d de 
V i e n a . 

L a no t ic ia , procedente de V i e ­
n a , indicaba ayer que el ariete 
estaba y a contratado en f i rme con 
el Barce lona , y que marchaba des­
t inado a l a C i u d a d Conda l . io que 
h a obligado a v i a j a r i nmed ia t a ­
mente a Dusseldorf, p a r a con t i ­
n u a r las gestiones sobre Bonhoff . 

E s t a ausencia repent ina h a i m -
dido u n a d e c l a r a c i ó n a l ••especto, 
pero, como u n c a s ó semejante SÍJ 
h a producido con K i l l e r , respecto 
a su Club e l Spor t ing de G i j ó n , 
y e l Ba rce lona , que l o pretende, se 
especula en V a l e n c i a con que el 
asunto d e b e r á ser puesto en co­
nocimiento t a m b i é n de l a F e d e r a ­
c i ó n E s p a ñ o l a de F ú t b o l , a los 
efectos oportunos, lo mismo que 
v a a ser comunicado urgentemen­
te a l a " U E F A " . 

Como y a se i n f o r m ó , a l V a l e n ­
c i a y e l R á p i d de V i e n a suscr ibie­
r o n u n contrato conjunto, en a le ­
m á n y en e s p a ñ o l , por e l que se 
t raspasa a l jugador K r a n x l , y se 
piensa ahora que esta posible, i n ­
terferencia puede encarecer las 
condiciones de l Jugador, a l tener 
u n a ofer ta diferente a l a apa l a ­
brada por él y suscr i ta por s u a c ­
t u a l equipo y c lub. 

Martes, 11 julio. Decimoprimera 
etapa: Pau-St. L a r z Soulan (161 k i . 
lómet ros ) . 

Miérco les , 12 jul io. Decimosegun, 
da etapa en dos sectores: Tarbes-
Valence D ' A g e n (48 k i lómetros) y 
Valence D'Agen-Toulouse (96 kiló, 
metros). 

Jueves, 13 jul io: decimotercera 
etapa: Figeac-Super Besse (2215 
k i lómet ros ) . 

Viernes, 14 julio: Decimocuarta 
é t apa contra reloj individual: B e . 
sse en Chandesse-Puy de Dome 
(52,5 k i lómet ros ) . 

Sábado , 15 jul io: Decimoquinta 
etapa: Chamalieres-Saint Etienne 
(233 k i lómet ros ) . 

Domingo, 16 julio: Decimosexta 
etapa: Saint Et ienne-Alpe de Huez 
(240 k i lóemtros ) . 

Lunes , 17 julio: Descanso en el 
Alpe de Huez . 

Martes, 18 julio: Decimosépt ima 
etaopa: Grenoble-Morzine (225 k i ­
lómet ros) . 

Miérco les , 19 julio: Decimoctava 
etapa: Morzine-Lausana (137,5 kU 
lómet ros) . 

Jueves, 20 jul io: Decimonovena 
etapa: Lausaná -Be l fo r t (181,5 kiló-
metros). 

Viernes, 21 julio: Vigés ima eta­
pa contra reloj individual: Metz-
Nancy ' (75 k i lómet ros ) . 

Sábado , 22 julio: Vigés imo pri­
mera etapa: Espernal-Oissons-Com-
piegne-Senlis (207,5 k i lómetros) . 

Domingo, 23 julio: Vigésimo se­
gunda y ú l t i m a etapa: Saint Ger-
main Laye-Par í s (161,8 ki lómetros) , 

L A L I S T A DE CORREDORES 

L E I D E N (Holanda) , 28.^- L a 
lista oficial de los 110 corredores 
que pa r t i c ipa rán en l a Vuel ta C i ­
clista a F r a n c i a ha sido dada a 
conocer hoy. 

N o se ha registrado n ingún cam­
bio, a excepc ión de una en el equi­
po Velda-FIandria-Lano, en el que 
el f rancés Christ ian Muselet, que 
figuraba como reserva, sustituye al 
belga Roger Verscheve. 

E n Le iden el tiempo es malo, 
digno de desanimar a cualquiera. 
E n la v íspera del comienzo del 
« T o u r » , llueve. 

Rubén Cano, en 
Mendoza 

S A N R A F A E L (Mendoza - A r ­
gentina).— ( E F E ) . — E l delantero 
centro de l a selección española de 
fútbol , R u b é n Cano, ce lebró la con­
quista argentina de l a undéci r /a 
Copa Mundia l de la « F I F A » , jun­
to a sus familiares, en la locali­
dad de San Rafae l a 240 ki lómetros 
al sur de Mendoza. 

Cano —un argentino nacionali­
zado e s p a ñ o l — dijo, en l a casa de 
sus padres en San Rafae l , que es­
taba satisfecho por el triunfcr de 
la escuadra albiceleste y señaló que 
había visto como el equipo «fue 
mejorando su nivel» . en el trans­
curso del campeonato hasta que 
«se dio la lógica». 

. « N o tenia duda de que los ar­
gentinos vence r í an a los holande­
ses», a f i rmó Cano. 

E l futbolista t a m b i é n señaló que 
la selección española no se clasi­
fico para l a segunda ronda del 
mundial por esos imponderables del 
fútbol», a ñ a d i e n d o que «hubo de­
saciertos tác t icos que motivaron 
nuestra e l iminac ión» . 

Por ú l t imo Cano dijo que su 
«presente y futuro futbolístico es­
t á n en E s p a ñ a porque me dieron to­
do el apoyo que necesi té» y afirmó 
que «lo que me b r i n d ó España se 
me negó en mi propio país». 

M U N D I A L I S T A S C O N PRO­
B L E M A S E N SUS C L U B S 

B U E N O S A I R E S . — ( E F E ) . — 
Cuatro de los jugadores argentinos 
que el domingo ú l t imo obtuvieron 
la Copa Mundia l de fútbol entra­
ron en un conflicto con su club, 
el R i v e r P í a t e , de Buenos Aires, 
debido a sus situaciones contrac­
tuales. 

S i no se llega a un acuerdo, el 
portero, F i l l o l , el defensor Pas-
sarella y los delanetros Luque 
y Ort iz , probablemente no v»3' 
j a r án el jueves p r ó x i m o a Ecua­
dor, como estaba previsto para Qüf 
se unieran a la delegación de TI1' 
ver que debe jugar partidos df Ia 
Copa Libertadores, de clubs cam­
peones de A m é r i c a . 1 
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Unase á la unión de la Caja de 
Ahorros de La Coruña y Lugo y 
la Caja General de Ahorros de E l 
Ferrol. Unase a Galicia. Unase a 
la Caja de Ahorros de Galicia. 
Acaba de nacer la primera Caja en 
recursos ajenos entre todas las ga­
llegas y una de las primeras de 
España. Más de 51.000 millo­
nes de pesetas dotan a la Caja 
de Ahorros de Galicia de . 
la potencialidad necesaria / 

CAIXA DE AFCMRROS 
DE GALICIA 

para ayudar al desarrollo de las 
empresas gallegas y colaborar con 
las familias de nuestra región ofre­
ciéndoles nuestra máxima ayuda. 
151 oficinas hacen que estemos 
muy cerca de Vd. T a Vd. le in­
teresa que también su dinero esté 

muy cerca suyo. Más de 873.000 
clientes nos dan la razón. Este 

r es el momento de crecer uni­
dos. 

CAJA DE AHORROS 
DE GALICIA 

4 » * 
^ 7 

Porque somos mayores; podemos ayudar más 
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anuncios ñor na ras 
A u t o m ó v i l e s i r 

A C A D E M I A A U T O G U I A . A p r e n ­
dizaje garant izado en ciudad, en 
car re te ra . M u ñ o z Grandes , 75. 
T e l é f o n o 22-02-42. 

M E R C E D E S 240 D , 3.0, 5 ciUndros. 
Nuevo. Spor t -Auto . 

M E R C E D E S 220 D . Motor 0 ¡ciJóme-
tros. Spor t -Auto . 

M E R C E D E S 220 D . Nuevo. Muchos 
ex t ras . Spor t -Auto , 

M E R C E D E S 200 D . L U - D Spor t -
Aufco. 

M E R C E D E S 350 S L , deportivo, nue­
vo, 2 capotas. I n y e c c i ó n e l e c t r ó ­
n i c a . 

M E R C E D E S 250 S L , a u t o m á t i c o , 
i nyecc ión . Spor t -Auto . 

S P O R T - A U T O , coches nacionales 
todas las m a r c a s y modelos a 
precios de " s a ldo" . 

S P O R T - A U T O , t a m b i é n le recoge 
su coche y le da facilidades. 

A U T O S R A L L Y , compra - venta-
cambio a u t o m ó v i l e s usados. G e 
ne ra l Mola, 19. Lugc Te lé fono 
21-84-26. C o n c e p c i ó n Arenal . 34. 
Monforte de Lemos Te lé fono 
40-29-31 U r b a n i z a c i ó n Can ta r r a 
n a . Vivero. Teléfono 56-06-11 

A U T O S H E R M A N O S - V A Z Q U E Z . 
Compra , venta, cambio a u t o m ó ­
viles. P l a z a Obispo Odoario, T e ­
léfono 21-44-26 

A U T O S B E R N A R D O . Compra -
ven ta - cambio. Vehícu los usados. 
A v e n i d a C o r u ñ a . 69. t e l é f o n o 
21-87-61 y Se r rano S ú ñ e r . 22-24, 
T e l é f o n o 21-66-93 

A U T O S NIJSE. C o m p r a - venta. A l ­
quiler s in conductor. C e d r ó n del 
V a l l e . 33 T e l é f o n o 22-07-58 

A U T O S G E N A R O . Vehículos 
ocas ión . Aven ida Corufia, 120 -
122. Te l é fono 21-83-87. 

O C A S I O N - S U P E R M E R C A D O 
v e h í c u l o s de o c a s i ó n en su con­
cesionario F o r d de Lugo, Cereijo 
Hermanos , A v d a . Coruha , tan 
515. Lugo. T e l é f o n o 21-49-36. 

D E P A R T I C U L A R a par t icular se 
vende S i m c a 1.200 G L . St 'minue-
vo. P regunta r de 9 a 2 t e l é fono 
22-38-12. 

A L V A U T O seriedad, g a r a n t í a 
en compra venta, cambio toda 
clase modelos coches usados. C a ­
l le Chan tada . 7. Lugo, n 89-14 
S a n Roque 26 Rioadeo 

A U T O S P A B L O : Au tomóv i l e s 
seminuevos. Tota lmente revisa­
dos. Todas marcas y modelos. 
Faci l idades . 

A U T O S G O Y A . Regente/car . A u ­
tomóv i l e s s i n conductor Coches 
impecables. 40 oficinas en toda 
E s p a ñ a . E n G a l i c i a , Lugo, Ru íz 
de A lda , 3. T e l é f o n o 21-18-00 y 
21-18-71. L a C o r u ñ a , Sant iago y 
Vigo. 

P A R T I C U L A R . Vende Seat 124-D 
L u j o , buen estado. Te l f . 22-12-54. 
(Horas O f i c i n a ) . 

P A R T I C U L A R . Vende 124, inmejo­
rable. T e l é f o n o 21-84-19. 

V E N D O R - 6 , 
21-17-71. 

impecable, ' t e l é f o n o 

A U T O S P A B L O : Compra -ven-
ta-cambdo. A u t o m ó v i l e s nac io­
nales y extranjeros. Ca l l e S a n ­
tiago, 5. 

T R E S P A R T I C U L A R E S , venden 
tres coches, 1.500-Gas-oil, 1.430 
y S i m c a 1.200. T e l é f o n o 22-14-00. 
(De 2 a 4 ) . 

O C A S I O N , se venden en estado se-
minuevo : Bote l le ro Avía 4.000, 
f u r g ó n A v i a 2.500, S a v a J - 4 fu r ­
goneta. C i t roen 2 C V 6 impeca­
ble. In formes : T e l f . 21-35-12. 

V E N D O R - 1 2 - S , de par t icu la r a 
par t icular , 37.000 k m . In formes : 
T e l é f o n o 22-06-13. A par t i r ocho 
tarde. 

Bolsa de la Propiedad 
: fia-.' esta scccxon unicameott 
p o d r á n publioai sus anuncios 
los agentes colegiados de la 
Propiedad tenaobíliaria y los 

propietarios de f incas 

l l l A l q u i l e r e s 

S E A L Q U I L A piso, zona parque. I n ­
formes: Dr . Castro. 11-bajo. 

P E L U Q U E R I A D E S E Ñ O R A S , a l ­
quilo local c é n t r i c o , para esta i n ­
dustria. T e l é f o n o 21-72 -36 (de 
2,30 a 3 ) . 

A L Q U I L A N S E bajos comerciales y 
garajes. T e l é f o n o 22-17-79, 

S E A L Q U I L A piso a estrenar total­
mente amueblado. S a n Marcos, 
6-1.° derecha. 

S O Y U V E alqui la locales para o f i -
cmas, dentro mura l l a s . Te l é fono 
21-13-26. ' ' 

A L Q U I L A S E piso amueblado, a es­
t renar , ca l e facc ión . Zona Parque, 
T e l é f o n o 21-31-93. 

N E C E S I T O piso > n alquiler s in 
amjueblar. D i r i g i r s e a l t e l é f o n o 
2 1 - 40-51. Hora r io laboral . 

S E A L Q U I L A bajo, zona Casas 
B a r a t a s , 100 m.2. T e l f . 21-13-21. 

S E A L Q U I L A piso. In fo rmes : T e l é ­
fono 21-13-21. 

A L Q U I L A S E P I S O amueblado, as­
censor, garaje, l a mejoi zona. 
22- 39-03. . 

Fincas Solares / 

V E N D E N S E bajos y pisos In for ­
mes: Construcciones J a i m e Ló­
pez. Te l é fono 21-31-99 y 22-20-81. 

V E N D O en Po l í gono " L a Ferve-
d o í r a " , v iviendas uni fami l ia res 
en l ínea y chalets. I n f o r m a : 
Cast ro G i l T e l é f o n o 21-16-46. 

S E V E N D E propiedad de 26.000 
metros cuadrados, s i ta en E n -
trambosrios —San J u a n de A l ­
to— Lugo. Informes . T e l é f o n o : 
22-22-16. De 11 a 2. 

T A P I A C A S A R I E G O . Se vf nde p i ­
so. Inmediaciones playa. Te l é fo ­
no. 21-73-5: de Lugo 

V L N D O pisos en c o n s t r u c c i ó n , 85 
m.2 Utiles. P laza E jé rc i to E s p a ­
ñol. Informes: Ca l le ^¿uiroga, 
13-1.° 

C A S T A Ñ A L . Mercedes 240-D-3.0, 
Opel C o u p é O-H R - 5 . R - 6 . 4 - L , 
S i m c a 1200-S. 

P A R T I C U L A R vende Dyane «i buen 
estado. T e l é f o n o 22-03-00. 

S E V E N D E N f incas bien s i tua­
das, a 10 k i l ó m e t r o s de Lugo. 
B u e n acceso. Desde 150 pesetas 
m.2. Te l f s . 22-28-93 y 21-12-19. 

V E N D O apartamentos frente p la ­
yas S a n t a Cruz , Mera y S a n t a 
Cr i s t ina . R a z ó n : Te l f . 23-51-65. 
L a C o r u ñ a 

S E V E N D E C H A L E T . Puebla ae S a n 
J u l i á n , Campo de l a F e r i a I n fo r ­
mes: 21-71-92. 

SE VENDEN 
DOS APARTAMENTOS 

Y UN PISO 
en M i ñ o a 300 metros de l a 
P l a y a . E c o n ó m i c o s . T e l é f o ­

no : (981) 78 20 80 

S E V E N D E piso. J o s é L u i s ae A l í e ­
se, 26-3.0-C. Informes mismo. 

V E N D O pisos desde 1.800.00C has ta 
6.000.000, dentro y fuera m u r a ­
l las . F i n c a s propias indus t r i a y 
recreo, todos gustos y t a m a ñ o s . 
Solares edificables. R o d r í g u e z 
Lor ido . P l a z a R a m ó n Montene­
gro. Agencia . 

O R T E I N vende pisos, A v e n i d a C o ­
r u ñ a , 115 m.2 ú t i l e s , en construc­
c ión , con o s i n garaje, precio i n ­
teresante, pago aplazado I n f o r ­
mes: S a n Pedro 7-1.°. 

O R T E I N vende pisos terminados, 2 
ascensores, ca l e facc ión , garaje, 
trastero, zona a ja rd inada , lu jo ­
sos acabados, excelente precio. Cy 
Aneares. In formes : S a n Pedro 
7-1.°. 

E X C E L E N T E I N V E R S I O N , pisos 
en c o n s t r u c c i ó n , Aven ida C o r u ­
ñ a , 3 habitaciones, s a l ó n , cocina, 
b a ñ o , servicio, tendedero, trastero, 

' c a l e facc ión , ascensor, con o s i n 
garaje, 325.000 ptas. ent rada, resto 
grandes facilidades. I n í o r m e s : 
S a n Pedro 7-1.°. O R T E I N . 

O R T E I N vende plazas garaje, R o n ­
da C a í d o s , cal le C h a n t a d a , muy 
amplios. S a n Pedro 7-1 . ' 

E N U R B A N I Z A C I O N C O v a 
Moura ( P l a y a de l a Ateoura ) 
en B u r e l a , se vende chale t y dos 
parcelas de 743 m.2 y 843 m.2. 
In formes en t e l é fonos de B u ­
re la 58-07-29 y 58-00-66. 

V E N D O piso 2.°, case n ú m e r o 10. 
Avda . G e n e r a l Mola. In fo rmes : 
Te l é fonos 21-10-83 y 21-57-47 

SÉ V E N D E N pisos desde a.250.000 
a l a a l tu ra de F inanzau to . F a ­
cil idades. In fo rmes : t e l é f o n o 
21-15-52. 

N U Ñ E 2 T O R R O N vende casos, so­
lares, f incas, pisos. San to D o m i n ­
go. 1-1.0 

50.000 PESETAS 
DE ENTRADA 

Zona S a n Roque, Lugo. E n 
Ribadeo, Avda. de Astur ias . 
In formes : P laza Comandante 
Manso. 11-1.° Dcha . do ta r lo 
de lunes a v i enkés : De 10 a 1 
y de 4 a 8. S á b a d o s de 10 a 1 

S E V E N D E piso a estrenar, f a ­
cilidades. Edi f ic io E l Puente . I.0 
D . S a r r i a . In fo rmes : E n el 
mismo. 

S O Y U V E vende pisos, f incas y 
propiedades. Ca l le N ó r e a s 15-2.°. 
Te léfono 21-13-26. 

V E N D O pisos, oajos comerciales, 
solares, fincas. Agencia F a r o C a i -
^0 Soteio 24-baJo. 

V I L L A L B A : Hermosa f inca, super­
ficie 20.000 metros cuadrados. 
Faci l idades 3 a ñ o s a r a z ó n de 
20.000 pesetas mes. D i r ec t a de 
propietario se informa s in com­
promiso. Apartado de Correos, 
n ú m e r o 332. Lugo. 

S E V E N D E N Dajos. 350 m2. gran 
a l tu ra , ampliable 250 m'¿ tnas. 
S i t u a c i ó n i n m e í n r a b l e . in formes : 
Te léfono 21-35-12. 

S E V E N D E propiedad con dos c a ­
sas. E n t r e F r i o l y Sobrado de los 
Monjes. In formes : T e l f . 22-22-16. 
Lugo. 

S E V E N D E N pisos y locaiea co­
merciales en P u e r t a Sant iago. 
In fo rmes : Ca l l e Vivero , 2 -Ba jo . 

S E V E N D E piso, R a m ó n Fer re i ro . 
C inco habitaciones, garaje, ca le­
f a c c i ó n , ascensor, todo exterior. 
L l a v e en mano. T e l é f o n o 22-32-96. 

S E V E N D E u n a casa, con a i gún te­
rreno, en l a car re tera dé Sant iago, 
9 k i l ó m e t r o s de Lugo. I n f o r m e s : 
C a s a C a m i n o n.0 L L A M A S . 

V E N D O bajos comerciales, pisos 
modernos, c é n t r i c o s . Fac i l idades . 
In fo rmes : R í o Nei ra , 21 , en t re­
suelo. T e l f s . 22-23-83 y 22-08-78 

S E V E N D E N pisos buena s i t u a ­
c ión . In fo rmes : Te l f . 21 43-78. 

V E N D O piso a estrenar en P l a z a 
Al ican te . In fo rmes : E n Se r r ano 
S ú ñ e r , 60-1,°. T e l é f o n o 21-19-85. 

O C A S I O N ; Vendo piso frente P a ­
be l l ón Deportes portal 4-3.0-A 
cuatro habitaciones s a l ó n - c o m e ­
dor, cocina tendedero, cuar to ba ­
ño , cuarto aseo, c a l e f a c c i ó n cen­
t r a l , ascensor, plaza garaje, pre­
cio 2.300.000. I n f o r m a n : T e l é f o n o 
21-18-65. 

V E N D E S E solar Bar re i ros proyec­
to y l icencia aprobados. S a l i d a 
directa p l aya S a n Bartolo, M o n ­
tevideo 6-1.°. Lugo, 

P A R T I C U L A R , vende piso soleado, 
zona Res idencia . Ascensor, ca le­
facc ión . Te l é fono 21-81-31. 

P A R T I C U L A R . Vende piso excelen-
. te s i t u a c i ó n , ca le facc ión garaje. 

T e l é f o n o 21-75-71, 

S E V E N D E casa n ú m e r o 42 s i ta en 
l a p laza de Obispo Odoario. I n ­
formes: t e l é fono 22-22-16 de 11 a 
2. 

V E N D O gran ja vacuno de r aza 
F r i sona , a 12 kms, de Lugo, dando 
a ca r re te ra comarca l , con 14 nec­
tareas de prado en tana pieza, y 
edificaciones pa ra 90 reses. I n f o r ­
m a : M a n u e l Cast ro G i l . C / . P o n ­
tevedra, 1. T e l é f o n o 21-16-46. 

V E N D E N S E pises, 90 metres c u a ­
drados, ca l e facc ión , portero, O r -
tíz M u ñ o z . T e l é t o n c 21-48-74. 

O C A S I O N : E n M i ñ o , venta de p i ­
sos. Informes , T e l é f o n o 78-28-52. 

S E V E N D E casa? con negocio. I n ­
formes. Agro del Delf ín , 16, 

S E V E N D E N F I N C A » desde 
3.000 m.2, a 9 K m . de Lugo, con 
frente a carretera . Te l f . 21-72-17. 

V E N D E S E piso, 1.650.000. cuatro 
habitaciones. In fo rmes : Aven ida 
C o r u ñ a , 72-4.°. 

E N G U I T I R I Z , en l a mejor zo­
n a de l a v i l l a , vendo pise a es­
t renar , 110 m.2, terraza de 30 
m.2, trastero, 4 habitaciones, 2 
b a ñ o s , cocina amueblada, pa r ­
quet, m á r m o l en escalera, etc. 
2.300.000. M í n i m a entrada a con­
venir . Resto grandes facilidades. 
T e l é f o n o 21 d é Gu i t i r i z . 

P I S O en cal le R i o Eo,. todo exterior 
I n f o r m a n : Te l é fono 21-64-95. 

S E V E N D E f inca , 6.300 m.^, trente 
N - V I . Te l é fono 21-67-99. 

V E N D O parcelas para cüa i e t e con 
todos los servicios, en " t'oiigono 
de l a T o l d a " Informes; Cast ro 
G i l . T e l é f o n o 21-16-46 

E N L A CORU3SA, vendo pisos, f r en ­
te p laya Bast iagueiro, p r ec ió de 
ocas ión . T e l é f o n o s 63-fííj-10 y 
63-56-69. 

2 ^ 
Traspasos 

D I A Z P A Z . T r a s p a s a bajo comer» 
c i a l , 430 m.2, en cal le de Saa 
Marcos. In fo rmes : J o s é Antonio 
2 1 - 1 ° . Lugo. 

S E T R A d P A S A C a f é - B a r Uestau, 
rante , m u c h a cl ientela. Teléf^, 
no : 21-28-06. 

f 
D I A Z P A Z . T r a s p a s a bajo comer, 

c i a l . 240 m.2, en calle B o i « ñ o R j , 
vadeneira . informes: J o s é Anto­

nio, 21-1.°. Lugo. 

S E T R A S P A S A m e r c e r í a . Recáte lo , 
20. Se puede poner o t ra cosa. 

S E T R A S P A S A D r o g u e r í a - M e r c e r í a , 
en funcionamiento, muena clien­
tela. B u e n a s i t u a c i ó n , precio i n ­
teresante y r en ta baja. Rivas. 
21-59-98. 

S O Y U V E traspasa local en Cata-
sol, pa ra cualquier negocio. Telé­
fono 21-13-26. 

Colocaciones 

I M P O R T A N T E empresa ae esta 
provincia , necesi ta: Ebanistas: 
Sueldo a convenir. Informes O f i . 
Ciña de Empleo del S E A F 'PPO. 
Ca l le Gene ra l Mola, 65. Lugo. 
Oferta n.p 4.228. Te l f . 33-40-44. ' 

E C O N O M I S T A o ucenciaao E m ­
presariales, con expenencui en 
A d m i n i s t r a c i ó n de empresas. L i a -
mar t e l é fonos 21-84-47 y 21-41-80. 
(De cuatro a siete tardes) 

C o m p r a s 

S E C O M P R A toda clase dé papel 
y c a r t ó n usado L l a m a r teléfono 
39-00-30. R á b a d e . Se recoge a do­
micil io. 

D e m a n d a s a É B 

S E N E C E S I T A s e ñ o r a f i j a para 
cuidar n i ñ a . Te lé fono 22-33-05. 

D I R E C C I O N E S mano o traquina. 
Pagamos has ta 1.000 pesetas 
diarias. Escr ib i r Cruzada Verae 
In te rnac iona l . Ba lmes , 246 B a r ­
celona - 6. 

N E C E S I T A S E ch i ca f i j a . Teléfono 
2 1 - 57-62. 

S E N E C E S I T A ch ica f i j a . D r . F l e ­
ming , 1-1.° izquierda. 

S E N E C E S I T A : Aprendiz para res­
taurante . In fo rmes : Of ic ina de 
Empleo del S E A F / P P O . Ca l le Ge­
n e r a l Mola , 65, Lugo. Ofe r t a : 4.296, 
o bien l l a m a r a l telf. 22-15-32. 

S E N E C E S I T A ch ica f i j a . Informes: 
Pas tor Díaz , 23-1.°. 

I M P O R T A N T E entidad, precisa tres 
personas pa ra su departamento 
de relaciones p ú b l i c a s en Lugo y 
su provinc ia . Ingresos muy impor­
tantes a base de comisio.Q'es. To ­
do el d í a o tardes. Interesados 
presentarse en C / . N ó r e a s , 15-en-
tresuelo G - H , en horas de 10 a 12. 

^ s j ^ X W N W - " " " K t ^ 

E n s e ñ a n z a |ÉB 
. .^WwWVSVíS^' . 

E X - P R O F E S O R A de l a Escuela 
Of i c i a l Id iomas de M a d r i d F r a n ­
c é s - I n g l é s . P r e p a r a c i ó n intensiva 
verano, en grupos reducido? Ave­
nida C o r u ñ a , 33-3.°. 

S E Ñ O R A univers i ta r ia da clases 
par t iculares . T e l é f o n o 22-10-43 y 
22- 11-28. 

C L A S E S E G B , B U P , C O U , M a t e m á ­
ticas, F r a n c é s , i n g l é s . Ttóéfono 
21-28-67. 

A L U M N O univers i tar io , da clases 
par t iculares durante ei verano. 
As igna turas de Le t ras . Nivel de 
B U P . T e l é f o n o 22-07-44 

V E N D E N S E dos fincas, en Ar ie i ras . S E D A N clases B U P , C O U y Magis-
junto maderas Besteiro, tñformes: I terio. M a t e m á t i c a s . F í s i ca y Q u í ' 
Ca l le M o n t i r ó n . 85-4, izquierda. mica, n rupos reducidos. Teléfo»0 
(Portero a u t o m á t i c o ; . I 21-69-71. 
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c A N U N C I O S 
POR P A L A B R A S 

L A V I D A E S A S I 

c# l . L . i n g l é s , trances, a l e m á n . 
Buanueva 25. Te lé fono 21 -89-31 

gE D A N Clases de E G B y B U P , a 
domicilio. L l a m a r d é 1 a 4. T e l é ­
fono 22-03-96. 

O P O S I C I O N E S a Bancos , P r e v i s i ó n 
e ins t i tuciones San i t a r i a s . C o n t a ­
bilidad y Cá l cu lo . Empresar ia les . 
C / . G a r c í a Abad, 18. T e l é f o n o 
21-55-51. 

P R O F E S O R A E . G . B . da clases pa r ­
ticulares. C / . Chan tada , 3 9 - J C 
( B a j o ) . 

t A T l N B .U .F. Clases par t iculares . 
21-39-69 (2,30 - 3,30). 

I N G L E S de E . G . B . , B U P e i n i c i a ­
ción. In fo rmes : T e l é f o n o 21-67-27. 

S E D A N clases de E G B y B U P . T e ­
léfono 21-73-23. ( D e 10 a 1,30). 

S E P R E C I S A N profesores de Le t r a s . 
Exper i enc ia . T e l é f o n o 22-26-93. 

V e n t a s l i 

Ofertas 

E X C L U S I V A E N E S P A N A i ' ! E s t a ­
blézcase por su cuenta , pod r í a 
iniciarse con poco capi ta l . B e n e ­
ficios, 300.000 ptas. mes. I n f o r m a ­
c ión : T e l é f o n o (93) 234-28-00 y 
323-02-26. 

P é r d i d a s J B 
v x x ^ m 

C A J A D E A H O R R O S D E G A L I C I A . 
E x t r a v i a d a l ibre ta n.0 1.402/4 O f i ­
c ina de Monterroso, de no ser h a ­
bida expedirase nueva l ibre ta p l a ­
zo quince d í a s . E l Di rec to / 

S O R T I J A D E O R O , desde Grupo 
Esco la r Mon t i r ó n , por Avda . R a ­
m ó n Fer re i ro . R u é g a s e entrega. 
S a n Roque, 31-1.°. Te l f . 22-12-83. 

E X T R A V I A D O T I T U L O d« propie­
dad sepultura, cementerio de S a n 
F r o i l á n , a nombre de J o s é F e r ­
n á n d e z Lugi lde, n.0 178 secc ión 8.a. 
R u é g a s e entrega E x c m o . A y u n t a ­
miento, 

x̂ \v̂ >^w 
V a r i o s 

't&'yysssst, , , - - , „ • • • , • v t \ V « í í í ^ N 

P I N T U R A S . P i d a n presupuesto. T e ­
léfono 21-64-15. Decoraciones G a ­
l ic ia . 

D E T E C T I V E S A L M I n ú m e r o 4. 
condxvctas matr imonia les , p rema-
t r i m ó n i a l é s , laborales, e t c é t e r a . 
Te lé fono 21-74-09. 

P A P E L E S pintados. Todos los mue& 
trarios nacionales. 40% de des­
cuento en Decoraciones G a l i c i a . 
J o s é ' A n t o n i o , 5. 

TOSE V A Z Q U E Z A R E S . Espec ia l i ­
dad en empapelados y s intasol . 
Te lé fono 21-40-78, 

M O Q U E T A S . Desde 225 pesetas m e ­
tro cuadrado. Decoraciones G a ­
l ic ia . 

G R A N D I O especialidad en p in tu ra 
en general, moquetas y s intasol . 
Te lé fono 21-50-49. 

P I N T U R A S en general . Alfonso 
Vázquez Ares . C a l l e Portugal , 31. 
Te lé fono 21-55-97. 

D E C O R A C I O N . Re fo rmas en su p i ­
so, chalet, casa de campo nego­
cio. Es tudio 3. T e l é f o n o 21-15-40. 

S E V E N D E mostrador para oor, 8 
metros. In fo rmes : C a l l e Prado. 
24-2.° Izqda. 

P A P E L impreso p a r a envo.'ver, co­
mercio todos ramos. Sol ic i te t a ­
r i f a y muestrar io . T e l f . 21-26-79, 

V E N D E S E hierba var ios praoos. I n ­
teresados pasen por casa n.0 28 
de M o u g á n . J o s é R o d r í g u e z V á z ­
quez. 

S E V E N D E dormitorio, estilo n ó r ­
dico. L l a m a r t e l é f o n o 22-16-29 
(de 3 a 4,30 ta rde) . 

V E N D O caja-botellero, semumeva, 
c inco metros. E L T I 2 3 0 R O . S a n 
Roque, 55. 

S E V E N D E Auto-Serv ic io y f inca 
en e l Ceao. In fo rmes : C / . P o r t u ­
gal , 37-4.°. (De 2 a 4 ) . 

NOTAS NECROLOGICAS 
A G R A D E C I M I E N T O 

L o s h i jos y d e m á s fami l ia res 
óe l fal lecido s e ñ o r don M í o s P é ­
ne la D í a z (q .e .p .ü . ) , quieren, por 
nuestro conducto expresar su 
m á s s incero agradecimiento a 
cuantas personas h a n asistido a 
'os actos de funera l y sepelio del 
extinto, celebrados el pasado d í a 
26 en l a parroquia de S a n P e ­
dro de S a n t a Comba. D icho agra­
decimiento t a m b i é n lo hacen ex­
tensivo a todas aquellas amis ta ­
des que, por diversos conductos, 
les h a n dado muestras de su pe­
sar. 

(Viene de ú l t i m a p á g i n a ) 
cada c igar r i l lo y ello puede 
provocar que el tabaco se 
encuentre contaminado. 

L o s obreros de l a f á b r i c a 
de Venec ia h ic ieron un l l a ­
mamiento a todos su? compa­
ñ e r o s nacionales paro, que de­
j e n de producir c igarr i l los 
contaminados has ta que las 
m á q u i n a s sean re t i i^das . 

• A B A J O L A T V 1 E L 
F U T B O L 

A r m a d a con u n mar t i l lo y 
lanzando el gri to de guerra 
"abajo l a t e lev i s ión y e> f ú t ­
b o l " u n a m a de casa inglesa 
hizo a ñ i c o s su receptor tele­
visivo ante l a m i r a d a a t ó n i t a 
de s u f ami l i a . 

Suzy H a r r i s , de 26 a ñ o s , 
una vez desahogada su f u ­
r i a , m a n i f e s t ó que d i í r a n t e 
dos semanas h a b í a sopurtado 
u n a a u t é n t i c a i n d i g e s t i ó n de 
fú tbo l a causa de los M u n ­
diales de Argen t i na y que f i ­
nalmente h a b í a explotado. 

L a gota que hizo de r ramar 
l a paciencia de S u z y se pro­
dujo cuando le l legó por co­
rreo, e l impuesto de teuencia 
y disfrute de te levis ión. 

E l razonamiento de la se­
ñ o r a H a r r i s fue r á p i d o : " S i 
durante m á s de 20 d í a s no 
pude ver en l a s panta l las m á s 
que las piruetas de unos hom­
bres t ras el b a l ó n , no pago el 
impuesto y s i no lo hago m e ­
jor s e r á que destruya ' i a te­
l e v i s i ó n " . 

Y cinco minutos d e s p u é s de 
recibir l a fac tu ra Suzy H a ­
r r i s p i d i ó a s u mar ido u n 
mar t i l lo , se d i r i g i ó a l a s a l a 
de estar y l a e m p r e n d i ó a 
mar t i l l azos con el aparato, 
has ta que lo d e j ó reducido a 
l a m í n i m a e x p r e s i ó n . 

L a t e l ev i s ión —dijo— no es 
m á s que u n vicio, a h c r a f i ­
na lmente p o d r é dedicai m á s 
tiempo a m i f ami l i a . 

• A T R A C A N A D A M A S 
S A L I R D E L A C A R ­
C E L 

Inspectores de l a B r i g a d a 

"STRIPTEASE" 
(Viene de u l t ima página,» 

prarios a la salida del colegio. Pueden comprarlos mis hijos, 
los hijos de todos nosotros y, por supuesto, los hijos de quie­
nes aparecen en ellos. 

No hace mucho tiempo que en Fuenterrabia, un portugués 
ha tenido que cerrar una sala de "striptease" porque no tenía 
clientes. L a sala en cuestión se llamaba muy oportunamente (a 
juicio del portugués) "La Torre Eiffei". Me divierte pensar que 
se han necesitado como quien dice, tres naciones: el territorio 
español, un súbdito portugués y un nombre francés, para le-
ventar un negocio que se ha hundido irremisiblemente. A ver si 
ahora que no nos reprimen, sabemos reprimirnos nosotros soli­
tos, que en definitiva es 10 que debe ser. 

x x X x x • 
Mientras tanto, han legalizado el aborte en Italia y ha 

muerto, humilde fraile y aún joven, el aviador que arrojó la 
primera bomba atómica. Ninguna de estas dos noticias necesita 
el menor comentario. 

I sabe l M I E L A N 

E L SEÑOR 

t D. ARTURO GONZALEZ OJEA 
(Alcalde de Ribas del Sil) 

Fal lec ió en su casa de San Clodio, a los 60 años de edad, habiendo recibido ios Santos Sacramentos y 
la bend ic ión de S u Santidad 

D. E , P. 

Su esposa. Tita Arias; hijos Arturo y Luz-Consuelo González Arias; hija política, María del Carmen 
Quiroga; hermanos, Arsenio, Rosa y Manuel; hermanos políticos, Saúl Er ic , Dolores, Carmen, María 
y Maruja; sobrinos y demás familia, 

R U E G A N Una orac ión por e l alma del finado y l a asistencia a l a conducc ión del c a d á v e r y fune­
rales, actos que t e n d r á n lugar hoy, jueves, a las S I E T E Y M E D I A de l a tarde, en la iglesia parroquial 
de San Clodio; por cuyos favores q u e d a r á n eternamente agradecidos. ' 

San Clodio, 29 de junio de 1978 

Regiona l de I n v e s t i g a c i ó n de 
V a l e n c i a h a n detenido a J o ­
sé Antonio M a r t í n V e i ^ a r a , 
a l i a s " e l T i j a n o " , comj a u ­
tor de diversos robos con i n ­
t i m i d a c i ó n . 

E l d í a 31 del pasado mes de 
mayo, el T i j a n o sa l ió de l a 
cá rce l , y e l d í a 1 de jun io y a 
c o m e t i ó e l pr imero de los 
hechos que h a n motivado su 
d e t e n c i ó n . 

E n u n i ó n de u n meiior de 
r a z a gi tana, apodado " E l 
quinqui paterno", p e n e t r ó en 
el local social de los B o y s 
Scouts , de l a cal le de ia S u ­
bida del Toledano, n ú m e r o 6, 
de Va lenc ia , e n donde ame­
n a z ó con u nmachete a los 
muchachos que a l l í se encon­
t raban, a los cuales ob l igó a 
que le en t regaran 7.000 pe­
setas que se ha l l aban deposi­
tadas en l a ca ja de i a e n t i ­
dad. 

Dos d í a s m á s í » r d e ^ en 
u n i ó n de dos menores, a s a l t ó 
a. u n a pare ja de novios en los 
Jardines sitos jun to a l a c a ­
s a de socorro del Museo. E l 
a traco les va l ió t rescientas 
pesetas y e l velomotor que 
u t i l izaba d i cha p a r e j » 

• L O S B A J O S V I V E N 
M A S 

L a s personas de baja es ta­
t u r a que m i r a n con cierto r e ­
celo a les a l tas deben olvidar 
sus complejos y a que cuentan 
con l a seguridad de v i v i r m á s 
a ñ o s . 

As í lo asegura u n a rev is ta 
xor teamer icana tras estudiar 
los a ñ o s de v ida alcanzados 
por hombres bajos y altos f a ­
mosos por distintos motivos. 

L o s presidentes nor teame­
r icanos con una es ta tura me­
nor de 1,70 metros tuvieron 
u n promedio de v ida cte 80,2 
a ñ o s mient ras que sus cole­
gas por enc ima del l,«9 só lo 
v iv ie ron una media de 6 6 J 
a ñ o s . 

E l estudio, realizado oor l a 
rev is ta "Sc ience Diges t " , se­
ñ a l a que los -boxeadores de 
estatura inferior a l a s e ñ a l a ­
da tuvieron u n promedio de 
v ida de 71,8 a ñ o s y 1GS de 
m á s de u n metro ochenta t a n 
solo de 64,7 a ñ o s . 

L a s diferencias de a ñ o s de 
v ida , s e g ú n l a estatura - son 
t a m b i é n c laras entre tes j u ­
gadores de béisbol . Los m á s 
bajos de 1,72 metros v iv ie ron 
u n promedio de 76,9 a ñ o s y 
los de estarura superior a l 
1,82 se quedaron en 66,2 a ñ o s . 

E l estudio no incluye a l a s 
mujeres, por l a imposibi l idad 
de encontrar las con u n a es ta» 
t u r a supevKr a l a s e ñ alada * 

P R I M E R A N I V E R S A R I O D E L A SEÑORA 

Doña Esealástiea Coladas Guzmán 
(De Rocha de Vlllarmide) 

Que fal leció en su casa de Puentenuevo, ei día 29 de junio de 1977, a los 61 a ñ o s de edad, habiendo recibido, los Santos Sacramentos y la 
b e n d i c i ó n de S u Santidad 

D. e. p. 
Su esposo, Pedro Rocha Pérez; hijos, Pedro, José-Antonio y Beniamín; hi|as políticas, María Teresa Correa, Aurora Fernández y 

Marina Blanco; hermanos, hermanos políticos, nietos, t ío y demás familia, 
R U E G A N una o rac ión por su alma y l a asistencia a l funeral de pr imer aniversario, que t e n d r á lugar el p r ó x i m o sábado , día 1.° de 

jul io , a las S I E T E de l a tarde, en l a iglesia parroquial del Sagrado Corazón de J e s ú s , de Puentenuevo; favores por los que anticipan gracias. 
Puentenuevo, 29 de junio de 1978 

EL SEÑOR 

t D. ARTURO GONZALEZ OJEA 
{Alcalde-Presidente del Ayuntamiento de Ribas del Sil) 

Falleció en su casa de San Clodio, a los 60 años de edad, habiendo recibido los Santos Sacramentos y la bendición de Su Santidad 

D. E. P. 
LA CORPORACION MUNICIPAL Y FUNCIONARIOS DEL AYUNTAMIENTO DE RIBAS DEL SIL, 

- RUEGAN una oración por el alma del finado y la e Istencla a la conducción del cadáver y funerales, actos que tendrán lugar hoy, j u e v e s , a las 
SliTE Y MEDIA de la tarde, en la iglesia parroquial de San Clodio; por cuyos favores quedarán eternamente agradecidos, 

San Clodio, 29 de Junio de 1978 



M H 

DIARIO DE GALICIA EDITADO EN L U G O 

MURAS EN FIESTAS 
Al leer que Muras está en fiestas, me acuerdo de mi reciente 

visita a la villa. Charlé con la alcaldesa, activa e inteligente, 
que no está dispuesta a recuncar, y bebí un vaso con diferentes 
vecinos. La juventud estaba representada por dos muchachos 
y dos muchachas. No creo que al mediodía queden muchos 
más. Simpáticos y animados, eso sí. Le pregunté a una chica, 
bonita y simpática, de diecisiete años, sí pensaba emigrar, y 
me dijo que ya lo había hecho. 

—^Estuve trabajando en San Sebastián más de un año, y 
estuve en Suiza otro tanto... 

Véase si son precoces: A los diecisiete años, ya de vuelta de 
todo. Y allí espera otra oportunidad, laboral o conyugal. Por­
que los otros jóvenes tienen ahora trabajo un tanto a mano, 
en Puentes de García Rodríguez o en San Cipríán. 

Aprendí que de Muras salieron diferentes familias que die­
ron gente importante. Curioseando en el ayuntamiento, di con 
la vieja relación de caídos, que es como se vino llamando a los 
muertos en la guerra. Ninguno fusilado, ninguno paseado. Sim­
plemente soldados. Muertos en el frente. En un municipio que 
si no recuerdo mal, lo componían unos tres mil vecinos hoy 
son algunos menos—, murieron cuarenta y tres muchachos. 
¡Sólo en el municipio de Muras! Para que luego se dé en decir 
que en la guerra habrán muerto pocos más de media docena, 
que es a lo que se tiende ahora. 

La mayor parte de las familias viven de la pensión. En Mu­
ras —como en todo Lugo, y supongo que como en toda Gali­
cia—, el déficit de la Seguridad Social es de cuatro a uno. Se 
ingresa uno y se reparten cuatro. Mala cosa tanto desequilibrio. 

Pero los que quedan —excluyo a los viejos, aunque sean 
mayoría—, pelean y no se rinden, y buscan trabajo donde pue­
da haberlo. Hasta hace poco, en Puentes; desde hace poco, en 
San Ciprián. Y en fiestas, buscan lo que procede: divertirse. 
Buen programa, buen ambiente, y. un carácter abierto y acoge­
dor en todos. Si el tiempo ayuda, valdrá la pena acercarse es 
tos días a Muras. 

T E N I A R A Z O N 
Apenas llegué ayer por la mañana a la Redacción, me pedían 

opinión desde Santiago sobre un nuevo crimen de ETA, que 
aun no conocía. Esta vez la víctima era un periodista, es decir, 
un compañero. 

Yo creo que un crimen es un crimen, y no duele más una 
victima que otra. Pero en este caso se atenta abiertamente con­
tra la democracia en la persona de un colega. Si no hay res­
peto hacia el que discrepa, no hay democracia. La dialéctica 
de las pistolas no puede reemplazar a la dialéctica de las pala­
bras sin que la democracia muera en el cambio. Viene a cuento 
la vieja frase del político inglés: 

—No estoy de acuerdo con su opinión, pero daría mi vida 
porque usted pueda seguir expresando libremente lo que dice. 

ETA no está de acuerdo. A ETA le importa más eliminar a 
los discrepantes, porque al parecer, la causa del atentado hay 
que buscarla en una serie de trabajos periodísticos de la víc­
tima en los que analizaba la organización terrorista y sus fines. 

Los tres disparos que pusieron fin a la vida de José María 
Portell fueron la última prueba de que tenía toda la razón. 
Pero el precio fue demasiado elevado. 

BOCELO 

P E R F U M E R I A N A C I O M E Y E X T R A N J E R A 
BRONCEADÜRES • ^ ARTICULOS de P L A Y A 

A L T A C O S M E T I C A 

D R O G U E R I A C E N T R A L 

El danés Sven Oernby, de 38 años de edad, lleva tres años traba­
jando en el museo del tranvía que próximamente se inaugurará 
en las cercanías de Copenhague. Gran parte de los vehículos y 
modelos en miniatura que allí se exhibirán han sido construidos 
por él. Pero Sven Oernby no podrá verlos jamás, ya que es ciego 
desde su infancia. Sin embargo, todos sus compañeros coinciden 
en que ninguno de ellos puede comparársele por lo que a pre­

cisión del trabajo se refiere.—(FOTOFIEL) 

la v ida es así 
* • E L AMOR, UN iNSUL-
á TO 

p Un jardinero negro en Su-
^ dáfrica ha sido acusado por 
5 su pat rón blanco de "insul-
* tar" a su hija al escribirle 
5 una carta de amor. 
^ Los miembros del tribunal, 
^ y el escaso público de le sa-
4 la, pudieron oír que la carta 
> empezaba "Helio, how are 
g you baby?" ("Hola, ¿cómo 
5 estas pequeña?") , y le pedía 
/ a la chica que le contestase o 
^ le visitase en su habitación, 
g E l acusado, Paul Moshew, 
^ de 24 años de edad, fue pues-
^ to en libertad, pero bajo 
5 fianza de 70 rands ranas 
* 6.400 pesetas) hasta que se 
g pronuncie la sentencia de-
^ finitiva el próximo 18 dt j u -

S E l enamorado jardinero 
¿ admitió que había, efectiva-
£ mente, escrito la carta,i pero 
% que en manera alguna tra-
C taba de insultar a la chica 
V objeto de su amor. 
p E l magistrado ordeno ade-
5 más, que se mantuviese en 
5 secreto la identidad de la 

'f. chica. 

5 • PILDORA PARA PE-
f RROS 

5 Una importante compañía 
^ fabricante de fármacos ha 
^ anunciado la aparición en el 
51 mercado de una pildora anti-
^ conceptiva de "acción segu-
5 ra para las hembras de la 
^ raza canina, perfeccionada 
Sí tras 10 años de investigación 
2 y pruebas sobre más de 1.400 
£ animales de dicha raza. 
* E l anticonceptivo canino, 
^ denominado "Cheque" con-

-A siste en un líquido que se 
S echa sobre el alimento de las 
^ perras. Sus descubr idores 
i£ afirman que la sustancia es 

eficaz en un 90 por ciento con 
efectos secundarios mínimos. 

Un portavoz de la compa­
ñía declaró que el lanzamien­
to al mercado de este produc­
to se ha hecho para atender 
las peticiones de los propie­
tarios de 11 millones ae pe­
rras que no desean que los 
animales se reproduzcan. 

E n una conferencia de 
Prensa para anunciar e' lan­
zamiento del producto que 
tuvo lugar en Nueva York, el 
representante de la compañía 
descubridora se refnio a los 
problemas que plantea la pro­
liferación de miembros de la 
raza canina " en los barrios 
periféricos" y de los '-gran­
des problemas que acarrean 
los canes a las ciudades!". 

• ¿CIGARRILLOS I T A ­
LIANOS E ADIA C T I -
VOS? 

Los cigarrillos ital í a n o s 
puede que tengan partículas 
radiactivas como constcuen-
cia de la introducción de 
máquinas para su coníección 
que contiene estroncio 90. 

L a noticia, que no ha sido 
confirmada por el moaopolio 
estatal de tabacos italianos, 
fue revelada por el consejo 
de fábrica de la planta oue la 
industria tabacalera tiene en 
Venecía. 

L a incorporación de 
máquinas para la manuíac tu 
ración de los cigarrillos "Na­
cionales" (tabaco negro) per­
mitió que el monopolio esta­
tal no cerrase hace un año, 
ya que permiten la confec­
ción de 4.000 unidades por 
minuto. 

Estas máquinas contienen 
la sustancia radiactiva es­
troncio 90 en la balanza pa 
ra medir el peso exacto 

las 

de 
(Pasa a la página anterior) i 

« S T R I P T E A S E » 
Los que viajaban al extranjero hace unos años, bien pocos 

años por cierto, llevaban todos, o casi todos, dos ideas fijas: 
Ver un striptease" y alguna película de las entonces prohibi­
das en España. 

"El último tango en París" y "Emmanuelle", dos cintas que 
no he visto, sencillamenvc porque no me ha. apetecido, se lle­
varon la palma en cuanto a colas de españoles que, aunque 
parezca mentira, viajaban al sur de Francia con el exclusivo ob­
jete de verlas y sobre todo, de poder contar a los amigos que 
las habían visto. Ya «as tenemos en España. Ya se han formado 
grandes colas asimismo en nuestro propio país y ya ha dejado 
de haberlas. • • 

Mientras tanto, la industria nacional, se ha lanzado igual­
mente a la producción de películas y obras teatrales cultivando 
ei género pornográfico o cualquiera de sus sucedáneos, ya que 
muchos entendidos hacen grandes distingos entre la pornogra-
fría y el erotismo, compadeciendo a los que nos hacemos un lio 
entre las dos cosas. La mayoría de estas producciones por des­
gracia no hay quien las aguante, no ya por su posible atrevi­
miento, inmoralidad o como quiera que se diga. La mayoría 
de estas producciones no hay quien las aguante porque están 

mal escritas, no tienen ninguna gracia y los actores que las 
representan lo hacen muy mal y no aguantan ei desnudo in 
legral. Ver un montón de personas de ambos sexos tal y como 
Dios los echó al mundo, sólo que en feo y en grande, deam 
bulando por el escenario y diciendo memeces las más de las 
veces (mira, lo voy a dejar así) es deprimente en grado sumo 
y los espectadores se aburren muchísimo y no se escandalizan 
nada. ¿Cabe mayor fracaso? 

El "striptease" es precisamente el arte de desnudarse con 
gracia y, no es que yo rompa una lanza en su favor, pero en 
esto como en todo, tiene mucha importancia el "savoir faíre", 
el saberlo hacer con gusto, con elegancia y hasta con arte. Hay 
mujeres (¡y hombres, cielo santo!) que resultan elegantes y 
saben no ofender al espectador con su actuación y las hay gro­
seras que sólo intentan, digamos provocar lo cual es tan fácil 
para cualquier mujer ¡oven y medianamente guapa, que debiera 
dar algo así como Vergüenza el hacerlo. ¿Vergüenza en el "strip 
tease"? ¿Por qué no? 

Libros, revistas... campean ahora libremente en kioskos y 
librerías y cualquier niño, cualquier adolescente, puede com-

(Pasa a la o<aína interior 

Madrid-78 

DEFENSA DE IA 
TELEVISION 

Televisión Española está 
firmemente decidida a edu­
car a los ciudadanos. Conse­
guirá que todos dejemos de 
fumar, con los puestos de tra­
bajo que se perderían en Ca­
narias; conseguirá que todos 
alabemos la condición feme­
nina y nos hagamos rnás fe­
ministas que Carmen Sar­
miento; conseguirá que todas 
las madres den el pecho a sus 
hijos, aunque los potitos, las 
papas y los pelargones pre­
sionen económicamente para 
que Manuel Torre Iglesias no 
emita su "Escuela de Salud"; 
conseguirán que proporcione­
mos muchas sonrisas a. los 
niños porque así lo quiere la 
Unicef. En fin, que de aquí a 
cien años, todos listos y edu­
cados. (Calvos también). 

Las-malas lenguas de siem­
pre andan diciendo que Mili-
ki fuma más que un carrete­
ro y la nutria que saca Félix 
Rodríguez de la Fuente es to-
xicómana. Son ganas de me­
terse con Televisión. La cam­
paña antitabáquica está ahí 
y cada uno le hará el caso 
que estime conveniente. Ayer 
tuve el honor de conocer a 
un empedernido fumador de 
34 años que había dejado e! 
tabaco sin más motivo q-ue la 
campaña y a él no le impor­
taba que Miliki fumara c de­
jara de fumar. 

Lo de la Condición Feme­
nina está muy bien, sobre to­
do en lo de los piropos, que si 
de por sí son estúpidos y de­
mentes, transfor m a d o s en 
groserías son a u t é n t i c a s 
afrentas sociales. 

Y lo de dar pecho al niño, 
creo que tampoco es moco de 
pavo, porque la mejor madre 
no es la que se pasa más 
tiempo en la .cocina, sino la 
que da a su hijo lo mejor que 
puede darle, aunque los poti­
tos sepan bien y gusten más. 

Por otra parte, no me di­
gan que eso de hacer reír a 
un niño no es «na actividad 
deseable. Incluso ias perso­
nas que de por sí no tienen 
gracia deberían probar ha­
ciéndoles cosquillas. Un niño 
riendo es una cosa muy se­
ria, pese a sonar paradójico. 

Que la televisión sea una 
caja de resonancia donde se 
dejen oír campañas publici­
tarias con fines ajenos a los 
meramente comerciales prue­
ba aún más su carácter per­
suasivo y vcanalizador de la 
opinón pública. La española 
no fue durante muchos años 
otra cosa que eso: un magni­
fico instrumento para unifi­
car criterios y eliminar opo­
nentes. A causa de ese ofi­
cio, muchos españoles rene­
garon de la televisión, acu­
sándole de ser el gran en-
tontecedor de los pueblos, la 
teta de cristal mcluhannia-
na, o la oveja negra de los 
medios de comunicación. Pe­
ro, lo cierto es que mía tele­
visión inteligente, sin atadu­
ras, líber y alejada del jue­
go político de los partidos no 
tiene más pecado que el que 
pueda tener su prima, la ra­
dio; su hermano, el cine; su 
tio, el teatro, o sti abuela, la 
prensa. 

Cuando en España se con­
siga todo eso, no sólo en la 
televisión, sino en los otros 
medios más libres ya de la 
manipulación que sufre aqué­
lla, Estados Unidos habrá in­
ventado otro aparato mucho 
más safisticado de comunica 
ción de masas y comenzare­
mos a criticarlo porque Suá-
res lo utiliza para mantenerse 
en el poder . 

Y es que no aprendemos 
nunca. 

José D E CORA 


